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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
•

DECRETO N. 3.295 — DÉ 5 DE JI:LII0 DE 1917'	•

'Anjo!. izu o Poder Executivo a abrir, polo Ministerio da Fa-
"--; zorda,o credito especial de 07:1738579, para °ocorrer ao

pagamento devidb a Marcellino José da Costa, uni virtude
"de eentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil :
•l'aco saber quo o Congresso .Nacioral decretou o 'en

sencoiono a seguinte resOlução
Artigo unic.o. E' o Presidente da Republica autorizado a

'abrir, pelo Ministerio da •azerda, o credito especial de
f'97 :1738579, para oi•correr ao pagamento devido a Marcellino
61Ostl da Costa. em	 eentença judiciaria; reVogadas
t as dignos:hes em rontrario.
• Hin	 .faneico, 5 do julho do 1917, 96" da R.dependencia
.Ç 29^ da Itopubliea,

1WeNeesr.Ar Baaz P. GOlsiES.

; João . pand'iof Morras,'

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.534 — DE 5 DE JULII0 DE 1917

:Abre ao Ministerio da Fazenda. o credito especial Ufa
97:1738579, paga orcorrer ao pagamento devido a Mat‘-
cellino José da Costa, em virtude de sentença judiciaria

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorizaçáo contida no artigo .'Jnico do. decreto le-
gislativo n. 3.295, de hoje datado, resolve abrir ao Ministeeio
da Fazerda o credito especial de 97 :173$579, para oceoreer
no pagamento devido a Marcellino José da Costa, em virtude
de sentença ,judiciaria.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1917, 906 da Irdependeneht:
e 29° da Republica.

WeNenseatr Raiz P. CUIM

João Pandid Ca logeraS, —

MENSAGEM
Srs. monstros do Congresso Nacional — Tenho a honra de sub-

=Reg á vossa esclarecida dceisio a inclusa expuição que me foi
aProsontada pelo Sr. ministro da Viação o Obras Publicas a respeito
da necessidade de 'um credito especial para °ocorrer ao debito do
£ 18.030-6-10, proveniente do focriecimento do ze11o2 o outras for-
mulas de franquia postal á Directoria Geral dos Correios pela Ame-.
rican Bani Note Company.

Rio de Janeiro, 5 do julho de 191.7, 96" da ladopendoncia e!.10° da
Republica.

EXPOSIÇÃO DE uonvos
Sr. Presidente da Republica— Para attender ás necessidades do

serviço postal, a Directoria Geral dos Correios effeetuou, nos atines
do 1913, 1914e 1915. compras de sellos e outras formulas do franquia
á American Bani Note Company, nos valores. rospectivamente, do
£19.656-15-10, £ 33.233-6-8, para cujo pagamento foram insufficientes
as dotaças orçamentarias des'inadas a essas acquisições, nos citados
exereicios, resultando, em 31 de dezembro de 1915, a existercia de
um debito no valor de £ 18.030-640, conforme consta do officio da
referida directoria geral n. 360 C ita, do 20 de janeiro do corrente
anno, debito esse quo só poderá ser liquidado- mediante a coneessite
de um crodito especial.

Afim do esclarecer o assumpto, tenho a honra da apresenter-vos
por cópia, com a presente exposição, os avisos deste mhesterio
na. 105, de 26 de abril, e 141, de 19 de junho do corrente atino, o
officio da Directoria Geral de Contabilidade n. Ui, de 30 de março de
mesmo atino, e OS °Meios da Directoria Geral dos Correios na. 360
C/i de 20 de janeiro, já citado, o 2.450 Cifia de 22 de maio ultimo, o
outros documentos, relativos ao ajoste firmado pela mesma directoria
com a American Bani Noto Company para o fornecimento de
sellos o outras formulas de franquia postal, cabendo-me propor que o
asstimpto soja snbmettido á resolução do Congresso Nacional.

Rio de Janeiro, 5 do julho do 1917, 96° da Independencia o 29e
da Republoa.—A. Tavares de Lyra.

Ministerio da Viação o Obras Publicas—N. 18—Rio de Janeiro,
O de julho do 1917.

Sr. 1° Soeretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra dó
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, relativa á necessidade de um c edito especial para oceor-
ror á liquidaçã.o do dob:to do £ 18.030-640 da Directoria Geral de§
Correios para com a American Bank Noto Company.

Saudo o fretornidado.—A. Tanen de Lera.

WENCTS.LAU ErtAZ P, 6031E3.
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llinisterio da Justiça
: Negoeios Interiores
Pote douttos do :; do corronie mea, conco-

dermu-se, no Corpo do Rombeiros do D:strioto
~cal, accOrdo com o§ 2° do art. 2°
dO decreto n. 6.04.3, de 24 de, maio do 1905,
~atalhas: de coro, ao tenente-coronel gra-
duado Carita:4 Auensto llneno Ormerod e ao
UNAtente José Pe.r,) dos Santos; do prata, aos
0,abies de esonadra graduados Arthut • Henrique
Pereira de Medo e Porphiio Domingues de Oli-
relva o ao forriol graduado Augusto Joaquim
do Carmo; do cobre. ao alferes cirurgião-den-
ti sta Roberto Otto Baptista, ao 2 1 sargento
Oda v'o daSilva Cos i a e ao cabo de esquadra
Domingos Antunes da Silva.

	 1

Ministerio da Marinha,
Por decretos de 5 do comute (*)
Foram promovidos, de conformidade com a

lei n. 3.1.78, de 30 do outubro de 1916 o
transferidos para o quadro Q. P. desta lei:

No Corpo da Armada, a capitão de mar e
guerra, o capitão de mar e guerra graduado
José Monteiro de Moura Rangel e os capitães
de fragata Alborto Carlos da Cunha, Data-
rei° Nunes do Almeida e João Hoet de Ba-
cofiar Pinto Guedes;

No Corpo de Engenheiros Nanes, ao posto
de caphão de fragata, o capitão do fragata
graduado Manoel 31arques Couto;

No Corpo de Engenheiros Machin:stas, ao
posto de capitão de corveta, engenheiro ma-
chinista, o caoitão-tenente engenheiro ma-
chi nista Arthur Leopollino Arautos:

No Corpo de Commissarioa da Armada, ao
posto de capitão de corveta, os capitães-te-
remites commissarios Juvenal Jardim, Jorge
Manes Pereira e Manoel Marques de Faria
o ao de eapitão-tenente conpuisario o I.°
tenente coannissario José Mariano de Faria
D:as.

No Corpo do Saud°, a capitão de mar e
guerra, os capitãe3 de fragata me licos Drs.
Augusto Pereira da Silva Lima e Thomaz do
Aquino Gaspar,

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça
e Negooios Interiores

•spedlente de 30 de junho da 1917
DMECToni PE JUSTI:à

Declarou-se ao presidento do Conselho Su-
perior de Ensino, em additamento ao aviso
do 23 de abril a 1916, ter este ministerio
resolvido, á vista do que expóz o director do
Collegio Pedro 11, orn oficio n. 163, de 28 do
junho corrente, antorizae, para o prosegui-
rnepto das obras do referido collogio, o re-
torto de 18:2955321, que, sornmalo ao cre-
dito de 60:000,S, já concedido, prcfaz o total
do- 78:295$1, deapeza essa que deverá,
correr á conta da renda do alludido in-
stituto.' •

(*) Renroduz-ee por ter cabido eotrt
il*TleOrre.e.ÇõeSd	 "Wir•

Ministerio da JusVça e Negocios Ente-
riooes.—Dit•ectoria do Interiar secção-
Ilio de Janeiro, 30 de junho do 017.

Sr. pres idente do Conselho Super.or do En-
sino. Havendo, no Collegio Pe:lro H, fres
pro'essoree substitutos para a cadeira de, ma-
thematica, e porqua se torna preciso regular
os respectivos direitos em face do art. 9°- da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, foi con-
sultada a congregação daquello estabeleci-
mento, a qual indicou o professor subtituto
Dr. Euclides de Medeieos Guimarães Roxo
para preencher a primeira vaga de cathe-
dratico: o que vos communico, afim do que
o assumpto soja submettido a esse conselho.

Na presente data, declaro ao director do
dito eolleeio convir que a congregação indi-
que não só o professor substituto do mathe-
matica que devo ficar em segundo togar,
aguardando vaga de calhedratieo, como
lambem, dentro os actuaes substitutos,
aquelle que terá de esperar vaga do substi-
tuto daquella matula, para ser assim consi-
derado,

Saude o freeernidade.—Carlos

r
Ministerio da Justiça e Negocios Intoriores

—Directoria do Interior-2e secção—Rio de
Janeiro, 30 de junho do 1917.

Em additamento ao aviso de 18 de maio
ultimo e em referencia ao vosso oficio mo 95,
do 5 de junho corrente, declaro, para os fins
convenientes, que se torna necessario in ficar
a congregação desse estabelecimento não só o
professor substituto de mathematica que devo
ficar em segundo lagar, aguardando vaga de
cafhodratieo, como tambem, de entre os
actuads substitutos, aquelle que terá de es-
perar vaga de substituto daquella =teria,
para sor assim considerado.

Ao Conselho Superior de Ensino dareis op-
portunamente, sciencia do que decidir, agora
a congregação, visto que, na presente data,
faço chegar ao conhecimento do dito conselho
o que, a tal repito, ficou resolvido por
aquella corporação docente.

Sande e fraternidade,—Carlos 311vinziliano.
—Sr. director do Collegio Pedro ri.

T

Expediente de 5 de julho de 1917

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

SoEcitararu-se ao Ministerio da Fazenda os
S3 ,:uiuteS pagamentos no Thesouro Nacional:

Do 8:119S169, da folha relativa a junho
findo, do pessoal subalte a' da Bibliotheca
Nacional (aviso n. 2.673) •

	

Do 4:3013, da folha, rei:	 a junho findo,

	

do pessoal das oficinas	 Bibliotheca Na-
cional (aviso n.

	

De 160$, da folha, reli	 a junho findo,

	

cio pessoal subalterno da ( 	 3 de Appellação
desta Capital (aviso o. 2.6

	

De 1:700$, das folhas ,	 divas a junho

	

findo, do pessoal subaltern 	 1. Repartição da

	

Policia desta Capital e do s 	 ço medico legal

	

daquella repartição (aviso 	 :.676);

	

De 500$, da folha,_relr	 t a junho findo,

	

do pessoal subalterno da E	 teria do Forum
(aviso n. 2.677)

	

De 250$, da conta de Ild 	 uso do Macedo,

	

de so rviços prestados á 13	 theca Nacional
em junho findo (aviso n. 	 ();

	

De 1505, de auxilio par	 luguel de casa

	

do pharoaaceutieo do Ho 	 al Nacional de

	

Alienados, relativo ajuntar	 do (aviso nume-
ro 2.679);

	

Do 3:600S, da folha reta	 a junho findo,

	

das liarias dos medicos 	 ritos da Repar-
tição da Policia desta ça.clu- ravio n. 2.080);

Do 4:1605605, das folhas, relativas a junho
fio 'o, do pessoal subalterno da Secção Demo-
graphica o da Repart çlo Central da Dire-
rcetoria Geral de Saude Publica (aviso nume-
ro 2.081);

De 8:0315.493, da folha, relativa a junho
findo, do pessoal de nomeação do director
da Casa de Correcção (aviso u. 2.682);

De 300$, da folha, relativa a junho findo,
do pessoal subalterno da Secção de Enge-
nharia Sanitaria da Directoria Geral de
Saude Publica (aviso n.

Do 2238, n la folha, relativa a junho findo,
do carpinteiro quo trabalha no Palacio Pra-
sidenoial do Cattete (aviso n. 2.684);

DO Zi:'kl0$500, da folha, relativa ao mez da
junho findo, do pessoal subalterno das Co-;
tornas do Alienados na ilha do Governador
(aviso ri. 2.685)

De 3:3108, das folhas, relativas a junho
findo, das gratificações que competem aos
modicos e tripulantes das embarcações da Di-
rectoria Geral de Sande Publirea, encarre-
galos da visita aos navios entrados á noite no
porto desta Capital (aviso n. 2.680;	 .

De 8038, das (liarias, relativas a junho findo,
dos pharmacouticos e do interpreto da Dire-
otoria alltulida e do aluguel da casa do por-
teiro da repartição central da mesma dire-
ctoria (aviso n. 2.687);

De 12:6928331, das folhas, relativas a junho
fitai°, do passeai subalterno da referida Divo-.
etoria, empregados no serviço de policia sa-
pitaria e de prophylaxia do porto o no navio
de desinfecção Republica (aviso n. 2.688);

Do 2:004, de ajuda de custo aos deputados
federaos Edmundo Azurem Furtado o Sabino
Barroso (aviso n. 2.689)

Pe 1208, da folha, relativa a junho findo,
do auxilio para aluguel de casa ao porteiro da
['partição Contrai da Policia desta Capital
(aviso n. 2.691);

Do 2033, da folha, rotativa a junho finde,
do aluguel do salão °ocupado pelo Juizo da 1.3

Preteria Criminal (aviso n. 2.691);
De 500$, das contas, relativas a junho

findoele exames pereciaes feitos para a Policia
desta Capital (aviso n. 2.60:2);

De 1: ,1008, das folhas, relativas a junho
fur'o, do auxilio para aluguel de casa aos
directores, ass'stentes, pharmacentieos o
administradores da Gemia, do Alienados na
ilha do Governador e da do Alienadas no Eu-
e	

o
(*anho de Dentro (aviso n. 2.693);

De 8:4303, da folha, relativa a junho finda

das charlas do pessoal das lanchas da Insre-
ctoria da Policia Marititna (aviso n. 2.691).

— Ao alludido ministerio solicitou-se a dis-
tribuição dos creditos:

Do 1:3008 á Delegacia Fiscal no Estado da
Balda, para pagamento de 600 livros forneci-
dos, no corrente armo, para o serviço eleito-
ral naquello Estado, pelo negociante Romu-
aldo dos Santos (aviso n. 2.695);

Do 35300, á Delegacia Fiscal no Thesouro
Nacional no Estado do Paraná, para paga-
mento de transporte do material destinado ao
serviço eleitoral naquelle Estado e concedido
pela Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
(avisou. 2.701).

fleepterment0:: 2espackado:1 •

Gastão Carlos Neves,procura,dor de D. LODiS3

$ sdo
Eugenia Menuise . (int de Barros o seu

filho menor \Vatter, pe.. do pensão de mora-,.
tepio a que toem dir ,o, na„ qualidade de
viuva e filho do protwollista. dia Supremo Tri-
bunal Federal, Diogenes de Barros.—Rectifi-
que a certidão de nascimento do referido Ille
flor, na parto relativa á sua Illinao.



• ff 1

11nmingo 8	 Julho de 1917, 	 7193 

Expediente de 5 de julho de 1917

DMECTOUTá GERAL DX SAI:DE PUTILVA

Officion-se

Ao Sr. ministro. solicitando autorização
para esta directoria mandar nimbai' . na
Imprensa Nacional o relatorio animal desta
repartição

Ao delegado do sande do 2" Diatricto Soni-
lado, recommendando que sejam intimados
os proprietarioa dos predios da rua Indiana
que não possuem canalizações do esgoto o que
providencie sobre a ou gando do apparelho
Cumivoro nas chaminés da Fabrica. de Teci-
dos Allianc,a, em Larangeiras.

—Restitniu-se ao director geral de Obras o
Viação da Prefeitura do histricto Federal,
devidamente informado, o processo n. {0.39i,
que acompanhou o officio ti. 807, de 27 do ju-
adie

— Solicitaram-se providonciaa ao director
geral da Imprensa Nacional, no sentido do se-
rem hunressos nas ()Moinas typographicas tia.
(jubila i floramo, 600 exemplares do Boletim
de Estatistica Demographo-Sanitaria, desta
directoria geral, correspondente ro mez de
maio proxitno passado, de accordo com os
originaes reinettidoa.

nesponderam-se:
Ao director do Lloyd Brasileitm, os officiOs

os. 557 e GOO, de 22 do maio e 2. de junho ul-
timos;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, o officio n. 2.30i, de do junho
proxitno findo.

— Remetteram S3:
-

Ao director geral de Contabilidade d"sto
ministerio, a folha na importando do róis
1:333.5331, para pagamento do pessoal sulyd-
torno do (Azarei° da 11111 Gratulo, rotativa
ao mez de maio oras:imo passado e a folha na
importancia dc 800.;, de pagamento do pes-,
soai destacado tioS ..viço de Prophylavia
Ilha do Governador, durante o uma de junho
ultimo:

Ao director da Estrada de Perra Central do
Brasil, os laudos do inspecção de saude de
Manoel Francisco de Castro Leal e João do
Souza Mello:

Ao chaço de Policiado Distrieto Feloral, os
de Victor JosO de Albuquerque e Alex:In:1re
joso R-dr:gaios;

Ao director geral dos Correios, o de Eu.
clydes Santos; 	 •

Ao director da Estatistica, o do José CorrOa
de Albuquerqua.

Dia G

— Roulet teram-so:

Ao director geral do Contabilidade desto
aninisterio, a folha na importando de 750$,
do pagamento de alimentação e t-anaporte a
que toem direito diversos empregados desta
directoria geral destacados no serviço de
prophylaxia da ilha do Governador, durante
o mez do junho proximo findo e as informa-
çoe.s relativas ao asso mto constante do officio
o. 2.602, de 3 do coroonte mez ;

Ao director geral do Interior deste minis-
terio, devidamente revistas, as provas do re-
gulamento sanitario desta directoria geral
para que seja feita a publicação autorizada
na imprensa Nacional;	 —

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos do inspecção do Joa-
quim Condido Pereira c José Caetano de
Souza;

Ao director geral da Imprensa Nacional os
de Plidomcna da Silva e Fernando Sebastião
Cordovil.

Dequcamentos despachado

Dia 5 de julho de 1917

8° (Estriai()
111. Gomes da Costa Pereira (2.000).—Dea

ferido, nas condições que especifica o dele,
gado no final do seu parecer o quo devem
ser traduzidos por intimação regnIamentar.

districto:
Guilherme Tell Coelho Cintra (2.131).—.

Certifique-se.
30 distrieto

M. 11. Bocha (2.150). — Certifique-SN

4" districto:
.loá Augusto de Souza (1.027).— Indef&

rido.
José Esteve Vizeu (I .921).— Concedo 0).

dias do prazo irnprorogaveis.
3° districto

Berna latino de Mello Ventura (2.
Concedo 90 dias de prazo.

Antonio Joaquim Drazielas (2.130).—Cer-

A1fredo llyppolito Estrue (1.870).—Relovo
a molta.

Antonio Alves Corrêa. (1.567).—Deferidoa

6" dist ricto

Frane.ico Dias da Costa (2.037).—Concedd
GO dias.

10° districto:

Agonor Amorico da Silva (2.07e.—Defe.:
rido.

Secção de expediente:
al.conidio Foos!3ca (3.143).—Certifiqueo.:e.f
Dr. José Foram) (2.1.9.a).—Deferido.

Na 6

COO distrieta
Maiita . l José Mocha lo (2.17. '..— Certillj

que-se.
Alberto Borges (2.170';.— Certifique-se.
Alberto lowgos	 Cortieque-se.

distrido
Ma.ximino do Araujo Eglazias (2.153).— Car-

il Ale-so
Anaonio Manoel Ferreira (2.100).— Mante-

nho a intimação nos termos do parecer do
dolegado..

4° d:strieto
Abilio Costa (1,9 71. 7 ) .— Cortifiquese.
Joaquim Soare: (2.111.).-- Certifique-se.

5° districto
João André de Castro (2.020).— Deferido,

á vista do parecer da delegacia.
José Balaios (2.1(51.— Deferido.
Atilho Cantom :2.013).— Indeferido.
Manoel José de Souza Moraes (1.935. — In-

deferido.
José Moreira Boga. (1.759).— A' delegacia

ficou sciente e ir forma que a intimação só foi
cumprida em parte.

José Luiz de la.ello (1.979).—Indeferido.
90 districto

José Pereira da Silva (2.152).— Deferido,
nos termos do parecer da delegacia.

Sução de expediente
Tanil Góes do Lacerda (2.185).— Não lu

que deferir, por não ser o requerente fuá-
ccionario publica.

Maria Muniz Rocha (2.205).— Declare a sia
'Nação do predio.

Secção de plia.rmacia
. Germano Stvlita Cardoso (Mi).— Deferido,
pagos os emolurientos.

` Policia do District° Federal

Por actos de 7 do corrente:
Foi concedida a Victor José de Allniquer-

que, eommissario de 2° classe do 23° district
policial, urna licença por 30 dias para tratar
do sua. sande, com os vencimentos quo lho
competirem;

Foi nomeado AlbertoMilitão da Rocha parao
substiotil-o interinamente, durante o seu im-
pedimento.

Ministerio da Marinha
Por portaria do 7 do corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente João Con-

dido Martins F lho do cargo de ajudante da
Capitania do Porto do Estado de S. Paulo,
em Santos, que interinamonte exercia.

Foram nomeados:

O capitão-tenente João Condido Marltm
Filho para exercer, interinamente, o cargo
dc commandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros, do Estado de S. Paulo

O 1° tenonie Ilaroldo Amorico dos Raia.
para ON.CCOr o cargo de auxiliar da Desposa
Minada dos Portos.

Foram trar;anittidas ao Soprano Tribunal
Militar, para os fins convenientes, as inclu-
sas cópias (5) dos decretos de 5 - do corrente,
promovendo e transferiu lo para o quadro
Q. F., areado pela lei n. 3.178, de 30 de ou-
tutom de 1910, os olliciaes constantes dos
DICS:MOS.

~4

rit autoria do ExpedUnte

EXPEurME DO SR. matsrrto

Dia 7 de ,p , lho de 1917

Sr. ministra da Fazenda

N. 2.530 Tenho - a honra tle solicitar
vossas providencias afim de que a Delegacia
Fiscal do Thosouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sol seja habilitada cana o credito
de 11. :91450Go á conta da verba e25 Classes
loactiras—Pesaoala, «Solde, aos reformadoso

facensou-se ao Sr. Dr. .f. D. Ortiz Mon-
teiro, d reator da 1O;cola Polytechilica, o 11303-

• bimento do oflicio-circular datadJ de 	 do
corrente niez.

— O liciou-se ao Sr. ministro, solicitando a
• sua interferenria junto ao alini ;ferio da Fa-

zenda no sentido de saram de Tachadas, li-
vres do direitos na ;draw lega desta. Capital,
100 caixinhas contendo odyletes para va-
ccinar.

— Piesponden-se O officio n. 13l, de 8 do
corrente moz, do delegado de ainido do 9 1 di-
stricto sanitario, cominunicando quo Manoel
Pereira da Silva, doutor eia medicina for-
mado pela Faculdade de Paris cio 18 .10, teia
o seu diploma regialrada nu ,ta directoria
desde 180, não se tratando, portanto, do
individuo de igual numa que actualinante
exerce dali ICSanaruCtite a clinica nos subiu°
bioa.
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&exercido de 1017, pasa. a ttender ao paga-
Mento dos vencimentos, de junho a dezembro
ale corrente atiro, do almirante graduado roa,
formado Francisco Marques Pereira c Souza;
résidente naquele Estado.

Na escriptin'açãe da Directoria Geral do
ContaVidado da Marinha tica annullada 4
keferida importancia.

N. 2.542 — Tenho a honra do solicitar
vossas providoneias no sentido do sor ene
Coado pelo Thesouro Nacional o pagamento
do incluso processo de excreicio findo, sob
n. 6.301, na importancia de 3a:804508, de
que é crodor Augusto Henrique Guimarães.

, N. 2.543 — Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que sejam despachadas na Al-
fandega. desta Capital, livros de direitos adua-
neiros e independentemente da apresentação
de documentos, .200 latas, contendo 10.0)0 ki-
logrammas de tinta cinzenta de guerra, vindas
do Londres pelo vapor inrioz Wdotamt, COul
a marca losango 11, ns. 201;1 .09, destinadas
a este ministerio.

N. 2.516—Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, para os fins convenientes, a inclusa cópia
do decreto de 5 do corranto, aposentando o
-1.0 pharoleiro João Noporouceno Arcas, acom-
panhada dos respectivos termos de invalidez,

requcánento inicial e de uma certidão do
tempo de serviço.

— Sr. chefe do, Estado Maior da Armada:

N. 2.541 — Matilae elogiar, em °Mem do
dia dosse estado maior, o capitão do fragata
Antonio Alves Ferreira da Silva, pela elevada
conmetoncia com que commandou o cruza-
dor-torpedeiro TymbiFa, em constantes com-
missaes de manutenção da nossa noutrali-
dade, e, ultimamente, a flotilha do Ama-
zonas, ando, com grande presteza e' eco-
notnia, levou a atreito os concertos de que
carcéiam varias navios.

— Sr. inspector do Arsenal do Marinha do
Estado de Matto Grossa:

N. — Doclaro-voe, para os flus couve-
' /dentes e em referencia a vosso oficio n. 08,
de 8 de junho ultimo, que, couformando-mo

j Com o parecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta n. 88$, de 2 do cor-

, reute, resolvi conceder ao operaria de I." clas:e
addido da oficina de construcção naval (lasso

rsonal, Lcopolditio de Camargo, a gratificação
addicional de0 % sobre seus vencimontos,
da accardo com a ae observação da tabotla 3,
amima ao decreto n. 2I0, de 13 de dezem-
bro do 188a, o tabela 13 do regulamento vi-
gente dos Areenaos de Marinha da Republica,
visto contar mais de 20 atinas do et/activo
zervieo.

no,i ,a. e)nre t Cis despachado

Capitão de fragata engenheiro inachinista
Henrique Felix dos Santos.— . Ag,uarde °ppm-
'Umidade.

4'rermano Ilauert.-- Apresente a sua carta.
Benjamin Romeu. — Indeferido.
Joaquim Maria Panasco.— Declare que es-

Vitelo de piloto.
José dos Santos Lé.— Aguarde opportuni-

alado.
Albino de Dons Teiv&ra.— indeferido.
Ali Ino Ilaracke.— Aguarde opportunidade.
At, tonto  Francisco Santos Souza	 Aguardo

opportunidade.
Gustavo Coutinho.— Indeferido.
Josa Borges Cordeiro da Silva.— Aguarde

apportunida.de.
The 13ritish Mannfacturers' Association Li-

mited.— Não tomo conhecimento.
!Malfira Guidony da Fonseca.— Prove 9

nn, allega	 Narirdia22,

Ministerio da Guerra
Por despacho de 6 do corrente foram trans.

feridos por conveniancia do serviço, na arma
de infantaria os 1.° tenentes José Barbosa
Monteiro do 2" para o a° regimento e Jos('
Lento Thomaz Gonçalves desto para aque/10
regimento.

Ekil2DIENTE DO SB. :NIINISTItO

Dia 27 de junho de /917

Ao Sr. mitestro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribuidas os creditos das seguintes
quantias

De 50:004 á Directoria do Contabilidade
da 'aterra por conta da verba (Abras Mili-
tares .) do actual marcial() (aviso n. 020)

De 11:22e38e6 á Dologacia Fiscal em São
Paulo, para pagamento ao general reforma-
do Frederico Luiz lloszany aviso n. 022).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-:
guintes" quantias::

De 9783500 ao cabo de esquadra voluntario
da pateia Joaquim Rodrigues Domingos •aviso
n.54211;

De 5:0803665, sendo: a Araujo Santos &
Comp. 1:115$800: a Borlido Mala & Comp.
3303; a Dias Garcia 4.! Comp. 344400; a La-
port, Irmão ,S! Comp. 3:1065615 e a Soares
Sobrinho ai Comp. 1735850 (aviso n. 024).

—Ao Sr. director do Material Deifico, de-
clarando que é extensiva as demais fabricas
sob a sua jurisdição o aviso n. 18, do 10 do
outubro de 1014 á de Cartuchos e Artefactos
do Guerra em virtude do qual o, respettivo
director tem autorização para trancar as
natas concernoincs aos operarias.

—Ao Sr. chefe do Departamolite do Passoal
da Guerra, declarando que o 2" tenente Lento
libeiro Carneiro Monteiro é exonerado do
lagar de ajudante de ordens do ebafe do Es-
tado-maior do Exercito, S11d0 'nomeado para
o dito legar o 1° tenente Pantaleão da Sie a
Pessoa,

Dia 28

Ao Sr. ministro da Fazenda, solieitandá
pagamento no Thesouro Nacional das seguintes
quantias:

De 12:16 .8,594, senda: a Dias Garcia &

Comp. ‘..).eoweia e a Luiz Mendonça 11:899;3eaa
(aviso n. 025);

De 3203 a Lorlido Mala /S.: Comp. (aviso
n. 026).

-- Ao Sr. director do Collegio Mili tar do
Lio do janeiro, declarando que a aula de
algebra do dito colegio deve ser regida pelo
capitão Julio Ccear de Noronha por ser o
ad:junto da referida aula, ficando sem arraio'
o aviso 11. 38, de 20 de agosto do anuo
passado.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando

Que por despacho de 26 do corrente foi defe-
rido o requerimento orn que o major gra-
duado re:ormado André do Albuquerque pediu
contar peio dobro para sua reforma o periodo
da 23 de junho a 6 do agosto de 19e6 em que
serviu cio Matto Grosso;

Que é nomeado secretario da fabrica de
poema sem fumaça o capitão do artilharia
jaidro Lolte ferreis nle Araujo I	 .

Que passa a servir na i a região militar o 1 3, •
tenente dentista Alvaro Leia Vieira Limai,
que está na Bahia..

e••••••nnll
•

alinisterio da Guerra — Rio de Janeiro, ;Ia.
de junho do 1917 — N. 538.

Sr. che:e do Departamento do Pessoa/ dá
Guerra — Declaro-vos, para a respectiva v.i.
blicaçâo otn Boletim do Exercito, que é adoa
ptado nos coliegios militaras o modelo que a
este acompanha, do caderneta sanitaria dos
&taninos.

Sande e fraternidade. — Jose Caetano tie

•
Faria.

(Expediu-se circular aos referidos collogios,)

110:1 ro crimentos degpachadoS

Dia 6 de julho de 1017

Capitão Dias Coelho Cintra, pedindo ceSi
tidão.—Certifiquo-se, na farina da lei.

Primeiro tenente intendente Guilherme Luiz
de Araujo e Souza, pedindo pagamento do
vencimentos. —A' 3r1 secção da Contabilidade'
da Guerra limito daqui em demite, e até 5 do
setembro vindouro, á metade do soldo qua
por inteiro lho está pagando, fazendo bom
assim carga, para descontas na fórma da lei,
do que dessa limito tora sido satisfeito, a coa"
tar do dia 5 de fevereiro.

Terceiro sargento João do Almeida Pedras();
pedindo pagamento de vencimentos.—Para
que possa ser offectuado o pagamento, ter-
na-se necessario que o cornmamdante do 523
batalhão do caçadores orgauize o respectivo
titulo de divida para proceaeo pula Delegacia,
do Thesouro no Estado do Paraná..

Ex-praça Estanisiau Ferreira Rosas, pea
dindo pagamento do vencimentos.—Para qua
possa ser efectuado ri pagantonto, torna-sa
necessario que o conunandante do 60 regia
mento de infantaria organize o titulo de
vida, pela Delegacia do Paraná.

Aspioanto José Felinto de Oliveira, pedindo
acerca:imo de nome.—Deferido.

Ex- sargento ajudante Laurindo Barbosa
Antonio dos Anjos, pedindo reverse° na graa
tificaeão que tinha. —Indeferido.

•••••.~

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 27 de junho de Pill

Aos Sie. inspectores da Alfandega do fio
do Janeiro, director da Estrada de Ferro
Contrai do Brasil e gerente da Time Leopoldina
Railway Company Lineted, communicande,
de ordem do Sr. ministro, que não ha iticon-
veniencia nos despachos dos artigos que su
mencionam, conforme pediram Borlido Maia.
& Comp., Aro & Comp., F. Il. Walter 4
Comp., Sociata Anonymo Etablissemenis Eaele
le !Apoia & Comp., Mav lana Veiga & Comp. a
Companhia Mercantil Brasileira e Albino Case
tro s, Comp.

Dia 28

Aos em inspector do Alfandega do Rio d6
Janeiro, director de Estrada de Forro Central,
do Brasil e gerente da The Leopoldina Rad.
k5 ay Connruty Lineted, commutecando, de,
ordem do Sr. ministro, que não ha inconve-,
mmiente nos despachos dos urtigas que so mona
&liam, conforme podeonn Luckaus & Comp.;
-lea'inundo Machado, to lida Mala e Comp. o,
Inale comp
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IVIinisterio das Reiãgões Exteriores 	 pareecituo catai .	 ,•

a veiração n atioi j de cargo-tUal ?,t1 :4.1/tio- o . [tio
e Gotiova, julgo ser o tromento propicio para que,os mossas pro:
ductoros procurem d:iliriitivamcnte apoderar-se de..,to importante
mercado, recordando-so, que muitos paizes americanos, 110S,04 con-
correntes, lutam com sujos embaraços para fazer chegar até este
mercado seus artigos, devido á falta de tramporte.

E não seria mesmo o casa de entrarem uegociaçõea com certos
industriaes italianos que empregara matarias primas oriundas dos
nossos ricos Estados do norte e aqui introduzidas por vias indirecta-,
já aggravadas de commissões e despezas dc mais longo transporte,
afim de iniciar a importação directa e regular de certos artigos?

Seria porventura impossível sondar em tal sentido o mercado
italiano e presentir a companhia de navegação que explora a bula
já indicada, sobre a possibilidade de reservar pelo menos dois navios
para a manutenção da nova linha entre as portos do norte e os lues-
pau/aios, franeezes e italianos no Mediterraneo?

Seria conveniente que essa companhia ponderasse que apenas
cessada a actual coursayação européa saus navios terão tenham
carga de volta assegurada para aquelles portos, pois o movimenn
de °apartação daqui para avena parte do norte do . nosso paiz já é
importante e tende sempre a augmentar.

A Caiara de Industria e Commersio de Canova, que procura
neste momento estudar certos problemas que poderão ser resolvidos
depois da guerra, em um dos seus interessantes estudos já publicados
lembra aos armadores francezes e italianos essa iniciativa, decla-
rando « sei' de toda a conveniencia um accórdo para mio os portos
italianos e francezes entrem em communicação regular com o golfo
do ãlaxica, com a America Central, com os portos septontrionaes do
Brasil, 'lio Amazonas e com o; paizes do Pacifico, cousAerando o
grande desenvolvimento que terão esses mercados em virtude das
novas communicações atravez do Panamá.'

E não seria Lambem destitui to de int:resse que os nossos arma-
dores, que hoje trabalham com a Italia, procurassem escalas para
os seus vaporoS em Napolea e Livorno. Por certo não lhes é desco-
nhecido que o bom resultado de sitias emprazas dependerá sobretudo
da escolha acertada de agentes para seus despachantes oeste
paia.

Em seguida indico os prineipaes artigos que constituiram a nossa
exportação para este Reino.

•

Consulado C.cral eni Genova,

DELUDIU° DO 3° TBIMESITIE DE 19IG,

N1VEC

O movimento da navegação neste quartel, entre Genova e os
tortos da Republica, (tio do Janeiro e Santos, consta, como se acha
registrado no mappa 11. 1, do 23 embarcações entradas, arqueando
60.459 toneladas o coro 1.989 tripulantes e do 21 embarcações sa-
bidas, representando um total de 55.419 toneladas e 1.382 homens
tje equipagem. Segundo o pavilltao, verificou-se que nas entradas 15
é.inbarcaçaas arvoravam a bandeira italiana, quatro a brasileira,
uma a tirugnaya, uma a francaza, unia a inglcza e ama a grega ;
nas sabidas is eram de nacionalidade italiana, quatro brasileira,
uma urriguaya e uma grega.

Em relação ao trimestre anterior este movimento Marialva
zpresenta o resultado seguinte

ToNattana,
Em1arcar:5es

f." trimestre 	
34	a

Diferença para 	  

•
49
23

-1-

Toneladas Equipagem
66.045	 1.568
60.459	 1.989

-1- 4 4.4ã 12(

Embarear5ics Tonoludas	 Equipagem

2° trimestre 	 16 45 947 1.646
3° 21 55.419 1.382

'Differença para 	 +. 5 .4- 0.472 "e. 261.

COmitancto

Como e-ta repartição já tem informado em trabalhos anteriores,
todas as estatisticas deste Reino, quer as publicadas pelo 0inisterial
da Fazenda, quer palas Camaras de Commercio, devido á situação
excepcional que atravessa o paiz, são publicadas com Instinto atramo,
e si aguardasse o ‘a.at apparceirnento, arriscaria de retardar demasia-
damente a remessa destas informaçõos.

Inlicarei, partanto, as cifras da importação e exportaçlo apu-
radas pelas estattisticas estabalacidas nesta Chancelaria e nas deste
District° Consular e sobre essas basearei minhas breves conside-
rações.

O valor total approx ; ma Cr() da import.-10o de productos narionaes
neste Reino, Vil I iefit n Va, foi nost: quartel de liras 32.246.019,00
correspondente a 9.931:7748707 ouro, contra 13.616.70,0o ou rais
4.817:30a8280 ouro, no trimestre precadente.

A expottaçlo de artiOA itiliatms para o nosso paia, selando as
'aduras legalizadas nesta Chancellaria, attingiu apenas a 5.133.793,00
iiras ou 1.812:2288o29 ouro, contra 0.070.9a0,00 liras, ou sejam
2.115:16688a0 o11 ro. no parindo precedante.

Si a catas cifras, poram, ajtiatarmos as estatisticas enviadas
pelos nosso; Vice-Consulados em Mi , ão, Livorno e Lucca, estatisticas
tambem extrahidas das facturas MN legalizadas, as cifras da expor-
tação sobem a liras 6 215.310,00, ou 2, .	 1.30 ouro.

Aind t uma vaz a balança commereial foi favoravel ao nosso
paia, acalmando a importarão uni excedente sobre a exportação de
liras 25.997.'209, ou 9.177:1018777 ouro.

Este resultado é ainda mais notava' si considerarmos, sempro
segoindo os dados referidos, que nest s Ires (piaríeis á nossa impor-
tição "iii. apresenta um qijoititativo superior ao reoastrado nos
quatro trimostres dos ultimos cinco anuas, conforme o interessante
quadro estatistien que acompanhou as informaçoas prestadas pelo
nosso	 em Milão.	 -

As maiores entradas de calV. , borracha, cèra. de caritaidaa e cacáo
concorreram para o considerava' augmento verificado na nossa im-
portação 'lesto trimestre, comparativamente ao anterior.

imronaa0o

Como vinvs, a importarão stmerou de muito a dos trimestres pre-
cedentes e es ricto já era de prover, como foi dito no reta -
torin anta rior, embora os marcados italianos se tivessam abastecido

.largainento de rertos productos, essa provisão .já se aocentuara
ficiente, visto que grande parta rara expedida para outros mercados
europeus. As medidas restricti%as usadas pato governo deste paia
afim de c,..rcear es-c movimento, já suaras no decorrer do 23

cem 1-tios:

Cafj
Desembarcaram em fienova 267.668 saccas do café, contra

135 731 entradas no quartel anterior.
Não obstante as difficuldades creadas l reexportação dos generoa

em gera!, o marcado nesta praça se tem mantido firma e os preços
remuneradora , . Causou certa impressão no sio dos commerciaritea
importadoras um vago aceno feito por urna alta autoridade deste
paia — a provava' instituição do monopolio Oleia deste genero.

A questão provocou certa polemica e durante algumas semanas
abalou si bem que muito fracamente, a marcha de certos negocios
em vista.

A nolcia de ter o governo italiano adquirido, para o consumo
de S3US exercitos, directamente na praça de S:ntos, um importante
quantitativo de café tambem impressionou sobremodo as casas im-
portadoras, que perderam assim tona optima ocasião de fazer uru
bom negocio.

Reservo-me para no relatorio annual estudar, sob o ponto do
visa de interesse no-sso, aquella importante questão, muito embora
me pareça bastante problematica a sua execução.

Em 1 de julho o stock disponivel no Porto-Franco desta cidade
ora de 159.181 quintaes e em 30 de set3mbro de 1-3.316.

A media dos preços correntes vigorados foram os seguintes por

Julho Agasto Setembro
Porto-Rico fino. 	 -; 300 a 315 300 a 313. 310 a 315

n	 corrente 	 280 a 295 283 a 203 290 a 300
Moka llocWda 	 .. 281 a 290 285 a 290 280 a 283

»	 Haver 	 271 a 280 2'75 a 280 270 a 2:75
S. Salvador, natural 	 240 a 218 212 a 248 262 a 260

a cai-acolito. 210 a 248 2i0 a 213 270 a 272
Nicaragua. 	 1:ia a 165 454 a 158 —
Caracas lavado. 	 259 a 230 218 a 252 201 a 28
Haiti. 	 210 a 216 213 a 210 231 a 238
Haiti escolhido... ..... . 230 a 212 238 a 2 .12 a 258
S. Domingo 	 203 a 280 260 a 263 263 a 270
11faracaybo 	 216 a..°20 216 a 220 233 a 238
Santos prime. 	 • 200 a 205 2;.)+) a 205 210 a 215

a	 superior 	 188 a 190 188 a 190 198 a 200

'	 1	 g):	 crrat lito 	 •
182 a 185 178 a 182 181 a 188
193 a 200 195 a 200 198 a 202

[lio, natural 	 475 a 181 175 a 181 481 a 181
B	 .ailia 	 186 a 192 182 a 182, /88.a 190
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piaus&	 rn-plips"'

Entraram por este porto 75.000 kilos deste
ka no trimestre anterior.

Borracha

Com prazer registro que no periodo em revista a importação, por
lia directa, deste artigo, que constitue uma das grandes riquezas do
Brasil e que tão diversas applicações tem neste e noutros paizes da
Europa no actual momento, augruentott bastante em comparação aos
precedentes periodos já estudados, embora em relação á importancia
do consumo a entrada directa continue a ser ininitna.

As estatistica.s deste Consulado, como se verifica pelo mappa
mutuo ti. 2, registram a entrada por Genova de 49.039 kilos, contra
4.720 no trimestre anterior. Os preços, como é sabido, baseam-se sobre
os da praea de Londres.

Cdra de carnaúba

Este artigo, como já era previsto no trimestre anterior, pelas
uotieias obtidas tende a occupar um lagar saliente nas estatisticas da
nossa importação para este Reina, pelo menos durante algum tempo.

A sua importação directa attiugiu a 27.503 kilos, contra 9.000
kilos no periodo anterior.

Os pequenos stocks em poder dos commerciantes, segundo se af-
arma, já foram quast todos adquiridos pelo governo.

Carnes
O formidavel conaleto europeu, que tem complicado sobremodo o

problema da alimentação nos paizes em luta, obriga-os a experi-
mentar todos os recursos, afim do assegurar tanto quanto possível a
boa nutrição de sua população, quer militar, quer civil.

O municipio de Milão dando execução pratica ao seu projecto de
auxilia r S11Sinridiecionados, importou de nosso paiz, como Ostra amuai-
ciado, importante quantidade de carne congelada, afim de facilitar o
consumo, permittindo ás ciasses 111000:3 favorecidas adquirir por preço
modico este excellente alimento.

A julgar pela noticia que o conceituado orgão Corriere della
Sera publicou sobre essa patr:otica iniciativa da Municipalidade de
Milão, é do suppor que a sua tentativa seja coroada do mais
feliz oxito.

Esta carne foi posta á venda pelos seguintes preços :
Parte média com osso, liras 	 5,00'

»	 sem osso,	 lira* 2,00
»	 escolldda., anterior e	 posterior, com

osso, liras 	 2,70
Polpa Liras 	 3,50
Toatbeef, sem osso, liras 	 3,40
Filei, liras 	  ... 	 4.20

E' de lastimar apenas que não haja vapores especiaes, ou pelo
menos (pio disponham de maiores fiSgorificos que os actuaes, para
que se intensiffisuo o commerelo deste artigo, que tão bera se vae
desensolvendo no nosso pais..

A itaua e a pl a ina (que abrongou leis especiaes para facilitar a
introducção deste artigo) continuaram a ordenar encommondas no
Catada, Venezuela, China o Sonegai.

ti fornecimento feito pelo nosso paiz aos exercitas dessas duas
naeaes já foi calculado no anuo passado era cerca de 3.000 toneladas.

Couros	 .

Provenientes do fUo de Janeiro entraram apenas 188 kilos
de couros.

4) mercado deste artigo em julho mostrou-se firme. As vendas
para as. manufacturas que fornecem ao governo foram bastante
activas.

Os artigos manufacturados por taes estabelecimentos foram ven-
didos ao governo pelos preços naaxinaos por esse estabelecido official-
mente para as suas acquisições.

Em agosto no Porto-Franco desta cidade existiam diversos
milhares de couros da Africa e Calcutá. No mercado resentia-n da
/alta de couros do Plata.

As Poue,t. ori'rendo 	
wentina foram vendidas por
e Calcutá certa depreciação

trigiar á nuenacirutaidnacsidad.rdc'ese0e-dosbdi-sd:/".1Orf(eldrideAeasi te artigo existente no Porto
Franco.

Do Rio da Prata em setembro chegaram discretas partidas, mas
não obstante os preços continuaram sempre altos, devido sobretudo ao
frete exorbitante o ao mau cambio.

Os industriaes que trabalham com este artigo começam a se
preoecupar seriamente cota a falta de mão de obra.

Os importadores receiam que a crise se accentue C tenha mord
Cussão sobre importantes negocias em vista.

Eis a média de preços correntes:

Julho Agosto Setembro
Montevideo &sachos— . 550 a 500 530 a 56. 0	 • 590
Buenos-Ayres idem 	 510 a 520 51n a 520 540
Cardava 	 570 a 580 5-0 a 580 500
Entrarias inserviveis 	 520 a 530 520 a 330 530
Cuyabá. 	 430 a 410 510 a 520 400
Corrientes 	  310 a 520 520 a 530 530
Bahia 	 480 a 500 480a 500 4b0

A nossa importação directa encerrou-se com o intrOdueção nest
lurado de 900 lsiloa de Baiões.

'EXPORTAÇÃO

Conforme já indiquei, o valor global approximativo da exportação
de productos italianos para o nosso paiz, segundo as estatisticas orga-
nizadas neste districto, attingin a liras 6.215.310, ou réis, ouro,
2...:0 71::30i,5130, contra liras 6.0S6.950, ou tis, ouro, 2.115:1603880 na
segundo trimestre.

Como é sabido, mais do que a careneia de transportes, actitarn
modo rigoroso sobro o coMmercio de exportação, as medidas cada VOZ
mais severas e rostrictivas postas em pratica pelo governo para
attender á sempre crescente necessidade de prover ao consumo da
populaeão civil e militar.

Os principaes productos que constituiram a exportação italiana
para o nosso paiz acham-se registrados nos mappas annexos ns. 3,
3 A, 3 B, e 3 C.

Ocupam o primeiro togar entre alies os vinhos, vindo em seguida.
o cimento, papel, borracha em obras, azaite de oliveira, tecidos de
algodão, vermouth, etc.

Massa de tomates

uu.uir E' incomprehensivel que, achai] Nossa esta industria já bastante
adiantada em nosso paiz, o mercado brasileiro ainda seja tributará
do estrangeiro. Na Rala a produeção de tomates tende sempre a se
desenvolver, assim como as industrias correlativas. A sua exploração
está aqui perfeitamente regularizada. O fructo é pelos hadustriaes
completamente aproveitado. Além da massa, 03 l'OSkill03 são empre-
gados para a fabricação de uma pasta que serve de alimento ao3
animes e das sementes, depois de seccas por meio de estufas espa-
chies, extraheua um oleo que, segundo informações obtidas, é empre-
gado para uso industriai.

fitana Deita Regna, de Florença, resulta ser a principal can-
struetora de machinismos indispensaveis á perfeita exploração desta
industria.

O mais importante estabelecimento é a fabrica Squassi SS Comp.,
de Marina, que possue iumiallações de prhnoira ordem para a explo-
ração dessa industrias inelnáve de a Essicatoi Ifianchi Dubini e lçakel ».

Espero obter infornaaçoes mais precisas para, em trabalho espe-
cial, transmittil-as, certo de que O assunapto será de vivo interesso
para os nossos industriacs.

- Botões de caroço ou marlim vegetal

Outro artigo que devera desapparecer das estatisileas de expor-
tação para o Brasil é sem duvida o que è objecto deste capitulo.
o nosso paiz, a exemplo do que acontece cena os objectas manufa-
cturados de borracha, é quem, entre outros, fornece a inateria prima
para em seguida importar para seu consumo os artigos já manufaa
cturados do que carece.

Segundo infarmaçóes prestadas pela nossa Chancellaria em Afilão,
a industria de botõos de marfim vegetal neste Reino é assás prospera
o tende a se desenvolver com certa intensidade, dada a acceit ção
que tent tido este artigo do certo tempo a esta parte. Suas fabricas se,
acham situadas em torno de Milão, nas visinhanças de 13rescia, Bar- .
gamo o Piaeenza, á beira dos rios : Adda, Brerabo, Oglio e Mellad oss
quaes lhes 'fornecem a necessaria força motriz.

inatetia prima é fornecida pela America meridional, sobretudo
.velo Brasil, Equador e Colombia,	 ".

artigo, contra 21.000

Q mercado continuou animado e os preços inantiveram-m mais
rtkènos inalteraveis.
Ws a média por ineZ:

Julho	 Agosto	 Setembro
aracahybo por 100 C. 	 —	 —
rto Cabello 	 ......

caracas 	 .i
200a
290 a

305
295

200a 30,
290 a 295

200 a 310
290 a 295

Çuayaquil arriba 	 : 300 a 303 - 300 a 305 305 a 310
achai, 	 ,,, 285 a 290 285 a 290 290 a 295

S. Thomé 	 a 260 a 265 258 a 260 260 a 265
ahia, preparado 	 .. 260 a 265 260 a 265 260 a 265
'osta. d'Ouro  -	 • 250 a 260 250 a 260 215 a 250

, rindado, 	 285 a 290 285 a 290 290 a 295
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Vinho s

03 preços deste artigo se toem mantido firmes, com tendencia para
atila, tendo 1-p asmo algaimas qualidades sornado a ogmento. Embora
em ruirias vagirias a lima colhei:a já esteja quaai ultimada, a Direcção
Geral do Agricultora ainda não imbricou os dados dafluitivos.

Prevasse, entretanto, que o enrimarei° deste artizo continuará a
desvolver-si com diacreta actividsclo e que os pianos, salvo para 03
vinhos de « Puglie » o « Sardegna », não solTrerão grandes aliginamtos
Lavando inumo probabilidade para baixa nos oriundos do Piemonte,

Quei;o3

Afim de evitar abusos, o governo, de accórdo em o criterio
seauido ulti g. amente, estipulou os preços abaixo indicados como
maximos para servirem do base á venda deste praducto.

Estes prems saa por 100 kilas, conforme a medida e peso indi-
ca tos para cada typo :

a Grana reggiano » « Parmigiano », Lodigiano produeção de
1014, liras 330,00 : produesao de 1915, liras 290,00 : typos tedsso,
Gruyère, Sbrinz, Fiihiirg, oro:hirtai° de 1015, liras 315.00; Peco-
cinta produeção do 1915, liras 300,00; Gacio-eavallo, producção -de
1915, Eras 2e0.

Producção de 1916:	 -
« Grana reggiano » « Parmia giano «Lodigiano » liras 270,00

« grana, uso ri guiara, », liras 240,00; typos suisso Errnenthal,
Gruyère, Sbrinz e similares. liras 240,00; Gorgonzola Velho, liras
213,00; Gorgonzota fresco, liras 165,00.

Os preços acima são estabelecidos para a mercadoria j. acotia
dicionada em vagões na estação de partida.

direitos ustifruidos pelos nacionaes da nação mais favorecida e não
saram sujeitos a taxas impostos ou gravames, sob qualquer denomi-
naçOo, diverso ou maior dos q ie estão estabelecidos ou se estabeleçam
para os nacionaesa

Essas podara° tamisem expnaar livremente o pra-dueto oriundo da
s-enda de, sua propriedade o dos seus bens era geral, sem ser conatran-
gudes a pagar direitsa diversos ou mais onerosos do que os proprios
nacionars em casos id.:In:aos,

Art. 4'. Os cidadãos das duas Altas Partes contratantes serãO
i sentos no tem itorio da outra de qualquer serviço ind ter obrigatorio-
no exercita, na marinha, guarda ou indicia nacional. Esses serão re-
gularineuta dispensa aos de qualquer funcsão oficial obrigatoria, ju-
diciaria administrativa ou municipal, do qualiater reqnisição ou im-
posto militar, como da emprestimo larçado e outros gravames que
forca impostos por ne r eaadada d PI rwra ou outras eiretunstancias
exeopeamama. Viciam excaptu dos os omia que são connexos á possa da.
locação da bons immoveat, como lambem as contribuições ou requi-
sições militares a que os nacionaea e os cidadãos da nação mais favo-
recida possam ficai sujai tas como proprietarios, arrendatarioa ou inqui-
finos da balis irmos-eis.

Art 5°. Os eiladaos da qualquer das duas Altas Partes centra-
ctantes serão, sobre tarritorio da outra parte, itucSratuente livres do
regularizar ou ajustar seu, negocias como os naeionaas, soja ',assoai -
menta, seja por meio de intermediarioa dellna eamthidosa sem Lit.
inhuma obrigação de pagar remunaraçõtts ou indernitizações a agentes,
commiasarioa da cujos serviços não queiram utilizar-si.

Art. G°. Telas as mercadorias e objactos da connuereio, tanto
de productos dosolo Ou da nula saia dos dois Estados coutractantea,
em it o de qualquer outro paia sala importação suja das leis permittida
num ou noutro Estado, podexao igualmente ser importados ein navios
italianos Ou guatemalenses, sem pagar maiores diretos do que pagara
os navios da narão mais favorecida. Esta reaiprocidada de tratainentu
será iudistinctinarnto applieala ás moreadorias e objectos mia pro-
venham seja directamente das partes dos Estados contractantas, seja
do inn outro ponto qualquer. mc anu si transportados em navios
de outra nacionalidade, devendo em tal caso apresentar documentos
justificativos de sua origem.

Observar-se-ha a mesma igualdade de tratamento para expor-
tação e transito, sem distincsão de procadencia ou dastino, assina como
pa a a fralmnia, abono e reembolso de direitos (drawbacks) que a
legi-laaão dos dois paizas estabaleça ou possa para o futuro estabe-
lecer.

Na (Cilia não se perceberá tainbem sobre a importação de ar-
tiros provaniantes do s ao ou da indust ria de ema tainala e ein Gua-
temala sobre à importarão de artigos provenientaa do solo on
industria da It.alia e, re,srecLit amante, num ou noutro paia a expor-
tação de art ; gos do solo ou da industria para o territorio da outra
parte contraetante, direitos diversos ou mais elevados do que se per-
cebem ou se verceberão sobre os mesmos artigos provenientes das na-
ções mais favorecidas ou a essas destinadas.

Art. 7°. Os direitos internos percebidos par conta do Estado das
Municipalidades ou Corpi rações, aos quaes sejam ou possam vir a
sei sujeitos a predileção, fabricação ou consumis de mo artigo no
territorio de uma das partes contractantes, por motivo algum gra-
vara° os prodoct.os da outra CO gráo mais alto do qu OS produeto,
indígenas da masmi empeci° ou, na falta destes, dos productos
nação mais favorecida.

Os proauctos do solo ou da industria de uma das dois parte', im-
portados eu territorio da outra e destinados ao deposito ou ao tran- -
silo, OU estão sujailoa a. direito interno algum.

Art. 8^. As duas Altas Partes contractantes se empenham a nãd
crea.r embaraços ao comutarei° reciproco dos dois paizss coin prolii-

ba:çafs'ae';'esoobtr:	 en'lq	 id-1;;;;;,-sô tiotliaLisr, ateia:tios es.a	 „

ter togar nos casos segundas :
a) Eia circumstanetas exceecionaes no que diz respaito ás provi-

sõe,s de guerra
I)) Por motivo de segurança publica
c,' Por diaposiçaes da policia aanitarí;a e ,nointuito de

animaes e plantas uteis contra moleatats, inaeclos e patas?t a., mio-
eivos	 earaa, da; prohi):1!;_ões.oud) Por	 eapplicação és mercadorias eatran.
restricções estabeleaidas por tais internas reicrentas a proibi( aao
terna de mercadorias semelhantes ou á veada ou transporta para ó
interior de mercadorias similares de producção nacional.

Art. 9°. A apresentação do certificados de origem poderá ser
escepeionalmente exigida por unia das dunas Jatais Partes contra,-
dantes, caso tenham estabelecido direitos differcuciaes segundo a
origem das mercadorias.

Em tal caso os certificados de amigou sua') fornecidos em Guate-
mala o na 'titila pelas autoridades competentes e visados
Umente pelos corbules sitatemaletb 9s. e ítalia.tiOs ui.) portos 4.

embarqne,

CAIIRIO, TAXAS on DESCONTOS E PREÇO DO FRETE

As taxas de cambio sofTreram modificações para alta o esse
angmento parece das er accentuar-se ainda mais.

As taxas do descontos, depois das medidas adoptadas polo governo
para os banaos omissores e já indicadas no trabalho anterior, manti-
veram-so mais ou menta, inrariaveis.

Os premas do frete cantinuaram elevados. O accôrdo estabelecido
entre o governo deste paia e o inglaz para um fornecimento mais
regular e por preço mai:, razoa vel tlo cai ao, accardo que se esperava
tivesse benefica influencia sobra os preso: do frete, uma vez que coin-
cidisse com outras metlidaa voltais as a uma melhor applicaçâo de
navios diaponiveis, não parece ter produzido, pelo menos ata agora,.
resultados desejavais, e iss, sobretudo por não ser possive/ actuar em
grande escala certas medidas e impor condições aos. armadores
gregos, norueguezas, heapanhóes, etc.

CONSIDERAÇÕES CERAES

No diario °Meia] desto Reino de 1 do setembro ultimo foi publi-
cado o tratado de cominarei° e navegação estipulado com a Republica
de Guatemala.

Embara o cominarei° entre os (tais pai zas seja no inomento actual
apenas em seu inicio, julgamos conveniante transcrever na iiitogra o
alludilo tratado, visto que uma das partas emitracta fitas é productora
de mito,: artigo--; que constituam riquezas do nosso paia.

Infalizinentat as estatisticas otliciaca deste Reino nada registram
sobre o mosimento de expartação e importação entre. os dois pazes
que me parmitta dos !ris-cavar, no momento, considerações sobro a
'influencia guie polerá so ver i ficar em suas relações commerciaes
virtude deste novo passo. flesarvo-me para °oportunamente, de
posse de alguns dadas indispensaveis, estudar o assumptia

Eis o texto do tra tado :
Art. 1°• !tirará plena liberdade de navegarão e commercio entre

Os doia Est tilas e sous respectis os cidadãos, que se poderão estabelece
livrementc no trrritario do outro Estado.

Art. r. Os cidadães de qualquer das duas Altas Partes-, eco
etantes não poderão ser sujeitos pelo exercicio do eommorcio,
tida. e outras profissõ 's nos portos, cidades, ou em qualque-
dado da outra parte contradante, seja que se estabeleaan
residam teruporariam mte, a direitos, impostos taxas ou
qualquer denominação, diversos ou mais oneroa s-a«l-tn no os que são
ou venham a ser pagos pelas nado', 	 tateais que gozo da dito-

; os atreitos peivilegios, isenções, inputim-
. de qualqtier natureza (Lu) gozem em ma,teria

,dustria e officio os cidadães de numa das partes con-
1 da nação mais favorecida serão identicos aos da outra

ti o 
exercido das prolissses, tanto os cidadães italianos em

..anala como os calada" guatatualeusas em Ralha gosarão da
tosada de Juu:ão mais ais:orce:da.

Art. 5'. Lm relação ao direlio de adquirir, possuir ou alienar
trans moveis ou immoveia, de alugar ou tomar em arrendamento ter-

• • ,	 -as, IcSa s ou artnazens oa.cidadaea de qualquer das oluaa
Alta: Partes contractantes eozarito no territorio da outra parte do%

suta de mais favorectils
dados e outros favor
de cnnatnerrio,
tracta.ntes o
parte.
Gilas

tra-
ndus-

locali-
seja que

tatentos, sob
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' Art. 10. Os navios das duas Altas Partes contractantes serão tra-
tados no,s portos da outra, á entrada, durante a estadia ou sabida, do
,Ss1esmo modo que os navios da nação mais favorecida, tanto em
fela4ao aos direitos e taxas de qualquer natureza ou denominação,

brádos em proveito do Estado, das Municipalidades, CorporaOes,
lince:tonarias publicas, ou estabelecimentos quaesquer, quanto ao an-
radouro ou atracação dos navios, carga e descarga, nos portos,

ras, baldas, enseadas, bacias e docas e como geralmente para
"Iodas as formalidades e di sposições a que possam ser submettidos os
navios, equipagens o carga.

Art. 11. As disposições do presente tratado não serão applicadas
ã navegação interna ou do cabotagem, cujo regimen continua sujeito

3 leis dos respectivos paizes.
Não obstante isso, os navios italianos em Guatemala e os navios

guatemalenses na Rada poderão descarregar parte de sua carga pro-
!leniente do exterior nos portos de primeira escala e dirigir-se era
,eguida com o resto da carga voutros pontos da mesma nação, seja
rara terminar a descarga, seja para completar a carga de volta desti-
nada ao exterior, sem pagar em cada porto autos nem maiores
Iiireitos do que pagam em identicos casos os navios da nação mais
favorecida.

Exceptuam-se da applicação da disposição do presente tratado
tudo que fôr relativo ao reboque, ao serviço de assistencia o salva-

) 'nento, assim como á industria da pesca, cujo exercicio fica sujeito ás
'leis particulares das partes contractantes.

Art. 12. Serão completamente exonerados do pagamento dos
direitos relativos á tonelagem e expedição dos portos de quaesquer
das duas Altas Partes contraetantes

P. Os navios que, entrados de qualquer procedencia em lastro,
partam em lastro ;

2°. Os navios que, passando de um dos portos dos r'ols Estados a
nm ou mais portos do mesmo Estado, provem já ter pago taes direitos
em outro porto do mesmo paiz no espaço de tempo consentido pelas
respectivas leis nacionaes para os navios da nação mais favorecida ;

3°. Os navios que, entrados com carga em um porto, seja volun-
tariamente, soja arribado forçado, sahirem sem ter praticado ope-
ração commeccial alguma.

Em caso de arribada forçada, não serão consideradas opernles
de com mercio o embarque ou desembarque de mercadorias para a
reparação. da nave, o transbordo sobre outra nave por não puder
navegar a primeira, as despezas neccssarias á alimentarão da equi-
pagem e a venda de mercadorias avariadas, quando a administração
aduaneira

'
 sob prévio pagamento dos direitos respectivos, tenha con-

cedido autorização.
Fica entendido que as estipulações do presente artigonão se

rererein aos direitos sanitarios, cuja percepção será regulada em baso
ás respectivas	 c

Art. 13. Em caso do abalroamento, de naufragio ou de outro
sinistro que venha a soffrer uma nave das Altas Partes contracta.ntes

na costa ou em praias da outra parte, mercadorias salvas não serão
sujeitas a pagamento de direito aduaneiro algum, salvo se destinadas
ao consumo interno.

Art. 14. Os cominai ciantes e fabricantes, cidadãos de uma das
Altas Partes contractantes, como Lambem os commerciantes o fabri-
cantes que residam e exerçam seu coannorcio e industria no testi.
torio das mesmas partes, poderão no territorio da outra parte, tanto
em pessoa como por meio de caixeiros viajantes, fazer acquisições,
receber encommendas o viajar com amostras ; estes commerciantes,
fabrie • ntes o seus viajantes gozarão do tratamento da nação mais
faverecida ein mataria de impostos e de ricilitações, quando, nesse
caracter, façam acquisição, ou recebam encommendas.

Os objectos importados como amostras para os fins indicados
serão, em qualquer dos dois paizes, adruittidos temporariamente elo
franquia de direitos, de accôr to com os reaulamentos e tormalidades-
fiscaes estabelecidos Rira assegurar a reexportação ou pagamento de
direitos fixados, si não forem reexportados no prazo previsto da lei.

As marcas, contramarcas ou sellos postos sobre as ditas amostras .
pelas autoridades aduaneiras do urna das partes contractantes para
melhor fiscalização, serão reconhecidas sufficientes pelas autoridades
da outra parte.

Caso, porém, nas amostras, á chegada, faltassem os signa.es acima
indicados do reconhecimento, ou se esses não parecessem sufficientes
á administração interessada, esta poderá applicar ás ditas amostras
uma contramarca supplementar, si necessario fosse, sem causar damno
ás amostras e gratuitamente.
. O privilegio de ada.issão á entrada em franquia não poderá ser

extensivo aos objectos que, pelo numero e valor, não possam ser con-
siderados como amostras, ou que pela sua natureza não possam ser
identificados no momento do sua exportação.

A solução do caso, isto é, si os objectos podem ser adrnittidos
franquia, pertence de qualquer modo ás autoridades competentes do
paiz no q, ai a introducção houver togar.

Art. 15. Para os atreitos do presente tratado não se considera
como nação mais favorecida nenhuma das Republicas da Amaria
Central, com as quaes vigoram tratados e couvenções especiaes.

Art. (0. O presente tratado será ratificado e as ratificações serão
trocadas em Roma o mais breve passival. Esto entrará em visaor no
dia da troca das ratificações o terá elfeito até 31 do dezembro
de 1917.

Caso 12 mezes antes de expirar o prazo do referido termo
nenhuma das Altas Partes contractantes tenha notificado á outra a
sua intenção de fazer cessar os effeitos do Tratado, esse continuará
em ' vigor até a expiração de um armo, a partir do dia em que qualquer
das duas partes contractantes o tenha denunciado.

Em fé do que os dois Plenipotenciarios assignaram o presente
Tratado e selaram com o seno respectivo.

Feito na cidade de Guatemala em duplo exemplar aos vinte O
oito dias de fevereiro de mil novecentos e dozeseis.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil ND
Genova, aos 30 de novembro do UM—João Fausto de Aguiar.

N. 1	 Mappa O movimento da navegação entre o Brasil e o porto do Gozava e de lavem no 30 trImestro do 19IG

ENTRADA



CENETIOS Julho
	

Agosto

'IáraS 
f'
	 !Ws

•••••••••••••• ••n••••11••••••••n••

Setembro

Liras
/

Lira5	 Mis

GENEROS
vESO•ot
DICD11).S.

QUANTIDADE
VALOR EM

LIRAS PESO
ou trANTIDADia••n••••••••n•••••• CENER OS*

filen 	
Vinhos 	

COtláCI'VntEi 	

Gaio mn obras 	
Agua mineral 	
Mito 	

	 	 Unidade
Litrim

Kilog,

'	 Litros •

247.037
21.811

2
70
97

250
?AO

779.383
43.170

MEDIDA

650
210	 Na more bruto 	000	 Obras de marinoro 	400	 Marmore em taboas 	2.600

se', 3
hg.

•	 In.	 3

15
10.595

1:320
,

827.015
•

.rAtefir

0.110:
11.455.
21.320

41.885

1

•

Domlor.,ro 8 DIARIO OFFICIAL	 Julho ae 1,917 71.99 
	 e

Wappa n.2- Prço corrente e quantidade dos Meros brasileiros importados do Brasil na praça de Ginova durante o 3* trimestre do/0/1

	 AMMUMI

m C.13

PREÇOS

.Julho Agosto- Setembrot orno.; E
oo

O 'O

A.<

Quantidade
importada

3
a,

o

Liras Réis Liras Déis Liras r, é is
•••••••••n•••n••n

Idem Idem
--

Corracha 	
Carne em conserva 	 cl

E
i•••• 49.039

477
000 3173700 Idem

.
Idem

e.ra de carnaúba 	 - 27.503 400 1115200 Idem Idem Idem Idem
Cacáo 	   ••••• 75.000 263 923839 nem Idem Idem Idem

.1 
Café 	
Couros 	
unoes 	
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Algotitio ein lios 	
Artigos para sapateiros 	
Automovel. 	

Meg.

UnkL ••n•

15.201
30.591

2253920
--
--

610

--

2255020
Diversos
3:4173000

640
Diversos

0.680

2255920

'

040

Azeite de oliveira 	 Kilog. ••••• 05.072 -713506 208 755189 213 765954 • 21S
Azeitonas 	 4.000 •	 .778660 220 773660 220 770660 220
Itorraelut em obras 	
Itotües 	

•n•••
••n••

101.589
10.550

1053900
393889

300
113

1053900
393889

300
113

1055900
ao$880

_200
413

Cabos eleetrieos 	 3.200 _- Diversos Diversos --
Canharno 	 28.125 1125960 -	 320 -1123960 320 112390 320
Cimento 	 •••• 1.518.880 . 33177 O 35177 O 35177
Choeela te 	 366 4343110 380 1315140 380 1315140 380
Conservas 	   	 19.200 673070 190 .673070 190 67507v 190
Drogas 	 O' 16.981 -- Inversos Diversos
Enxofre	 0.000 95178 20 10823'7 29 125082 31
Fitas cinema lographicas 	 O	 • 751 383953 SI --
Vernet 	
Generos diversos 	

Liros
Kilog.

39.916
402.758

1053900 300 1053000
Diversos

300,
Diversos

1D5900
--

300 •
--

Manná.. 	 13.025 2265110 670 2258410 070 2515160 700
Martnore em bruto 	 M2 6.088 35883 1/ 33883 11 38883 11

tt	 obra. 	 hilog. 17.601 455890 130 453890 430 45$800 431)
Massa de tomate 	 35.321 473655 135 495120 140 493120 140
Aledicinaw 31.168 175650 •	 50 193768 56 195768

.Palha para eliapées 	 6.511 48%361 137 488361 137 488361 •	 137
Papel 	 193.036 423360 120 428360 .-120 425360 120

•	 Peixe salgado 	 39.205 623950 150 023540 180 615128 176
Queijo 	
Tecidos de algodão . 	

0
a

10.326
76.368

1 273786
1678110

362
480

1213785
1673140

315,
480

1293688
1670110

396
730

Vermontit 	 Litros 70.690 495420 140 625950 150 •J23930 150
, Vinho. 	 ••n• 1.120.706 393183 111 373065 105 413125

f r. 3 Z - Quantidade e valor dos genvos aportados de LIXOU para
o 13rasil no 3') trinaestre de 1916

/q. 3 C - Quantidade e valor dos gemeres
para o Brasil no 30 trimestre

aportados de Iávoln:
de 1916
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N. 3 A --/ Mappa dos genros exportados. do Milão para o Mrasil no 3° triraestro de 1913

GENEROS EXPORTADOS
PESO

Liquido real

VALOR

Liras

DESPELA

Liras	 .

TOTAL

Liras '
111111111~~

Sella em fios para tecer 	   7.451.230 N00.176.00 20.550.00 520.720.00
Drogas e productos chimicas 	 22.029.617 101.881.60 14.02f-.50 118.906.10
Papel e enveloppes 	 56.187.000 75.277.35 15.055.60	 . 00.332.95
Algodão em fios para tecer 	   12.252.800 66.917.75 . 5.060.00 72.877.73
Tecidos de algodão... 	 3.114.700 46.739.60 1.600.00 48.339.63
Livros impressos 	 • 3.960.000 20.351.85 3.00000 23.351.83
Conservas, -tomate e ervilhas 	 '9.232.000 20.050.00 2.250 00 22.30J.00
Botões ' de carozo . 	 689.000 15.081.15 750.00 15.831.43
ltlachinas e apparelhos 	 13.636.000 13.533.40 2.720.00 16.253.40
Sabão industrial 	 63.000 8.00.00 1.000.00 9.600 00
Objecto de igreja, imagens sacras., 	 636.940 4.065.00 335.00 4.400.00
Tubos, conta-gottas e obras de estanho 	  	 711.030 3.653.25 350.00 4.003.23
&aias e ai figos de relojoaria 	 469.373' 3.186.75 4.135.00 4 321.75
Instrumentos de musica 	   77.150 1.574.45 200.00 1.771.15
Laminas de chumbo 	 280.000 2.350.00 .	 150.00 2.500.00
Accessorios para teares 	 3%. !*50 1.000.00 1.001.00
Barbante. 	  	 	 202.500 . 1.000.00 - 1.000.00
Cordoalha de linho 	 101.000 850.00 150.00 1.000.00
Argen teria 	  28.000 750.00 150.00 000.00
Artigos para fumantes 	 100.500 659.90 66.40 726.30
Obras de ferro batido  • 100.u00 250.00 150.00 •100.t
Obras de niadeira 	 	 65.000 200.00 -- 20G 00
Esponja bruta 20.000 200.00 75.00 273.00
Mobilia usada 	 288.000 100.00 150.00 250.00
Miudezas diversas 	 14,650 388.00 62.00 450.00

.	 Total da exportação 	 131.805.000 801.812.35	 '	 60.880.50 001.:22.85

Mono	 Quaaro h cotago	 emoàbiO, tom ao descontos o fretamento doo esobaregYies ao mercado de Geou, aorreapondente ao
30 'hl:neutro d.e 191G •

- CAMBIO3

DESTINOS	 autua
	

; ACOSTO
	

SETEMBRO

Sobro França 	 108,70 109;70 100,15
»	 Inglaterra 	  30,60 1/2 30,90 30,80 15--

011~	

TAXA DE DESCONTCS
•

OR 1C EM
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Banc-o Nacional. 	 50/. 5 04,	 _
Bancos diversos 	
Em praça 	  % oti)	 o2

S of.' a 6 i/204,
otio 5 °4 a 61/2013

•	 5 V.
411~1~1.111.1~

PREÇO DO FRETE

DESTINOS?. JULDO AGOSTO SETEMBRO

Afanaóg 	 200,00 idem •	 idem
Pará. 	 175,0°- a R
Pernambuco 	 150,00 lb 160
Bahia 	 150,00 160 -
Rio do Janeiro 	 55,00 liS
Santos 	 55,00 b.s

011111.wwww•	
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Oonsitlaclo Clii Ignitos •

IIELATORIO DO 3 TRIMESTRE DE 1016

N ANUA 00

O movimento do navegação registrado durante o trimestre que
l'amos relatar, oritre os portos do Brasil e os deste 'districto, foi o

e seguinte

Entradas

Nacionaes unia, com 215 toneladas, 50 tripulantes e expedição de
3:001sus.

Estrangeiras uma, com 1.232 toneladas, 15 tripulantes e 'expe-
dição de 10:1318003.

Sahidas

Nacionaes uma, cose 215 tonaladas, 30 tripulantes e expedição de
73•8222.

Estrangeiras uma, com 1.232 toneladas, 15 tripolantes sem exs
• pedição.
. Como se vê, as entradas de expodiçiies foram maiores que as
sabidas, favorecendo o nosso intereambio. Entretanto, é do meu
dever observar que a expodição que representa maior quantia, polo
navio estrangeiro, consta do '01 caixas de corveja Paraense.

O unico navio nacional que fromenton este porto foi o Casta°,
- trazendo pequena quantidade de mercadorias nacionaes ; depois a.
carga vinda do Brasil vem com transbordo, em Benjamin Constant,
para lanchas peruarias, sem trazer manifestos do porto brasileiro dei
procedencia, razão pela qual não se pódo bem apreciar a sua impor-
tancia. Entretanto, cotarem notar que só os navios nacionae,s tecia
fassirecido o reatamento do intercambio commercial entre o Brasil e
esto districto consular.

Os navios da Booth Line qussi nenhum serviço prestam ao in-
tereambio com o Brasil, porque, além dos oxorbitantes fretes que

, cobra, os augmenta com uma primavam da 10 °/„, como succeden
com uma partida de 101 caixas de cerveja Paraense, viedas por uns
dos seus vapores o que, por essa circunstancia, ficou em condições

- de não poder competir em preços com as do outras procedencias,
• quando a Amazonense, que tem vindo por navios nacionaes e com
transbordo, que lho augmenta o valor do frete; Ode concorrer van-
tajosamente, vencendo na competencia.	 •

- A' •escassa pormuta que, felizmente, jt se vise observando,
deve-se unicamento ás linhas do navegação que voem a Benjamin
Constant (Rio Javary), e que alli effJetuam o transbordo para lanchas
peruanas que vão i Nazareth.	 •

Mas, encarecendo o transbordo, como é natural, o frete, quasi
não convem encaminhar a vinda de mercadorias por essa via.

• Entretanto, ha assignalado interesse de estabelecer uma linha
regular de navegação cii tro os portos do Brasil e os deste dis.tricto:
E tal é CASO interesso, que actualmente se iniciam duas linhas ao
Javary por casas armadoras desta Capital, com connexão e. combi-
nação com linhas de vapores do casas counnerciaes de 11Ianlos e
Para r fazendo cada nina .dellas duas viagens por mea. Mas essas
_linhas não serão permanentes, posto que servem a interesses das
-casas que as manta= e não aos da região, a que deviam servir.

Este Consulado, tendo em considUração a importancia que, para
'n reatamento do intereambio commermal com o Brasil toem ossag
linhas, as auxilia, prestando-lhos o seu apoio moral e dando-lhaS
todos os esclarecimentos que deite tem necessitado.

O estabelecimento de uma linha regular de navegação entre este
' porto e os do Brasil, até O Pará, Ú uma necessidade inadiavel, si é
nue queremos desenvolver e 'multar, como (lavemos aspirar, um
.commercio activo -e regular com a extensa zona desta Republica
amiga.

_ .
13110RTAÇ 10 •

•
A importação de .prodados bra.sileiros, cOneorme se,vê doanappii,

anuem), augmentoti ; entretanto, não se Oda apreciar exactamente,
.1)x/isque, couro já manifestai antes, a Alfandega ,do porto de proce-
.dencia não enviou manifesto a este Consulado, incluindo as mercas'
•dorias que sodestinavam a esta Capital no manifesto de Benjamin
Constant, de _modo que o valor que mencionamos foi obtido com
_grande dificuldade com as casas importadoras e mui incomples

• 'lamente.
Entretanto,. posso afirmar que os tecidos de algodão que vieram

11, este- Mercado tiveram franca acceitação o animadosa procura,

A situação desses prodactos da/ industria nacional em relação
a outros similares de outras procedencias foi realmente vantajosa.
Mas não quer isso dizer que elles possam competir fracamente corri
aquelles em época normal. Isso so poderia succedar si um tratado
lhes desse melhor tratamento aduaneiro, como tenho dito.

Os nossos riscados, brins, paredes, rales cearenses, algodão cré e
entrançado, calçados, doces, camarões seccos, e tantos outros. foram
vendidos com extraordina.ria facilidade, o que comprova a gcellenCia,
.da sua qualidade. .

ENPOIITAÇ XO

A exportação de productos peruanos para o Brasil consistiu
unicamente em um volumn com 53 chapem de palha do paiz, impros
priamente chamados do Chile, no valor de 7348222, ouro.

Além desses, foram exportados para os mercados consumidores;
da Europa e America do Norte os seguintes produtos;

Kilogrammas

AmuCeLTUnA

'Está despertando assignalado interesse a lavoura do al godão, cuja
cultura se vae estendendo intensamen t e, tendo silo inisiada cora
certa vantagem algumas plantações novas nas margens dos Ucaltialis,
Napo e lb:atina, cuja fibra é de excellente qualidade, obtendo'. ani-
madora cotação na praça.

Nãe obstante, é de lamentar-se que essas novas plantações
estejam sendo executadas por methodos empiricos e muito radi-
men-tares.

Borracha

O mercado de borracha se manteve •um tanto frouxo durante 6
trimestre, só se notando algum interesse nos ultimos dias do lues de
setembro, com urna pequena alta, como se vê no quadro infra. -

alappa do preço da borracha de !quilos exportada para os mer
cados da Europa e America do Norte durante o 30 trimestre do 1910

QUALIDADES
	

UNIDADE	 JUL110.	 AGOSTO	 sumiu°,

n••n•nn11~~111%•••••••••••nnnn

Réis, ouro fiéis, ouro Vis
Borracha fina 	

»	 entre fina 	
Kilogr,

0
18955
18777

15'159
15777

25014
19837

»	 seraamby ri 15007 18007 18006
))	 fraca ..... 0 18366 18366 15511

Caucho 	 O 8711 $711 8770
sernamby 	 » 1 $366 18360 18300

Para melhor se poder observar as oscillações dos preços deste
producto, o que não é possivel num mappa como o supra, organizei o
graphico annexo, onde se podem eXa minar as irregularidades do mer-
cado com precisão o clareza.

Organizei-o de accórdo com os telegrammas que a Camara do
Com. mesclo e Agricultura- deste Departamento recebe do seu corre-
spondente em: New Vork, sendo que me servi da unidade original,
libra e.inoeda americana — para base. 	 •

• A borracha de 'quitas, c,ontintia a conter grande quantidade 641
misturas estranhas, que lidulterain o produto e o deivalorizauk
ainda Mai.%

COmmEnet0

em conseguencia de resolução suprema, o Cominorcial Bank of
Spanish America, Ltd., que tinha uma emissão lastra ia por igual
valos oon depasito, de moeda ouro, retit'ar da cirrulação do-p mil •
libras em impleA clrenlareS praviserlos

•

•

rforracha fina 	
»	 entre fina 	

.	 »	 sernamby 	
»	 fraca 	

Caucho. 	 	 -
0 - sernamby 	

Algodão em rama 	
Couros SOMAS e salgados 	
Jarina 	 	 ,	
Piassava em rama 	 ,
resinas de garça, valor em £p 	

-

6.987
978

2.693
5.031
1.061

17.031
360

1.731
41.500

1.146

•
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tirada trará, copo é de prosear, uni verdadeiro deseli-
¡mio cirCulaute d. prça, 1sand2 serlos embaraços ao
cOko jkie vae ve.rificando com a escassez do moeda.

'EasaV,,atportakras estão sacancloosobre Liverwol e NOW York
• S, eom grana desconte,. édin o fini do conseguir dinheiro.
ti lado"eSta sitnação. e por outro a restricOodo credito ban-4011.,...0 :eznniercio 4 imerca da: ãgiolikeini tês:Mina, que já se.

eboçab. o com certa franqueza cin. ,ãlgans negocios effectuados.
%rola com algum fundamento o rumor do que o Banco ..del•

‘.ily rdaret,."quo incciMia. nesta Ropubliéa, nretende abrir uma.
til ,o,11 filiarfia praça do Manabs, conk o fim de estreitar as

açtkés e-§ercia,0 entre as duas Republicas. visinhas e amigas,
up,Anagpte na região da Amazonia.

MON otscOffloa E turra-

'A taxa líançasá, sobre as praças da Europa e America está
rçai_.;iá.ve).	 1

.0 valOr da libra ingia de ouro cunhado, apesar de estar eqiii-
, Orado ao da peruana, cOntinna a ter o valor "conamercial de
' sol	 10.20.10.20.
i . , :• Os descontos sobre a Europa (3 America, tanto á vista como a
po (lias, é de li °A.	 .

O typo do cambio sobre a França é de frs. —29,3 por Lar

Não houve alteração nos fretes durante o triniestro relalaRtí

ESTADO SANITARto

Foi bem o estado sanitario do districto durante o triinesn
\rola tido.

MELHORAMENTOS MATERIAES

As obras do calcamente, e canalização sia, cidade seguem o seu
curso normal. O Congresso peruano votou um credito do valdr do

10.000, para a continuação dessas obras e outro do igual valor
para serem estabelecidas torres de telegraphia sem fio em diversos
togares fronteirieos, de modo a favorecer as communicações. Creou -
tambein uma escola. do artes, oficio e agricultura nesta capital, para
cujo custeio creou um imposto addicional de dois centavos —(10 réis),'
por kilogramma do borradia, que SJ exporte e outro de0 centavos

(400 réis) por tonelada de registro de embarcação sabida deste'
porto ; projectos esses da lavra do senador supplente por este Depar-
tamento, Sr. Dr. Francisco Il. Lanatta.

Iquitos, 7 de novembro de 1916.— Xarciso Peixoto de Alaoalldtees,..''
consul,	 •

— Prega oorreztég e 'quantidade (In fet crer Importados do
do 2°

Erasil to porto auto Consulado t2 2' trimestre coroparados um O:,
do 1013

1

reere.	 	Aisergi

...,	 PREÇOS CORRENTES COMPARADOS COM OS DO TREUESTRE ANTERIOR

GENERO$
k2	 0 1,z
2,

•
.	 DIREITOS	 .	 .

IN	 'AL	 axnr,c I,	 -^ti,	 ,E	 „g4.,	 .. ,... 	 1
-..	 .-.5

;"'•c.) e
=;'r.',2á

el it •I.,..,=-,...
.

-*****................--- ...........r

,.9
i.-3-

r	
'

•'4..-,._-4„.

4.4

Z

k•	 .'..	 Julho
1,.ã.-

Agosto Setembro Abril Maio , Junho,

wernee~.1111111,

, Soles Reis Soles Réis Soles fiéis Soles Iléis Soles Réis Soles Mis

Agua do Santa Lu-
zia 	 Caixa 25 :°/. 8	 1I, 2 92.0Q 171.060 por unia caixa „ -... __ ....„ -_

Artigos para sapa-
toiro 	 Fardo 30 /, » 12.O L'55.NSN -:-	 —	 l .	 ---• — — —

Assile,ar brasileiro.
Banha de porco 	

Kilo
Caixa

0,13 cent. por kil
s0,03 1/1	 cent. por

» 65	 ttÕ •	 711 por um kilo ..... ....ah ••••• .nn.. ......

kilo 	 ' » "2 21.00 21.333
.

por uma caixa - — — — .- .,..
Batatas 	 is Livro si 2	 19.00 16.885 a	 a	 n Ir .11,1" •••••• e...... 0...•

Brim de algodão 	 Fardo s,'0,50	 cent.	 a .1,10,
. por kilo 	 is 3	 — Conforme a qualidade . — -- -- ....
Café em grão 	 Kilo sl0,10 Cent. kilo;... '» 120	 1.0.01	 8881	 por kilo --. — — — — 9..

Calçado 	 Caixa s/2,00	 kik; 	 • - si 2	 -;.- ConfOeme a qualidade — — — — aia

a in a r á' o sueco 	
Camisas de algodão

»
»

LiVre
s/0,5,40 fina, 68 cent.

is 1	 48.001	 42.0001	 --...	 J	 --	 1	 -- -- — --i•

ord... kiló 	 » 3	 — Conforme a qualidade ....... _- -- --
Carne em lata.... o si0,20 cont. - kilo.— » O	 20.06 23.703 por unia caixa — — — — — —
Ç,ebolas » Livro n 18	 10.41 0.258 a	 a	 a — 1 30.00 20.000 por uma caixa -..-!.
Chapéos de massa .

(pannol	 » s/4,50,4421a.. 	 1300.00 266.606 ss	 »	 - is — — •,-A,
. Çhinellos de couro » s/2,00 por kilo 	 » 1	 — Conforme a qualidads3 _ — — An
Chita 	 » s10,60 cent. kilo.... )1 1	 ---	 2	 a	 O — — — — -a
Cobertores de ai-

godão 	  Fardo st0,1 . cent. kilo 	 .» 3	 3)	 »	 » — —
Diversos 	 Caixa 30 Vo )) 2	 .....	 0	 1)	 )1 - —

Doce de goiaba em
casta 	 si s/0,21 OVAL, kilo 	 » 1 10:j.00 03.333 -- ..-- .-- -- -- —

Doce em calda.... » si0,21 cent. kilo	 )) 1	 28.00 2-1.888 ••-•-- --- — —
Ferros de engoni-

mar 	..Rumina !acha  -
»

-	 »
s/0,01 cent. k ilo 	
s/0,18 cont. kilo 	

*
• ii

1	 30.00
1	 39.00

20.000
31.606

--
—

-- .-à-
-	 .--.

--
—

--
--

—
— -..

• otaileida 	 Lata 25 V. ad. ?aluem .. » 2	 2.2N 2.000 -- — — —
I	 a'ss,o do tomate 	 Caixa 0,16 cent. kilo, » 1	 40.00 35.555 -- --' -- -- --

Aicarrientós • 	 » '	 .25 -•4 2	 — Conforme a-qualidade — — —
Papel para impres- ,

,
. • •

são. 	•
Papel para slebujo

-Fardo Livre
.

» 1111.50 00.111 -, --	 -- -- -- —

(dosei-jiló) .	 	 . » .S,F_1,00 kilo 	 .n i	 22.50 20.P00 -... .,--	 -,.. -- -- —
-entes de chifre.. Caixa s,00 kilo 	 » 1912.00 837.288 -- --	 -- — —

•ledes de fio •	
t 

iscastes

•
Fardo

»
 s,0,60 cent. klki,....

•	sil 10 kiTo	 ...
si
»

3
5

— Conforme a qualidade
.-	 »	 »	 »

—
— —

— -,
--!	 .

,tilchiaia 	 COxa s0,20 cent. kilo.; .. 0 1 __ -' __ .... _.
Toncifilio 	 ...	 Barril 0,10 cent. kilo.— » 1

70.001	 62.2221	 -.	 ......	 .....
-10.00	 10.888	 —	 —

1	 1
— .0.1,9 ..•••

.	 	71.>.	 .	 , I• . ..	 . 	 ,



TON E LAcrAtNUMERO

2151
1.232

1.4 1...7

PREÇOS CORRENTES COMPARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIORe
2.

o
o

..•••••••••••11•••~••••••••	
GENEROS, •

A. liraJulho SetembroAgosto Maio Junho

Réis 1Soles fiéis

••n•

ItéisSolesFiéis SolesSoles'
I

Solos Réis Soles Réis

— Conformo a qualidade
1

••••• ••••LivreCliapens de palha	 .....

41COSTO

Idem

J MIO

fls. 25000
Soles 10.20

SETEMBRO

Ideal

Domingo S	 DIA1110 OFFICIAL	 Julho .(1-ã - 017 72O.
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N. 1 — Nappa do movimento h nayegação entre o Mrasil e os portos deste Consulado na 30 trimestre de 1913

ENTRADAS

.4~••••••••••/~•••••••••	4••••

tarp.kncAçàs

ameme.	

Brasileiras 	
Estrangeiras. 	 .. 	  ••••

Total 	 •

EQUINW EM

39	 Soles— 3.380,00
Soles —ff.73,OO

84	 Soles -- is.tn,00

	•

Réis, ouro 3:00l$433 •
Reis, ouro 10:4315063

Réis, ouro 13:4335301 .

VALOR IMPORTADO

ireuk	
	

41•1•11••n•n•••••••••n••C	

SABIDAS

EMBARCAÇOES TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

213
2.000

WIEWAIMMW	

Brasileiras 	
Estrangeiras  •1 

Total. • • • •••n• . 	 ... ••••••

4

2.821

39	 Soles — 820,00 77: :2;22222
133

171 Soles — 820,00
	 imma

V. 3	 T'reços correntes e quantidade dos vturos entortado: dos portos deste Consulado para os do Drasil no 3 0 trinasstre cosaparaiga	 - •
com os do 20 de 1916

. 4 — Quadro da cotação do cambio, taxa de hsconto e freta:auto das embarsiçOss no mersadó de Ignitos, corrospsnionto ao 3 0 trimostre de 1915

4CAMBIO

41•810~1~1~111~~	

DESTINOS

Sobre o Brasil por um sole 	 	 • 	
» a Inglaterra por uma libra 	 •—• •

TAXA DE DESCONTO

ORIC C3I

EM praça 	•	 • ••••• • .•••-n1••n••	 1.-• • •• n•n•••••• • ...a...e

JtLuo
	

'ACOSTO
	

SZTEMBRO

Idem
	

Idem

MO DO FRETE
8120~•~1•••••n•••••n	

DLSTIOS

•

JCLUO
-

ACOSTO SETEMBRO

	~~1•11~•~0

/Vara Liyerpool 	 ..•••n •n••••••• 	
,1)

Borracha ou caucho 100 shillings por tonel. de 40 pés cubicos.
)1	 ))	 GO centavos, ouro, por pé cubico.4 	  er4:4.• • 4•ut
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illuisteria da Agricultara, industrt,

• e Comercio
1'ffectoria Peral de Industria e r

Commeráio	 •',
.	 Primeira . secção

• EXPEDIntE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requatmentcss despachodoS, •

Dia 6 do julho de 1917
É. Moreira, pedindo guia para .pagamento

da decima primeira annaidade . da patente de
invenão n. 4.654.— Deferido. 	 • •

Leclere & C°, fazendoidentieo pedido para
pagamento de annuidades das patentes nu-
meros 4.351, 5.128, •5.830,
'7.823, 7.862, 9.219, 0.293, 5.779, 5.830,
0.156, 6.161, 7.141, 7.833, 8.39 .1, 8.791,
8.801, 8.807 e 8.831.— Deferido.

Os mesmos, pedindo sejam,. inseriptoa
livro competente os documentos que apresen-
tam concernentes ao uso &lectivo das
vencoes privilegiadas pelas patentes nume.k
ros3.896, 6.156, 8.379, 8.316, -1.062, 7.010,
6.578, 5.793, 5.794, 6.617, 7.713, 8.210,.
7.7, 6.t 01 e 8.313 e, bana assiin, que se
lhes forneçam as respectivas certidões. —
Dafergo.

Georges Gruber, por seu procurador Anto-
nio de Amaine, pedindo privilegio para «al-
tos selai-fornos de fundição para grelhar mi-
nerios auriteros e apurar nobres Mataes».---
Preste esclarecimentos.

Meneleu Moreira da Silva, pedindo privile-
gio para «uma caixa denominada Veva, para
acondicionamento e transporto de-ovos, fru-
ct.is à outros productos suseeptivels de se que-
brarem, a (111ssarem ou macularem.—Presto
esclarecimentos.	 -

'Albino O. Gineste, pedindo privilegio para
(duna torneira para latas ou barris', de Icem-
zen& gazolina e qualquer - liquido; destinada

. a furar e adaptar-se aos mesmos».'— Preste
4.sclareeim3ntos.

Etuio Marques, por seu procurador Thomaz
S. Newlands Junior, pedindo privilegio para
«11111 processo de fabricação do farinha de fei-
jão para uso culinario».—Compareçamesta Di-
rectoria Geral no provi/no dia 13,:ta 13 horas,
alho de ass'stir á aberrara do envolucro. .

JoséSi)ares de Carvalho: por seu procura-
dor C. 13;ischmann, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos  na fabricação de serpenti..
nas de parei. — Compareça nesta Directoria
floral no proximo dia 13, 1.s 13 horas, alias
de assistir á abertura do envolucro.

C. Buschmann -pedindo, para os devidos
fins, seja archivada nesta secretaria de Estado
a procuração que apresenta e que lhe foi pas-
sada pela Companhia Industrial Martins Da-
ns. — Deferido.

—
Foram 'depositados nesta secção relatorios

e outras peças concernentes ás seguintes ia-..
venções :

- •	 Dia 2 de julho de 1917

«Aperfeiçoamentos em processos e 'apparc.-;
lhos refrigeradores», de Cosam Cortesi, Euge-
nia Prassone, Angelo Contiu e Isidoro Iteafri•
ek-x ;	 .-

'«Aperfe:epanientos cmÉubos de lona, ema
én xle outro material Ilexivel, de Julio Con-
ceição.

, Dia 3
tilam torneira para latas ou barris 'de k

rozelib, glzolina, o qualquer li4õido, destin
• •-do a furar à adaptat•-so aos mesmos»; de Al-

bino a. Gineste ;
Maa, eza. ixa denominada Vem, para acendi:

tionablen6 e trarisportd aé 00S, frutas e

outros , produetos suseeptiveis de se quebra-
rem, amassarem ou macularem», do Mondou
Moreira da Silva

«Uns novo processo para fabricar objectas
do madeira artificial», de Rodo/pho von lhe-

«-Aperfeicoamentos em machinas de fabricar
cigarros», 'da United Cigarette Machine C.

Dia 5
«Uni aparelho aperfeiçoado para sego ranc a

e bloqueio do vias ferroas, denominado Mo-
derno Block Systenla Adel», de F. R. Moreira
Si Comp.

«Um dispositivo para reduzir turfa a carvão
por combustão incompleta», de The Rio Preto
dai Torres "And C.°

Dia
«Uma nova setneadeira de capim catin-

gueiro» de Carl Adolph von Biálów.
, «Aperfeiçoamentos em turbinas movidas
por flaUo elastieo», da General Electric Com-
pany.

Ministerio da Fazenda'. -
Ministerio da Fazenda — Circular nu-

mero 55 — Rio de Janeiro, 7 de julho
de 1917.

Na conformidade do que ficou resol-
vido sobre o objecto do officio n. 89, de
13 de março ultima, da Inspecteria cio
Seguros, declaro aos Srs. chefes das re-
partições subordiradas a este ministerio,
para -seu conhecimento e fins conveni-
entes, que, nas localidades onde vão
houver funecionario da.otella insmcio-
ria, a formalidade do ..avisto» nas guias
para pagamento do imposto de fiscali-
zação e sorteios, exigida pelos arts.
e IN' do decreto. n. 12.380, de 25 de ja-
neiro findo, deve ser preenchida por um
agente fiscal dos impostos de consumo.
— João Polidid CaL....ogeras.

Por titulos de 6 do corrente!'
.Foram nomeados:
Clernentino Alexandrino Borges', íSara

• logar de collector das rendas fedemos
em Rio Pardo, Estado do Minas Geraes;

Feliciano ,Tosé da Costa, para idet:tico
lagar em Palma, Estado de Goyaz; •

Francisco Damaseeno Ribeiro, para
identico togar em Piassabuçú, Estado de
Alagoas;

Francisco Hosanrah Cordeiro, para p
logar de agonie fiscal do imnostp
consumo no interior do Estado- do-Rio de
Jateiro.

Foi declarado Sem effeito o titulo - dd
26 de janeiro ultimo que nomeou Amo-
rico de Oliveira para o togar de colle-
ator das rendas federaes em Piassabucti,
Estado de Alagoas, por Pão ter- sido
prestada a respectiva fiança no prazu
legal.

— Por portaria

▪ 

de 5 do corrente, fo-
ram concedidos 90 dias de licença, com
o vencimento, ta firma da lei, -ao - .4°• -es-
çripturario da Alfandega de Mandos
narte Olympio do Mendonça Furtada),
óom o prazo do 60 dias para erArar no
goso da licença.

— Por outras de 7 do corrente, -foram,
concedidas as seguintes ¡unos para
tratamento de saude, onde lhes convier

De 90 dias, em prorogação, ao colle.;:
dor das rendas federaes em Rapertina;
Estado do. Rio,, Autonio Fernandes..da.
Costa Pimenta;

De seis mezeS, com a gratificação, na
Tania da lei, ao agente fiscal de irn,4

•

posto de -consumo no interior do Estado
do Paraná Pedro Ferreira Maciel, com o
prazo de 30 dias para evtrar no goso
licença;

Do igual tempo, na fórma da lei, ao
escrivão da Collectoria. das Rendas Ftr--,
deraes em S. José - dos Campos, Aleen,
Gomide, com o prazo do 15 dias para,
entrar no goso da licença;

De 90 dias, com o vencimerto, na
Itirma. da lei, ao .10 es.eripturario da De-
legacia, .Fiscal . em. S.. ,Paulo PetronillO
de Aguiar BOI (o, com o prazo de 15 dias.
pua - entrar no gosa-da.liu.nça;

De seis mexes, com o vencimento,
fólrma da lei, .ao 'guarda da Mesa do
Rendas' Federal de Salinas, em Tutoya,
Estado do Marmdião, Joel Boyma, com o
prazo de 60 dias para entrar no gosO
da licerça;

De 00 dias, com o vencimento, na f(ir.,
ma da lei, ao 2^ official -aduaneiro da
Alfandega da cidade do Rio Grande Ju-
venal Caucêro de Lima, com o prazo d'n
30 dias párã"ertrar no goso - da licença;

De cinco metes; 'mi prorogação, com o
vencimento, na fórmo, da lei, ao 2°

- aduaneiro. diC-Alfandega, •• da cidade
do Rio Grande João de Abreu Velho;

De 60 dias, com o venchneuto, na fór-
um • da lei, ao conductor do 1 4 classe,
addido, da inspectoria de Poios, Rios o
Calmes, em exercício na Sub-directoria
technica do Patrimonio Nacional, Jos(5 -
Pinto de Miranda Montenegro, com ur
prazo de oito dias para entrar no goso;
da licença;

De 150 dias, sendo 35 dias com a meta-d
de da diaria e o restante sem vencimen-
tos, á operaria da Imprensa Nacional
Dulce Salgado, com o prazo de oito dias
para entrai: no goso da licença;

De 60 dias, com dous terços da. diarl4
á operaria da mesma repartição Maria.
Rosa da Cruz, com o prazo de oito, dia&
para entrar- no goso- cla licença;	 -

De 90 dias, sendo 65 dois com dou9
terços e 25 dias com metade da diarin,
á -operaria da mesma repartição "'croata:
13optisla, com o prazo de oito dias- pariJ
entrar no goso da licença.

— Por outra de O do corrente, nosi
termos do ant. 28 do regulamento ;In-,
nexo go decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro do 1900, o da circular - ri.. 3, de; 19.-
de janeiro de 1904, foi concedida a A.1

M. de Oliveirak.ç,o -Comp.,- estabelecidos;
ã, rua Primeiro de Março at:- .00, licença
,pana venderem estampecaos

- Directoria do Gabinete do Thesoura

	

Nacional	

a[dnoes1:111.1t -adliesivo pelo prazo de e

ROquerimentos despachada§
Pelo Sr. ministro:
José RodrigueS da Silva 15r, Comp., be"-n

dindo restituição de caução.—SatisfeittX
exigencia, entregue-se.
Jorge Waldemar . Rodrigues dos San- ...

tos, ex-escrivão do 3" posto fiscal di'D
.	 vedindo seja

consideradO addido.. — Não ha que de-•
ferir.

Pelo Sr. direchir . .:'
João Pedro de Ateuda, pedindo entre4

ga de documento. — Entregue-Se,. ni -
diante recibo, deixando certidão-,

EXPEDIEWIT Do ,811,- 3nN1s.1tve;

	Dia 7 do MO.	 19171

- •	 in;nit3t.N) da- Guerra,
.„ N. 106 — Tenho a honra de: cornm	 .
picar-vos.hayer, sid& re011iida a,ca,1
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fres publicos a quanthia do 1:3~500,
'por que era responsava, ' o tenente-
coronel Dr. Ari hur de Allniquerque lie-
aertaa Cavale:mti, vice-director do nos-
pitai cerdval do Exercito, a que me re-
ilari no aviso reservado it. 89, de 6 de
;junho •roximo findo.

Iteiteio-vos OS IllellS protestos de ele-
vada estima e considelaiçãS).

N. 107 - Afim de que cato ministerin
possa ifelilierar sobre a apoaetitad,,ria
concedida a Paulo iiiSa no togar de re-
mador do Arsenal de Guerra. de Maato
Citosso, cujo processo acompanhou o
vosso aviso n, 19, de 11 de janeiro do
onno passado, tenho a honra de reiterar
e aVIM./ n. 55, de 8 de março de 1916, em
que pedi vos dignaaseis informar qual a
situação daquelle inactivo no permito de
19 do dezembro de 1913 a 5 de fevereiiki
de 1916, e bem assim a data em que o
mesmo, em face do decreto n. 2.5,30, do
30 de dezembro de 1911, foi considerada
titulado.

Iteitero-ves os meus protestos de ele,
rvada e s tima e consideração.

N, 108 - Não tendo sido registrada
pelo Tribunal de Contas dentro do exer-
cido passado a despeaa de 1638, para
ff' a gap" to ide lelegrámmas transmitti-I
nos, por conta desse ministerio, em se-
tembro de 1911, pela Companhia Estrada
(le Ferro S. Paulo-Rio Grande, Itê(le
V:ação Paraná-Santa Calharina, Linha
Paraná, tenho a honra de devolvelavos
e respectivo pi a b cesso, transmittido com o

' ves..ao aaiso n. 72i, de 15 de maio ul-
timo.

Reitero-vos os meus protestos de elo-
lvada estima e COTISideRIMIO.
- Sr. ministro da Marinha:
N. 82 - Mini de que tenha o nacos-

aario andamento o processo d e aPoseti
-ladoria do 2" pharoleiro do piloro) da

Pedra do Sal, no Estado do Piauhy, josé
• :Fragoso d Medeiros. a que se refere o

uffieio da Directoria do Expediente
desse ininisterio n. 4.050, de 7 da

• nixembro de 1914, poço vos digneis
providenciar piaria que o aposentado
ain escute uma cerl idão em que conste
1.-do o seu tempo de serviço até a data
da aposentadoria, assim como os (lias em

esteve ausente do mesmo se rviço e
c moi i VO por que.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
anda estima e considerarão.

- Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas

N. 2 52 - Reiterando a solicitação
constante do meu aviso n. 578, de 27
de dezembro do 1913, relativamente ao
processo encaminhado com o vosso aviso
ai. 206, de 19 de março daquelle anno,

eferente á aposentad oria de João José
Rangel no logar de mestre de linha de
2" classe da 5 divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, peço vos di-
gneis informar-me si o dito inactivo já
se acha exonerado da responsabilidade
da divida de 2:9378822 que lhe fara te-
conhecida pelo aviso disso ministerio
ri. 1.671. de 12 de jimbo de 1912, e a
quo allude a certidão constante do men-
cionado processo, passada pela secreta-
ria da referida eatrada.

Reitero-vos os ineus•protestos de ele-
' vada estima o consideração.

N. 213 - Transmillindo-vos o in-
cluso processo, enviado com o vosso
ri. 115, do 5 de outubro do aluo paa-
sado, da Delegacia Fiscal no Estado da
:Calda, e relativo ao aforamento regue.-
rido pelo Dr. Hermano de. SanPAnna
idas marinhas fronteiras á sua proprie-
dade denominada Praia do Forte, e
kitUadaliii punioipia dç gaita d?. k5:ão_

João, naquelle Estado, rogo VOS dignUià'
komittil: parecer a respejto.

Ecitero-vos os meus protestos de ele.
Va ilt estima e consideração.

N. 211 -- Attendendo ao que solici_
(Ou ii hispectoria da Alfandega do Ma-
ranhão, em officio ri. 53, de 22 &maio
ultimo. peço vos digneis autorizar ()en-
genheiro chefe do Districto federal das
Estiadas naquelle Estado a orçar as
obras de (ale carece o edificio onde
furicciona aqueda alfandega.

Beitcro-vos 0S meus protestos de ele-
vada estima e, consideração.

- Sr. presidente do Tribunal de
Contas

N. 93 - Acompanhado do 1e5pe1tiv0
processo, tenho a honra de suhmetter á
consideração desse tribunal (.) aviso
n. 1.511, de 22 de maio findo, em que
o Ministerio da Viação e Obras Publicas
justifica o pedido de reconsideração do
acto do que na, di:kstes conhecimento por
offi,cio n. 232, de 27 de março, e pelo
qual foi negado registro á despeza
0998, para pagamento a Borlido Alam
& comp. por fornecimentos feitos CM
1913 á Estrada de Ferro Central do

Iteitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

- Sr. juiz de direito da 5' Vara Cri-
minal do Rio de Janeiro:

N. 107 - Em officio de 20 de junho
proximo findo, requisdastis o compa-
rechnento nosso Juizo do emPregado do
Thesouro Luiz Barbosa, encarregado
como chefe do protocollo da mesma re-
partição, afim de depor no sumulado
auaualiltor?s.icontra Tancredo Ernesto Pareto e

Como no Thesouro não existe o togar
acima referido nem o empregado de
nome Luiz Barbosa, peço vos digneis
)restar esclarecimentos a respeita,

EXPEDIENTR DO SR. DIRECTOR

Diu 6 de julho de 1917 (•),
Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 131 - Deplaro-vos, para os fins

c o nvenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 78, de 28 de dezembro do
mino pasaado, relativo ao recurso in-
lrPosio pela firma Ernesto E. Bacel-
lar da decisão da inspectoria da alfan-
dega dease Estado mandando classificar
ri art. 473 da tarifa vigente, corno «de
fantasia», os tecidos representados p e

-las amostras LIS. 1, 2 e 3, propostos a
despacho no. art. 472, pelas 2", 3' e 4°
addições da nota de importação n. 371,
de 11 de agosto daquelle anuo, e bem
assim considerou como ema-fumaria» a
mercadoria despachada pela 8' addição
da mesma nota, como «sabão sem per-
fumea, do art. 61, resolveu, por despa-
cho de 27 do mez findo, tomar conheci-
mento do alludido recurso, para o fim
de classificar as amostras de ns. 1 e 3
COMO (d.Pe idos lisos», do art. 472, a de
n. 2 reino «tecido aberto», do art. 473
e a mercadoria da 8° add icão como «per-
fumaria», do art. 164 'da r e ferida ta-
rifa..

Dia 7

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 635 - Communico-vos, para os
fins coaivenientes. 'que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou (a Ministerio
da Viação e Obras Publicas em aviso

(*) RePirOdUke. por ter sabido conA

n. 171, de 28 do mez findo, resolveu,
por acto de 2 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos aduaneiros, do
sessenta e Mu fardoa de estopa de W,
marca E.F.C.B., 6.112;7l'. peaando bruto
18.008 kilos c liquido 17.360, vindos dka
Liverpool no vapor aliarroa e destina-
alo.; a Estrada de Ferro Central do Brasil.

630 - Communico-voa para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendondo ao que solicitou o Ministerio
da Viação e Obras Publicas cai aviso
n. 172, de 30 do rucz filai°, resolveu,
por acto de 2 do corrente, autorizar o
despacho. livre de direitos aduaneiros,
de 32 fardos, marca E. F. G. 13.,
6.(180;6..t I t, cenlendo estopa (1P lã, pe-
sando !nul o 8.180 kilos e liquido
vind os de Liverpoof no vaper «Euclid»
e destinados á Estrada de ferro Central
do Brasil.

N. 637 - Communic0-vos, para os
fiii corvenientes, que o Sr. miiiistro.
attendenio ao que solicitou o Ministerio
da 'Viação e Obras Publicas em aviso
n. 561. de 27 de junh o ultimo, resolveu,
por acto do dia seguinte, autorizar o
d v sPneho, livre de direitos aduaneiros,
de seis caixas, marca R. O. T. nume-
ros .180 1 186, vindas da Inglaterra no va-
por ing;ez aCamoens», contendo objeetos
de physica não classificados e destina-
dos á Repartição Geral dos Telegraphos.

N. 638 - Communico-vos, para OS
fins ccoavenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Lloyd Bra-
sileiro em officio n. 785, de 29 de ju-
nho ultimo, resolveu, por acto de 2 do
corrente, autorizar o despacho, livre doa
quaesmier direitos c taxas aduaneiras,
do material indicado na inclusa relação,
vindo de Nova "Vorla 11,0 vapor 'nacional
«Punis» e consignado áquelle Lloyd.

N. 039 - Communico-vos, para 0s
fins eciavenientes, 'que o Sr. ministrO,
a ttendemlo ao mie solicitou o Ministerio
das Relações Exteriores, em aviso nu-
mero 12.100, de 5 do corrente, resolveu,
por acto de 6, aut orizar o despacho, li-
vre de direi,Jos aduane ¡VOS da bagagem
do Sr. Dr. Cyro de Azevedo, ministro
do Brasil junto ao governo do Uruguay.
o qual (leve chegar a bordo do paquete
inglez anesoado».

N. 010 - Communico-vos, t,ara oa
fins cativenientes, que. o sr, miiiistro.
altendendo ao que solicitou o alinisterin
da Guerra, em aviso n. 050, de 7 do
corrente, resolveu, por acto da mesma
data. autorizar o despacho, livro de
quaeaduer direitos aduaneiros, de 1.008
saccoa cora salitre, vindos de Buenos
Aires ino vapor nacional «Maroim» v i
destinadas aquelle uuiinisl rio,	 4

N. 611 Communien-vos, para oa
fins convenientes, que o Sr. minialro,
atiandendo ao que solicitou o Ministerio
das Pelações Exteriores, cru aviso n. aa,
lie 5 do corrente, resolveu. por acto de
6, autorizar o despacho li ri, de direitos
aduaneiros de cinco n olumes, sendo unia
mala e quatro caixõea, marca NI. P. B.,
trazidos de Montevidéo no v a lior n a c io

-nal eFlorianopolia» e pertencentes ao Sr.
'Mario Pimentel Brandão, secretario da
legação do Brasil no Paraguay.

- Sr. inspectOr da Caixa de AmOrlia
mação:

N. 81 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso alvará de autorização,
mandado cumprir pelo Sr. ministro, em
no do mez findo, e expedido pelo Juizo
de Direito da Provedoria e Rcsiduos
desta Capital, para transferencia do no.
me do finado Paulo Theodoro
fiara o de sua mulher D. Theolincla,
krita, klas dez airlicea da divida pub1i..7.1
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ca, fls. 218.088 a 218.997, da emissãoa lois, qi] e, continuarão caucionadas
•RI garantia do estio-acto • de arrenda-
Assolo firmado colo o finado, dos oro-

ris naeionaes á praia do Retiro Sau-
. doso lis. •349!357 O 359.

• — Sr. -director gerai da Imprensa
Nacional:

N. 87 -- Poecovos as necosearias pro-
vidcncias no eentido do serem forneci-
dos com loda negencia a ata directoria
Stous talões impressos de elida um dos
hodeloe juntos, toou as insolificaçõoe
lios mesmos eoidas, de 50 solhas cada
ton.

N. 88 — Conumenico-eoe, para os de-
vidos fins, i'lue o Sr. ministro, lendo
¡Presento o réquerimerito transmittido
éom o -vosso officio n. 352, de 4 de
abril do corrente anuo, no qual o Dr.
Ç4iilliermo Cat-ramhy, thesoureiro da
Caixa de Peasõee dos Operados da Tm-
¡irmo Nacional, solicita reconsideração
do despacho de 20 de fevereiro do anno
passado, na parte que o obrigou „a re-
stituir as importanclas recebidas como
reretmeração POV serviços proetados á
Mesma caixa, resolveu, por despacho do
26 de junho proximo findo, manter a
deliberação Macia.

— Sr. presidente do Tribunal do
Certas:

.51. 240 --s A•tendendo 'á solicitaçã'o
constante de vosso officio o. 463, de 13
íie junho findo, remelto-vos; de accórdo
om o despacho do Ér. ministro de 3
do corrente, o incluso processo de meia
;soldo e montepio de D. jogeiddna Paiva
d.e Freitas, filha o unha herdeira do
esiceralmirante José antonio de Oliveira
Freitas.

e- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 52 — Deelaro-voà, para os fins

•ÇCRIVOIlierli.e.S, que o Sr. ministros, tendo
tresente o processei encaminhado á Di-
Sectoria da Receita Publica, com o off/-
cio da Alfandega de Maceió, n, 671, do
25 do outubro do antro passado e a que
,Po refere vosso O2ficio ri. 48, de 23 de
niaio ultimo, relativo of) requerimento
era que Leão Irmãos solicitam resti-
luieão di?s direitos integrais pagos nos
lermos do § .5° do art. 3°, da lei nu-
mero 3.070 A, do 31 de dezembro do
1915, pelo material despachado pela
&to de, importaçãoen. 1.542, do marçci
de 1916, resolveu, PPr acto de 2 do cor-
rente, attender ao pedido, só quanto ao
material despachado pelas addições de
us. 1 a 5 da referida tolas, visto achar-se
iiicluido nas disposições do § 27, do ar-
Zig° 421, da, Nova Consolidação das
Leis das ..klfandogas e Mesas de Rendas,
,o_snibi-nade, com o l 36, do art e 20, das
,.17)eeliminares da Tarifa.

—, Sr. delegado fiscal no Amazonas:.
N. 110 — Declaro-vos, para 03 de-

'ido-s fine, que o Sr. ministrce, tendo
'iresente 9 prócees,S encaminhado á Di-

-1'os:toda da, Receita Publica com o vosso
offkio n. 236, de 22 de maio ultimo,
i-s)lativo ao recursie interposto pela Ma-
¡leira Marnoré Railwey CO, da decisão
Ra alfandega desse Estado, mandando4

ge

. e cobrar multa de expediente, por dl-.
rgencia de qualidade verifkcada por

•casião da conferencia do material

a

	 pra-
fsto a despacho pelo n	 -,elea livre nu
' .er0 135 deste armo, resolveu, por des-
, aeho de g do vigente, nogar provimento
ig rScursd, para confitmar a decisão

coreida, visto haver sido bem appir-
;:çsaa à mptta, em questão.
ee f- Sr. de/eg

È
eslei fiScal MI flahia": 	 •

1 iin	 ivoT è	 2 Tribsi.IW h Cone
g.. Xeçea. 12 "i'OÉsetro 20 "cettrUto fir.

modo entre o Governo Federal o a Com-
panhia Lloyd Real liollandez o Prince
Line Limited, para a arrecadação dia
imposto de 'transporte, visto não haver
idg o mesmo publicado dentrd do prazo

legal, junto vos devolvo, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro, de 27 do
junho proximo findo, o respectivo pro-
cesso, vindo com vosso officio n. 191;
de 26 de dezembro di armo passado, afiai
de que seja lavrado novo contracto.

— Sr. delegado fiscal no Espirito

N. 55 — Deelaro-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido corri
vosso officio n. 44, de 2 de ,maio ultimo,
relstiv,1 ao aforamento concedido a JoãO
Tavares de Souza, de uni terreno de
r•arinhas, sito em Caratoyra, nessa ca-
pital, resolveu, por despacho do 25 de
junho proximo fiodo, que a concessão
não pódo ser appieSvada, visto terreno
ser necessario ao Governo desse Es-.
lado.

— Sr. delegado fiscal nt5. ParCir
N. 147 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhando á Di-
rectoria da Receita Publica o voseei,
officio n. 145, do 8 de setembro do
anuo passado, relativo ao recurso inter-
posto por J. A. Santos, da decisão, pela
qual, reformando a da Collectoria Fe-
dere! do Santarém, lhe impuzestes a
multa de. 2008, por infracção do art. 3°
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 5.890, de 10 de fevrereirs‘ de 1906,
conforme o auto contra o mesmo la-
soado pelo agente fiscal Francisco de
Paula Menezes, resolveu, por despacha
de 2 do vigente, negar provimento ao
recurso, visto haver ficado provada a
infracção Autuada.

— Sr, delegado fiscal na Parahyba:'
N. 45 — Declard-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, a,
quem foi presente o processo ornais&
nhado á Directoria, da Receita Publica
com o vosso °Meie% ri. 06, de 29 de maio

,ultimo, o em que Julius von Solisten
recorre do acto da Inspeciona da Al-
landega desse Estado, que lhe negou re-
stituiçãO do imposto de phariSes, co-
brado de acedrdo com as prescripcões
do § 1° do art. 572, da Consolidação
das Leis das Alfandegas, resolveu; por
despacho de. 2. do vigente, não tomar
e•erhecimento do recurso, por não Ser
caso de revista.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grandã
do Sul:

N. 238 — Declaro-vos, para os devidos
fins, haver o Sr. ministro resolvido,
por des,pachs1 de 2 do corrente, conceder
a João Evangelista Reis e, Silva, escri-
vão d'ao Mesa de Rendas na Fúz
Iguassú, Estado do Paraná, mais 15 dias
de prazo para se apreáéntar áquella re-
partição.;

— Sr. collector federa/ ,em Barra
Mansa:

N. 43 — De posse do VOSSO °Mei()
n. 27, de 16 d9 abril ultimo, encami-
nhando á Directoria da Receita Publica
o pie cesso em que William Lovvry, ca-
tabelecid0 com afrub pequena fabrica de
aguaidente em sua fazenda, denomrstadá
Menina», sita nesse munic,ipio, recorre
da vossa decisãO) imponde-1n a multa
de 5:000:9, ema aortude do auto contra o
mesmo lavrado em 31 de janeiro deste
bino, pelo agebto fiscal Luie Asc,endina
Dantas, por infracção, aos ris. IV e V,
!cirro to do, Mr. 178, do regolarneotti
gne,ep ci tleoretõe	t1.951,	 uJ.leyértirp	 190, Maikro,rEs, parte

devidos effeitos, que o Sr, minsitro, por
despacho de 18 do met findo, resolveti
dar provimento ao recurso para o fina
de mandar tornar do nenhum effeito á
multa imposta, visto não haver ficado
provada a sonegação de que é accusades
fp recorrente, que não' pôde lambem eco
responsavel pela infraceão capitulada
no n. 'V do dispositivo Iregullaniertlao
citado, porquanto essa infracção é re.
feierde á falsificação da eseripturaçãO
dos livros exigidos no regulamento do

¡imposto de consumo e Q recorrente, pela,.
excepção contida no art. 71 do mesmo re-
gulamento, não é obrigado a Possiiii`
esses livros, por isso que) a produceãoi
de aguardente de seu ,estabelecimenta
não excede do 20,000 litros annualmentee
conformo foi verificado pelo proprio
fiseal autuante e consta de sua informa-
ção de fls. 19 e 20.

Outroshn, Vos recommendo, na fórilot
do citado despacho, providencieis, no
sentido de ser cobrada a differença de,
átlio da certidão de fls. 21 a 26, vsitá
ler rido pago, irregularmente, por esse
documentei, o sello insufficiento do
.1:3300, quando devéra ser de 205180.

— Sr. delegedo fieral era S. Paula:.
N. 523 — Declaro-vos, para os ihoY;

eelovenientes, que o S.V• ministro, at-I
tendendo ao que solicitou o Ministerio
das RelaçÕee Estertores, -ero aviso nu--.
mero 12.491, de 5 do corrente, resolveue:
por acto de 6, Qutefizar o despacho, li-
vre do direitos aduaneiroe) da liegagens
do Sr. Oduvaldo Pacheco o Silva, con-
selheiro da Legação do Braeil em Parise
o qual vem com a sua familia,	 bordo
do paquete hespanliol eLeon XIII» e pree
tende desembarcar no porto de Santos.,

N. 52 — De I aro-vos, para os fiwg
convenientes, colo o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á
rectoria da Receita Publica ocluso vossa
officio n. 821, de 19 do dezembro do
armo passado, relativo ao remito () infere
posto pela firma Industrias Reunidas F.
Matarazzo, da decieilo da Inspeconia da
Alfandoga de Santos, nosso Estado, elos-
sificands coroo sprodoctos chimicos oão
classificados», para pagar direitos êa4.1-
valorom», na razilo de 59 °O, do art.324
da Tarifa vigen[o, a Mercadoria que ai
recorrente submetteu xa despacho pehil
nota de importação n. 14.985, de 17 do
outubro daquele anuo, a para a qual
pretendia dar a classifieação de esilie
cato de soda», da taxa de 8030, por ki-
logramma, do art. 302, da mesma Ta-
rifa, resolveu, por despacho de 27 da
mez findo, negar provimento ao aludido
recurso, por ter sido a mercadoria eia
apreço bem classificada pela alfandeea
eecorrida.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 48 — Declaro-vos; vara oS nnfi

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido comi
vosso officio ri. 4, de 15 do maio uni-i
mo, relativo ao requerimento da Come
panhia Industrial do r.stancia,
tando permissão para tirar lenha
mangues dos rios Fundo, Pirally e seu,'
0,fflUentes, tesolveu, por despacho ;da
25 de eunlib kproximo	 ',que nãok
póde ser amoita a proposta que fazeis ma
mesmo processo, para que todas as fa-
bricas que desejarem se utilizem, MCa
diante determinadas condições, sie mas
deiras de mangues, principalmente poros
que já diversas ;solicitaram do Con-
gresso Nacional o serviço' do córte e etlt
¡Oração de Mangues.

Si a requerente, entretanto, obtiVels.
por aforamento 'certa p Actorminadk
2,9na dzs maiwe, i-rnUdirt. ggt.*
Orrd réPbUttr
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Them)tiro Nao ional
Emissão de papel moeda da lei n. 2.803, de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANAL Lã 7 DE JLLUO DE 1011

Ácaro	 Passivo

alameimwermeine..~~...........p.worannwerews	

Papel-moeda a emitti r
Saldo existente na Caixa de .1mortização 	

Papel-moeda incinerado
Incinerado ali: esta data 	

Papel-moeda a incinerai'
Saldo existente na Caixa do Amortizarão a ser

incinerado na pra\ lula terça-feira 	

Banco do Brasil
Conta de liquidação de emprestimos a bancos:
Importa:leia transferia. nos termos do art. 20,

ti. 13, da lei ii. 3.123, de 30 de dezembro de
1910 	

£mprestiinos a bancos
boportaneia fornecida a banco,

a titulo de empresiimo 	  100.000:000M0
Importancia transferida para

o Banco do flrasd 	 	 8.097:5635586

1-besouro Nacional:
Recebido pela Tbesouraria Geral at1'2 esta data...

Yhesouro Nacional -- Conta de amortizações e juros
dos cinges! imos:

Impor (alicias recolhidas á Thesoura ria Geral:
Em moeda corrente 	  10.809: 9085520
Em letras do Tlicsouro 	 	 . 473 : 4003000
Em juros das mesinas 	 •	 187 : 0281

Juros vencidos:
luiportancia a debito dos bancos, correspon-

dente aos juros calculados sobre os empres-
timos 	

'	 •
Tilesouro Nacional	 Conta de depositos:

Saldo de juros para oceorrer ás despezas com a

rcspezas com a omis.são:
Effeetuadas até esta data 	

Somma 	

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

da divida publica:

Valor nominal de titulos de-
positados pelos bancos para
garantia dos cmprestimos..

Efeitos commereiacs :
Valor nominal dos °Ritos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestituos..

Votas conversiveis c ouro amoe-
dado:

Importancia depositada pelos
bancos 	

.636:4875000

Emi .-,são de papel-moeda

10.0227 Zja$000

g

W3i86

01.002:1364111

1.30.000:000$000

87.3002375004

60:2215123

7:10::;50$163

3í8.ii7:0374011

1$36:181S000

—318—.9i;3:5115041

Quota de resulte:,

Amortização dos emprestimds:.

Juros o'ore emprestimos:'

Bancos— C/ de caução:

Pelas cauções de titulos
divida publica e effeitos
cominerciaes, conforme de-
monstração no activo 	

Bancos — C/ de depositos :

Pelos depositos em notas con-
Versiveis e ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	  

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

raliSUO autorizada pela lei
n. 2.863, de 21de agosto de
1914, e decretos ii. 11.091,
da mesma data, e ns. 11.119
e 11.161;de 3 e 29 de selem-

Idem, idem, na ultima se-
mana...

Restituições pelos bancos das)
quantias recebidas a titulo!
de Cmprestnno 	  eeeeee

Calculados sobre os empresti-
ines a bancos 	

Oro de

04, da renda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio dc

	

Janeiro e de Santos, de 21	
do agosto de 1911, até 19 de
dezembro de 1011 	

',5C141/13 	

•
.11•111.1•11111~111~~

1136:487SM

230 .000:000409tt

.e$	 2.983:1i82e30

90.7G1:623#3LS

..

318.417:03710R

36:4875000

1 
348.953:i1M041

,~~11~1~111, É

AIO de Janeiro, do julho de itt17.—	 Va) los Claudio da Silva.,
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gas da. dire-cloria, corno um modelo a
seguir, não $6 quanto ao esforço e de.
(lixarão, de • fórrna expontanea, pele ser-
viço publico, como também pela sua
eeempIar assiduidade, reconhecida com-
Petencia o conducta rigoroaamento dis-
ciplinar, Transcreva-se .no .livro de voes:
to, — brita Moi!,

Directoria da Receita Publica .

ire tora,i g Receita Publica — Cir-
. 1 --, Rio de Janeiro, 7 do
e 1Q17. .

r ctor da Receita Publica do Thes
t. oupo Naoional, era virtude do que"Pre-
beitua q . art. 42, $ g 1° e '2°, do reguhy-

i28j..1:0 Ojas.ervar 'as seauiztes instru-

Orno vigetate do imposto de consumo,
..pprovqclo pelo decreto n. 11.951, de
5 (.19 fevereiro de 1916, recommenda

. 'eS Srs..- chefes das repartições subor-
nado &o Ministerio da Fazenda, que

e•es '- le:	. 1	 .

tNos 'Pedidos das estampilhas organia
ados pelos fabricantes de cigarros par&

permuta das guias que acompanharem
O fumo, deverão ser declaradas as es-
llampilhas eatrictamente ' necessarias aCtS
)cigarros a fabricai.; tendo em vista ei
Oeso - coerespondente ao milheiro dos
,e11.e§pOs cigarros.,.

. 41.	 .
e —saltando el peso do milheiro . (Ide - eis
tãl•roa da taxa 'de 70- reis' i:lor Maço,
parteira" ou outro envoltorio de 20 ou
fracção; exceder de grammas 1.093,5, —
ree.so em que o -valor das • estampilhas
hera inferior ao 'imposto 'paga, pelo Terno

reprègado -nos cigarros,' ..• e necorren-
Z) o Mesmo relativamente ás outras

taxas, a differença resultante, que não
erii restituida, revet• terá para a Fas

kooda Nacional„

aças guias -de fumo P,sellaaas, assim
.trocadas, far-se-lia não só A neeeasarda
i.rinotação mas lambem a parte passará,
'edito dás estampilhas que lhe forem

.4ni rgg lieS, afim de que apenas o valor
estas, e. não o tias guias, -seja tomado
w Consideração para o b:alanço das

.aixas,;

• -14 icam„ assin-,, sem effeito, as regras
es. III h IV da circular, desta directo-
ria, n, 4, de 21 de junho de 1916, e
'alterada á regra n, VIEI da mesma rire

"'c:utak,	 ,l.tmlerges() 411:0. e.• __esse —,
•

- ---
J Directoria da Despeza Publica

4 Illinisterio •da Fazenda ,— Directoria-
da Despeza Publica — Rio de Janeiro,

de julho de 1917 — Portaria n. 123.
O director da Despeza Publica, tendo

"era vista a extraordinaria 'capacidade do
trabalho proficiento revelada pelo 20 es-,'
0:ipturario do Thesouro e - antigo Une..

V
onario Uc Fazenda, r. alathiel de
'aia, que informou, durante 214 dias

1:itels, isto' é, de 17 de agosto de 1916,
quancip passou q ter exeruicio neta di-
teclaria, até o dia 30 do mez de junho
troxima findo, 1.218 processos de incnt-
leesio de todos os ministerioso sendo que
N§6 encontro parados e 732 lhe /oram
ISoitàjorrnente distribuidos, seus eiteN
aeará essa peeducção de trabally, fosse
boOci%o estiioulal-o nem prOrogor a bera

expediente regular, não pede deitar
••gre manifestar ao mastim Sr, escriptus
paio tedo spu apreço, pelo modo digira
ló bratic6, com que auxilia (estai a dis
kiketorla,	 leda; I-o, com a niãor of

°'9

, fequerl monles ifeseeehaag

' Dia 30 de junho de 1917

• Maria Gelly Vianna, pedindo fia-
amento 1e 1i0$000. Selle do.

tumento de fls. 6 e 7.;
•

Dia 2 de julho cio .1017.

Prancisco ;rosé Gonçalves, Pedindo
'que a Delegacia Fiscal em Minas Ge-
Face, autorize a collectoria federal de
Além Parahyba a pagar os seus venci-
mentos. -- Dirija-se á Delegacia Fiscal
em Minas Geraes que. em virtude de.
ieu requerimento de 1 de setembro do
armo findo, foi autorizaria a pagar-lhe
tts vencimentos a partir de .1„ de julho,
do m'esmo Anna,

. 1 Dia 1,

Ilaymunda Luiza dá Silva, pedindo
certidã'o. Faça testemunhar por duas
pessoas a assignatura a roga e reconhe-
wr por tabellião as firinas das teste-
munhas%

.	 -

5—foR
_-
Directoria de Estatistica Commercial

txpED/ENTE Do &R. DIRECTOR.

Dia 2S de junko de 1917

Sr. inspector do Thesouro do Estado de
Manáos:

N. 138 C—Solicito de V. Ex., com o maior
empenho, a fineza de mandar expedir as
precisas ordens para que sejam enviadas• a
esta directoria, com a posshpl breeidado, os
decumentos ofileiaes abaixo inencionados,que,
não obstante os reiterados pedidos feitos em
diferentes épocas, elo tem conaeguido obtel-
os, dando isso causa a que se achem paraly-
sados na sua secção do finanças os traba-
lhos referentes a esse iinportantissitno Es-
tado no «Estudo sobre a ajtuação financeira dos
Estados e da União» a 'Ser publicado e eine ge
acha em confecção.

Esperando que V. Ex. se digne attea-
der a esse pedido, aproveito o ensejo para
apresentar-lhe os protestos de minha cooi-
deração e alta estima:
• Documentos peclido

Mensagens de 190 e 1917,
Relatoelos da Fazenda de 1901 a 1906,

3910, 190. e
Balanços do Thesouro de 1000, 1007, 1,910

até 1916:

	

Dia 5 de julho d, e 1917	 •

Exmo. Sr. Manoel Bernardez, DD. ministro
da Republica Oriental do Uruguay

N. 148 C ACCUSO o recebimento do tele-
gram,ma do V. Ex. e peço a fineza de ,de-
volsteeeitereb_altio de 1.916 que se acha em
mão kV,. Ex p'á'- a serem accrescentadoa
os dados de 1915;

Aproveito a opportunidado para reiterar
os protestos dti,	 Au.a pâttag . ó di,ktituta.

.•
	 ,

—11bno. Sr. Jose Avelino Menezes Ganhas",
delegado da Estatistica Commercial era
mios

N. N. 149 C — Faltando na biblietheca desta
directoria o n. 86 da Revista det AssociaM
Commerstat do Amazonas, de agosto de inG,
peço a V. S. a fineza de obter-aos um exercia
piar e nre-o reinetter.

Reitero a V. S. os protestos do minha asa
tinta e consideração.

— 111mo. Sr. Castão de Almaida, sab,-direa
dor do trafego do Lloyd Brasileiro:

N. 150 C — O manifesto do vapor Manti.
queira, sabido deste porte em 25 de maio para .
Montevideo e Buenos Aires, o remettido a
Cátá directoria, não esta. de accórdo com o
que estatuo o decreto que emoli os mani-
festes.

o art. 10, paragrapho unico, estatua, entre
outra causas, a obrigatoriedade da descripção
detalhada da espade, valor comi-marcial o
destino de cada mercadoria.

No manifesto encontram-se declarações taes
como «diversos art'goa, chapeos, accessorios
outros, assucar, roupas e tecidos», o que im-
possibilita a esta directoria o conhecimento da
verdadelea especie da mercadoria exportada.
Os chapéos exportados pedem ser de palha,
palio ou puno, para hoatem ou senhora; o
assucar pede ser bruto ou refinado, branco
ou mascavo. A declaração de ediversos arti-
gos» é muito getiorica.

•Procurando obter dos exportadores dos to-
c:dos mais detalhes sobro a qualidade da iner-
carbria vendida para as Republicas do Prata,
soubemos,coru surpreza, que armila mercado-
ria não Fe destinava, como constava no mani-
festo, nem a Montevidéu nem a Buonos Aires,
mas sim á Foz do lguasse, terri!orio nacional.

E' provavel, partanto, que o destino das
outras mercadorias esteja tambem errado,
erro esse que com carteia se tem reproduzido
hos manifestos anteriores.

Tratando-se agora de obter um mercado
para os nossos tecidos naquellas•Republicas,
as declaraçõçs erradas nos manifestos voem
falsear os informes fornecidos aos interessados
por esta directoria.

• 'Assim, conte com o' bom' auxilio de V: g•.%
sempre solicito ORI attender ás' reclamações
desta directoria, para-que nos manifestos seja
declarado o verdadeiro destino da mereadorie
que segue .para portos- brasileiros cru trans-
bardo pelos portes de Montevideo e Buenos

Aires a extrema fineza de nos ser for-
necida nova cópia do manifesto de Mantiqueira,
assim corno rectificação dos manifestos poste.
pores a este e em que haja, quanto aos dostis
nos, a mesma lacuna.

Antecipando mas melhores agradocimen.
las, reitero a V. S. os protestos de minha
alta estima e mui distincta consideração. .

—Sr. director da Doma Publica:
N. 95 A — Remetto a V. S. -a Inclusa folha

supplementar, relativa ao pagamento do 2e
altas justificadas dadas no inez ultimo pelo
5° escripturario Valerio Coelho Rodrigues,
faltas essas que lhe foram integralmente dess
contadas na folha respectiva.,

.Dia G

Sr. vice-consul encarregado do consuladri
geral do. Brasil em Liverpool:,	 .

N. 82 13—Tenho a honra de accusar o re-
cebimento do «Acto . do Parlamento» referen-
te ás finanças desse paiz no anno de 1917
corrente, que V. Ex. mo fez a gentileza de
enviar.
„Apresentando a V. Ex. os meus agradecis

,Pe !}t9si Pr.9.Y4N-2-10-5.10..q1P,19 RUA ki52a,51_	 .

e
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rardhe os meus protestos de xespcitosa consi-
deração o Ievado apreço.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 90 A — Devendo chegar a esta Capital,

no vapor nacional Rio de Janeiro, esperado a
-1-1 de corrente, o 1.° esociptorario desta di-
rectoria Sr. Catado Jardim, que se acha em
commissão nos Estados Enidos, venho solici-
tar a V. Ex. as ordens necessarias para que
lhe seja desembaraçada a bagagem, assim
como seja concedida isenção do diroitos para
120 volumes contendo maehinas o accessorioS
destinados a esta dirodoria.

Aproveito o ensejo para apresentar a
V. Ex. os meus protestos de estima e de mui
distincta consideração.

Sr. Francis Edward Drummond llay,
DB. consul geral interino de S. M. britan-
anca:

N. 1 l C — Tenho a honra de enviar a
V. S., conforme.,..Jo'aaÀoakaos argaria-'
RIOS da im po*ão no Brasil, durante o »iez
do.aaid proximo passado. das mercadorias

cuja lista V. S. inc reinetteu.
Infelizmente, devido á deficiencia do pes-

soal, não me á possiael remotter-lhe mensal-
mente os dados de que V. S. necessita. Estou
prompto, porém, a forneccl-os desde quo
V. S. mande um fonecionario ddsse consulado
eopial-os aqui nesta directoria.

Aproveito o feliz ensejo para apresentar a
V. S. os protestos de minha estima e consi-
deração.

—Sr. Castão do Almeida, DD. sub-director
do trafego do Lloyd Brasileiro:

N. 152 C — Venho solicitar os bons Oficias
do V. S. para que as agencias do Lloyd Bra-
silheiro em Manas o no Pará remedam a
esta directoria, dentro das 18 horas que só
seguem á sabida do navio, o respectivo mani-
festo, e não com o coferderavol atraso cora
line o teem enviado, causando -isso serás em-
baraços o não pequenos prejoizos aos serviços
que me estão affectoa.

Não raro toem chegado Manifestos a esta
repartioão, procedentes daquollas agencias,
30, 40 o 60 dias após a sabida dos mios.

Prevaleço-me do ensejo para enviar a V. 5".
nua modelo do manifesto organizado pelas
companhias estrangeiras que transportam da-
quelles dons portos no qual se encontra a
borracha manifestada em mauro°, por quali-
dade.

O Lloyd confecciona Os IllanireSLOS NAOS CO-
011eCilOCIJ tos, enchendo, desse modo, quatro
a cinco folhas de papel, quando as demais
companhias o fazem em algumas linhas ape-
nas.

Remettendo a V. S. o modelo incluso, ti-
nha em vista pedir, caso fosse possivel, a ado-
pção por parte daquelas agencias desse sys-
tema de manifestar a carga.

Muito grato pela atteneão que, estou certo,
seril dada ao que ora lhe solicito, asseguro a
V. S. os meus protestos de estima e do mui
distincta consideração.

Dia 7
Sr. Dr. Gomai° Arostegui, D. D. Consul

do Brasil em Havana
N. 83 B — Tendo sido recebidas desso COR:.

solado, sena a numeração correspondente,
doas facturas relativas a mercadorias consi-
gnadas a Gonçalves Cabral E.! Comp., resolvi,
para regularidade do nosso serviço, dar-11ws

ntuneros4 o 5 o comunicar a V. S.

essa minha resolução para que a primeira
factura a-ser ald authenticada receba o nu-
mero 7.

Remetto-lhe os inclusos modelos do factu-
ras adopt e dos em- tolos os consolos, esperan-
do que sejam tambern por V. S. postas em
uso.

Agradecendo antecipadamonte a atiencão
que V. S. saberá dar ao objecto do prosonte
officio. prevaleço-mo tio ensejo para assegu-
riv-lhe os meus orotestos de estima e de mui
distincta consideração.

— Sr. Roberto Mesquita, D. D. Constai.
do Brasil em Marselha :

N. 81 13 — Não foi recebi l a ;Mà preso:te--
data a factura n.	 do	 Cri ;niado , (In:Indo
a ultima factura aqui cinda tem o nume-
ra 129.

Presumindo teuirsido extraviado ese, do-
-ZMne7113N4.-U*:,i.i . cápia do mesmo.

Com a anticipaçÃo dos; meusgriletiucn-
tos apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima..

— Sr. Jayme Mackay de A l moida, D. D.
Vice-Consul do Brasil em Boston

N. 83 B — Entre as segun las vias de fa-
cturas remela:das no anuo corrente por esse
vice consulado, foi verificada a falta da de
n. leque, presumo, lenha sido exfraviarla
pelo correio. .Nessa persuasão solicito de
V. S. uma cópia desse documento.

Anroveito o ensejo para apresantar-lhe os
meus protestos de estima e mui distincia con-
sideraeão.

— Sr. Oscar bui), 	 e-scripturario desta
dir etoria.

Comumnico-vos que. por indicação desta
fos'.es pe'o Sr. ministro da Fazenda

designado para ir, em commissão. ao  Estado
do fio Grande do Sul, estudar os meios ne-
cessados para que á nossa est atistiea não es-
cape. como até aqui, grande parto das infor-
mações sobre a exportação que para o exterior
e para os outros Estados do Brasil. se faz
pelas cidades fronteiras daquelle Estado.

O decreto n. 7.173, de 29 de julho de 1009,
estabelece a obágatoriedado do manifesto
para tocha as mercadorias que sabem . do
Brasil para o exterior, o de qualquer ponto
de um Estado para outro Estado.

Torna-se facil a fiscalização do manifesto a
esta directoria, quando se trc ta de mercado-
rias exportadas por ria maritima ou fluvial,
pois o moNimento marilimo faculta e facilita
tal fiscalização. E' impossivel, porémn. fi scali-
zar a exportação que sahe pelas fronteiras
terrestres sem que haja a coadjuvação con-
stante das autoridades aduaneiras. Coro raras
excepotios, as alfandegas e demais repartições
arrecadadoras da fronte i ra. do Rio Grande do
Sol não dão cumprimento ao que dispõe o
decreto acima citado, privando, portanto,
nossos trabalhos dos elementos necessarios
para se conhecer grande parte da exportação
daquele Estado.

Pelos confrontos estabelecidos entre nossos
dados e os que thzuram na Estatistica Estadoal
constata-se grande diferença para menos nos
nossos a/garismos.

Deveis estudar as razõos dessas diettreneffill
procurando remover suas causas para o que
dareis todas as providencias cabiveiS no caso
e que estiverem em vossa alçada, communi-
cando a esta directoria qualquer empecilho
que encontrardes para o coruple0. descal
peuho (13 vossa conamisOcs

A primeira autoridade a que vos deve S
apresentar I"i o delegado fiscal do Thesouro
Nacional na cilada do Porto Alegre, COM
quem combinareis as ineitidas a adoptar e a
quem solicitareis as ordens necessarias aos
chefes das r eparticiaes arrecadadoras subor-
dinadas ámiella autoridade, para que vos
prestem todo o auxilio necessario o ind ispen-
savel ao cumnrimento da coMmissão de que
estaes invos!ido.

Inaumbe-vo; poreorrer todõ 05 pontos da
fronteira do Riu Grande do Sul o entender-vos
com os respectivos clie"es das repartições de
lazen la irra quo seja dado eumprimonto
ao que estatdo o decreto citado, do mudo a

Art
dos exportadores, do manues"."- .	 nto -
qu tfroter nweadoria exportada oti-lorra
exterior quer a que sabe, cio transito p
reim blicas vis'ithas. com drslino a outros
E,tados km flt iil. Dere's de accórdo com as
mesors autoridades estabelecer um medindo
perfeito de 'i-ealizaç'ia dessa remessa de modo
que a toda trp readoria exportada corresponda

111.1 manifesto.

A lei tine eceon o manifisto afecta ás alfan-
(legas a fimealizniin do sua remessa á Esta-

N exproOação por via maadtima ou
fluvial o atrente do. navio que, transuorti a
mercadoria é obriga•lo a exilai:1, na alfandega,
o recibo do rPgisro ,lo COrefq0 provando dessa
fiirma que envieu o respectivo manifesto
EStafiSti0O, aom o que ,o na-vieftão terá Faça
de sabida. O moa inmoto maritirno, ainda por-
initte á EstaJistica tinia rieorosa fisoalimção o
quando qoalquer. alfandega deixa sahir
navio 5210 que a age,ncia no-; tenha remettido o
competente manifesto, o movi monto maritimo
aceosa essa falta e esta directoria faz a recla-
mação (orem awnto á agencia. Na exportação
que se faz pelas f .oriteiras, não tent a estatis-
tica meios de saber si lhe falta qualquer ma-
nifesta.

E', portanto, de toda a conveniencla que se
adopte nas repartições fiscaes da fronteira o
methodo usado pela Mesa do Ilentias de Fúz
de Eguassn.

O expo: tador, em vez de ouviam. á F.statistica,
o man i festo, entregal-o-ha á repartição arre-
cadadora que, decois de visal-o, e numeral-o,
remettel-o-ha directamente á Estatistica.

Cada repartição terá um protoeollo de rece-
bimento de manifestos, os quae.s terão nume-
ração a parte, seguida e animal, igual ao pró-
coss) usado nos oossos consulados, para a
numeração das facturas.

Desse modo será pouco provarei que escapa
aos nossos trabalhos as infor nações sobre
qualquer exportação que se faça por aquelleS
pontos.

A nossa permanencia por alguns dias em
cada localidade é muito necessaria, para quo
ti q ue assentado em definitivo o processo a
adoptar na fiscaliza,:.ão da remessa dos mani-
rostos, estudando todos os detalhes de maneira
que o serviço seja feito com rigorosa precisão,
como Lambem porque deves entrar em rela-
ção com os exportadores afim do explicar-lhes
a razão de er da exigencia da lei que não
procura, por esses meios, dados para aggra-
vaçãb de impostos, tuas, tão sómonte elemen-
tos que nos habilitem a constatar o quanto de
nossa exportação, informações essas, bole.
necessarias não só ao Governo, como a todos
que se dedieam . á agricultura. á industria
ao comine-rei°.

No COO fronte com a estatistica estadoal ve-
rifica-se, segundo o quadro abaixo, que os
algarismos da exportação já vultuosa do alga.
mas localidades não figurara era nossos tra-
balhos o Os do outras figuram em quantidatba

valor uniAo abaixo da uportagro
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• Exportação para o exterior CO( 1:11.5

Estatisticas

Pontos de sabida; Estadual Commercial	 Estadual	 Commercial

Kilos Mios OU -- 1 Valor official 1 Valor official

•
-I- ou

ff,41esege"!~•n•~~

Porto Alegre..	 14444411,41441~14 7.661.361 6.915.017 749.297 1.618:031$ 1.700:920$ le	 52:889S
Rio Grande	 	 1.6.rer 11.210.692 e09.404 4.185:7835 9.B01:0e58 -1- 5-318:872X
Pelotas.	 	 3.363.072 1.901.151 1.461.521 1.676:1835 1.637:1255 --	 39:058$
lUruffieeyeee 	

uaraby 	
Itaqui 	
Livramento 	
São Borj 	
Bage 	
Santa Victoria do Palmar 	

7.760.917
6.310.913
1.929.731
8.908.691

811.765
2.305.74e

981.196

332.730
213.729

1. .'k0008

381.177

7.428.187
5.017.211

--	 431.726
8.908.691

--	 2.305.715
--	 600.319

2.419:0815
2.031:216$
1.080:232S
4e5JetefitleS

444:437
1.171:771$

502:7585

192:895$
1.041:007$
1.280:1675
__ --

---	 -
--
375:681$

-- 2.256:789$
--	 090-239$
-E	 199:9355
-- 4.481:005g
--	 441137$

-4,171:171g
-- elereeeee

ãaguarão 	 •
Passo Fundo 	
S. Luiz de Gonzaga 	
D. 	 Peci rito 	  

1.269.373
90.229
11.125

332.560

;2.401

•

::	 1.190.912
90.229
11.125

332.500

375:6325
81:1155
7:700$

97:801$

7e:e973

--
--

--	 303:035g
--	 81:115$
--	 7:700$
--	 97:861g

Nonohay 	
S. Gabriel 	
Julle de Castilhos 	
Caie Alta	 "'  	

339.350
408.999
41.271
20.887

n•••••

330.350
408.999
41.271
20.887

6:123$
204:9705
48:179$
20:9935

.--
-,N
--
--

--	 0:123$
--	 204:970$
--	 45:179$
--	 20:903g

eeeeeee.---__

52.091.352 23.574.93e .-- 29.419.417 20.514:213$ 15.805:017$ -- 4.709:190g

A exportação feita pelas fronteiras se des-
tina parte ao exterior e parte acs outros Es-
tados do Brasil. Toda cita, porém, é feita Cm
traneito pelas republicas visinhas. Figuram
¡irincipalinente como paizes importadores a
Argentina e o Bruguay e figuram muitas ve-
ues indevidamente porque grande parta da
nossa producção naquelle Estado é similar á
daquellas republicas. E a razão dessa anoma-
lia e que não havendo meios de transporte
directo entre os verdadeiros mercados impor-
tadores, os Estados Unidos e paizes da Europa
e a nossa fronteira do sul, o nosso commercio
alli se faz por interinedio dos portos de Bue-
nos Aires e 'Montevideo.

O verdadeiro destino dessa exportação é ne-
eessario precisar.

Com a deficiencia de meios do transporte
inaritimo e devido á li,gação, por estrada de
ferro, boje, entre o Brasil e as Republicas do
Prata, já existe grande exportação, por terra,
de prodpetos dos Estados de S. Paulo, Paraná
e Santa Catharina para aquellas Republicas.
E' preciso, nas localidades situadas na fron-
teira e ligadas por estradas 'rio ferro á Argen-
tina e Uruguay estabelecer unia fiscalização
especial de modo que sejam declaradas nos
manifestos, alem das mercadorias originarias
do Rio Grande do Sul, as de qualquer outro
Estado e que tenham sabida por aquelle Es-
;lado.

Conhecedor que sois de todos os serviços
'desta directoria, podeis verificar ee existeni,
aias repartições que ides percorrer, quanto ao
serviço de facturas, quaesquer omissões que
prejudiquem a verdade do nosso algarismo de
importação.

Na repartição ostadoal de estatistica, em
Porto Alegre, procurareis obter todas as in-
formações referentes ao processo alli usado
tal'a a confecçãodas estatistisca§	 expor...	 . _

taça° de productos do Estado que sahem pela
fronteira e o systema adoptado para a collecta
de seus dados.

Solicitareis daquella, repartição os algaris-
mos da exportação pelos pontos da fronteira,
relativos aos annos de 1915 e 1016 e dos [no-
zes já decorridos do corrente anuo, discrimi-
nados os dados, mez Por mor, mercadoria por
mercadoria, dando para cada unia o seu peso,
valor °Oleia], ponto de sabida e paiz de des-
tino,

Obtidas taes informações, deverão ser cilas
remettidas a esta directoria, para que se faça
a sua inclesão em nossos trabalhos.

Este serviço deve preterir a todo e qualquer
outro.-

A estatistica estadual dá, como ponto de
sabida das mercadorias, a localidade onde se
cobram os direitos de exportação, aconte-
cendo que apparecein em seus trabalhos,
como exportadoras, cidades que não estao si-
tuadas na fronteira. Na nossa estatistica não
devem figurar essas localidades, mas, sim o
ponto da fronteira por onde saltem as merca-
dorias, qualquer que seja a estação fiscal do
Estado, de onde ellas procedam. A exporta-
ção de Batté, S. Gabriel e D. Pedrito deverá
ser incluida ou na exportação do SaneAnua
do Livramento ou nade outro qualquer ponto
da fronteira.

Poderá acontecer, tambem, que as merca-
dorias cujos direitos forem pagos em Bagé,
tenham sabida pelo porto do Rio Grande ou
Pelotas com os quaes está Bagé lindo por
estrada de ferro. Por conseguinte eb preciso
que fique averiguado qual o verdadeiro ponto
de sabida afim de ceie não figure, duas vezes,
uma mesma exportação.•

No relatorio da Secretaria de Fazenda do
Estado do Paraná encontra-se a, espetação

do mate discriminada pelos pontos de sahitiae
Conforme mostra o Seguinte quadro:

Eilos
Pontos de sabida

Anno	 Anno
1911-1912 1014-1013

Anlonina 	  29.221.775 30.092.049
ranaguá 	  11.300.355	 0.707.708

Fez do lguasse 	
	

1.805.463	 3.593.880
Passo de Bermann 	  1.218.00O
Ila teas 	
	

863.553
Ba =cão 	
	

783.000	 487.670
Rio Negro 	
	

703.633 3.533.240
Namore 	
	

373.275
Fragoso 	 	 087.360
Nerval 	
	

61.504'
Entre Rios 	
	

1.069
Diversos .., 	
	

1,3.009

Tataes 	 	 46.065.551 48.545.663

Nestes totaes está englobado o mate que
„sabe directamente para o exterior e o que 6
exportado por cabotagem.

Nos nossos algarismos concernentes a
portnão para o exterior só figuram os tres
primeiros portos.

Na volta de vossa commissão, no Rio Grande
do Sul, deveis ir a Curityba obter informa-
ções sobre a exportação que se faz no Estado
do Paraná pela fronteira com a Republica
Argentina.

E' preciso verificar onde ficam situadas as
outras localidades e para onde se destina g,
exportação que por celas sa faz, e exigir dos
responsareis o cumprimento do decreto sobra
manifestos, dc modo a ter esta directoria
todos os elementos sobre a exportação da-!
quellas localidades, quer a que salte para O
exterior quer a de cabotagem.

A esta directoria deveis apresentar um re
latorio eircumstauciado dando o resultado •
da comunisção a vosso cargos



Caixa de COnversão

BALANCETE DE cALTA EM 7 DE MAIO DE 19-1,1

Debito
Caixa

Tálhele; a emii 	
Moeda subsidiar'ia 	

Caixa, oiro:

Em deposito:
Libras 	
Fraiicos 	
Ouro nacional 	
Marcos 	
Doliar  •
Coroas a r i ac
Pesos argentinos 	
PC:301,115 hepanhola .: . 	

Responsabilidade do Thesouro 	
Ditre.ren ,:e, cie ouro fino 	

V 1.180.860.10.0
8.330.610

116:7805000
1.982.870

14.856.153
11.100
20.310

723.3W

G0.239:8305000
7:2015293 GG.217:015293

22.302:9075300
1.059:8095821

497:0065230

45.701:1315010
O:0098930

87a:3:5307
430:1918118	 30:03200t

18.909 :30:3898'2
3i0:.3811:1031 19.350:7765016

Cietlito

EtuLsão t
Bilhetes einittidost 	  712.968:1105000
1311helesteca lados dilacerados 	 	 012 : 2.7o$000
Bilhetes l'e-;galadJs 	  330.493:910$000 018.108:.1805000

Ele circulação 	  91.339:9305003

•
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fleçebedoria do Districto Federal

Beque) l inenlcis drwochado-s:

Dia O de julho de 1917

Floro & Comp.— Mediante recibo, entre-
goo-se.

Virginia O. Loary Paes Leme.— Transfi-
ra-se.

Gustavo Moraes Barros.- - Paga a taxa em
Cobrança, translira,se.

Sanowilzer, Waldcs & Comp.	 Encami-
nhe-se.

João Almeida llodrigues.— Paga a taxa
cm e 'branca, 1

* Candida 't /landa Machado.— Transfira-se.
11e,rtradcs Augusta Alves da Silva .--.

Idem.
Manoel Medeiros Carvalho.— Idem:
MaiKel Ilibeiro do Souza.-- Idem.
I , . G. Silva Carsalho.— Idem.
Sainpcdro PoilZa.-- (dom.
Lopes Freire &	 Idem.
José Fernandes Faria.— idem.
.10s6 Araitja C011(0.- - Idem.
Pedro Nlontesaido.--- Declaro o* fim para

que quer a cedida() e qual u imposto ou taxa
a que a mesma	 refere.

Manoel Alfonso Monteiro.— Dirija-se, que-
rendo, á Procuradoria Geral
b!i0a.

4 OEM ..I0 JO; n:: Azevedo. — mem..

109.817:7805000

18:0005000
-------- —
160.817:7805000
-------

Dr. A. Pacheco.— A itnullem-s0 as dividas
do que trata o parecer e officio-se de accordo
com o mesmo.

Ila.yintindo Ferreira Pinto lagalhães.--
Corrija-se o lançamento, de aceorda com o
parecer.

Mauricio Cabalzar.—Deferido, de accõrdo
C0111 O pareCOP.

.1. Pi ti I ro	 — Provem o allegado.
José Almeida Mesquita.—Idem.
Charles Ja til CS Dcanoch.—Idem.
.lulia Banto Macedo Mattos.—Idem.
Victor Pernaudes Allonso.—Idena.
Dilarinando 13arcellos Marinlio,—Feitas as

devidas aimetações, archive-se.
Louvem:o Soares.—kiern.
Dr. "fhoodureto Nascimento. —Corrija-se o

lançamento, de accórdo com o parecer. Jun-
'tenu-se as certidões cancelladas ao processo e
volte.

Juvino Carvalho Vicira.—Transtira-se. 1m-
pmilio a in5lta do 205, grão tiiinimo, tia fórum
do pareCer.

Pasclifial Castelucio.--Legalise o documen-
to, de ai ,èAdO com o parecei'.

\ta fiecl 114:4(iteiro.—JUnte as patentes de
ro41:o, pára o cometerei° de cale o mar,-

Antonio José Bodrignes flezende.—Com-
pk:te ocra reWilidfiliS O sello do dikumetito
de fls.

„Farés Zotiaiii.—.Cumpra o despacho de 11
ntaio . rAiroo PhclOA

Julho do 1917	 724./ •

COIll o parecer.
Agostinho Ilenrique.—A vista do parecer,

indeferido.
Francisco Rocha Garcia. — Corrija-se a

inscripcão no livro de hydroluctro.
Maurice A hiteboul.—A' vista do parecei',

mantenho a classificado.
Paulino	 Suh-directoria.
Maria Lourenço Silva.—Satisfaça a cai.-

get
Constantino Pereira. & Comp.—idem.
Lopes Si
A. Santos & Fonseca .—Idean.
,Maria-Joaquina.
Butim) Rodrigues.—Idem.
Da id Oliveira . —Idem .
Abilio 11oiz Altneida.—Idcm.
Alvaro Coita Azevedo.--Complate-se o lan-

çamento de acefirdo com o parecer.
Manoel Concalves Marques.—Sim, a quem,

de direito, tite4iante recibo.

Inspoctoria de Seguirás 7

EXPEDIENTE DO SB. INSPECTOR

Dia 3 de julho de 1917

Ao director geral e chefe do gabinete do
Ministerio da Fazenda :

N. 376—Proponho a cassação do decreto
Il. 10.108, de 27 de agosto de 1913, cjii;
autorizou o func&onamento tia sociedado de
pectilios «A CO te i.liadort».

Dia G

Ao director geral e chefe do gabinete do
Ministerin da Fazenda

N. 377-1lemettendo, devidamente inkr-
mada, a consulta, feita pela companhia ;An-
glo Sul Americana-', sobre mu dispositivo
do decreto n. 12.380.

N. :378—Solicitando a devolução do processo
remettido com o ateio il. 2,23, do 30 do
abril proxiMo lindo.

—Ao procurador geral da Fazenda Pu-
blica

N. 379—Transinittindo as informac.5cs so-
licitadas por officio n. 408, do 18 de junho
ultimo.

----Aos Srs. 13011i & Comp.:
N. 380 -;- Communicando não poder esta

inspectoria attender ao que solicitar*,
porquanto não dispõe de exemplará de leis
sobro sogueos para fornecer aos interessada;
e reinetter um exemplar do ultimo relatorio,
devido achar-se esgotada a edição.

—Ao represenlante da elloye.1 insurancG
Company, Litnitedu:'

N. 381— flocominetidando q.prNenlar, para
registro e arehivamcnto, 03 driginaes
ilepositos ,.elativus ás agencias desta Capital
o de S. Paulo.

Refl uo.l mentos desphchaclol
Nord-DentSC110 Versicherungs BesellSchaltc.

—Selle o conhecimento do deposito.
Commercial Cinca Assura,nce C,ornpany.--

Fica prorogado o prazo por 29 dias,

1
Imprensa Nacional e cDiario Official.±!

EXPEDIENIT. 00 SR. DIRECTOR CLI1.11

Dia 7 de julho de 1917
expçnjiaps os seguintes olliclos:^

Ns. 736 a 75 .81.4	 in4lectbrei7, das til-
fandegas no;: Estados, altiiilinnicama5;

Leis de 1916.
mossa de deus excMplares da ebIlecO:o

N4. 75;.) 777--Aos Srs. delegados freae'

Notas a emiltir :

Existentes no corro 	 c 60.239:8305090

Thcsouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria 	

chefe da Contabilidade, interino, t utopia Ribeiro da t'arrser-a foniar. — Thesoureiro'
interino Dr. JnlãO 31,tre f)ii110 PragUSJ.	 (;nalter ?il.; .1. d.; 8,i u:st Lede, I. do Acuas claras,
director.

Pedro Lanlell Moura. — Averbe-se a wa•
dança.

José Lniz Pontos.—N-se a baixa, de aceGrde.

i4:;"i14(70 LIPAll

•
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Nk. 778„ a-"i96—A's Procuradorias Fiscacs
lu FajendkNacional nos Estados, idem idem.

N. 797—Enviando á Repartição Geral dos
elegraphos, para correcção, as provas das/5

orlo da mesma repartição.
tampas que devem ser incluidas no rola-

Na. 798 e 709—Ao Sr. Dr. director geral

kaz
d jerePralicea , Epdeeci%11,dao lisfuetcaçnairi,up a iiioa

9stSor

Ilectieri»zentos despachados
• AleSabdre Ribeiro Sz Comp.—A' Senão
agentral.

José Ferreira Irmão.—Sim, em termos.

	

Julio Miguel de Freitas Ja	 Seeção
geneal.,

José da Silva Sz Comp.—Idem.
jardellno Mariano
Çarolina Tosei' Veras.—Idem.
Reginaldo Fernandes e outros.—Provein

&legado.
Alfredo Augusto de Almeida.—bforme a

Zeeção de Artes.
'

llinisterio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

O ministra de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Republica:

Resolvo exonerar Samuel Mantede Pires do
jogar do condutor de trem de 4° classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil, por ter
sido nomeado fiel da pagadoria da mesma es-
trada.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1017.—A. Ta-
vares de Lyra.

O ministro de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Republica:

Considerando que, em processo administra-
tivo feito com observancia das prescripçOes
legaes, conforme parecer do Sr. consultor ju-
ridico do ministerio, ficou comprovada a res-
ponsabilidade do agente de 3° classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil Nlanoel
Vietorino de Souza, pelo aceidente occorrido
em a2 de abril ultimo no kilometro 505 da
linha do centro da mesma estrada:

Resolve, á vista do que propoz o respectivo
director, e na conformidade do art. 83
do regulamento da estrada e art. • 123 da
da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915, que
continua em vigor nos termos do art. 132 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro do 1916, e do
art. 138 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de
1917, demittir o referido funecionario do su-
pracitado cargo. •

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1917.-1. Ta-
•:ar.', £1,,, 1.À.p,7,.

I ~,-,-	 ,
EXPEDIENTE Do Sil. 1n11iSTrto

Dia 7 de julho de 1917
r. ministro da Fazenda :

Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, por cópia, o officio ir. 2.005, de
28 do mez fiudo, do direcTor da Estrada
Ide Ferro Central do Brasil, solicitando
isençrko de direitos para material a im-
portar de Nova York, afim de que ,exami-
mando o pedido contanto do roferido

i .fficio, vos digneis resolver a respeito,
i ando em vista o disposto no § 50 do

rt. 30 da lei n. 3.070 A, de 31 do de-
enadaro ,tarte Lana wy jcpAlo (e19 art. 7°

[..,

_	 ,

da lei n. 3.213, de 30 de dezembro de
1016 ( aviso n. 175,,

Tenho a honra de passar ata vossas
mãos, por cópia, o officio ra 2.005, de
28 do mez findo, do director da Estrada
ido narro Central do Brasil, solicitando
isenção de direitos para material a im-
portar de Liverpool, afim de que csxami-
alando o pedido congante do retrrido
officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do
art. 3' da lei n, 3.070 A, de 31 de de-
zembro de 1915, revigorado pelo art. 7'
da lei n. 3.213, de 30 de dezembro de
4016 (aviso n. 176).

Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, por cópia, o officio n. 2.006, de
28 do mez findo,. do ,dTractor da Estrada
Ido Ferro Central do Brasil, solicitando
isenção de direitos para material a im-
portar do Ilavre, afim de que, exami-
nando o pedido constante do referido
Officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5" do
art. 3' dia lei n. 3.070 A, -de. 31 de de-
zembro de 1015, revigorado pelo art. 7°
da lei n. 3.213,'de 30 do dezembro de
1016 (aviso a. 177);

Tenho a honra do passar ás vossas
mãos, por cópia, o officio n. 2,007, de
1.8 d0 mez findo, do director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, solicitando
isenção do direitos parra material a im-
portar de Nova York, afim de que, exa-
minando o Pedido constante do referido
officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o dispoalo no a 5" do
art.- :3° da lei n. 3.010 A, de 31 de de-
zembro de 1915, aevigorado pelo art. 7°
da lei n. 3.213, de 30 de dezembro de
1016 (aviso n. 178)

Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, por cópia, o offiaio n, 2,008, do

28 do mez findo, do director da Estrada-
de Ferro Central do Brasil, solicitando
isenção de direitos para material a im-
portar de Nova York, afim de que, exa-
minando o pedido constante do referido
officio, vos digneis resolver a 1051)011 0.
toado em vista o disp osto no a 5° do
art., 3° da lei n. 3,070 A, de :at do de-
zembro ele 1915, revigorado pelo art. 70
da lei ri. 3.213, de 30 de dezembro de
1010 (aviso n. 170).

Tenho a honra de passar ás vosaaa
mãos, por cópia, O offici0 it. 2.009, cio
28 do mez findo, do dia color da Estrada
de Ferro Contrai do Brasil, solicitando
isencão de direitos para material a im-
portar de Nova York. afim de que. exa-
minando o pedido constante do referido
officio, vos digneis resolver a respeito.
lendo em vista o di spos to 'no .§ do
art. 3" da lei n. 3.070 A. de 31 da de-
zembro de.  1915. revigorado nolo art.. 7°
da lei ri. 3.243, de 30 de dezembro
1016 (aviso ri. 1800 .

licquerintaato despachado

Dia 6 de julho de 1917
Companhia Nacional de Navegação

costeira, expondo que o Lloyd Brasileiro
vão lhe restituiu os quatro vairores de
sua propriedade, mandados °ocupar tem-
porariamente pelo Governo, nos termos
tia clasula XXIV, do contracto de 30 de
Siovembro de 1915, o que, assim, não
pade coai:siderar sem effeito a requisi-
ção dos mesmos vapores, conformo de-
terminou o 'aviso n. 29, de 7 de Jonao
proximo findo, parecendo-lhe apus a °o-
cupação deverá contlimar a ser exclusi-
vamonba regulada pelo que dispõe . a
clausula eilada do Contracto:_-- -Este od.

nisterio já tornou sem effeito a requi-
sição dos quatro vapores do ame se tra-
ta, conforme foi communicado á com-
pararia, pors intermedio eia Inspectoras
Vedora( de Viação Marilima 'e fluvial,
e ao alinist crio da Fumada, por aviso
n, 152, de 7 do mez passado.

n•nn••••.•

Segunda seccão
Requeilalcatqs despachadoS

Dia I do julho de 1917
rompagnie AuxiliaW de Chemins de

Per ma Brasil, arrenda tarja da Ilètie de
Viação Ferroa do Rio Grarde do Sul,
pedindo approvação para as plantas e
orçamentos das obras supplementare,s
que pretendia executar entre Ciaptio
Suco e Notas, aia linha do Rio Grande
ti Dagé. — Indeferido, á vista das infor-
mações da Inspectoria Federal das Es-
tradas.

Antonio Torres, pedindo por certidão
o teor do officio em que o ia-tendente.
de Caravellas, Estado da Balda, solicitou
13 kilomelros do trilhos usados, da re-
construcção da Estrada de Ferro Bahia
o M i nas, e bem assim, cerIldão do rias-
pactivo despacho. — Declare para auo
fins quer a certidão. 	

_

••••••••=i

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 3 do corrente, foi exone-
rado, por abandono de emprego, do car go de
carteiro de agencia do 2° classe, nesta Ca-
pitt-a. Dano da Silva Ferraz, sendo por outra
da mesma data nomeado para o referido
logar o estafeta da arada postal de Potro-
polis, no Estado do Rio de Janeiro Germano
Carlos de Situas.

— Por outra de 5 do corrente, foi nomeada
D. Antonia Venoso dos Anjos, para o cargo
de ajudante da agencia postal de Montes
Claros, no Estado de Minas Geraes.

Por outra de G do corrente, foi nomeado
praticante de 2° classe da Directoria Geral, o
cidadão Adindo de Araujo, com os venci-
mentos que lhe competirem.

— Por portaria de 7 do corrente, foi pro-
movido, por merecimento, a carteiro de
2° classe da Directoria Geral, o do 3° classe
da mesma directoria, João Francisco Vicente
do Conto Filho.

— Por outra, da mesma data, foi retuovidà
para carteiro de 3° classe da Directoria Geral,
o carteiro de agencia de 18 classe no District°
Federal, Emygdio Fornandes Benjamin.

— Por outra portaria da mestria data, foi
removido para carteiro de agencia de ja
classe, o carteiro de agencia de 2° classe,
ambas no Districto Federal, Oscar Silveira
Gonçalves Vianna.

— Por outra, ainda da mesma data, foi
nomeado para carteiro de agenciada 24 classe,
aio District° Federal, o cidadão Aurelio Mala.,

Requerl mentols despachados

Dia 30 de junho de 1917
.T. P. da Cunha Pinto.—Etu vista das ina

formações da Contabilidade, indeferidos
Dia 7 de julho de 1017

Arnaldo Bordini ltodrigues, estafeta distas
buidor dosta directoria, .pedindo GO dias de
licença para tratamento de saude.—Concedo,
Tios termos do informado.

D. Zaida Screjo da Silva, solicitando dila-
ção de prazo, por 30 dias, para prestar fiança
do c,argo de avilto postal de Itiachuelo, nesta
Gapital, —Ia tendo a requerente prestado a.
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fiança a que estava obrigada, não ha mais
que darerir.

D. Rosa Joppert Mar ia. ajalanta da agen-
cia do Corro do Casula V a lho. maga, Capital,
aolic:tando dons inrus de licenaa, em proro-
gação. para 1 oatamento saiale.- -Concedo,
nos termos do informal.).

Antenoc Martins Pintn., agente postal do
S. Gabriel, no Esatio do Itia Grande do Sul,
pedindo GO dias da licança, para tratainanto
de sua saude.—Canceda cam vantagens.

Agiam'. do Souza. Mandas, eaa'eta
desta direekvia, s tea a talo	 licança
para o seu trotuncnto.--Coneado.

Antonio Fralle ke ,) do Carvalho, Carlos 11c:-
bramis. Leanidas da Silva Duarte, Pedro
Ca ruso Vassallo, pedindo • vertidões para fins
eleitoraes.—Certiliqtaase.

Nestor Mano, praticante de P classe desta
directoria, pedindo seis dias de licialça para o
atreito de justificado do faltas Ialas ao ser-
viço, por motivo de, ntolnatia, no poriodo
corrido do 13 a 18 de maio ultimo. — Sim,
sem vantagens.

Nestor Mano. praticante de P classe desta
directoria, ped i ndo quatro mezes do licença,
em prorogação, para tratar do sua saudc.
—Concedo Ga dias.

(Milton Barhosa, prati oante do Ia class0
desta directoria, pediudo 30 dias de licença,
para tratar do sua san

Claudionor da Silva Guimarães, servente do
1° classe desta diredaria, po ainao 30 dias do
licenaa, para tratar de sua saudo.—Coneado.

Parva' Atizusto do Carvalho, servente de la
classe desta Directoria Geral, pedindo GO dias
de licença, para tratar de sua sande. — Con-
cedo.

Corri3entl,t de nome

O agente postal de Parahyba do Sul, no
Estado do Ilio de Janeiro, chama-se Lino Au-
gusto do Mallos o não como sahiu publiculo á.
>ag. 7.16a de 7 do corrente.

Repartição Geral dos Telegraphos

Portaria n. 1.781—Em 7 de julho de 1017.
—O direotor geral, consalerando que o 30
cseripturario Luiz Cupi:riam Dnrão, cx-escri-
pairaria pagador, em cotumaaão,"do distriato
radiotalearaph • co da Arna200a3, (ICS le fins do
abril ultime,se ausentou do e ciiiptorio do re-
ferido districto, seio for justifica lo, pot . qual-
quer melo, essa ausencia pralongada do sar-
viço, retirando-se para togar ignoraao con-
tamanca), ata a presanta data, foatablo;

Considerando que roi Ido b danar' na ascii-
pturaçâo do districto a purado O aia:anca do
134:7193361; que, Mamado o responsava',
por edital, a comparem% á sala do districto
pua prestar infarmaaas sabre asai. impor-
tancia ou rocalbel-a, elle o não fez;

Considerando que O termal.. ex-escripturario
pagador conserva em s ai) poder elevada
somma do dinhe'ro; pala:aos, sem o havn?
recolhido nas prazo legaes nein %Ui a inti-
m cão qu3 lhe (ai feita

Canis:dental° que o funceimario pan ques-
tão. nomeada praticante a 5 de fevereiro do
49 18, não conta ainda dez almas de serviço
publico r

Cansidorando que, ainda que ptalesso con-
tar Osso tempo, sám3nto o facto de aaaarae
ausente por mais de 30 dias lhe acarretaria
a destittaoão do carro por abandono do em-
prego (art. a37, lufara o, do ragulamento dos
Teu/ azra pitos)

Considerando que si não trata, no caso de
simples afastamento ao servia°, na. hypotheso
do artigo citado, poratianto no prociasa a in-
staurado liou apurada a • eulpabiliiado

responsavel sendo fixado o gnanturn do ai-
cance no baiana° levantado no districto: que
ass i m, ainda mesmo que t i vesse mais de dez
;amos de sanam, si verificaria a hypothese
do art. .1a7, 1;atra 6, do regulamento dos
Telegraphos, com cuja disposição, aliás, está
do accardo o art. 125 da lei n. 2.921., de 3
de janeiro de 1915, revigorado pelo art. 138
da lei orçamentaria vigente

Considerando que, pelo que ilicon apurado,
o 3° escripturario Luiz Cupertinp Durão, exer-
cendo as foliadas da escripturari -pagador
do districto do Amazonas, commettou o criam
de peculato, prevaao no art. 1° do decreto
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909;

Considerando que, no obstante a respon-
sabilidade dos dinheiros quo tinha sob sua
guarda o pelos quaes responde civilmente
(art. 2.17 do reaulamento dqs Telegraphoa),
elle deve sai` destituido do cargo de 3° asara
pturavio da repartição; o

Considerando que, ainda mesmo sem pro-
cesso, o 3° escripturaiao Luiz Cupertino Du-
rão poderia ser livremente demitt:do do cargo,
(art. 126 da lei n. 2.92, de 5 de janeiro de
1015, revigorado pela art. 138 da lei o. 3.232,
do 5 de jatieiro do 1017):

Resolve demittir o referido funecionario
bem do serviço publico. — Euclides /kr-
TOSO.

&MN..

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

Terceira soco

Requerimentos despachado Tk.

Dia G de julho de 1917

J. II. d'Oliveira a, Comp., locatarios das
coxias ns. Ga a :2 da rua Gama, pedindo
lhes soja alugada a coxia contigua de n. 74,
nas mesmas condições das outras.— Deferido,
sendo o aluguel mensal de 500$ o fazenlo
uni deposito correspondente a deus ttleZe3 de
aluguel.

J. Il. Vieira az Comp., loentaios de treg
coxias do Trapiche Flora, pedindo lhes sejam
aliigalas mai.; duas portas coniguas ás que
ora estão alugadas aos supplicantes. — De-
ferido, sendo o- alugam"( mensal de a5aa por
cada coxia e 'azando um deposito carraspon-
dente a dotas mezes do aluguel.

Dia 7

Bernard vaia Rensselaer, na qualidade de
vil tico, nos Estados Unidos da America de
Norte, dos credores da missa fallida de C.
Cracowsky, pedindo reducção do armaze-
nagem para oito volumes descarregados eia
janeiro do corrente armo, do bordo do vapor
inglez Vauban para o atanazem n. 18. — Co-
bre-se a armazenagem correspondente a tres
ine,zas.

TRIBUNAL DE COIITA
55a sessão °tatuaria em 'G de Julho
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PlIrATDENCIA DO Se. Da. MI IIMO na arma.— ar-

PREsE:vTANTE NIINIgTERIO PUBLICO, DR. 110-
151.1. mano. — SECRETARIO, DR. RAYDOLPIR)
PAIVA JUNI0R.

Prranntea Os directores Drs. Pedro Siares
0 Alfredo Valladão e o sub-director Luiz Ri-

beiro Rosado, servindo como director, foi
aly rta a sessão:

Relatadas pelo Sr. lia Pedro Soares

alinisterio da Faz3nda

Processas
Do monte piocivil a D. Clotilde Carolina

dos Santos Pinto de toais a quantia annual
de 5335;332, ramo malhara/. da unsão.

De monaaao o meio sAila a D. Cyncsia de
Figueiredo Villas

Do aposontadooi
Ao ajudante da r.gencia do Cooraio de Casa

cadura, José Luiz de Oliveira.;
Apostata feita no til ido do inactis.idale

mestre do linha de I' clas4e, da Estrada do
Ferro Central do Brosil„losé Narci so Fea-
relva, para o abam da. mas a quantia an-
nual de 3J03, de gratificarão addicianal.

—O tribunal juleou (ceai a concessão das
pensians e da apOs •?ntadOria, e reaularmento
feita a aposalla feita no titulo do inactivo, e
ordenou o registro da delaaza, do accardo
cana os pareceres.

Ministrai° da Guarra

N. 871, de 19 d3 junho proximo findo, SO^
bre a concessão do cindia) do 1:8005 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Minas Gemes, á
conta da verba lia continuação 27°. — Orde-
nou-se o registro do credito.

N. 90a, de 23 da mesmo mez, sobro a dia.
tribuição á Directoria de Contabilidade deiao
ministerio do creta.) de 3:71. 15, extraorliva-
rio, aborto pelo decreto n. 1:2.151, de 31 da
maio anteriac. para pagamento aos rufar-
melros do Hospital Central Julio José da Silva,
João Gomes do Lima e Albertino de Cantaos
Alta mito.

Converteu-so om diligencia o julgamento
para o fim do pretar o ministerio esclareci-
mentos acerca da época em que os ninado-
nados indicados no aio fizeram Ag á grati,
ficação addicional.

Mina:a-c r io da Justiça e Negocios Inferiores
AViS9S:

N. 2.518, do 21 de junho ultimo, relativo
distribuido do credito do 10:7135:30 ao
Thesoura Nacional, por conta de varias consi-
ginares	 erba 12' para ser omfaingma en1
duas pr.	 ires ao secretario do Supremo
Tribunal [e tirai, Do. Gabriel Martins dos
Santos Vianna.	 Registrou-se.

N. 2.555, de 23 do naa.mo MU, COM a capia.
de termo additivo ao contracto celebrado
com Souza Pestana, para fornecimentas do
frnetas e gelo, no corrente anilo, ás raparti-
ções dopendontes desse ministerio, excepto a
Brigada Porejai o Co:po de Bombeiros. —
Mandou-se reá arar.

Ministerio da Viacs rio e Obras Publicas —
Avisos:

N. 2.1M, de 2a moa passado, conecr-
nente á distribuição do credito do 130$ á
Dalegacia Fiscal do filo Grande do Norte, por
conta da verba 11' para pagamento de diariaa
ao fiscal ajudante da Inspectoria de Viação
Maritima o Fluvial em Natal, • João Lopes
alausinho. — Regis'rou-se o credito.

Processa de prastação ee fiança do collector
federal em União de Vietoria no Estado do
Paraná, Annibal Pinto kebollo, na importati-
eia de 2:5(1)5 em uma caderneta da Caixa
Economica, de vim -Lidada de seu fiador co-
ronel João fobias Pinto Rebelo e sua mu-
lher.

O tribunal julgou a Banca idonea o
ciente á refarida fiança.
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•:	 Matados polo Sr. Dr, Alfredo "Valladão;
leia da Fazenda:

USEM
e pagamento:'
e 3:8915'00, ia

lo
os menoroa Aristotelina,

P
,juscliotior Ontstts adac ‘e.eraacliarrel

al7,- -fiegistrOu-se. "'- !

Manoel, 
.1e?t'i,)2"J'e(),>19(1'-

é g :{00, exereicios lindos, em apoliees
a (imissão autorizada pelo decreto É. 12.1a9,

O do agosto de 1916, a Manoel Joaquim do
ara, .—Recusou-se registro á despem porque

. late dos elementos do processo, acha-se
prase'ripta a divida. O direito creditorio cote.
tea a Fazenda data do Dal, sendo o reco-
Miei:apiedo da divida feito pelo alinisterio
da nação em 7 de maio do corrente armo,
ein virtude de petição da firma Austrieliane
tie Carvalho & Comp., cessionaria, de 7 deo.
março anterior.

De concessão

Da pensão de jornaleiro a D. Amelia Maria
de alagalWs e menores Rosa, Antonio,
Áurea ó Dinale saliva c filhos do feitor da
Estrada de Fera) Central do Brasil, Daniel
Domingo.% falecido por accidente mia ser-
vi(:o.	 .

De aposentadoria
Apostilla lançada no titulo de Inactividade

do amanuense da Directoria Geral dos Cor-
i.olos, Bornardino José Ferreira, para o
abono de mais a quantia animal de 4005, do
vencimentos de inactividade.

O tribunal julgou legal a concessão da
ponsfso e devidamente lbáta a apostila-lan-
çada, ordenando-se o registro da despeza.

— alinisterio da Guerra—Avisos
N. I6, de 28 de junho ultimo, 'relativo ao

contracto celebrado em H de abril anterior,
com um additamento de 22 do maio segninto,•
pelo Collegio Militar de Porto Alegre com
João Ketzer Filho c I). Maria C. da Cruz
Paiva, para o serviço de lavagem e engoui-
Ourai de roupa, no I° semestre deste anno.#-- legistrou-se o contracto.

Ns. 835 e 880, do 9 e 2.1 do moa passado,
relativo ás distribuiçõee de eredito,do 839$a00
á Delegacia Fiscal em Matto Grosso e de 36G5
ao Thesouro Nacional, por conta da verba 10".
-1- Registrou-se feitas as annullaeões indica-
das nos avisos.

alinisterio dá Justiça e Negados Interiores:
Aviso n. 2.402, de 12 de junho proximo

findo, pedindo réconsideração da deelSão da
-lã de maio ultimo que negou re .istro ao ani-
1 racto celebrado entre a Sociedade Ano-
nytna Pacheco Moreira, e coinrounica silo que
s$o foi poseivel providenciar sobre a insuni-
eiencia de seno da proposta de Luzes & Souza,
polue motivou a recusa do registra do eon-
lila° da. mesma firma.— O tribunal recon-
feiderou a decisão, quanto ao contracto da
"f5Ociedade Anonyma Pacheco Moreira. Em
oelação 'ao que foi celebrado com Luzes &
, ala, deixa o tribunal de deliberar, por não
ter havido pedido do reconsideração por
warte do Ministerio da Justiça. Foi voto yen-
çido o do Dr. presidente que opinova pela re-
consideração da decisão retorcido ao ultimo
p gptracto, á vista da declaração do final do
aVaso daquele uninisterio n; 2.02.

— Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ri-
boiro Rosado:

Ministerio da Fazenda
i	 •
leroceseos:

_I/Ê distribuição cio credito de 7a05 ao Tile-
g-Wo Nacional, Data despezas da verba li°,

lottra,	 Ordenou-se O registro tnedianto
a annullação indicada.

De concessão:
De montepio civil a D. .Tosephina Comes

Vianna, viuva do ex-thesonreiro da Adminis-
trarão dos Correios do Estado do Rio Grande
do ..111 An'onso de Assumpção Vianna;

De montepio e meio soldo a D. Alice Pereira
de Souza, viuvo do capitão do Exercito José
Luiz de Souza Sobrinho;

De aposentadoria ao amanuense da Directo-
ria do Armamento da Marinha José Antonio
Garcia.

O tribunal )ul eo.ou legal a. concessão das pen-
saese aposentadoria, e ordenou o registro da
despeza relativa ás penses de que se trata.

Ministerio da Guerra — Avisos
N. 45, de 28 do mez passado, pedindo re-

consideração da decisão de 5 do mesmo 111C4
tlue recusou registro ao contracto celebrado
polo Collegio Militas . de Barbacena com Car-
valhal ,sL Comp., Vilas Hans & V.onsp. e a So-
ciedade A Fornecedora, para acquisição do
artigos de tardamento e outros.— Beconsideo
rondo a anterior decisão, o tribunal mandou
registrar o contracto.

N. 838, de O do mesmo mez. sobre o credito
de 3893a á Directoria de Contabilidade desse
ministerio para despezas da verba con-
signação 1.2.— Regisrou-se.

N. 882, de 21 de junho ultimo, relatiro á
distribui ção do credlto de 1.335:000a á conta
da verba 9" e de 825:0)05, á conta da 8', a
diversas delegacias fiscaes nos Estados.—
Mandou-se registrar, feitas as annullações in-
dicadas no aviso.

Ministerio -da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 36, de 2 de junho ultimo, pedindo recon-
sideração da decisão proferida em sessao de
20 de março anterior que manteve a negação
do registro ao termo de accôrdo de 30 de do-
zembro de 1.916, celebrado com a Companhia
Mogyaua de Estradas de Ferro e Navegação,
em virtude do decreto ia. 12.305, de O do
mesmo MCI: e anuo.

O Sr. relatei' sub-director Ribeiro Rosado
l'otou pela reconsideração das decisões o re-
gistro do termo de accordo.

Deu-se vista do processo ao Dr. Alfredo
Voltadas).

N. 2.123, de 22 do moz proximo findo,
sobro o credito de 4:5505 á Delegacia Fiscal
n9 Es t ado do Ceará, por conta da verba do
decreto n. 12.410, de 7 de março a nterior.—
Deu-se registro ao credito.,

Processos:

Do tomada de contas:
-N. 9.203, do 20 tenente eornnaissario

Armada Antonio Fornandes de Moura
N. 8.913, do ex-agente do Correio de Se-

cago, Minas Goraes, 'alatheus Herculano Mon-
teiro de Souza ;

N. 9.537, da ex-agente postal de Chagas
Dona, no mesmo Estado, D. Custodio- do'Sa-
éramento Rios;

N. 9.009, do 2° pharoleiro de Camocim,
Estado do Coará, Francisco de Paula Corda
do Mello.

O tribunal mandou lavrar ac.cardãos de-
clarando quites os responsareis, mandando
expedir quitação aos troa primeiros e levanta-

monto da fiança da ex-agente D. Custodla do
Sacramanto Rios ; quanto ao 2° pharoleird
Francisco de Paula Coreaa de Mello mandou
lavrar accardão fixando em 1015700 o alcance
apurado em suas cotais e marcando-lhe o
prazo de 30 dias para o respectivo recolhi.
monto, accroseido dos juros da suara.

Pelo tribunal foi approvada a redacção doa
accardãos lavrados pelos mesmos Srs. directo-
res e sob-director nos- processos julgados em
sessões do 26 e 30 de junho ultimo e do 3 do
corrente, e relativos ás contas dos secretaries
de capitania. João Pio de Farias, Jay= Ara-
nha e Arshur Palacio, sio patrão-mói' 2° te-
nente José Delphim Pinheiro, do ex-auxiliar
agronomo Josa Eurico Oias Martins, do escri-
pturario da Junta de Corretores Osvaldo
Joppert, dos ex-agentes Joeá Francisco Gomes
cl). Maria Barbasa de Souza Cabias, mandando
expedir quitação ; dos ex-colleetores federaes
Hormogenes Dias Ladeira, Cornelio tirantes
Freire da Rocha ; dos ox-agentes postaes Joe6
Joaquim do Queiroz Junior, D. Maria. Augusta
Fernandes Ventura e Antonio Evaristo da
Costa Cabral, mandando expedir quitação e
dar baixa nas respectivas fianças e em credito
o colleetor Consolo n. F. da Rocha, pela
quantia de 2128383: do ex-thesoureiro do
Correio de Jabá, S. Paulo, José Pereira do
Barros, fixando em 7175119 o alcance apurado
eni suas contas e mareando-lhe o prazo de 39
dias para o respectivo recolhimento, aceres-
cido dos juros da insira.

Fivaltnente foram affectos ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuia publicação se foz no Diai io Officiol em ti
c 6 do corrente, moa_	 •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 10 deste mez para a seguinte sessão
ordinaria.

—Por acto de hontem o Sr. Dr. presidente
do Tribunal de Contas designou o sub-dire
ctor do mesino tribunal !mu Ribeiro Rosado
para servir interinamente no legar do dire-
ctor De. Jesuino Cardoso, que se acha em
goso de farias, ficando aquele sob-director
substituido pulo 1° escripturario dt secretaria.
,Tosé de Moraes,

Registro diario

Despacho do Se. presidente em 7 do cor-
rente:

alinisterio da Agricultura, Industrio e Clen4
mareio — A visos:

N. 1.629, de 27 de junho ultimo, pagamento
de 910S da folha-de diarias dos observadores
e ajudantes de diversas estações meteoro-
log.cas do Estado do Rio de Janeiro em abril o
maio ultima;

N. 1.631, idem idem de 1;40153n a divera
sos de fornecimentos no corrente anuo;

N. 1.703, de 3), idem de 14:8015233 ideou
idem, ideai.

Ministerio da Fazenda:

Ofilcio da Alfandega da Capital, is. 1.011;
do 12 do junho ultimo, paga incuto de 8005400
a Henrique Spagna, de fornechnentos no cor-
rente anuo;

Idem da Caixa de Amortização, n. 168, do
do corrente, •idem de 1:710$ da folha dtfe.

empregados encarregados de aosignatura5 do
notas em junho ultimo.
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Exercicios findos:

• 1675741, a José Antonio Figueiredo ;
2605100, a Manoel Francisco Xavier ;
7605, a A. Pla.cido Marques & Comp.,
17:3795460, idem idem

6195800, idem idein

5:035; a Cegar Marques ;
1:5355483, a João Gomes Rebello Roda
2:3135050, a A. Placido Marques & Colup.lj

2:1105540, a José Antonio loreira ;
3:3025222, a Raul Vieira Falcão.•

Ministerio da Justiça o Negocias !fites
'flores — Avisos:

N. 2.537, de 25 do junho ultimo, pagamen-
to de 705 a Brotem, Antonio do Pilar Cobra,
de exames periciaes, no corrente armo;

N. 2.632, de 30 idem, de 3005, da folha do
pessoal som nomeação da Procuradoria da
Ilopublica, em junho ultimo;

N. 2.618, de 3 do corrente, Idem do
1:0505, do pessoal subalterno do Instituto
Nacional do Musica, idem, 'idem;

N. 2.60, idem, idem do 3:8005, idem da
nomeação do director da Casa de Detenção
do District° Federal, idem, idem;

N. 2.631, idem, idem de 1:005; idem sns
balterno do Supremo Tribunal Federal, idem,
idens;

N. 2.653, Wein, idem do 4:7703, ;dom idem
'do Instituto Oswaldo Cruz, idem, idem;

• N. 2.0
'

31 idem de 1:5005, idom sem no-
meação da Escola Nacional do lidas Artes,
idem, idem;

N. 2.684, do 5 idem, idem do 2:310$, a di-
tersos, do gratificação, idom idem. .

N. 2.688, idem, idem do 12:692$331, da
folha do pessoal subalterno da Directoria Geral
tio Saudo Publica em junho ultimo;

N. 2.694,itlem, idem de 8:4305 idem, idem
das lanchas idem.

— Ministerio das Relações Exteriores:

Aviso n. 101, de 2(10 corrente, pagamento
do :4:2755, da folha dos serventes ein junho

— Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.763, de 8 do junho ultimo, pagamento
de 3:1.855625, a diversos, do fornecimentos
no corrente ano;	 •

N. 2.4.3 .1, de 25, idem do 172$800 á Co:n-
panhia de Transportes o Carruagens, idem,
/dein;
. N. 2.116, idem, idem do 2:2155650 a dl-

versos, idem, ideia;
• N. 2.204, de 5 do corrente, idem do

'7:867$872, da folha do pessoal empregado nos
serviços concernentes St revisão da réde a
cargo da Repartição do Aguas o Obras Pu-
blicas em junho ultimo;

N. 2.29a, idem, idem do 3:5615, idem,
• de conservação do florestas, etc., idem,

idem.
N. 2.300, idem, idem de 11185, idem,

idem no almoxarifado da Estrada de Ferro do
fio do Ouro, ;dam

N. 2.303, idem, Idem de '7:3355500, idem
1103 serviços do hydrornetros, etc., a cargo
da Repartição do Aguas o Obras Publicas,
idem;
' N. 2.'213, de 2 do corrente, idem do

- 1:1985818 a diversos,. por serviços prestado
to corrente angu

DIÁRIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Fedefil

3Gm sessão,. em 7 de julho ao 191'7

rusinr.sa.t DO SR. MINISTRO ANDItt5 CAVALGAM',
— PROCURADOR GERAL DA IMPU/3LICA, O $II•
:SISTRO 3IUNIZ BARRETO

.	 .
A's 11 horas e meia abriu-s-e a sessão,

achando -se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Pedro Lessa, Cauto Saraiva,
Codofredo Cunha, Leoisi Ramos, Pedro Mi-
Mein, Sebastião de Lacerda, Coelho e Campos,
Viveiros de Castro, João Mendes o Pires e
Albuquerque.

Deixou do 'comparecer o Sr. ministro Ru.
do Espirito Santo, presidente, • e que

está em goso do licença.
Foi tida e a.pprovada a acta da sessão ante-

rior o despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente deu .conhecimento ao tri-
bunal das manifestações do sentimento que
pelo fallecimento do Sr. ministro 'Pedro An-
tonio do Oliveira Ribeiro lho foram dirigidas
pelos seguintes senhoras e corporações: Vice-
Presidente da Republica. ministro. da Fa-
zenda, governadores dos Estados de Sergipe e
Santa Catharina, Supremo Tribunal Militar,
Faculdade do Direito do Rio do Janeiro, Con-
selho Municipal do Districto Federal, Drs. jui-
zes fedoraos das secções dos Estados do Ama-
zonas, Pará, Plaully, AlagUas, Parahyba,
Pernambuco, 2a Vara do D . stricto Federal,
Paraná e Minas Geraes, juiz substituto fe-
deral da secção do Estado do Paraná, pro-
curadores da Republica nos Estados do Rio
de Janeiro e Parahyba, fôro da comarca de
S. Pedro, no Estado de S. Paulo; juiz de.
direito da comarca de S. Roque, no .mesmo
Estado; directoria do Acro-Club Brasileiro,
Dr. Thornaz Guerreiro de Castro, Dr. Luiz
Novaes, Dr. Murillo Fontainha, Dr. lIumboldt
Fontainha,' Dr. Dclizario Tavora. e Antonio
Gomes Vieira, 2' tabellião de S. Sebastião do
Paraizo.

Deu igualmente conhecimento aos Srs. mi-
nistros do Officio em que o Sr. Dri Dano S.
de Oliveira Ribeiro agradece ao Supremo Tri-
bunal Federal as homenagens o demonstracões
do pczar prestada a mamona do seu saudoso
e venerando pae o Sr. ministro Pedro Antonio
de Oliveira Ribeiro.

O Sr. presidente participou ao egregio tri-
bunal que recebera do Exulo. Sr. Eiwin Mor-
.sO Ian embaixador americano, um tele,gramma,
communicando a S. Ex. que, no dia 4 Ho
corrente, viera, em companhia do Sr-almi-
rante Caperton, trazer pessoalmente a esto
tribunal a expressão do seu reconhecimento
pela mui especial homenagens prestada por
esta Suprema Cério aos Estados Unidos da
America do Norte, por occasiao. da data com-
memorativa da independencia da grande
Republica. Americana, como tivesse chegado
depois do encerramento da sessp, apresen-
tou por meio do alludido telegrama os seus
agradecimentos.

Em seguida o Sr. presidente communicou•
ao tribunal que tinha sobre a mesa 'os reque-
rimentos e documentos apresentados pelos
candidatos inseriptos no concurso aberto para
o provimento do cargo do juiz federal na
Secção do Estado do 'lio, encerrado no dia &
do corrente, acompanhados dos relatorios
organizados pela secretaria nos termos regu-
lamentares, cuja leitura deixava de fazer por
terem 03 mesmos de ser publicados em se-
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Ilabeas-corpus

N. 4. .311 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Sebastião do Lacerda; impe-
trante, o paciento José Marques Loureiro.
— Concedeu-se a ordem pedida, unanima'
mente.

N. 4.314 — Capital Eederal Relator, o
Sr. ministro João Mendes; recorrente, o pa-
ciente Dr. Camilo Soares do Moura Filho;
recorrido, o Juizo Federal da 2' Vara.— Ne-
gou-se provimento ao recurso para confirmar
a decisão recorrida, contra os votos dos
Srs. ministros João Mendes e Guimarães
Natal.

O Sr. ministro Godofredo Cunha dava-lhe
provimento sómente para julgar não ser caso
do habeas-corpus.
• Usou , da palavra pelo paciente o advogado
Dr. Carvalho Mourão.

Agravos dc petiello
N. 2.100 — Bahia — (Aggravo •do art. 4's

do Regimento)—Relator, o Sr. ministro Leoni
Ramos ; aggravante, o municipio do S. Sal-
vador.— Foi confirmado o despacho aggra-
vado, unanime,mente.

N. 2.230 ,— Espirito santo — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; aggravanto, o Banco
Ilypothecario o Agricola do Estado do Espirito
Santo; aggravados, Sizandro Nicoletti, D. Eglo
Nicoletti Madeira e seus filhos.—Conhecenclo-
se do aggravo, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha o Pedro ,
deu-se-lhe provimento para reduzir a impor.4,1
tancia da liquidação, eznanimemutu•

11A1-110 OFFICIAL

pelo sub-secretario Q. seguinte lista, dos eaw
didatos inscriptos, em numero de 2.9:
1. Bacharel Antonio Gitirana.
2. Bacharel Carlos Ferreira Gonçalves:
3. Bacharel Godofredo Mendes • Vianna;,
ss. Bacharel Amorico Carlos Genvea.
ti. Bacharel Flavio Corrêa de Guaina.
6. Bacharel Leon Roussilières.
7. Bacharel Arthur Vasco ltabaiana de

veira.
8. Desembargador Alfredo Octavio de Mas

vignler.
R. Desembargador Maurilio Angusto Curado

Fleury.
10. Bacharel Djalma de Mendonça.

Desembargador Fernando Luiz Vieira
Ferreira.

12. Bacharel Oetavió Martins RodrigueS.
13. Bacharel Franciko Antonio da Costa Par-

meira.
11. Bacharel Arthur Furtado do Albuquerque

Cavalcanti
33. Bacharel Vicente Ferreira Panlino.
10. Desembargador Antonio Wanderley Na-

varro Pereira Lins:
41. Racharei João Maria Nunes Perestrello,
18. Bacharel Henrique Vaz Pinto Coelho.
19. Doutor Candido Luiz Maria do Oliveira

Filho.
29. Bacharel Vicente Libcralino do Alba-

querquo.
21. Bacharel Epaminanclas Moura() Pereira

de Carvalho.
22. Bacharel Atfonso Maria cle Oliveira Pons

toado.
23. Bacharel Pedro da Veiga Ornellas.
21. Bacharel Francisco Cavalcanti Fontes de

Miranda. .
25. Bacharel Ilelvecio Carlos da Silva Gusmão.
96. Bacharel Porfirio José Soares Netto.
27. Bacharel Manoel Ilannibal Menezes do

Figueiredo.
28. Bulis -el Olyrupio de Sá o Albuquerque.
29. Bacharel João Chrysostomo da Rocha

Cabral,
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Carta testemunharei

N. 2.258 — .Capital Federal — Relator, 'o
Sr. ministre Pires e Albuquerque; supplicante,
o Banco do Brasil ; supplicado, Eduardo do
Araulo tiz Comp., cessionario da Equitativa
dos Estados Unidos do Brasil.—Negou-se pro-
vimento á carta, contra o'voto do Sr. ministro
João Mendes.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas o meia.—
O sub-Secretario, Edmundo da Veiga.

ACTOS QUE munam ik sEentrama COM *VIST4S

• ÁS PARTES •

Appellações eiveis

N. 3.137 — Distric to Federal — Appellante,
'Antonio Chagas da Silva ; .appellada, Compa.
nhia S. Luiz a Caxias.

N. 3.140 — Pernambuco — Appellante,
Luiz Pereira de Oliveira Faria ; appellado,
The Great Western of Brasil Railway.

•nn••n••n•n•

Audiencia em 7 de julho de 1917

hoz spur"), o EXMO. SR. MINISTRO JOAQIAM
XAVIER GUIMARÃES NATAL

Foram public idos os seguintes accórdão5
Agravos de petição

N. 2.167 — District° [Word. — Embar.
éante, a Sociedade de Peco/los e Rendas A
Victoria ; embargado, João l'rothasio Cajueiro.
— Desprezaram-se os embargos.

N. 2.215 — Amazonas Agg.ravante, a
Fazenda do Estado ; aggravados, 11.P.Brasil,
— Negou-se provimento ao aggravo.

N. 2.105 — Rio de Janeiro — Ag,gra.vantes,
N. Singer &Comp.; aggravados, Dr. Eduardo
Guinle e sua mulher.— Negou-se provimento
ao aggravo.

N. 2.220 -- District° Federal Acera-
vante, a Companhia Comi-iludo e Navegação;
aggravada. a União Federal.— Deu-se provi-
'mento ao agravo.

N. 2.225 — District° Federal—Aggra vante,
coronel Theophilo Alves de Castro; aggravado,
o juiz Ledeeal da l e Vara.— Deu-se provi-
mento ao aggravo.
- N. 2.232 — Minas Gemes — Aggravante,
oão Baptista Zoline e outros: aggravada, a

Fazenda Nacional.— Negou•se •provimento
ageravo:

N. 2.223— District° Federal —Aggravantes,
Davidson Men Comp. e outros ; aggra-
vados, D. Maria Victocia Migliora Dale e
outras.— Negou-se provimento ao aggravo.

N. 2.236— Rio do Janeiro -- Aggravante,
D. Julia de Avellar Figueira de Mello e outra;
aggra.vado. Dr. Augusto Olytnpio 'Viveiros de
Castro.-- Negou-se provimento ao aggravo.

Coniticto de jurislicção
N. 380 — S. Paulo — Suscitaiitces, Justino

'dos Santos e outros; suscitados, o Juizo Fe-
deral de S. Paulo o o:juiz do direito da co,
marca de Bsuro.—Julgon-se improcedente o
tonilicto por talta de objecto.

Appellações eriminaes .
Me 574 S. Paulo—Embargante, Antonio

Guaglia. ; ettibargada, a Justiça Federal.—
Pesprezararu-se os embargos.

I. 688 — Districto Federal — Appellafite,
José Ferreira Sales; appellada, a Justiça
Waderal.—Negou-se provimento a appellação.

Carta testemunharei

LtN. 2.199— Districto Federal— Aggravante;
Grassoschi.—Negou-se provimento ao ag-

or	 do art. 44 do Regimento . do Tribunal.
N. 2.228— S. Paulo—Supplicante, D. 'ter-

MoN. Attelaido Gonçalvos Cesari . supplie,- do,

o Dr. Edmunio Xavier.— Deu-se provimento
á carta testemunhavel.

N. 2.234— Rio Grande do . Sul—Supplican-
tes, Rodolpho Costa e outros; supplicado, o
vice-presidente do Estado, em exercicio.—Ne-
gou-se provimento ao agravo.

Appellações eiveis

• N. 1.849— District° Federal— Appellante,
Dr. julião de Oliveira Lacaille; appellada,
União Federal.—Deu-se provimenio á appel-
iação.

N. 2.145--S. Paulo—Appellantess, o Juizo
Federal o a União Federal; appellado, Fran-
cisco das Chagas Martins.—Negou-se provi-
mento á appellação.

N. 2.440— Piauhy— Appellante, a Fazen-
da do Estado; *ppellacla, a Companhia Com-
morcio e Navegaçã.cd—Deu-se provimento em
parto á appellação.

Recursos extraordinario?'

N. 630— Rio de Janeiro—Recorrente, João
Antonio Ribeiro; recorrido, Cypriano de Oli-
veira Costa.—Julgou-se por sentença a habi-
litação.

N. 993—Paraná—Recorrentes, Dr. João B.
da Costa Carvalho Filho e outros; aggravada,
a Fazenda do Estado.—Negou-se provimento
ao recurso.

N. 097—Bailia — Recorrente, Dr. Manoel
jeronymo Ferreira; recorrida, a Fazenda do
Estado.— Julgou-se por sentença a habilita-
ção de herdeiros.

Requerimento.
Compareceu o advogado Dr. Astolpho Re-

zende e por parte de Eduardo Araujo (5".
Comp., -nos autos de age

c'
ravo 11.2.227, reque-

reu que os aggravantesDr. Adriano Saldanha
e outros ficassem inteirados debaixo de pré-
gão do accordam que negou provimento ao
aggravo. Offereceu procuração, requeren-
do fosse a mesma junta aos autos. — Defe-
rido; apregoados, não compareceram. — O
sub-secretario, Edmundo da Veiga..	 .

RELATORIOS REFERENTES AOS DOCUMENTOS APRESEN-
TADOS PELOS CAYDIDAtOS AO CARGO DE ,JUIZ

' FEDERAI,- ixd secOo DO ESTADO na RIO DE Jia-.
NEIRO, ORGANIZADOS PELA SECRETARIA DO SUPRE..

iO TRIBUNAL FEDERAL, NA FÓRMA REG ULA..

IVENTAR

N.	 Bacharel Antonio Gitirana

O requerente recebeu o gráo de bacharel
em sciencias juridicas e soemos na Faculdade

• de Direito do Recife em 27 do dezembro de
1894 e tem o seu diploma registrado nesta se-
cretaria.

Exerceu os cargos de juiz substituto do mu-
nicipio de S. José da Lago, no Estado de Ala-
goas, do 17 de janeiro de 1893 a 31 do mesmo
mez do 1896; do promotor publico daquele
municipio e do de União, quelhe é annexo,
1 do fevereiro de 1896 a 28 de abril do 1901 o
o de curãdor de orphãos deste ultimo muniei-
pio, onde foi,promotor, tendo exercido a advo-
cacia durante oito annos.

Foi inspector escolar da cidade de União
durante seis aunos.

Funccionou sempre nos prazos da lei nos
feitos criminaes bem como nas causas de seus
constituintes, como provam as certidões dos
respectivos escrivães, e com intelligencia o
!elo, conforme os attestados do juiz de direito
do niunicipio.

Foi pelo Superior Tribunal do Justiça de
Alagoas habilitado ao cargo do juiz de di-
reito.
. Foi classificado polo Supremo Tribunal Fe-
deral nas listas triplices _oreanizadas para o.

provimen10 das vagas de juiz federal nas se-
cções dos Estados do Rio Grande do Sul O
Pianhy o do Territorio do Acre.

Exerce desde abril de 1904 o logar de escr.
pturario do Thesouro Nacional, tendo sido de-
legado fiscal do mesmo thesouro, no Estado
da Balda, de maio de 1911 a agosto de
1912.

Prova o bom desempenho de suas funcções•
o a sua conducta civil o moral com diversos
attestados dos seus chefes, com uni aviso do
Ministerio da Agricultura e cem outros altos-
lados o abaixo assignados, além das certidões
dos oscrivães ao principio referidas.

Conta cerca de vinte atmos de serviço,
sendo sete como promotor e juiz substituto.

••n••nn

ff. 2 — Desembargador Carlos Francisca
Gonçalves

O requerente, que exerce presentemente 0
cargo de desembargador (10 Tribunal Superior
de Justiça do Estado do Espirito Santo, rece-
beu o grilo do bacharel em sele/mias juridicas
e sociaes na faculdade do direito do Recife,
wn 6 de outubro do 1891.

Anteriormente ao cargo que presentetnent0
desempenha, e desde 5 de abril de 1010, exer-
ceu naquele Estado os do promotor da Justiça
da comarca de Santa Cruz, de 29 de fevereiro
de 1892 a 12 de setembro do e1.893; de juiz de
direito das comarcas de Gua pa, Santa Leo-
poldina, Barra de S. Madlieus -Itobaprana.
de 15 de setembro do 3893 a 4 de abril da
4910, assumindo em 5 do mesmo 'noz e anuo
o de desembargador do Tribunal Superior de
Justiça, do qual foi presidente. do 3 de ja-
neiro de 1011 a 5 do igual mez do 1915.
• Além dos serviços prestados nos cargos
acima mencionados, desempenhou mais o re-
querente, em cormuissão, o de chefe de poli.
cia, de 23 de maio de 1908 a 15 de dezembro
de 1909, e de procurador geral do Estado do
Espirito Santo, 21 do fevereiro a 25 de maio
do 1916.

 provarP  o modo par que vem desempe-
nhando os cargos de que tem sid investilo,
junta uni attestado firmado pelo Sr. presi-
dente daquele Superior Tribunal o trespu-
blicações em periodicos do Estado do E'spirito
Santo e desta Capital, onde são feitas honro.
sas referencias aos dotes intellectuae .s o mo-
raes do requerente.

Conta o requerente 25 annos de serviços
prestados á magistratura.	 •

N. 3 Bacharel Godofredo Mendes Vianwi

Este candidato teu) o seu diploma de ba-
charel em direito registrado nesta secre-

presentemente o cargo do juiz sub-
tarja.

tereofeederal na sec::.ão do Estado do Mara-
nhão, tendo desempenhado, no mesmo Es-
tado; as de promotor 'publico da comarca do
Alcantara, de 21 de março e il. do junho de
1905, e de juiz municipal da mesma comarca,
do 26 do mesmo inez o anuo a 19 de maio de
1906, tendo estado na jurisdicção da vara det
direito, por motivo de impedimento do juiz
effectivo i de 26 de junho -a 31 .de dezembro
deA1c9o0m6

j;anham o seu requerimento attes-
tados firmados pelos Dra. Luiz A. Domingues
e Herculano Nina Pa.rga, governadores do
Estado do Maranhão, do presidente do Tri-
bunal da Relação e do Dr. juiz federal da.
secção do mesmo Estado, todos olles acárdes
em salientar o «modo correcto, o zelo e a in-
mitigo:leia» com que o requerente tem . des.
empenhado os cargos do que tem estado

"sotimd(o). cultor que *é das lettras .

	

C	 juridica.ajá.
publicou, varias Obras, que, por offerta s'sua,
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figuram na bibliotheca deste tribunal, dentre
as quaes se destacam: «Formas Proccesuaese,
eCodigo do Processo Civil o Commercial» o
oCodigo do Processo Criminal, já. conver-
iidos ctn lei pelo Congresso Legislativo do
Maranhao, e (No Paiz do Direito», trabalho
esses que pelos competentes toem merecido
os mais francos elogios, dentro os quaes cabo -
salientar os feitos pelos Srs. ministros Amaro
Cavalcanti, Pedro Cessa, Canoto Saraiva,

• Enéas Gaivão o Pires e Albuqueeque .e pelos
Drs. condo do Affonso Celso, Clovis Ilevila-
qfia, Joaé Vorissimo, Arthur Orlando e Coelha
Netto.

Já foi classificsdo pelo Supremo Tribunal no
24 togar da lista triplico organizada para o
provimento da vaga de juiz feitorai na seco
do Estado cio Espieifo Santo e conta 12 annos
de exercicio.

4—Bachare1 Anterico Carlos de Gourcia.

Este candidato tem o seu diploma registado
na secretaria dosto tribunal o exerce pre-
sentemente o cargo de auxiliar do Archivo
Publico Nacional.

Anteriormente desempenhou ps cargos de
procurador I a Republica na noção do Estado
do Amazonas do 7 do octembro do 1893 a 27
de janeiro do 1806, o de juiz municipal no
imos= Estado em 1800, o de promotor pu-
blico da comarca do Recife

'
 em Peroambuco,

do 1 do maio a 5 do junho de 1897, de bi-
bliothecarlo da Escola do Engenharia do
1005m Estado, do 25 de aousto do 1828 a 28
do fore.reiro de 1005, tendo estado alfaio á
Bibliotheca Publica de Pernambuco, de 1 de
maio do 1:135 a 19 de março de 1938, quandp
passou a exercer o cargo de 2° (Oficial da
Recebedoria, cargo que exerceu de 23 de
março a 14 do outubro de 1910; o de auxiliar
do Auditor da Guerra no Estado do Rio
elmo le tio Sul, do 23 de outubro a 21 de no-
%ombro de 1910; o de oseripturario da co-
lonia Correccional do Dois lhes, de 30 de
molda 31 de outubro do 1.011; o de 3" stip-
piela° de delegado da Policia • do District°
Federal; o do auxiliar de escriota e ama-
titiOnSu da Secretaria *do Policia deste dia-
trieto, de'l de março de 1912 a O de fevo-
miro do 1915 o finalmente.  o do auxiliar do
Ar Ido) Nacional Mate 10 do março de 191O.

Deolà 1808 até a ore to data tem o re-
eamrento exercido a adsoeacia.

Como prova de idoneidade, junta o reque-
rente varios attostados elogioscs, firmados por
autoridades judiciacs dos Estadia; do Ama-
zonas e Pernambuco e do Distado Federal o
dos chefes das repartições em que tem tido
exoro :cio. .

Conta cerca do 20 annos de serviços pu-
leicos.,

N. — Bacharel Flavio CUrréd da' Chamei

Dos documentos com que instruo este can-
didato a petição do insulina° no presente
concurso, verifica-se exercer desde 17 de ju-
lho de 1800, sem interrupção alguma, o cargo
do juiz substituto da comarca de Bolem, no
Pará, tendo anteriormente exercido o do pro-
motor publico do Soure, no Mesmo Estado, do
13 do julho do 1800 a 17 da abril de 1.897.

Pôr vezesee durardes annos consecutivos,
adi' o requerente permanecido no exercido
pleno da vara do direito, conformo se verifica
das certidões mis. 3 o 1 O prova suas habilita-
ções e correc(Ao no desempenho do seus de-
veres profissionaes com , os documentos ns. O
o 7, cortada° do um accórdão do Superior Tri-
bunal de Justiça do Estado, em quo se manda
consignar mu livro - compotento o «zelo e cor-
recção com que se distinguiu no mordei° do
Sou cardo no procc3so criminal entso cai jul.-

gamenton, e, attestado firmado pelo Sr: Dr.
secretario gorai do Éstado do Pará.

Conta 20 annos do sorvioo como promotor
publico e juiz substituto.

-
Y. 6 — Bacharel Leon Roussouliéres

'r.ste candidato exerce presentemente o car-
go do 1° delegai° auxiliar da Policia do Dis-
tricto Federal e tens o sou diploma de bacha-
rel em direito registrado nesta secretaria.

Dos documentos que acompanham a petição
de inscripção no presente concurso sé-se ter
olle desempenhado os seguintes cargos: No Es-
tado do Rio de Janeiro o de delegado de Policia
do Raperuna, de 13 de abril de 1807 a la de
setembro ao 1898; e no Estado de Minas Ge-
roas os do collahorador da secretaria das
Finanças, de 1002 a 1903; auxiliar do Sr. Dr.
procurador geral do Estado, do 1.931 a 1903;
do 3° delegado auxiliar da Policia, de 1. de
Março de 1907 a setembro de 1010; de (aliciai
de gabinete do secretario das Finanças, do
21 de janeiro do 1911 a 8 de março do 1912;
do director da impránsa oficial c redactor do
Alinas Gemes, de 8 do março de 1912 a 7 do
seteintro de 10Ia, do ()teclai de gabinete da
presidoncia do Estado, de 8 do setembro a 15
do novembro de {911, e finalmente, nesta Ca-
pital, o de delegado auxiliar do Policia, de 21
do uovenibro de 1911 ate a presente data..

Conforme certilões firmadas pelos escrivães
da justiça fedoral o da local de Bolha Hori-
zonte exerceu o requerente a advocacia nos
auditorios daquilo capital durante ires
nos.	 •

Do modo zeloso o competente pelo qual
vem o requerente prestando sem-iças á. causa
publica falia com eloquencia a grande cópia
dc aftestados firmados pelo então presieente
em exercido no Estado de Minas Germe, Dr.
Antonio do Peado Lopes Pereira, o pelo actual,
Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, pelos CX-
socretarios da einaim.s e Interior, Dfs. Ame-
rica Ferreira Lopes o Artbur da Silva Reinar-
dos, pelos cx-chefes do Policia dos Estados de
Coyaz e Minas Gemes e do actual do District°
Federal, Dr. Aurelio° Leal; pelo juiz substitu-
to feacral na sução do Estado de Minas Ge-
nes e pelo procurador criminal da Republica
do D;strieto Federal, Drs. Sezino Ba.rbosa. do
Vallo e Carlos da Silva Costa.

Além disso apresenta varios trabalhos seus,
ium offerece • á lObliothoca do Tribunal, con-
stantes do pareceres e relatorios elaborados
no desempenho dos cargos que tem exercido,
salientando-se dentre elles, pela sua oppor-
tunidade, aquelles relativos á. regulamenta-
ção de serviços cuja fiscalizaçao compete
Policia do District° Federal.

Conta assim o requerente cerca de 20 ass-a nos de sersiços publicos.

N. 7 — Bacharel ArIhur 'Vasco liabalana
de Oliveira

O requerente, quo exore° presentemente, o
cargo de Juiz Municipal do termo de S. Sebos-
tino do Alto, comarca do S; Francisco do
Paula, no Estado do ilio de Janeiro, bocha-
relou-so em sciencias juridieas e. SJCia03 na
Faculdade livre de Direito do Rio de Janeiro,.
em 31 de janeiro de 1932.

Tens feito toda a sua carreira publlea no
Estado do Rio de Janeiro, onde 'exerceu 03
cargos do promotor publico e de flesiduos,
curador geral do orphãos, de ausen-
tes o fiscal . das Massas Faladas da comarca
do Rio Bonito, do 30 do janeiro do 1933 a 7
do Membro de 1934, identico cargo na co-
marca de itaboraay, do 25 de outubro do
1900 a 31 do janeiro do 1.007, de juiz munici-
pal dos termos do Santa Thercza o Sumi-
Ouro, de fevereiro de 1907 a agosto dC 1.908,

até serdeclarado era disponibilidadO minus.
nevada pelo decreto. n. 1.350, de 30 de ja-
neiro de 1914, em virtude de ter sido elevado
á categoria de comarca o termo de S. Fran-
cisco de Paula ; conservou-se masa situação
até 21 de junho do 1915, quando, por acto
dessa data,foi nomeado novamente juiz muni-
cipal do S. Sebastião do Alto,onde se encontra.
presentemente cai exercicio.'

De 20 do dezembro do 1001 a 25 de outubro
do 1900 exerceu as foncções do vereador da
Camara Municipal do Rio Bonito, tendo ser-
vido como seu presidente do I. de março a 31
de dezembro de 1905 e do 5.de fevereiro a 10
do outub:o de 130e, e exerceu a advocacia'
mu Santa Maria elagdalena, durante o tempo
em que se encontrou em disponibilidade.

No exercido dos cargos de inbusterio pu-
blico o judicatura não solTreu o requerente
qualquer pena disciplinar, ao contrario todos
os seus superiores hierarchicos sito accordes
em salientar que no desempenho desses car-
gos revelou sempre «a mais completa e irra-
prehensivel conducta e deu sempre cabal des-
empenho ás tias emoções, revelando nonos
estudo, zelo, applicaçâo e intelligencia».

Tons publicado varios trabalhos juridicos,
salientando-se dentre elles «Princpios de Sue-
cessão e Testamentos», commentario á lei
n. 1.839, do 31(10 dezembro do 1007, traba-
lho asse que Mereceu os mais francas elogios
da critica.

- Conta presentemente mais de 12 annoade
serviço, como prometer publico o . juiz muni-
cipal do Estado do Rio do Janeiro.

N. 8 — Desembargador Alfredo (Mario de
Alarignier

O reouerente recebeu o gra° do liaellarel
em scienrias sociaes mia Faculdade do Direito
do Recife, em 1. de dezembro de 1801 e o de
sciencias juridicas em 12 de' inato de 1890 e
presentemente represouta o Estado do Matto
Grosso na Cansara dos Deputados.

Dos documentos que acompanham sua peti-
ção de inscrita:ao verifica-se ter iniciado sua
carreira publica no Estado de Minas Goracs.
onde, desde 25 de agosto de 1893, exerceu os
cargos de promotor da justiça nas comarcas
de Indemne e Santo Antonio do Norte,
substituto da mesma comarca, promotor da
Justioa da de Ubi e finalmente juiz substituto
da do Pomba.	 .	 ,.	 . . _

Em aleito Grosso exerceu os de promotor (tat
justiça da comarca do Cuyabá, onde accumu-
lava as funcoões de procurador geral do Es-
tado, juiz de direitoda comarca do Rosario,
cheâ; de policia interino o fin'alinente desem-
bargador do Tribunal da Relação, onde exor-
ceu igualmente o cargo de procurador geral
do Estado.	 •

' Por nomeaoão do Governo Federal foi o rn-
queronte algum tempo delegado fiscal do go-
verno junto ao Lyceu Cuyabano.

Como representante do Estado do Moita
Grosso na Camara dos Deputados foi relator
do parecer sobre varias omendas. do Senadd
Federal ao projecto do Codigo Civil Brasileiro,
então em discussão.

Em 1911, por delegação do seus pare3are-
presenton o Tribunal da Relação de Matta,
Grossa no Segundo Congresso Juridico de S5.0
Paulo.	 -

Para provar o modo por que se teus havida
no desempenho dos cargos que tem desempe-
nhado, junta o requerente varios attestado
firmados pelos juizes de direito das comarcae
de Ubá e Santo Antonio do Norte o numeroa
dOperiodicos do Estado de Minas, nos quaeol
lin são 1:citas honrosas reforçadas. p0a, , gha.

e
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Gonta assim cerca de 28 annos
¡mblicos,

de serviços

lV f0 — Bacharel Djalina de Mendonça

Este candidato exerce presentemonte o
cargo de juiz de direito da comarca de Cru-
zeiro do Sul, no Territorio do Acre.

De 18 de maio de 1908, data em que assumiu
o exercido do cargo de juiz preparador do
4° termo da comarca do Alto Juruá, tem eito
exercido seguidamente, além desse, os de juiz
substituto da comarca do Alto Acre e Alto
Juruá e juiz de direito da de Tarauacá,donde
foi removido a pedido para a do Cruzeiro do

onda se acha em exercicio desde 6 do
ebril de 1913.

• &luta o requerente, além de varios traba-
•lhos de sua lavra, publicados em periodicos do
Territorio do Acro, diversos attestados fir-
•nados pelas autoridades judiciarias e admi-
nistrativas daquelle torritorio, nos •quaes .são

nanimes seus signatarios em salientar a sua
orrecção como magistrado e como particular
o acurado estudo e intell:gencia Incida que

'tem revelado no desempenho dos cargos que
tom exercido.

Lenta presentemente o requerente mais de •
ove ansiai de eeercióio e cargos, de magise

—atui.a no Territorio do Acre,"

Iligentia e zelo, sempre manifestados no
paroleio de suas funcções.

enforme os documentos que junta verifica-
i Nar cerca de 21 ermos do serviço, na
te. maioria em cargos de magistratura.

0~g" • 4.	 I

Atn 	 Éacharel Maurilio Augusto Curado
•Fleury

:Esto candidato recebeu o gráo de bacharel
011 tioncdas jeridicas e sociaps na Faculdade
Cie Direito de S. Paulo, cm 8 de núensbro de
00.

Acha-se actualmente no exercido do cargo
déseMbargader do Supremo Tribunal de

Eustiça do Estido de Goyaz ., para o qual foi
CoMeedo em 26 do judho cio 1895, tendo exer-

' eido ariteriornsente os de promotor publico da
Comarca de Marinhos, de L.do %aio do 1890
a 16' de março • de 1891, identico cargo na
capital do mesmo Estado de Goyaz, de 17 de
março a 20 de abril de 1891, de juiz munici-
pal e de orphãos e interino de direito da co-
miarca do Morrinhos, de 1 de maio a 4 de no-
easrabro de 1891, de procurador geral da the-
sOuraria da Fazenda, de 20 de abril a 7 de
julho de 1892, de procurador seccional da
jlepublica, ainda no Estado do Goyaz, de 12
de novembro de 189a a 23 de novembro de
189G, de auditor de guerra em 1896, e Ele juiz
de direito das comarcas de Japara e da cá-
pitai do Estado, de 24 de outubro de 1903 até
ser nomeado desembargador do Superior Tri-
bunal:

No Estado de Minas Geraes exerceu .o re-
querente os cargos de proinotor publico da
comarca de gueluz, em 1892, e o do juiz sub-
'étituto da de Estreita, antiga Bagagem, de 3
de março do 1897 a 5 de outubro dá 1903.

De 15 de dezembro de 1891 a 4 de fevereiro
ide 1892 desempenhou o ergo electivo de
deputado á Assembléa Leg islativa do Estado
de Goyaz.

Do modo superior com que tem desempe-
nhado os cargos supra-mencionados. são a
prova 03 honrosos attestaelos firmados pelo
Exma. Si. ministro Joaquim Xavier Guimarães

,Natal, então juiz seccional de Goyaz, o pelos
Srs. desembargador presidente do Superior
Tribunal e Dr. juiz do direito da comarca de
Estrella.

1V.	 — Desembargador- Fernando Luiz
Vieira Ferreira.

O requerente recebeu o grão de bacharel
em scieocias juridicas e sociaes na Faculdade
de Direito do Recife, em 29 de setombro de
189e e está, presentemente, em disponibili-
dado pela extincção do Tribunal de Appel-
fação de Crneeiro do Sol, no territorio do
Acre, , do eme] era presidente nomeado pelo
decreto federal de 3 de fevereiro de 1915.

Dos documentos que acompanham a petição
do inseripção verifica-se ter o requerente
exercido durante quatro aflitos os cargos de
promotor publico e delegado escolar da co-
marca de Barra Mansa, nd Estado do fio do
Janeiro, merecendo dos Srs. presidente Quiri-
tino Bocayuva e procurador geral do Estado,
desembargador Pedro de Athaydo Lobo Mos-
COS3 Jimior,. elogiosas referencias pela com-
peteneia. e zelo manifestados no desempenho
desses cargos.

Em 44 de abril do 1907 foi o requerente
nomeado juiz de direito da comarca do Alto
Jurul sendo removido por decreto de 30 do
abril de 4996 para identico cargo na de Alto
Purés, sendo, em 9 de maio de 1909 no-
meado desembargador do Tribunal de Appel-
laça() de Senna Madureira, donde foi removido
para o Tribunal de Cruzeiro do Sul, onde
estava em exercicio até a data de sua ex-
tineção,

Além dos documentos acima mencionados
junta ainda o requerente as Certidões do
folha corrida no juizo de Nova Friburgo o
federal do Estado do Rio de Janeiro, ambas
firmadas em junho de 1917.

Conta assim o requerente cerca de 17 amas
de serviço, sendo quatro COM promotor pu-
blico e cerca de 43 como magistrado.

N. 12 — Bacharel Octario Martins llodrigms

Este candidato roubou o gráo de bacharel
em sciencias juridicas e sociaes na Faculdade
de Direito de S. Paulo, de onde é natural,
em 7 de dezembro do 4906 e tem o seu diplo-
ma registrado nesta secretaria.

Exerce o cargo de juiz federal substituto
na moção do Estado do Rio de Janeiro, no
qual já foi reconduzido, desde 30 de agosto
de 1907 sem a minima inter.•upção a não ser
para assumir o exercicio da vara federal,
como acontece presentemente em que se acha
elle vaga.

Junta o requerente á petiçao de inseripção
•attestados firmados pelos Extnos. Sr;. minis-
tros Herminio do EspiriLo Sinto e Edmundo
Munia Barreto, Presidente do Supremo Tribu-
nal Federal e procurador geral da Republica,
desembargador Carlos Bastos, prosidendo do
Tribunal da Relação do Estado do Rio de Ja-
neiro e Drs. Raul de Souza Martins e Dotaria
Kelly, juizes federaes deste districto nos quaes
são salientados o zelo, proficiencia o distilicção
com que o requerente tom desempenhado as
funcções de seu carga.

Conta cerca de dez annos de efectivo exer-
cicio no cargo de juiz substituto federal na
secção do Estado do Rio.

n•n•n•n

. 13 — Bacharel .Francisco Antonio da Costa
Palmeira

Conformo certidão que acompanha a pe-
tição em que requer inscripção no presente
concurso, verifica-se que o requorente rece-
beu o gráo de bacharel em sciencias juridicas
o sociaes na Faculdade de Direito do Recife
em 13 de dezembro de 1004.

lia oito annos exerce o cargo de juiz substi-
tuto da comarca de Mancaria, no Estado do
Pará, com zelo e correcção, nada constando
Cm desabono á sua conducta, conforme attesta

o Sr. Dr. juiz deelireito da abunda comarca.
tendo exercido anteriormente, de 16 de mio
de 1906 a 8 de &tinimo de Me, identicó
cargo na comarca de Ponta de Pedras, no
mesmo Estado.

Conta, assim, 11 anuo; de exercicio ene
cargo de magistratura.

•

1 f. — Arthur Fartado do Albaquerqu.,
Cavalcante.

Este candidato recebeu o grão de bachaft
cm scienc.ias juridicas e saciam. na Eacidlade
de Direito do Recife, em 13 de de dezembro

• do 1891.
Acha-se actualmente em dissonibilidade

como juiz de direito do Estado do Piauhy.
Pelos documentos com que instrua a pe-

liça° com que requer inseripç'io no presente
concurso, verifica-se ter exercido os seguintes
cargos; no Estado do Plaully, promotor pu-
blico na comarca da capital, juiz de direito
das comarcas do Campo Maior e União; se-
cretario e chefe do policia interino e pro-
curador seccental interino; no listado do
Pará, 03 de ornejai de gabinete do governador
do Estado, promotor publico da comeres de
Muaná, juiz municipal das comarcas de Ma-
capá e Obidos ; no 17 -'a'lo do Amazonas de
curador geral das Toasses fallidas da capi-
tal, visitador escolar do Rio Fures, juiz mu-
nicipal da comarca do Caranary e secre-
tario do chefe do ffolicia; no Estado de Mi-
nas Gerace, o de juiz substituto da comarca
do Alto fio Doce ; e, finalineitto, DO Ter-
ritorio do Acre, o de adjunto do promotor
publico do segundo termo da comarca do Rio
Branco em cujo exereicio se encontra.

Além desses cargos, foi o requerente eleito
deputado á cantara legislativa constituinte' do
Piauhy, da qual foi segundo secretario.

••nn•n•

IV. 15—Bacharel Vicente Ferreira Paurna

Estescandilato, natural do Estado de Minas
Geraes, nasceu em 8 de abril de 1872 o re-
cebeu o grão de bacharel em sc.'encias juri-
dicas no dia li de pile) de 1891, na Facili-
dade Livre do Direito do Estado de Minas
Genes (doc. n. 1).

Foi nomeado pelo governo de Minas pro-
motor de Justiça da Comarca de Theophila
°Rolai e tomou posse do respectivo careo era-
abril de 1893, tendo estado em exercicio até
1 de abril do 1899; reconduzido no mesmo
cargo tomou posse e entrou em exereicio em
4. de maio do mesmo anno (doc. n. 2). -

Fui 22 de mato do 1936, foi nomeado juiz
municipal do mesmo termo e comarca, tendo
estado no oure:cios desse cargo de 20 do
junhq seguinte até 1.3 do maio do 4907 (do-
cumento 'n. 3).

Fio (1 de maio desso anilo entrou no m.or-
cicio do cargo de juiz de direito daquella co-
marca, no qual se manteve até o dia 13 de
dezembro do 19)9 (doc. n. 4).

Em 2 de setembro de 1914 foi o requerente
reconduzido no cargo do juiz municipal do
termo de Theophilo Ottoili, tendo tomado
posse perante a Camara Municipal daquella
eidide, em 48 do mesmo 'noz (doc. n. 5).

Exerceu tambem o cargo de secretario c,
posteriormente, o de director do Lyceu do
Throplillo Ottoni no anuo de 1808, accumu-
laudo nessa instituto de ensino os cadeiras de
portuguez (20 e 3° atino) e de geographia
historia do Brasil (doc. n. 6).

Além dos documentos mencionados o re-
querente instruo sua petição com os seguintes
mais:

Certidão passada pela Secretaria do Inte-
rior do Estado de Minas Genes da qual
consta ter selo nomeado juiz municipal do
Termo de Theophilo Ottooi, tendo sido roam,
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Recebendo o gráo do bacharel, passou a.
exercer a advocacia nos auditorios desta Ca-¡
pitai, tendo, assim, nessa profissão, um tiro,
elido de qnasi vinte anuns, conforme certia
ficam os esceivaes das varas uiveis, os douS
escrivães e o secretario da Corte de Appellaa
ção, os escrivães tio Juizo Federal e o secrea
tario do Supremo Tribunal Federal.

O candidato apresenta honrosos attestadbe
de todos os juizes de direito actualmente mia
exertScio no DisLrioto Federal, dos dosembara
gadores da Corte de Appellação e dos juizeS,
seccionaes da Ia e da 2' Varas abonando sut -
idoneidade moral e profissional para o desema
poni,o das arduas funcções do cargo a quel
aspira.

O requerente comprova sua operosialadõ o';
justifica o losin conceito em que é tido posa
aquella,s elevadas autoridades judiciarias apre-
sentando documentos raferentes aos seguinte
factos:

Durante os tempos acaderaicos, foi elaitZot
por seus collegas redactor da Revista Juridicai
orgão dos ti:tronos da Faculdade Livre da.
Scienciss Juridicas e Sociaes do Rio de Ja.,
miro, dissortando nella sabre vario autual
pica ju ridicos

Em seu curso aeademico fii approvadõ cOnT.
distincoão em 14 cadeiras e plenamente nass
outras seis, etolo-Ilie confeeida, como premia.
na solonmidade do grão, na qual foi orador
dos bacharelandos, a medalia de ouro oCon-L
selheiro Machado Portella».

Como advsgalo tem discutilo variaa quaki
stõe.s do direito, algumas das quaes foram imS.
pressas e instruem sua petição, sendo do desa
Luar os importantes trabalhos intitulados
oPoocosso de intordieção dos alienados»,. oPa-
cto succossorio no direito brasileiro» o em-
bargos s decisõos proferidas, mu grão de ags
gravo.

hiscseveu-se tio concurso aberto em feve
reino do 1011 para preenchimento da vaga de,
lente substituto da 8' série da Faculdade Livre
de Direito do Rio ale Janeiro (Theoria e pratica.
lo processo civil, commercial o criminal),
tendo sido julgado habilitado por voto una-
nime da congregaoão.

Passando a exercer o professorado, pnblias
comi no decurso do um anno (agosto de 1912. --
a agosto de 1012) •o oCurso de Pratica do
Processo Civil, Conunercial Criminal%
abrangendo as seis 'primeiras lições de seu proa
gramma. Esse trabalho é apresentado pelo
candidato, bem como os seguintes: olinposta
do salto», (Legislaçao e Jorisprodencia); a
Revista Predial, da qual é redactor, publica-
ção mantida pela. Associação Defensora dos
Proprietarios de que é presidente, e a Re-
vista da Facjklade Livre de Direito do Rio de
Janeiro, de que tamboul t'a U1X1 dos redoo
chores,
-

posteolormcnto e estar licenciado oin
4 de agosto de lOia, data da =tida° (do-
Curnento ti. 7)

Attestado doa dcs agosto de 1911, passado
Pelo desembargador Edmundo Pereira Lins,
actual presidente do Tribtmal da Relação do
Minas, animando: ove nada lha consta
çontra a conducta do supplicanto, no exer-
cicio do cargo do juiz de direito da Comarca.
de Thoophilo Duni (doc. n, 8),

Attestado do Do. Joaquim Rodrigues Selam
juiz de direito de darbacona, passado pui
de agosto de 1011, em que anona áquella
autoridade ter o peticionado 'servido, por
mais do um lustro, o cargo de promotor
da Justiça da Comarca de Theophilo Ottoni,
quando o attestante era juiz do direita da.
mesma, com talento, probidade, diligencia e
saber juridico :--nunra e halliciencia» ;doc..
D. O) ;

Corsidões dos OSCVIV;ICS do is e do 2,°
da Comarca. de Thoophilo (Comi (Emocionando
grande 1111111ero (10 sentenças profundas
causas civ( is. durante o tempo em que o can-
didato adi exerceu o cargo do juiz de direito,
mui tas das quae,s foram confirmadas pelo Tri-
bunal da delação de Minas (docs. ns. 10 c 11);

Toes certidões passadas pelo escrivão do is
oficio do judicial e Notas da Comarca do
Theophilo Ottoui, transcrevendo algumas seri-
tenoas proSoridas pelo Dr. Vicente Pinheiro
quando juiz do direito da referida comarca
(docs. 'IS. ta e 13);

Finalmente, um opusculo contendo impres-
sas varias decisões judiciarias prororidas pelo
emundai.° como juiz de direito da referida
comarca (doc. n. 11).

N. 16 — Desen n tHroador Antonio Wird:740y
Navarro Pereira Lins

Este candidato é desembargador do Supe-
rior Tribunal de Justiça do Iodado de Santa.
caularina, para o qual foi nomeado por acto
de 20 do novembro do 19,m, e asha-se pre-
sentemente no exercicio do mesmo tribunal.

Data a sua primeira nomeação para cargo
publico, conformo os documentos que apre-
senta, do 18 de novembro do 1882, quando
foi nomeado promotor publico da. comarca
de Tacaratd, no Estado de Pernambuco, ten-
do sido por titulo do OS de a boi! do 18s1 , nomea-
do juiz municipal o de orphãos dos termos de
Serra e Nova Almeida, no Estado do Espirito
Santo onde, completando o quatriennio, re-
velam o diploma de habilitação ao cargo do
juiz de direito, em Dl do setombro de 1887.

Exerceu SUCCCSSil amolde no Estado de San-
ta Cantorina, a partir do 13 de outubro do
1891 até ser nomeado para o cargo quo ora
desempenha, os de juis do direito das comar-
cas do L.ages, drusque; Itajaby o Floriano-
pot is.

inniss o requerente, além dos titules de
nomeação para os cargos acima mencionados,
vario( altestados e um abaixo assigna lo onde
Ihn soo fonas muito honrosas referoncias, não
só pala sua ronducta como particular, como
tandson polo compotencia e inSolligencia que
tem deinonstrado mio exercicio desses cargos.

Goda cerco de 3O antios de cwrcicio como
promotor publico e como magistrada.

N. 17- 11Jvhatel João Afaria Nanes Peres:reo

Esto candidato recebeu os mios de bacha-
rel, em sciencias sociaea, no I2dia 21 de abril
de 1803 e, em sciencias juridicas, no dia 21
do dezembro do 1893, na Faculdade Livro de
Diseito desta Capital.

Com os documentos qua apresenta prova o
sopplicanto Çilll}11' vinte, e novo annos, no‘o
1,4use: e quatro dias de o,seossici.0 o:rectio na

magistratura do Estado do Rio de Janeiro,
onde anda é juiz de direito.

Serviu como promotor publico na comarca
de Sapucaia, no Estaao do Rio, de 9 de julho
de 1896 até 23 de novembro de 1897, data em
que foi nomeado juiz municipal de S. Sebastião
do Alto, no mesmo Estado. Nesse cargo serviu
de 23 de novembro de 1897 até 3 de dezem-
bro de 1808, quando foi removido, por per-
muta, para o termo de Cambucy, sendo, em 3
de setembro de 1901, transferido, na mesma
categoria, para a comarca de S. Fidelis.

Em 26 de dezombro de 1001 foi reconduzido
vitaliciamente no ultimo cargo, por haver
bem serMo, como se acha mencionado no ti-
tulo de As. 10.

Em 20 de abril de 1906 foi removido, a pe-
dido, para o termo do Rio Bonito.

Em a de janeiro do 1911 foi nomeado juiz
de direito da comarca de Macahé, Estado do
ltio de Janeiro, onde ainda se acha em ex-
creia°.

Etu todos esses cargos obteve referencias
elogiosas, como prova. com os honrosos Mies-
toas que junta ao seu requerimento, firma-
dos pelos Srs. presidento da Relação do Es-
tado do Rio do Janeiro, desembargador pro-
curador geral do Estado e pelos juizos coto
quem serviu.

Antes de iniciar sua longa carreira na ma-
gistratura antninense advogo(' o requerente
na comarca de Campos, mu 1893 e 1896.

O sumilicante instruo, finalmente, sua pe-
tição com cortidõos de diversas sentenças por
elle proferidas..

ço..-soa

— Neharel Henrique Voz Pinto Coelho

Esta candidato é o mais antigo dos juizes
substitutos foderaos, pois exerce essa funcção
na 1" Vara deste District°, e anteriormente
mia unica nelle existente, desde 11 janeiro de
1891. , ha, assim, cerca de 23 armas.

Ituratt:e esse longo periolo de tempo tom
estado, nós impedimentos dos reApeetivos jui-

ZOS• em nercicio pleno da vara federal, do
20 de janeiro a 25 de março de 180, do
de outubro do 189G a Ido fevereiro do 1897,
o em varias outras occasiões, sendo que de
uma dentas por esporo do um anno o toes ite-
ns, quando licenciado o respectivo juiz Sr.
Do. tiodorendo Xavior da Cunha, actual mi-
nistro deste tribunal, •temido tido occasião de,
nessa qualidade, proferir varias sentenças e
despachos na sua maior parte já, confirmados
peli egregio Supremo Tribunal Federal.

Além dos findos pelos quaes tem sido no-
meado, junta ainda o requerente sua peti-
ção de VariOS attestados nos quaes
os signatarios realcam a competencia, lidai-
gencia e proverbial probidade com que vem
o requerente, nesses 23 atuns de ardno

desemplielundo a nobre funcção de ma-
gistrado.

N. 19 — Dr. Cano/ido Luiz Aldri:t de Oliveira
Filho

Este candidato nasceu no Estado de Minas
Geraes em 11- de outubro de 1871 e recebeu
Os grãos de bacharel o do Dr. ein sciencias
juridicas e sociaes nos. dias 20 de janeiro de
issoo o ai de abril de 1011, raspectis ausente,
acudo o i a pela Faculdade de Sciencias Juri-
dicas e Sociaes e o 2" pela Faculdade Livre de
Direito, destaapital.

organizada nesta Capital a Assistencia Judi-
ciaria, foi o supplicanto em 12 de setembro do
1898, ainda como estodante dc direito, desi-
gnado para auxiliar da Commissão Central da
mesma Assistenoia, passando a ter exercido
perante o Conselho Superioo da Corte de Op-
pedaço°, e oessa qualidade serviu atéle03,
ainda depois e formado,, -

o-o-1

N. 20. Bacharel Vicente Literal/no ce A/6/0
que/que

Este cans'idato, natural do Estado do Ceartlisa
recebeu o grão de bacharel em sciencias jto.
ridicas e sociaes pela Faculdade de Direito do
S. Paulo, em 15 de março de 1880, depois
de plenamente approvado ( Certidão n. 11):

Tom exercido a profissão de advogado noa
auditorios desta Capital e da de S. Paulo,
desde a sua formatura, isto é, lia mais de 39
amuos (Certidões lis. 2, 3 o a).

Apresenta a certidão, sob 11. t, do CablÀ
neto de Identificação e Eststistic.a desta Capta
tal, como prova de nada constar que o desa-;
bone.

Pela certidão n. 0 prova ter leccionado
gratuitamente no Lyceu de Artes e OtticioS.
desta Capital, pelo espaço de tres annos, dos
1870 a i87a, data em que interroinpou seu
exereicio por se ter ausentado desta Capital.
Regressando a clla, orestsasar..n.ass.O.SeSs.--- • —	 -	 sso..
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qua cadeira naquele estabelecimento, em
1899, aceumulando por essa occasião o cargo
de secretario do estabeledmonto até 1903,
quando por motivos de força ma jor teve de
passar algum tempo no Estado do Coará.
• Do accôrdo com os estatutos da Sociedade

,Propagadora, de Belas Artes obteve o rdque-
ionte a medalha do ouro que confere a
rnesma sociedade aos professores beneineritos
do Lyceu.

, O candidato é autor dos'. segnintes livros
didaticos, que publicou gratuitamente e que,

• submettidas á Cong.regação do Lyccu de Ar-
tes o (Meios, foram- por 'ela aaprovados
adoptados: Thesratro Escolar, Arithmetica ele-
'mentor e Orthographia(Certidão n. 7).

Fez parte da Commissão Organizadora da
xposião Artistica Industrial Fluminense,

tommemoraeiva do 4° Centenario da Cesco-
boda do Brasil e organizou o catalogo da
mesma •Exposição- (Certidão n. 8).	 •

Exerceu o cargo de 1° delegado do policia
sem remuneraçào alguma, durante o penedo
de 26 de julho de 1887 a 11 do fevereiro do

. 1888, tendo antes exercido O cargo de 1° sue-
plente elea mesma delegacia, do6 de setembro
da UsG ate quando foi nomeado 1° delegado
(Ceotidão n. 9).
- E' um dos soclos eindadores do Instituto

• Ilistorico e Geographico do S. Paulo, porton.'
condo actualmente a categoria de socios lio-

•rrorarios, por estar res'dindo fóra da séde da-
tella 	 associação (Certidão n. 10).
Em 1891 foi pelo Sr. ministro do Interior

encarregado de chefiar a commissão inçuru-
bida de seleccionar 03 -papeis encontrados na
secretaria do ex-imperador do Brasil, D. Pe-
dro II, merecendo por esse serviço elogios do
Governo (cert. n. E).

O requerente apresenta urna monographia,
.que escreveu ao te tipo de pôr-se -termo á
questão de limites do Brasil com a Republica

: Argentina (doc. n. 12).	 •
Tombem inStrun ti requerimento com um

attestado firmad cpolo Sr. 'Dr. Clementino de
S. Castro, minis ro do Tribunal de Justiça do
Estado' de S. atilo, referindo que o candi-
dato, quando estudante de :direito,' era mu
dos qne em seu juizo (então o juizo substituto
da 1° Var • Civel daquela capital), em 1881,
In is req • miam deposito de escravos para se

' liberta em e que se tbrmando logo depois con-
' tinUo co no advogado a -patrocinar muitas

eatt s de liberdade promovidas por associa-
çõ	 bolicionistas (doc. n. 13). 	 .

E 22 do novemb:o de 1871 foi polo vice
presd nto da provinda de S. Paulo nomeado
para o lar de primeiro supplente do juiz
subs ituto da 13 Vara daquela capital (doc.

Finalmente,- pelo doc. e, 1, prova ter
pertencido ao Instituto dos Advogados de

•,1ão Paulo. •

. j. 21 — Bacharel Eraminomlas Itiourtio
. Pereira de Carvalho

O candidato é natural do Nictheroy, onde
reside, tendo nascido em 3 de maio de 1872 e
recebido o grão. do bacharel cru seitneias
juridicas o sociaes pela Faculdade Livre de
Direito desta Capital em 18 de março do i 1912,
depois de approvaclo com distincção na pri-

• roeira, segunda e terceira e plenamente na
quarta cadeira do quinto anno (documento
tr. 6).

Apresenta certidões relativas a sua folha
corrida (documentos xis. 4, c 2).

O supplicanto advoga lia mais do deus' ma-
nos rio fiiro da visinha capital (documento

3).•
Em 23 de outubro de 1907 perante o juiz

•c,le &direito. da 1" Vara de, NiCtheroy, prestou
s.ablirmaãó legal do cargo de escrevente

autorizado do carlorio do 50 officio da mesma
cidade (documento n. 4). -

Ilabilitoteso na eivara da lei para o oficio
de solicitador nos awlitorios de Nietheroy,
obtendo do presidente do Tribunal da Relação
do Estado do Rio de Janeiro a respectiva pro-
vislo (documento n. 5).

Exerceu o cargo do juiz de paz do 30 dis-
tecto do municipio do Nietheroy, no periodo
de 1 de janeiro do 1.002 a 31 de dezembro de
1903 (documento n. 7).

Em 19 de novembro do 1014 foi nomeado
pelo Dr. juiz do direito da {Vara do Nicthe-
roy para exercer' interinamente o cargo de
promotor publico da MeSul. comarca (do-
cumento o. 8).

Foi membro effectivo da Ásombléa Muni-
cipal no triennio de 1001 a 1903, tendo offe.--
recido á. deliberação da mesma varios pro-
jectos (documento li. 9). 	 •

Na qualidade de immediato em votos aos
vereadores do municipio do. Nictheroy fez
parte da junta incumbida da eleição dos
mombros para a organização o revisão do
alistamento eleitoral e das mesas elelloraes
(documento n. 10).

Nomeado pelos juizes de direito da i a e da
21 Vara da comarca da capital fluminense
para o cargo do curador dos réos menores o
pobres, tem promovido a defesa dos mesmos
com muita proticiencia, segundo se 'effirma
nos documentos os. 11 e

bneral	 •

IV. 22	 Bacharel Alfonso Mario dc Oliveira
peai eado

Este candidato é natural do Estado de São
Paulo, onde nasceu a 9 de setembro de 1883.•
Recebeu o grão de bacharel em scioncios jn-
ridicas e SOeiaes em 10 de dezembro de 1007.

O supplicanto apresenta um attestado do es-
crivão das execuçõos crina i na.es e sois annexos
da palitai de S. 'Palio, affirmando ter elle
exercido a protissIo de advogado naquela co-
marca de 1008 á 1010.

Em 27 do foN miro de 1911 foi nomeado
promotor interino da comarca do Alto Acre
por ter-se ausentado o promotor publico erre.
ctivo, em goso de férias, e, segundo afirma,
exerceu esse cargo uão só durante o periodo
das férias daquele emocionaria como tombem
de 2 de janeiro de 1912 até 28 do janeiro de
1913, por ter o proprietario do cargo entrado
no goso do uma licença de um atino.

Por decreto do 10 de setembro de 1913 foi
nomeado juiz substituto federal na secção do
Territorio do Acre, tomando posse de seu
cargo em 12 do dezembro do mesmd anno, na
Wh: do juizo em Salina Ma lureira, Departa-
mento do Alto Pores, c entrando cor seguida
no exercido pleno do cargo do juiz federal,
em que esteve até 11 de agosto de 101.

No dia itomediato voltou ás funcções de juiz
substituto, , exercendo-as até 31 de janeiro
de 1915.

Em 1 de fevereiro seguinte entrou no gnso
de uma licença, reassumindo, finalmente, o
exercido do seu carro em 8 de dozombro
1915. nele permanecendo inintereuptamente
até 2 de fevereiro do corrente anuo, data em
que eiStrou no goso de férias.

Afilem achar-se actualmente no exercido
do cargo. .

Apresenta folha corrida em que ralaram
todos os escrivães do crime da Capital de
S. Paulo, attestando nada constar alLi que o
desabone.

Do como se tem havido o supplicanto no
Torritorio do Acre, quer corno particular.
quer como fueecionario, nos cargos que

• tem exercido, apresenta honrosos attestados
dos desembargadoros, presidente e membros
do Tribunal do Appellação do Sentia Meia-
roira o do procurad or geral do Territorio
junto ao ruesoao tribunal, nos quem esses altos

funecionarlos attestam seu zelo, competencia,
brilho, real proveito para a cousa publica,
criteria'iltustraeão, independencia do cara-
cter, cultura prédica, e que se tem condir ido
sempre, já na qualidade de simples cidadão.
já no caracter runce • onal— de modo irra-
prehonsivel.

Em 2 de maio de 1907, antes de sua forma-
tura, foi pelo governo de S. Paulo nomeado
delegado do poliria de Xidrica, naquello Es-
tado, tendo assumido o exoecicio desse cargo
em 16 tio mesmo mez. •

111n••••nn11

N. 23—Bacharel Pedro da Veiga Ori2c114s.

Este candidato é natural do Estalo da
-Labia, nascido em 20 de maio de 1882, e re-
cebeu o gráo do bacharel em .Sciencias Juri-
d!cas o Sueiaes no dia G do dezembro de mi,
na Faculdade Livre de Direito do Porto-Ale-
gre.

Exerceu o cargo de juiz distrietal da sétle
do municipio do S. Lourenço, naquilo Es-
tado, para que fui nomeado em 27 do janeiro
de 1912, feudo prestado o compromisso legal
em 23 do fevereiro seguinte.

Por acto do director da Escola de Direito,
Albarmacia, o Olontologia do Rio do Janta ro,
foi nomeado professor cathedratico do Di 'eito
Civil, do curso de direito da referida escola,
cio 12 do maio de 1017. •

Em 13 do novembro do armo seguinte foi
nomeado pelo ministro da Ag ricultura, Indus-
tria o Cotnmercio, bibliothecario do Museu
Nacional.'

Além dos titules dessas nomeaç0a3 o suppli-
canto instruo sua petição—com diversos altos-
lados dos superioroã hierarchicos com quem
serviu no desompenbo de sua judicatura, abo-
nando sua leira conducta,recti Ião, integridade.
zelo, criteeo o i otelligoncia e com uma certi-
dão, passada polo secretario da facul lado, cru
flua iniciou e terminou sou curso juredico,affir-
mando que duranto o tempo, em que elo free
(montou aquolle instituto, do iee7 a¡OH, se
distinguiu sempre pela «dedicação ao estudo,
assidu.dado ás 'aulas e pelo exemplar compor-
tamento invariavelmente ruim lido dentro e
fóra, do estibolocimento4.

Junta mais o requerente diversos jornaes
onde voem publicad gs artigos de sua lavra,
sobre questões de Direito Internacional e de
Direito Commercial e honrosas apfecin0es da
imorensa das localidades onde exerceu sua.
judicatura.

IV. 2i — Bichanei Francimo Cal:arcana
Pontes de Miranda

O requerente recebeu o gráo de bacharel
em scienclas juridicas e sociaes na Faculdade
cie Direito do florire em 11 de dezembro do
1011; desde quando exerce a advocacia nota
Capital, conrorme a ttestlin os escrivães da 5°
Vara Girei o da -1° l'rJtturia,

Tem o requer lite já nublicados dons tt'abae,
lhos que figuram por o'ff :ria sua na hiblio.
theca deste tribunal: dlistoria o Pratica dos
Ilabers-corpus» e «Direito do Familia», tra-
balhos essea que pula critica -foram acolhidos
com grandes elogios, • atravéz dos (pules os
Srs. conselheiro ituy Barbosa o Dr. Clovis
llovilaqua. formaram os melhores conceitos da
cultura e intelligeocia do seu autor,.

— Bacharel hei creio Carlos de Guiai*

Esto candidato é diplomado em sciencias
juridicas e sociaos. •

Exerce prosei' tem ente a advocacia nos, andi-
torlos desta Capital o da cidade de Nitticroy,
tendo sempre. 'como advogado; procedido do
modo irceprehensivel, com competencia
inteltigencia, conforme os atrestados que junta
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á sua petiçao do inseripçào neste concurso.
Exerceu o cargo do delegado do O° Dis-

trict° Policial desta Capital, no irecendo as
melhores referencias do Dr. .Alfrodu
entao chefe de Policia.

Por acto de 1 do dezembro de 1000 foi no-
moado 30 supplento do juiz da 10 1 Pretoria
deste distinto, cargo de que se exonerou por
ser sido nomeado em er) do agosto de MO
adjunto do promotor publico do umnicipio de
S. Gonoaeo, no Estado do Mo do Janeiro.

Em 16 do abril de 101:i foi nomeado juiz do
direito da comarca do Rio Verde no Estado
de Goyazo(argo que exerceu até ser declarado
em disponibilidade.

N. 20 — Rachar.' Por fino José Solres Mato

Esto candidato recebeu o grão dc bacharel
cm scioncias juridicas e sociaes ha mais de
quatro annos o exerce a advocacia nos andi-
torioa desta Capital o do Estado do Rio do
Janeiro.

Obteve em setembro de 1908 approvação
no concurso para provimento da vaga do
lente substituto da 0 4 seNao da Faculdade do
Direito do S. Paulo.

Em 23 de desombro do 1898 foi nomeado
pela commissoio central da Assistencia Judi-
ciaria, membro da 12s cominissao seccional,
com exercicio perante o Tribunal do Jury
desta Capital.

Exerceu entre os annos do 1000 o 1010 o
cargo de promotor da Justiça da comarca de
Cachoeira de Rapemerim, no Estado do Es-
pirito Santo, cargo esse que desempenhoil
com muita proficiencia e honestidade, con-
forme attesta o Sr. Dr. juiz do direito da re-
ferida comarca.

Acompanha sua petição um exemplar da
Organização Constitueional, trabalho de sua
/avra quo offer0Co á bibliotheCa. do Tri-
bunal.

N. 27 — Bacharel Manoel Ilvinibal álleneze9
de Piyueiredo

Este candidato bacharolou-se em sciencias
juridicas . e sociacs na Faculdade de Direito
da Bailia, em 18 de março de 1899.

Exerceu, do 26 de abril do 1000 a 25 do
outubro do 1012, 03 cargos do juiz prepara-
dor das comarcas de Jaguaripe, Amargosa o
S. Migue), no Estado da Bahia.

Logo após a sua formatura, dedicou-se na
Cidade de S. Salvador á advocacia e ao ma-
gisterio superior como professor livro de di-
reito civil, theoria do processo civil, criminal
ó cornincecial e praxe forense, até ser no.
meado juiz preparador de Jagoaripe.

• Exereo presentemente o cargo de professor
tathedratico da cadeira do sciencia das finan-
ças o egonoulia politica do curso de sok:nelas
aiiridicas o somes da Escola do Direito,
Pharmacia o Odontologia do Rio do Janeiro,
tendo regido anteriormente como professor
substituto essa mesma cadeira o a de direito
Civil.'

Além dos documontot com quo prova- o
exeroicio nos cargos supramencionados, junta
ainda trios attestados firmados respectiva-
mento pelos Drs. José Maria Tourinlio, juia
do direito em disponibilidade; José Rem-
endes Ferreira, juiz do direito da comarca de
Nazareth; o Thomaz Garcia Paranhos Monto
negro Junior, juiz do direito da comarca de-
Amargosa, pronunciandosse todos &les da
fórma mais etoeiosa sobro o desempenho dadd
pelo requerente ao • exercido dos cargos dei
IQU'istratura ãiirczta.294, • •

N. 23 — Bacharel Olympio de Sa e Albu-
querque

•
Nomeado juiz substituto federal do Estado

do Rio de Janeiro em 30 de março da 1901 o
candidato foi reconduzido em 27 do março do
1907, tendo sido removido, a seu pedido,
para igual cargo na 2 vara deste distila°,
em 8 de agosto do 1007 em cujo exercido
ainda ao acha, por ter sido, reconduzido em
2 de abril do 1013.

Como juiz substituto tem servido armilas
com tres juizes, os Srs. Drs. Antonio J. Pires
do Carvalho o Albuquerque, Raul de Souza
Martins e Octovio Kelly, dos quaes apresenta
docum .-mios fazendo-lhe referencias que mui-
to o honram.

Para mostrar o seu es'orço no desempenho
de seu cargo, junta uma • certidão da qual
consta que nunhuma, ordem do habeas-corpus
foi concedida em virtude de demora na for-
mação da culpa do algum processo, que nun-
ca se deu caso de prescomção de processo
cuja denuncia tivesse recebido e que, apezar
das interrupções de serviço do juizo pelo de-
morado serviço eleitoral em que teve de to-
mar parte, o seviço criminai não sofreou
atra zo

Segundo allega o requerente, si não é o juiz
substituto nomeado ha mais tempo, é o que
tem mais tempo de serviço, pois gosoo apenas
oito mozes do licença durante o seu longo
tempo do judicatura. •

Já foi classificado quatro vezes pelo Egregio
Supremo Tribunal Federal em concursos para
provimento do cargo do juiz Federal, tendo
sido unia vez por unanimidade de votos o em
V Jogar.

Tem estado no exercicio . de Juiz Federal,
tanto no Estado do Rio, como nosta Ca-
pital.

'fendo tido opportunidade de funccionar em
processos o caasas importantes, quasi todas
suas sentenças toem sido confirmadas.

Conta o supplicante mais do ie armos
Serviço na magistratura federal.

(

20.—Bac1tarel Joã q Chrysostomo da Rocha
Cabral

Esto candidato recebeu o grão de bacharel
em sciencias juridicas e sociaes na Faculdado
do Direito do Recife, com 10 de dezembro
de 1802.

Além de exercer presentemente a advocacia
nesta Capital, é professor dos curses perma-
nentes da Escola de Altas Estudos, creada.
polo Instituto Historie° e Geographico Brasi-
leiro.

Pelos documentos com quo instrua a peti-
ção em que solícita inscripçã.o 'no presente
concurso, verifica-se ter exercido no Estado
do Amazonas os seguintes cargos e com-
missões.: •do lente substituto da terceira n-
oção do Gymnasio Amazonense ; de advogado
da Intendencia Municipal do Manáos ; de
membro da commiesão incumbida do compilar
as leis do referido municipio ; de procurador
fiscal da Fazenda do .Estado ; do membro da
Commissão encarregada por parte do Estado
do Amazonas de estudar as questões de limites
do mesmo Estado com o do 'afoito Grosso ; do
membro da commisolo incumbida do refor-
mar o Regimento de Custas do Estado ; o,
,finalmente, nesta Capital; o de technieo, afina
; do estudar tudo quanto dissesse respeito á
•Commissão Entetnacional de Jurisconsultos o
;outras conferencias internacionaes nomea-
"ção essa feita pelo Sr. ministro das' Relações
Exteriores.
, Vorios toem sido Os trabolhos publicados
pelo requerente, salientando-se dentro alies:
«Das talloneias e.respoctivo processa) e »Evo-
lução c:o Direito Internacional», obras essas-• --

que tenra merecido francos elogios da critica,
autorizada e que seu autor acaba de offereeee
á Bibliotheca do tribunal.

•

Côrte de Appellaçãd
Sessão da Terceira Camara, em de Julho

de /917

ensonem Da SR. DESENIBARGADOR CELSO Gil!.
MARXES—SEGRETARIO, SERviu INTERINAMENTE O
AMANUENSE CLOVIS JOSí.: BAPTISTA

Compareceram os Srs.- deserebargadorel
Francelino Guiinarãeso Elviro Carrilho.,

Esteve presente o Sr. Dr. 'Moraes Sar-
mento, procurador geral . do District° . Fes
,deral.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corplis

•N. 2023. — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, . Emilio
Turano.— Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 2.02 .1 — Pielats, o Si'. desembargador
Francelino Guitnaraes ; pacientoe•Olympio
de Abreu Leite. — Concederam a ordem para
informações do Si. Dr. chefe de Policia, una-

•nituomente.
N. 2.025 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho
'
 paciente, José Maria Doa-

ventura.—Concederam a ordem para, pre-
sento d pacic.nte, informar o Sr. Dr. chefe de
Policia, unanimemente.

N. 2.020 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; paciente, Luiz dos Santos.
—Concederam a ordem para. presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. chefe do Policia,
unanimernentre

N. 2.027 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Manoel de
Freitas.— Concederam a ordem para pre''.
sento o paciente, informar o Sr. Dr. juiz do
direito da 6a Vara Criminal, unanimomei",

N. 2.028 — n ela tor ,• o Sr. desembarga dor
Francelino Goimarâcs; impetrante. Dr. Nori-
val Soares do Freitas, em favor do paciento
José Antonio da Cunha.— Concederam a or-
dem para ,presente o paciente, informar o Sr.
Dr. juiz de direito da 2° Vara Criminal, una-
nimemente.
. N. 2.020 — Relator, o Sr. desembargador
Moiro Carrilho; pacientes, Joronymo Lopes de
Souza, João Alves Baptista, Bento Luiz dos
Santos Filho e Camillo Lima.— Não conhece-
ram do podido. .unanimemente.

N. 2.030 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; impetrante, Dr. Al-
berto Ileaumont, em fovor do paciente Alberto
I'iolli ou -Roberto Concederam a ore
dem para, presente o paciento, informar Q Si'.
Dr. chefe do Policia, unanimemente.

N. 2.041 — Relator, o Sr. desembargador •
Elviro Carrilho; impetrante, Dr. Gregorio
Garcia Soabra Junior, em favor do paelentã
Francisco Monteiro da Silva.— no conhece-
ram do pedido, unanimemente.

Tomou parto no julgamento do todos oss
habeas-corpus o Sr. desembargador presi=
dente da Camara, visto não haver compare-
cido o Sr. desembargador Edmundo Rego.

• Recurso crime	 •
N. 403 — Relator, o Sr. desembargado, .

Elviro Carrilho; 1° recorrente, a Justiça, por
sen . promotor, 2° recorrento, Charles Eduard
Wellemkamp; 3° recorrente. Joaquim Bailara.
Osorio; 4° recorrente, Lino Rodrigues; 5° roa
corrente, •Theophilo Carmo; 60 recorrente,
tenente Romã° Fernandes Moreira; '7° rea
corrente, Dr. Heitor Baptista do Leão; recosei
relos, os MOMOS, João Geraldo Ribeiro ts
Joaquim Dutra' da Silveira. Auxiliar da itIS4
tiça, Standard Oul Company n.Z B351j.
gado em SOSSa0 secreta,.
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COM DIA
•

Appellaçàs C !' 112 •

1.619, 1.695, 2.082, 2.085 o 1.82i..

.DITAES	 .

Côrte de AppellaçãO

Faço publico que o Sr. desembargador pre-
sidente da arte de Appellação,-nOs termos do
art. 11, § 20 do decreto n. 9.263, de 28 de
dezembro do 1911, marcou o prazo de 20 dias,
a partir da data da publicação deste, afim de
que, na forma do .art, 20 do alludido'deereto,
os escrivãos do jury, das Varas de Direito Cri.
minaes e das Pretorias eiveis o Criminaes,que
forem candidatos ao Jogar de escrivão do

.2°officio daI° Vara de Orphãos, que se acha
vago em virtude do falecimento do respe-
ctivo escrivão Dr. Camões dos' Santos Lima
nompson, apresentem nesta Secretaria os
',seus. requerimentos devidamente instruidos.

Secretaria da Corte de Appellação, em 20
de junho de 1917.— No impedimento °ocasio-
nal do Dr. secretario, o official Elpidio Watson
Cordeiro,

côrte de AlppellaçãO
.•

Faço publico que os julgamentos 'das appeb
-laeões esimasns.	 appellaute, Julio lly-r -oholil4a do Carvalho; appellada, a Justiça
f1 .095,1. appellante, a Justiça, por seu pro-.
;motor; 20 appellante;Paulo Grasso; 1°,appel-
Oado. Adriano Martins Barros; 2° appellada,

Justiça, por seu promotor; 2.085, appel-
#ante, Armando de Oliveira; apaellada, a
klustiea; appellante, José de Mattos;
¡appella,da, a justiça; 1.821, appollante, Fran-
ghseo de Araujo; appellada, a Justiça, serão

t•Pffectuados na proxima sessão, da 3', mimara,
no dia 11 do corrente mez, ás 11 , horas da
-manhã' ou nas seguintes.

fteritarls da Corte Appollação, 7 de julho
Ak49.1. ,sgvilik• impedimento do secretario- e do
1/111cial, o a alatlue use Cloyis Jose P.tplista.

'Juizo de Direito da Primeira Vara
de OrphãOs e • Ausentes

• .	 • .	 .	 .	 .
De 2° praça, com o prazo de oito dias,

e abatimento de 10 1°, para venda e
arrematação do -immovel abaixo des-
.cripto, pertencente ao espolio do fi-
cado Miguel Archhanjo Cantorina

O Dr. Alfredo Machado CaliMarriCS,
;juiz de direito da Primeira Vara de Or-
phãos e Ausentes, nesta cidade do Rio
de Janeiro, ele.:

Faz saber aos que o• presente edital
Virem aot. deite noticia tiverem que no
dia 17 do corrente, logo após a audien-
eia deste juizo, que terá togar ás • 13 ho-
ras. alo edificio do Forum, á rua dos In-
validos .n. 152, o porteiro dos audito-
rios deste juizo levará a publico pregão
de venda • e arrematação, a quem mais
dér e offerecer acima da avaliação, o
immovel abaixo, pertencente ao espolio
d.() referido finado: Predio- torre° á rua
Z n. 30, construido de pedra e frontal
de tijolos, coberto de telhas naciondás
em beira de telhado, teklo na frente
uma Porta e uma janela com portadas
de madeira, medindo 4.m,3() de largura
por 11; metros de comprimento; divido-
se, em duas salas, corredor, Ires quartos
assoalhados e forrados o uns pequeno
terraço ladrilhado, com tanque para la-
vagem. O predio é construido em um
terreno morro abaixo, medindo 5m,60
por 23m,50 de comprimento. Avaliado
em 5:00•, que com o abatimento de
10 °j° fica reduzido a 1:500$000. A pra-
ça é folia a dinheiro á vista ou com fia-
dor idoneo que garanta o juizo e foi re-
querida pela inventariamte do espolio
com a concordancia dos interessados E,
para que conste e chegue ao conheci-
mento de todos os interessados, mandou
passar 4) presente edital para, ser affi-
xado no logar do costume, extrahindo-
to copias para publicação .no Mario Of-
fieial o lomat do Commereio ,e traslado
para os autos que se acham alo cario=
rio do • Segundo Officio desse juizo, á
rua dos Ihnvalidos n. 162, onde podem
ker examinados. Rio de ' Janeiro,. 7 de
julho de 1917. E eu, José Luiz Fornan-
des, escrivão interino; o subscrevi. —
Alfredo Machado Guimarães. (Sellado oa
fórma da lei.) Confere. — Pelo escri-
Não interino, Andando Leite NoguOro,
eserevent e juramentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel .

• De lwaça, eom o 2v1Zzo de 10 dias, na fdrina
abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de
direito da 1 3 Vara Civol do Districto Federal,
etc.:

Faço saber a quem interessar possa que no
dia nove do julho proximo, ás doze e meia
horas, após a auciiencia deste jilizo, no Forum,
á roa Menezes Vieira n. 152, o porteiro dos
auditorios trará em hasta publica a anti-
chrese dos itmnoreis• dotaes, situados á rua
Barcelos fls. 2, 5, 11, -13, 15, 17 e 19 e rua
Lopes de Souza n. 10, pertencentes a D. Do-
lores Corrêa d'Avila Magalhães, assistda pelo
Coronel Autou'o Joaquim da Silva Fontescle-
positarb judicial nos autos de sequestro, • em
que são pa'rtes a mesma • senhora e o Doutor
Pedro ;fasé Marques Magalhães e autorizada
por este 'juizo, de accôrda com .as condições
.abaixo: Petição-s-Exmo. Sr. Doutor juiz da
primeira Vara eivai—Antonio Joaquim da Silvá
-Fontes, dipositario judicial, nas autos de dili-

gencia do sequestro, em que sao partes Dona
Dolores Corrêa d'Avila Magalhães e o Dr .l'edrc -
JOSé Marques Magalhães, em obediencia
respeitarei despacho cio Vossa Excellencia,
teus a dizer que está de accórdo com as con-
dições de emprostimo para escriptura de
antichrese apresentada pela proprietaria dos
illIMOVCIS D. Dolores Corrêa d'Avila Maga-
lhães, não havendo neoessidade de apreseu-
,tar outras c nestes termos requer que sejam
publicados cditaes pelo prazo que V. E.
designar, transcrevendo a minuta de folhas
trinta o sete, afim do proceder-se á antichreso
dos, immoveis, como garantia do emprostimo,
em hasta publica, conforme determina • o
Codigo Civil, por serem os bens dotaes. E. D.'
Rio, quinze de maio de 1017.—Antonio Joaquim
da Silva Fontes. (Soltado legalmente.) Despa-
cho. Nos autos: .Rio de Janeiro, • quinze de
maio do 1917. — Alf 'edo Russell. Despacho:
Defiro a petição de folhas eincoenta o um, -
scientes os interessados. Rio de Janeiro, 16
de maio de 1917.—Alfredo Russell. Em tempo;
pelo - prazo de dez dias, expeça-se edital.—
Itussell. Minuta da escriptura — Clausula pri-
meira—A outorgante, ela virtude de um em-
prestimo que the faz o outorgado da impor-
tancia do quinze contos. de réis, a juros de
10% ao anuo, para os fins indicados no, res-
pectivo alvará, dá em a ntichreso ao me,sano ou-
torgado os inonovois clotaes do sua proprie-
dade, sitos á rua Barcelos mis. 3, 5, 11, 13,
15, 17 e 19 o rua Lopes de Souza n. 10, anti-
go 8, afina do garantil-o no pagamento do refe-
rido emorestimo, administrando-os como seus
c recebendo os respectivos alugueis. Clausula
segunda—A outorgante obriga-se a manter o
outorgado na posse e administração dos refe-
ridos hl-mureis. até ser embalsado do principal,
juros estipulados, impostos que correrem,
seguro e domais despezas de reparação indis-
pensaveis—Clausula terceira — O outorgado
obriga-se a entregar ossimmovels em perfeito
estado de conservação, logo que estejii, Quabol-
sado da divida e dos ace,essorios já referidos
na clausula segunda: Rio' do Janeiro, 7 de
maio de 1917.—Dolores Corréa Maga;
lhães—(Sellado legalmente.) E quem quizehs •
concorrerá hasta publica deverá comparecer
no lagar, dia 'e hora acima designados, onde
o porteiro trará,,a publico pregão.a antichrese
dos immoveis dotaes supra-mencionados, para
quem maior lanço °Cercou, nunca inferior
ás CondiçÕes estabelecidas na minuta acima
transcripta, advertendo-se ao licitante que
deveit dar em juizo fiador i louco ao seu
lanço, garantindo solidariamente com elle a
transação antichretica até a a.ssignatura da
respeetiva escriptura. E para constar passa-
ram-so este e outro de igual tcôr, que serão
publicados pela imprensa e :airados no legar
do costumo, na forma da lei. liado e passado
nesta, cidade do Rio de Janeiro, aos 26 de ju-
nho de 1917. Eu, Jos'Ó da Silva Lisboa, escri-
vão interino, o subscrevi.—Alfredo de Almeida
Russell. ílio dó Janeiro, 20 do junho de 1017.,
.Tosè da Silva Lisboa. (Senado legalmente.)
Conforme o original dou	 de Janeiro,
26 de junho do 1917.-0 escrivão interino,
José da Silva Lisboa.,

Juizo de Direito da- Primeira Var4
Civel

De primeira v praça, com o prazo de 10
dias, para venda e arremalniio • dO.:;
bens moveis penhorados .a Franciseih'i
Monteiro Dentihr,, na execução que lhe. •
move João Reynaldo de Faria, na fórs:
ma abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Russeli,-

juiz de direito da I a 'Vara Givel do Dis--
tricto Federal; etc.:

Faz saber que .por este juizo e caN
torio do escrivão que este subscrevei

Tomou parte.no julgamento o Se. (lesem-
'pegador Nabuco do Abreu, juiz da 1° ca-
Cara, que foi ,présiamente convocado, visto
haver go dado por suspeito o Sr. desenhar-
inactor Edmundo Rego.

SORTEIO

Recurso crime ..

I, _ N. 4,,V4: — Relator, o Sr, dOseinbargadoe
Ululando Rego.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eriMeg

. N. 2.187, 1.772, 1.786 e 1.021,, -.-- Ao Sr-a
Oesembargador Francelino Guimarães.

Ns, 2.340,-1.803 o 2.186,—Ao Se. doseai-.
, nrgador Eiviro Carrilho.

Acço reseisorN.

N. 7	 Ao Sr. desembargador Francelinez:.
'Guialarties.

IIIESA

Appsliações e; imeg

Ns, 2.202, 2.268, 2.109, 2.1 . o 2.0GL,



Juizo do Direito da Segunda, Vara
Civel

Flieucia do Theodoro Fiel de Souza Lob¢i-
A%153 AOS CI1EDORIN

O Majoy Barros C0a111111111ra que na fithencia
,de "rheodoro Fiel do Soliza Lobo foi adiada
a asseitibléa para o dia 9 de julho de I91, ás-
11 . horas. lho, 22 de ,Iunlio de 1.917.-0. es-
t-,rik ao, Jose Condido de D.trros,	 (o

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive'

De segunda praça, emn o prazo do oito;
dias. e abatimento de 10 "I", para
venda e, arrematarão dos predies nu-
mero 05 da rua Itenedirto llypolito e
o de n. 109 da rua de Sant'Anna,-,,
penhorados por Antonio Moreira da'
Costa a Correia. & Sampaio na fôrma
zthaixo
O 'Dr. Antonio Paulino da Silva,

juiz de direito da 2" 'Vara Gire! do Dis-
tricto Federal:

Faz saber ao;;,• que o presente edital'
de segunda. praça virem, ou deite eu-
nhecituent" tiveirem, que, no dia 9 do
judia proximo, 13 112 horas, logO,
dpoi. la audiencia, do costume, ás por-
¡tas do eFortini, á rua Meueze.í Vieira
n. 152; inde fnneeietna psto juizo, o
porteiro dos auditOrios trará a publico',
p!i'são de venda e arrematação, a quent
tnais dér e maior lanço offerecer cos-
fwed los da rua Benediehri Hypolito nu-
moro 05 e rua Sant'Anna n. 109, ava-
liados ent 40:000$, .0 comi o abatimento.
de 10 1" fica reduzida avaliarão a
04:000$, cuja avaliação é do 'leen. se-
guido: Predio do sobrado sito, á rua
1.1!nedietc: Ilypolito ti. 05, edificado
ntiohatuento da rua, tendo ou ruchada,
no pavimento terror), tios portas dando.
urna entrada independente para o S()-
li g ado, tendo este tres janellas do sar'-
cada, dons com grades do ferrii e a do.
e.2airo conh balcão saliente, iplatibanda
r, coberto com telhas franceias, De, so-
lida construceão de pedra, cal 1' tijolos,
achandri-se dividido o pavimento ferveu
em loja da 'frente- e corredor ladrilhada,
o Os fundos e o sobrado, em rommedes
para familia, fOrradoi, e assoalhados e
mais dependeneias, ladrilhados, tendei
no quintal tanque para lavagens, pri-
vada e banheiro. O prediõL mede de
fuede 6m,10 por 203%30, seguindo-se o
puxado, com 7m,15 poP 3m,70. O ter-
reno perteneente a4 precita mede de
fo:nle inclusivo a área edificada 6a-L10
Por 29m,10, alargando nos fund(u . para
a direita. de quem entra para. mai-t
15m,50 por 7m,24, onde. existm ;Ima es-
tada em ddus lances para o sobrado.
A este terreno e punho &moo (v valor
de 22:000$000. Predio de sobrada. Sito
á rua SanrAnna li. 109, edificado no
Mi&nonento da rua, lendo na fachada,
11.3 pavimento terreo, quatro. portas com
portada4 (10 cantari,a, dando unia en-
trada independente para o sobrado, tendo
Vos janellas de sareadas, com grado de

guarnecidas do cantaria, ()lati-
Panda e coberto com telhas francèza5.
1)2 solida cOtektruedit, Al .e. pedra e tile-

Arlrando -se dividido o pavimento
ter" em amolo armazern, ladrilhado e
roirai:o, tendo nos fundos área coberta
com privada e fanqui , e o sobrado ,en)
romnie;los para familia, forrados, e as-
150.tlhat, e UiRiS dependencias, butri-
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proce , sti uma excie iriki) em que; é
exequenle João 11eNtialdo du Feria e.
executado Francisco ?dont ero fientini, nos
¡patos me to; dirigida mita pei içá., pe-
dindo a expedirão ti p. ecti(al p•iineira
Tirara. Em irtude do que se passou o
'Presente III hl, c om o prazo de 10 dias,
pelo icôr do qual o porteiro dos atou.-
o rios trará a publico prégão de N't•111Ia

	

tat	 em primeira praça deste
;inizo, no dia 9 <te julho proxiino, ás

1i2 horas, no Fortirr ., rim. 3fene.
ries Vieira 3). tff.l. (is bens pentio1a1o-
:1 Francisco Monteiro Renhiu por ,Toão.
ifleynaldo Faria e constai» da uvas
giação, une it do teôr segunde: uni co.
d're de ferro com 1111 aS 11011w4 nuntero
Yiiiin hi en i o e 111.)VPIlla C tres, avaliado,
„par quatrocentos mil réis; tinia macliime
vara apparelliar madeira, numero 11111
dni I e dezeseis, do fabricante Wood
iWorking '51acliitiery, avaliado por seis-
-cent os e eincoenta mil réis; importa a
¡èreseicto avaliação em ...In) conto e ein-
iroenla	 pr1't;0 por que N'aC
,esia primeica praya. E tinem os mos-
inos	 iirrernaLar. deverá compa-
recer no dia, hora e 10401 acima
guades, afim do ter togar á orara, mioíl feila mediante pagamento á vista,
1)11 (bolor idoneo por Ires dias. V. não
ia imulk) ticitantes para e:sta pritneirZt

*¡traça. ialicedcr-se-lia fia fórma da lei.,
'Para constar, se passou este com outro
do igual 1N:o ., ' inco sorrio Pub l ica dos Pela
imprensa e affixado no togar do cos,
lume. Dado e pmsailo nesta cidade do
.11 io da Janeiro, aos 2.6 4, junho de 1017.,
F., Jos'', da Silva Li.4hda, escrevente.
iali le1/1 atlf1, o sulserevi, 1io iu.spediweiito
inecasional do e:zerivito.	 Affi'etila de.

JP'.s"i( 1110 do Janeiro, 26 de
junho. de 1917. — dost' . do S;Iva

(Senado l o galmente,1 Conforrrw
4)riginal, dou té. (Lia (IP Janeiro. 2G d)-

	

mono (fio	— Pelo escrivão, Josd
'ffltt,4 :Olea 11,i3beol,

'Juiza de Direito dá Primeira Vara-
Civel

Do citação, eom o prazo de dez dias..
mis interessados na fatiericia do Pedro-

( .•.Cenas & Comp.. na fOrma abaixo
,Dr. Alfredo do Almoida Russell, juiz,

do (1U/dto da Primeira Vara Civel do•
l)istricto Federal. etc.;

Faz saber que por parle de rtarboza
Annignerque te, coitip., eX-syndiro g. da'
Wallencia de I'vdro, Telles & Comp., lhe
!foi dirigida unia pefiçnn acompainhada

docitinonlos, pedindo para prestar
contas de sua gestão. Ela do que
se passou o presente edital voo,' o prazo
de 10 dias, pelo teor do qual eitain-st
‘.is interessados na fallencia de Pedra
Welles S Comp., para sciencia de que
:as contas prestadas POP- Bar-huza Allm-
ímerque & Comp, ez -syndicos dcsSa
lencia. se acham em cauforio sna dis-
j'iosição durante 10 dias, para serem exa-
minadas e apresentarem dentro do re-
leria° prazo as iinimgnações que. 011-
',Uxidercin, sob pena de, á revelia, se

'proceder como fiir de direita. E para
vonstar. Se 'passaram este e outros de
Usual teor, que kietrin publicados e affi-
jtadns na fdrina da lei. Dado o pasFldo
eiesta cidade do lb() de Janeiro, aos vin-
íci e eito de .iuntio de, mil novecentos o
Álezesete. l co. 30o, da. Silva Lisboa.
•nscrivo inte,.ine. o subsermi.---Affordol

Alowit t,2 Ross ed, (Está 1:4:1iro-me.; —
tué;:el'iV:10	 - ri110, Jesé' atr )!,1 1 .(t Lis--	 -
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livelffi. tendo auu fundo.7. pequeno ler-,
ruço. O predio mede tio li ente- 0113.88-
po .. 2011).35 de limdos. tendo o terreno
ar mesma:, rirdic0..5 . do predio. l ef
tA.I relu o predio diluo.: o '. a lo do
1- 8 z8 .-~01). Importa a presente. avalia-
çrto em 10:0 00u10 O. Ttio, 2i de janeiro'
de md novecentos e (h-ti-sete. --- Tilo^

Mo.'aes. — Oscar Enzphio 110-
drigueR Roxo. Os	 Twedio,

á praça a requermienln do exc.
(I ncide, Para Pa g amento do seu ei edito
Lypotherario, e sr5ou vndithis a quem
mais dér e maior lanço offerecer, sobre
n avaliação. que, sendo de 10:000000;
com o abatimento de 10 "1", fica reduzida
a 36:0000(.30, Quen, quizer arrematar
los diti:;" predit á: compareça no togar, dia
e ora designados, onde tgor r	 ven_
(Anjos, rt quem mais o maior lancil
elfcrecbr, sobre a dita avaliarão. E, para
eon,tar, mandou passar (-• presonte, Mie
Sêlá affixad. no' togar do costuine e
Pub liCado pe la imprensa. lladtS o pas-
sado nesta Capital Federal, aos vinte e
sete do junho te 1917. F. eu, Jos; Can-
(lidei de Barros. ,eserislo. o subscrevi.,
— Antonio Paulino da Silva. Confere.
— JOsé Candido de Barros, escri‘ão.,

dtliZO de Direito da Segunda Vara
Civel

110 segunda pikiea, rem o prazo do oito
dias, e abatimento di JØ "j". 1 4itt V°11-
da e arrematação dos predios os. 60 e
62 da rua condessa de Belmonte, pP-
illiorados pela tlompayillia de Seguros
Terrestres Linirio dos Proprietarins,

.Corri,a & Sampaio, na	 abaixo

Paulino da Silva, juiz -
de direito da 2' Vara Uivei do 1/isl ricto

etc, ;
FUZ saber aos wie o presente oditai de

2' praça, com, abatimento de 10 1^ vi-
rpfr) 011 deite conhecimento tivereln.
no dia 9 de julho proxinio. ás 1:1 1'2
horas, logo depois da audienria
ce,turne, fn S011as de Woruni	 rua,,, á
!Menezes Viei 

11
ra n. 152, ttale fula-dona

(sio juizo, o porlei.n,) ao's anddocios len-
ta a publico pregão de v-end; k e art.ema_
fação a (pir:In ntai -.4 der e toaior lanço
fcreccr ao puedios da rua Condessa de
Belmonte as. 60 I! 62, avaliado.; eiti
11,11 ..000 i.5. p uja avaliação á do teor se-
guinte: Predio aSt-Obra dado CI AM porão
liabitavel, sito á- laia Condessa
ttiont ii AO (Engenho Novo), 'com ter-
ieno ao lado esquento e'jard.iin á frente,
dividido da rua por baldraine5 e pita--
tu as (.1u. iiicito com gradil e p.irtili) de
ferro tendo na faChada unia jiin4:11a
porão. e na parle assobradado unia dita
larga, de situada com balcão ..s.alierite.

CUbert0 com telhas fitance-
7(1 ''. Entrada ao lado esquerdo ruiu esca-
das de feito, Coal varanda, ladrilhada e
coberta, por onde deitam cinco 1,4+1:1 n 1:'•
cinco janedaç, no corpo principal de
c(unstittelfil l,) moderna de tijolo s,.. nbre
1a/draines de, pedra	 cal,
dividido eu) ditas ire,: quarlo.-:
forrados e as ,2.43aBiado .i n-g vorpõ princi-
pa!, Segiiinda-se o poNado efiro cozinha,
cop.a, banlwirrt C privada, e o roit.iin PDT
Ires rorniNatimentos, sendo urn grande
foirado e assoidhalln (-`. dons peque00,4
tadrilltailns, tudo accórdn com as po,-
taras put viior, tendo na parte do quin-
tal pequera meia agua eiun tanque parl.
lavagens. O predio mede ile fronte

20111,70 do fundos 4? (*) puIi:1110
por 2nr,75.,_ O tyreeno per. ,
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toncente ao paedio mede de frente
seis- metros por 50 metros de fundos,
achando-se cercada por murtas e zinco.

eSte tarava° e predio damos o valor de
15;0008000. Predio assobradado, sito
ama Condessa de Belmonte n. 62 (Enge-
nro Novo), com terreno ao lado direito
e laildirn 1 frente, dividido da rua por
baldrames e pilastras do tijolo cora
portão e gradil de ferro, tendo na fa-
chada uma janella, no porfia e na parte

, assobradada, uma dita larga de saccada
com balcão saliente,. platibanda e coberto
com telhas, francezas, entrada ao lado
direito com escadas de ferro, varanda
ladrilhada e coberta, para onde deitam
cinco janelas e eineo portas, no corpo
principal. De construcção moderna de
tijolos sobre baldrames de pedra e cal,
achando-se 'dividida em duas salas e tres
quartos forrados o assoalhados no cortpo
principal, segtiindo-se o puxado com-co-
zinha, copa, banheiro é privada; o porão
erp Ires compaidimeni•os, •sondo um
grande forrado e assoalhado e dous
qiienos ladrilhadtaa, tudo de accôrdo com
zai posturas em vigor; tendo na parte do
.qaintal •cqu_ena meia , agua com tanque
para lavagens. O airada) -mede de fronte
413,5 .por 20r0olC _de fundos e o puxado
'nade din;25 Por 2n1,75. .0 terreno per-
(encante a predio mede de frente sdis
metano por 50 nietaos de fundos,. achana
do-ae cercado por muros e zinco. A este
terreno e' "¡radio damos, .0 valor de
/5 :0008000 . Importa a presente avaliação
po total de 30 :000$000. Rio, 25 de janei-,
ro de 1917.---Tito Dias de Moraes.—Oscar
Euzebio Rodrigues Roxo.. (Estava salta-
do.) Os referidos predios vão á Praça a
.requeriment o do exequentea.para paga-
manto da seu credito hypothecario, e $e-
tão vendidos a quem mais der e maior
lanço offerecer sobre a avaliação, que
sendo de 30:0008, com o abatimento de
10 1" fica reduzida a .27 :000$000. Quem
(adue arrematas . os ditos , predios com-
pareça no Jogar, dia e hora designados,
onde serão eles vendidos a quem mais .
ciar o maior lanço encruar aobt1a a dita
avaliação. E, para custar. mandou la-
vrar o presente, que sara affixado no lo-a.
gar do costume e publicado pela impren-
Sa . Dado e passado nesta Capital Fa-
dara'. aos 26 de junho de 1917. E eu,
dasé Candido do Barros, ascrivão, o suba
serevi. Antonio Paulino da Silva.,
('mi (ore. —.José (Iludido de Barros,. es-
crivão.

Jnizo de Direito da S.egunda Vara
Civel

Fallencia de João dos Santos
AV150 405 01TE:0E854005

40e Publicação de sentença, que dada-
- 3'011 aberta a , fallencia do negociante

João dos Santos, na Mima abaixo:
O Dr. Antonio' Fauna(' da Silva, juiz

kip direito da 2' Vara Civel desta Capi-
ta" Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento de Fernan-
das Mcireira & Comp. devidamente,
stk'n ido, e depois de, preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada .aberta a
fallencia do negociante João dos San-
tas, por .sentença deste juizo, de 12 de
junho de 1917, ás 16 horas, fixando o
seu termo para os afeitos Ienes de 2
do fevereira do 1017. Riram nomeados
ayndicos os credores Fernandes Moreira

09,mp , t fkango os crOores da dita

firma falida notificados, pelo. presente
parar dentro dó prazo .do 20 dias, apre-
e atarem aos syndieos a declaração da
sena craditos, acompanhada doa redfie^
alisam titules; e outrosim, aficam os _re- •
feridos credores convocados • para •a pri-
meira aaserabléa da presente falleneia,
que será realizada no dia...0 . de julho do

da 14 - horas, na sala' dás audien..
cias, .no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, indo nos termos dos
aias. 17, 18, 80 e 82 o seus paragraphos,
da lei n. 2.021; de 17 de olezembro do
1008. - Dado e passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, aos 12-de jtinho de 1917.
Eu, José iludido de Barros; eseriviisa
o subscrevi.. — ,Antonio Pauline da
,sitra„ G,nferi, José Candido de Bar.
ros, eserivii o..

Julio de Direito dá Segunda Vara
Civel

	

.Falleacia de Ottoinár. Menem	 .•
• • - . • .Aviso R05 -CREDORES	 -

•
O malar Barros comMunica, aos in-

ieressados da fallencia 'de 011 ornar
Molar que 13,.. adiada a- assembléia doa
credores da dita fallencia para o dia 12
do carrenteamez e. anuo, ás j1 horas.
Rio, 6 de julho da. 1917. 	 O escrivão,
Josó Candido de Barros.	 a	 •	 ta

•
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel
Edital de terceira praça, com o prazo de oito

dias e abatimento de 20 %
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

- de direito da 3. Vara- Civei, neste District°
Federal, etc.: ,	•

Faço saber aos que este edital de 3 praça,
com o prazo do oito dias e abatimento legal
de 20 ‘a virem, ou dello conhecimento te-
nham que, findo o prazo no dia 9 de julho pro-
ximo futuro, lego apus a audiencia deste juizo,
que será' ás (3 horas, o porteiro dos andito-
rios, João Nunes dos Reis, á porta do Porutn-
á rua Menezes Vieira n. 152, trará a public,
pregão. de venda o arrematação, para ser aro
rematado por aquilo que maior lanço offere-
cer sobro sua avaliação, com o abatimento
de 20 %, o imraovel abaixo mencionado, pe-
nhorado no executivo bypothecario que dona
Maria. Diniz Goulart de Azevedo move a Car-
los Augusto Barreira o sua ?milhar D. Maria
das Dores Teixeira Barreira e vae a r C dl-
tima praça, para a solução do dito executivo
hyporecario; a saber: Praia assobradado
com porão habitavel, sito á rua Fonseca Telles
n. 97, com terreno ao lado esquerdo e á fran-
zo, dividido da linha da rna por"baldrame do
pedra, cal e tijolos com capas de cantaria,
gradil e portão de ferro, tendo na fachada
urna larga janela de peitoril e na parte cai
recuo uma porta, portadas .em frisas, plati-
banda e coberto com telhas francer.s. As di-
vigies Consistem em vestibulo de entrada, sala
de visitas o deus quartos, tudo forrado o assoa-
lhado, seguindo-se terraço ladrilhado, que por
sua vez servo de cobertura do puaalo; no
porão existe sala de jantar e em uivei infe-
ror segue-se covredor e um quarto, tudo' for-
rado e assoalhado, cozinha, banheiro o W. C.
em um só comparilmento o dispensa, tudo la-
drilhado, o no quintal, que é todo murado,
pequeno compartimento com tanque para la-
vagem. O predio mi-de de frente, induSive a
parta em recuo, 5°,20x9 1",30 de fundos no
corpo principal, medindo o puxado 7'11,80 de

. Comprimento por 5°1.80 de largura. O terreno
pertencente ao prodia fórma trcs taboleiros,

medindo de frente 6%30, igual largura na
linha dos fundos e do exterislo 30 metros. A
construção é do pedra e cal até a altura do
vigamento da parte ,assobradada, sendo daht
para cima de voo de tijolo cora Madeiramento
de lei. Em bom estado do conservação. Avaa
liado o dito predia com terreno em 4.4:09,4,,i'
abatendo-se 2:800$ dos 20 'lb, legã, 'fica.
liquido do 11:2005, base para a arrematação.
E si ainda assim.: com o abatimento de 20 ,
não apparecer licitante pára o dito'immovoi
será elle . immediatamento posto 'era publico
leilão e arrematado por aquele que par elle
maior preço offerecor. Assim çonvida a todos
03 pretendentes a cemparecerem no referido
lagar, dia e hora, para pa realizar a praça ou
venda em publico leilão. E para cous chegite
a noticia a todos mandei passar Afite e mais
dous do igual te5r, que serão publicados o
affixados na fórnsa da lei. Dado e passado
nesta cidade dó Rio tia Janeiro; aos 28 chi
junho do 1917. E eu, João Baptista Réllo, es-
crevente juramentado, o escrevi, no impeli-
mento occaaional do (seriado. — José ()viaja
Marrondes Romeiro. flor dejuuho de 19174
— João Baptista Hélio.

•—. ••
Juizo de Direito dá.. Terceira' . Vara

	

Cível	 .
. De 2" praça, com o prazo de oito dias e az-

- timento legal-de -10 % . .

O Dr. José Ovidio Marcondea Romeiro, juir
do direito da 3" Vara Civel, neste histrião
Yedera): •	 •

Faço saber aos que este edital do 21' praça.
com o prazo de oito dias e abatimento legal

'de 10 Dá , virem ou dello conhocimonto te-
nham que por parte de Joso , Ramaria Coira-

_dos; na acção execuilva ‘ que movo a Vicente
Almoçara e seus filhos menoreá o os Drs.
quradores a lide e 10 de orpliãos, me foi diri-
gida a petição do teor . seguinte: Exmo. Sr.
Dr: juiz de Direita da 3" Vara Civel — José .
'Romaria Galradas, nos autos de acção axe- -
cativa quo move a Vicente Almoçara o.sous
filhai, pedo sejam expedidos aditaes de se-
guiria praça, visto não ter havido licitantds
na primein. Iro, 28 de, junho de 1917. —
Jayme Carneiro Leão de Vasconcellos, advo-
gado. (Estava saltada); em cuja petição
dei o despacho do teia. seguinte: Sim, em
termos. -Pio, 28 — 6 — 917. — Ovidio Ro-
meiro. E em virtude deste meu despacho
findos aqueles Oito dias no dia 12.de julho pra-
ximo futuro, logo após a audievicia deste juizo,
que será ás 1.3.hc,raa, o porteiro das auditorius
João Nunes dos lieis, á porta do Forum á rua.
Menezes Vieira n. i52, trará a publico pregão
de venda e arrematação para sor arrematado
por aquede quo maior lanço offerecer sobre
sua avaliação o hunievel abaixo manclunado -
penhorado na acção (mentira que José Ro-
maria Coleados move a Vicente, Almoçara
e seus filhos memores o os Drs. curadores
a lide e primeiro das Orphã.os, e vae a praça
para a solução da 'tia acção execulaa: a sa-
ber: Praia) assobradado, sito á rua Ribeiro
Guimarães n. GO, fraguaria do Engenho Ve-
lho, na Aldeia Campista, edificado no alinba-
mento, com terreno ao lado direito, dividido
da linha da rua por portão de ferro com pi-
lastras de cantaria, tudo na fachada dons
meatani nos gradeados, duas janelas depeitoril,
platibanda e coberta com,telbas francesas. En-
trada principal ao lado direito com escada
de cantaria o patamar ladrilhado abrigada
por alpetalre, , cons'stindo as divis5as em duas
salas o troo Quartos o corredor forrado e
assoalhados, seguinda-se puxado, cozinha 0
W.C. ladrilha,dos, e no quintal uma cobertura
em fóripa do meta agua com. telhas ri tteCtizas.,

	Is 	
.

'abrigando tanque para vagens e um gaia.°
assoalhado. O predia mednde frente, inclusive

3
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a taco em recuo, 4,62 por 17°, de fundos, me-
dinao o puxado 5°1 ,30 do comprimento par
3°1,30 do largura, medindo o terreno per-
tencente ao predio, inclusive a arca enleada,
do frente 5°0,90 por 31" do fundos, achando-
se murado na parto do quintal. A construa
cção é de voz da tijolo, divisorios de estuque,
madeiramento do Riga, indicando meação a
parede lateral esquerda. E' bana o °siado de
conservaçáo; avaliado o dito proffio com torre-
fio cm 't2:000$; abatendo-se 4:2005 dos 10
fica o liquido do 10:8003. Assim convido a to-
das os pretendentes a comparecerem no refe-
rido logar, dia o hora para se realizar a pra-
ça. E para que chegue a noticia a todos man-
dei passar este é mais dous do igual teõr, que
serio publicados o affixados na fórum da lei.
dado o passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 29 do junho do 1917.--E eu, João Da-
ptista Réllo, escrevente juramentado, o caem
ai, no impedimento occasionaLdo escrivão.—
José Ovidio blarcondcs Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 2' praça com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de 10 por coo p

D Dr. Jos& ()Adia Marcondes	 leira, juiz
do direito da C Vara eivai nr 	 jstricto Fe-
dpral, etc.:

Faço sabor acta que este"	 le C praça
com o prazo do oito diar 	 'imanto do
10 °/_, virem ou deito c 	ha-atenham
que 'ando o dito prazo no	 ai julho pra
ximo futuro, logo após as 'a deste juizo,
ano sara ás 13 horas, o porteiro-dos auditorios
Joao Nunes dos MS á porta do Forum á rua
Menezos Vieira n. 132, trará á publico pregão
do venda o arrematação., para serem arre-
matados por aquello que maior lanço offorecer
sobre suas avaliações, as bons moveis abaixo
mencionados, penhorados na acção executiva
que José Domingos Machado move à D. Maria
Augusta Vieira o vão a praça para a solução
da. dita acção executiva; a saber: duas mobi-
lias para sala de visitas com assentos e en-
costos do palhinha, sendo uma com 43 poças
e outra com itt peças, avaliadas cm 260$;
meia mobilia para oda do visitas com assentos
e encostos de estufados (nave poças),
avaliada em '70$ ; uma cadeira com
balanço, avaliada em 10$; dons porta-bibelota,
avaliados cm 30$; um espelho para sala do
visitas, avaliado ora 25$; quatro quadros, ava-
liadas em 50$; um piano do autor Cari
Schoel in Cessei, avaliado em 3505; duas cana
toneiraa, avaliadas em 4$; um sofá e selo ca-
deiras com assentos do palhinha, avaliadosem
60$: urn porta chapoos, avaliado em 13$; uma
escrivaninha, avaliada em 203; duas mesas,
avaliadas em 12$; duas secretarias, sondo
uma escrivaninha commorcial, avaliadas ein
4511; uma prensa, avaliada em 103; um tom-
borato, avaliado em 40; um Cofre do ferro

2.103, do fabricante Nascimento, avaliado
em 400$; 23 hadeiras austriaeas, avaliadas em
75$; troa mesas elasticas, avaliadas em .75$;
seis mesas pequenas, avaliadas em 60$; deus
étageres, avaliados em 80$; um guarda-louça,
avaliado em 50$; dous guarda-comidas, ava-
liados em 40$aum haat, avaliado em 80%;
sim relogio do parede, avaliado em 20$; um
frigorifico, avaliado em 203; cinco latas
grandes, avaliadas cin 403; cinco mesas
avaliados em 50$, um lote do louças, avaliada
em 903: um loto do copos, avaliado cm 10$; um
trem de cosinha, avaliado era 100$; um ba te do
talluai•es, avaliado em 90$; um loto do toalhas
o guardanapos, avaliado em 408; uma escreva
ninha,avaliada om 205; nove camas de madei-
ra para casal, avaliadas ma 270$; uma escada

ablar4 ayaga4a çan 2$; uma cama 'do ferro,

avaliada cm 10$; 27 camas de madeira para
solteiro, avaliadasein 486li; 17 camas de ferro
para solteiro,avaliadas em 1025: nove colchões
para casal (crina vegetal), avaladns em 1205;
45 colchões de crina vegetal para. solteiro,
avaliados em 18a3; sole meias cominadas, ava-
liadas em 2101; sete guarda-vestidos, asa-
lados em 4905; ires guarda-casacas, aias-
liados em 030$; 12 moias do cabeceira,
avaliadas em 144$ ; 25 mesas pequenas,
avaliadas em 200$; 10 toiletes com pedra
e espelho, avaliados em 6005; 22 lava-
tortos com espelho o pedra, avaliados em
3303; 38 cadeiras austriacas, avaliadas em
114; 23 cabides do parede, avaliados em
233; 13 escarradeiras, avaliadas ora 155600
nra loto de louça para tolleto, jarro e bacia
(38 ao todo, agatho o louça), avaliado em
100$; um lote do movais quebrados, avaliado
em 80$. Soma a presente avaliação na quan-
tia tofal do 6:4015600: abatendo-se .6405100
dos 10% legaes, 'fica o liquido de 5:7815440.
Os moreis acima dascriptos se acham e podem
ser vistos á' rua Marechal Floriano Peixoto
n. 174 e 178. Assim convido a todos os pre-
tendentes a comparecerem no World° logar,
dia e hora para se realizar a praça. E para
que chegue a noticia a todos mandei passar
este e mais dou., do igual tear, que serla pu-
blicados pela imprensa e um delias afixado
no togar publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 20 do
junho de 1917. E eu, João baptista Rano, os-

•crevonte juramentado o escrevi no impedi-
mento o casional do escrivão. — José Oridio
Mamadas Rome:ro.

Rio 26 de junho do 1917. — Iodo Baptista
Mito.

Julio de Direito da Terceira Vara
•Civel ••

De terceira Faca, com o preso de eito dias
e abatimento de 20 %	 •

O Dr. José ()vigio Marcondos Romeiro, juiz
do direito da 31 Vara Civel neste District°
Federal, etc.:

• Faço saber aos que este edital do terceira
praça, com o prazo de oito dias e abatimento
de 20 % virem ou deite conhecimento te-
nham, que, findo o dito prazo no dia 9 do
julho próximo futuro, logo aja& a audiencia
deste juizo, que será ás 13 horas, o porteiro dos
motora); uai!) Nunes dos Reis, á porta do
Fortim, á rua Menezes Naciea ri. 152, trará a
publico prõgao do venda e arrematação, para
serem arrematados por aquelle que maior
lanço offorecer sobro suas avaliações, os mm-
moveis abaixo mencionados, penhorados no
executivo hypothecario que D. Maria Diniz
Goulart do Azevedo move á Francisco Dias
da Silva, e vao á terceira e ultima praça,
para a soluça° do dito executivo hypothocario,

,a sabor: Prodio assobradado sito á rua Rapina
ti. 163, antigo 81 o-antes 51, edificado no ali-
nhamento, toado na fachada duas janellas de
peitoril o uma porta com pequeno portão do
ferro, portadas do cantaria, platibanda o co-
berto com telhas do calha. As divisões mais.
tom em conluiados para familia, forrados e
assoalhados, inclusive 09 do aotão existente
aos fundos do prodio e depontioncias ladrilha-
das. O prodio mede do fronte 6 a,15 por 18%65
do fundos no corpo principal, medindo o pu-
xado 9%35 do comprimento por 4 0,50 de lar-
gura e o terreno partoncente ao acedi°, que
está na parto reservada a quintal, que é di-
vidido cle.quom do direito por muros de pedra.
C cal, medo, inclusivo a arca edificada, do
frente anal 3 por 43a,60. A construcção é bas-
tante antiga, de pedra, cal e o tijolos, divisa-
rias de frontal indicando moiação à lateral di-
reita, achando-s em soffrivel estado de coa-
tinagã,o. Avaliado o dito .predio o terreno

deacriptibs ora 9:0 el; abatendo-se 1:800$ dos
20 % legal; fica o liquido de 7:2005, b-se para
a arromataoão. Loto de terreno sito á rua
Itapirú, localizado nos fundos do terreno do
proba ii. 137, tendo corno entrada um bacco
ou caminho ao lado do predio de n. 457, tendo
uma placa nimierica do_ n. 159, nue tatu-
bem servo de entrada a prodioa o torrem
existentes nos fundos do uma antiga cama
cara, medindo do fronte pelo dita becco
ou caminho 23 metros do frentes por PAI

fundos; confrontando pela esquerda COM
(mona de direito. Avaliado o dito lote do ter-
reno descripto em i:810;; abatendo-só 368$
dos 20 8/. togai, fica o Lquido de 1:4721, base
para a arrematação. Lote de terreno sito á
rua Itapirú, ibealizado nos fundos doa terrenos
das wenn ns 161 a 155, tendo como entrada
um b^cco ou camiuhca ao lado do *radio
n. 457, tenda uma placa nuanerica de n. 159,
que tombem servo do entrada a prodios é
terrenos existentes nos fundos do uma antiga
chacara, medindo do fronte 27" por 2011
de fundos, confrontando pala direita e fundos
com quem de direito. Avaliado o dito loto de
terreno 'em 3;2403; abatendo-se 6485 dos
20 %, Ocaso liquido de 2:a02$, base para a
arremataçam. Lote do terreno sito á rua
itapiria localizado nos fundos do bocco ou ca,-
minha do unia antiga chacara. cuja entrada
tom e n. 139, medindo esto loto do terreno
14a de frente por 4° do fundos, confron-
tando pela esquerda com paradcalatoral di-
reito de um prodio de sobrado ahi existente,
pela dirata com una caminho ou passagem o
pelos fundos com terreno fronteiro ao puxado
do prodio já referido. Avaliado o -dito lote de
terreno em 3005; abatendo-se 00$ dos 20 %
legal, fica o liquido de 240j, base para a arre-
matação. linrorta o total das avaliações com
o abatimento em 11:3043000. E si ainda assim,
com o abatimento legal de 20 0/„, não appare-
eer licitante para os immoveis, sono elles
inunediatamente postos em publico leilão o
arrematadas por aquene que OOP eitos maior
preço offorecer. Assim convido a todo; os pre-
tendentes a comparecerem no referido dia,
hora e lagar, para se realizar a praça. E para
que chegne a noticia a todoa mandei passar
este e mais dous de igual tear, que serão pu-
blicados e affixados na fórnia da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
28 de junho. do 4917. E eu, João Baptiata.
Ballo, escrevente juramentado, o escrevi, na
impedimento occasional do escriv50.— José
Ouidio illareoules Romeiro. Rio, 24 do junho
do 1917.— Jo4o Baptista Mito.

Juizo dó Direito da Terceira Vara
Cível

-De 3* praça, com o prazo de °no dias
e abatimento legal do 2) 1°

O Dr. José Ovidio Mareondos no-
ineiro, juiz de direito da 3° Vara CiVeis
neste District° Federal, etc. :

Faço saber 'tios que este edital fld.
3' praça, com o prazo do oito dias e aba-
timento de 20 1° virem, ou deite conhe-
cimento tenham, que; findo o dito prazia
no dia 10 do corrente, logo apas a audi-
encia deste juizo, que será ás 13 horas,
o portoiro dos auditorias João Nunes dos
Reis, á porta do «Foram», á rua Menezes
Vieira n. 152, trará a publico prégão det
venda e arrematação para ser arrema-
tado por aquelle que maior lanço offe-
neer sobre sua avaliação, o imunes-et o
.abaixo mencionado penhorado uo exe-
cutivo bypothocario que o coronel 30.36
Maria Cysne inovo ao Dr. José Corraoa.
Teixeira e voe a terceira e. ultima praça
para a aolniii) do dito eipcptivo hyp

1.ad~raiirdi
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°Carie"; a saber: •Prellio asaobradado,
eito á rua Beinfica n. 50, com terreno
:ao lado direito e jardim -á frente, divi-

• `Ohlo da _linha da rua aor baldrames e
hilastras de tijolo, caan gradil 'o tre.s
portões de ferro, tendo na fachada um
Wiezzanino gradeado na parte do porão;
'que é habitaael, uma janella larga de
sacada com balcão saliento e na face em
'aficam uma janella de peitoril, platiban-
da e coberta com telhas francezas. En-
'Irada principal ao lado esquerdo com
-escada de marmoro, varanda ladrilhada,
abrigada com cobertura de 'vidro, corra

,sistindo as divisões em commodoa para
familias, forrados e ' assoalhados, bem
como os do porão, o dependeneias,
accórdo com as posturas em vigor. O
predio mede do frente, inclusive a face
em recaio, oito metros o 60 centimetros
por 14 metros de fundos, medindo O• terreno, que está pela direita dividido
Com muro de blocos-de cimento, pela es-
querda *com paredes doa predios
multes, e pelos fundos 'com zinco, de
crente 16 metros e 50 rentimetros, com
igual largura na linha doa fundos e de
extensão 44 metros. A construção

Anederna, de pedra, cal e tijolos, divi-
s.orios de estuque, achando-se em per-
feito estado de . conservação. Avaliados
o predio e terreno em 20:000$; abaten-
do-se 4:G00$ dos 20 1 . fica o liquido de
16:000$000. E si ainda assim, com o
abatimento de 20 la não apparecer li-
citante: para o dito immoyel, será elle
immediatamente aposto em publico lei-
lão e -arrematado por agua& que por
clle maior preço °franceia Assim, eon-
a1do a todos os pretendentes a compare-
cerem no referido togar, dia e hora para
se realizar a praça. E para que chegue
a noticia a todos, mandei passar esta e
anais dous de igual tear, que serã.o pu-
blicados e affixados no Jogar publico do
costume. Dado e passado nesta cidade
tio Rio de Janeiro, roi 6 de julho de
4917. Eu, Antonio Rallo de .Paula Mau-
Do, escrevente juramentado, o subscrevi;
aio impedimento oecasional do nacriaão,

José OVari0 3laPCOlideS Romeiro. 11:o
tio Janeiro, G de julho de 1017, — An-
`godo Rello de Paula Araujo.

Tuizo de Direito da Quarta Vara
• Civel	 .

f '.a'allencia de Manoel Antonio Parente
pe, citação, com o prazo de 10 dias, aos

credores da fallentia de Manoel An.
tonai .Parente e a quem interessar
possa para sciencia e dizerem -sobra
a prestação de contas de Nobrega
santos a: Comp., como ex-syndieas da .
dita fallencia, na fórma abaixo:
Teso presente faço publico que as

ontas de Nobre,ga Santos (a- Comp., na
qualidade de syndicos, que foram da
fallancia de Manoel Antonio Parente, es-
tão e Se acharão em eartorio durante 10
aias á diaposição dos credores da dita
fallencia o de quem interessar passa,
que poderão impugnal-as, sob peiapena de;
5 revelia, serem ellas julgadas jacto rire_
jilissinio juiz como entender de direito,.
Lao fórum do art. 71 da lei u.2.024, de 17
Ve dezeukro de 1908.ParacOnstar pas-
ei o presente edital e maisdous de igual

. 1,èor,q1je serão publicados e affixados na
.I' rjna da lei. Dado e passado nesta ci-
. ade do Rio de Janeiro, aos G de julho.
,:• 1911,, ,-.. p eu, Antonio , do Sou4(

De citação, corWo prazo de 10 dias, aos
%redores da fallencia de Viallet
Comp., e de. quem interessar possa,
para sciencia e dizerem sobre a pres-
tação de contas de' José Antonio Claro,
na qualidade de l i quidatario que foi
da referida fallancia, na farina
abaixo;

Peto presente edital faço publico que
as contas de José Antonio Claro, na
qualidade de l iquidatario que foi da fal-
hai:eia de Viallet'& Comp., estão e se
acharão em meu ourtorio durante 10
dias, á disposição dos credores da refe-
rida fallencia e de quem interessar
possa, que poderão impugnal-as. sob
pena de, á revelia, serem cilas julgadas
polo meritissizno juiz como entender de
direito, na fOrma do art. 71 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Para constar passei o presente edital e
anais dons de igual teór que serão pu-
blicados e affixadas na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, 6 de julho de 1917. Eu,- Anto-
nio de Souza Coelho, escrevente jura
montado, subscrevo o assigno no impe-
dimento ocasional do escrivão. Rio 6,,juia0 d ama, -__ A ntonio de SouzaCoelho.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De 2' praça, com o . prazo de oito dias
e o abatimento legal de 10 °ia para
venda e arrematação do predio de so-
brado e. respectivo terreno sito á rua
Camerino n. 28, penhorado a Manoel
Francisco Rodrigues, em autos de exe-
cutivo que lhe move José Pinto do
Aguiar.

_pritnento por , quatro metros e 50 Gentia
metros de largura. O terreno perten-
cente ao medi() meJe de frente oito
metros e CO centimetros por 33 metros
e 30 centhneiros de fundos, confrontan-
do pelos lados- e fundos com quem de
direito. A construciaão é bastante antiga
de. pedra e cal na fachada e nas demais
partes de pedra e cal e parte de frontal
de tijolos, sendo as divisorias algumas
de estuque. soffrivel o estado do
conseavação, carecendo de concertos e
limpeza geral. Está as-aliado em reis
27:000$; e vae a 2". praça por
24:300$000. E quem o dito predio ajui-
zar arrematar deverá Comparecer no
lagar, (lia e hora acima designados, onde
o porteiro o trará a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais der
e maior lanço offerecer acima da quan-
tia do 21:300$, advertindo ao arrama-
tanta o disposto no art. 550, a 2°, do
Reg. n. 737, de 1850 (dinheiro á vista
ou fiador por Ires dias). Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de. Janeiro, aos
6 de julho do 1917. Eu, João , de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. — •
Casario da Silva Pereira. Rio ,6 de ju-
lho 41e 1017. — João do Souza Pintei
Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel -

De publicação da sentença que declarai/
aberta a fallencia do commercianto
José Moreira da Silva, estabelecido 4.
praça do Castello ri. 18
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz

de direito da G^ Vara eivai do District()
Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edita/
virem que a requerimento de M. Val-
ioso •Sa Comp., devidamente Matai:ido.
na férma dá lei n. 2.024. de 17 de-de-
zembro de 1908 e depois das necessarias
diligencias foi nos termos do art. 232,
do derreto n. 737, de 25 de novembro,
de 1850, por sentença deste juizo, de
hoje, ás 13 horas, decretada a fallencia.
de JOse Moreira da Silva, fixando o seta
termo legal a começar de 30 de março
ultimo, e mareado o 'irai() de 15 dias
para os credores apresentarem aos syn-
dicos a declaração de seus cre.ditosa
acompanhada dos respectivos titulas e
designado o dia 4 de agosto proximo. ás.
13 horas, para ter legar a primeira as--
sembléa dos credores, na sala das au.
diencias do Foram, á rua Menezes Vi-
eira n. 152, antiga dos Invalidas. Dado
e passado' nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 5 de julho de 1017. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão,
subscrevi. — Cesorio da Silva Pereira.
Rio, de Janeiro, 5 de julho de 1017 .a ••••n

João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Quinta Prataria Cível
De citação ata3 credores incertos de,

João de Freitas Cosia, cum o prazo de
10 dias, na fórrna abaixa:

'O Dr. Abelardo Bueno de- Carvalho,
juiz da 5' Pretoria eivai, nesta Capital.
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e car-
torio do escrivã() que aste subscreve)
correm uns autos de _penhora executiva;
em que é exoquente .a Compnahia Cer-•
ficiaria Bratumi	 executada João da

Coelho, escrevente juramentado, sub-
screvo e assigno no impedimento ()oca-
sional do escrivão: Ria, 5 de julho de
1917. ,--- Antonio • de Souza Coelho.

Juizo de Direito da Quarta Vara'
• •	 Civel

Fallencia de Viallet	 COMO.

O Dr. Casario da Siava • Pereira, juiz
de direito da 6' Vara Civel do District°
Ijederal, etc.:

Faz ,saber aos que o pre,snnti edital
virem em como no dia 17 do corrente
mez, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira
n. 152, o porteiro dos anditorios trará
a publico malga° de venda e arremata-
ção, a quem mais der e maior lanço of-
ferecer acima da quantia de 24:300$,
preço por que vac á 2' praça o predio
abaixo lescripto e avaliado: Predia de
sobrado sito á rua Camerino n. 28, edi-
ficado no alinhamento, tendo na facha-
da, no 'pavimento terreo quatro portas,
portadas de cantaria, urna Tias quacs
entrada para o• sobrado e neste quatro
janellas de peitoril, lambem com porta-
das de cantaria, platibanda e coberto
com telhas nacionaes. As divisões con-
sistem na pavimento termo , em loja de
frente, cozinha, área e pequeno compar-
timento com privada, tudo ladrilhado o
forrado, estando o sobrado bem como o
sotão, que existe sobre elle, dividido em
aommodos forrados e assoalhados e de-
pentiencias ladrilhadas. O predio mede
de frente oito metros e 93 centimetros
por i3 metros e 15 centimetros de fun-
dos. na corpo principal. medindo o pu-

lj itletr93 e 15 certtintros de com-



O gr. Presidente da Republica recebeu
Untara em audiericin especial, que se realizou
no salão azul do Palacio do C/tacto, ás i3
'horas e 2t) minutos, o Sr. Arthur Robert:3
Peei, enviado extraordinario e ministro pie-
mipotenciario da Gra-Bratanha junto ao Go-
verno cio Brasil, • que apresentou ao Chefe do
Estado o commandante Aubrey Sinith, do
-crtizador do guerra britannieo Glatgow, e ás
1.4 horas o Sr. Paul Claudel, enviado extra-

,ordinario o ministro pkinipotenciario da Re;
-publica Francesa, acreditado junto ás nosso
'Governo, que ao fez acompanhar do capitão
de mar . e guerra Cioso de Modeuc, comman-
dante do Cruzador francas Marseillaise. Os
*Nua diplomatas foram recebidos e introdu-
Mos no Salao onde se realizaram as audien-
dias; pelo Sr. capitao-tenento Jorge Dada-
wprth Martins, ajudante de ordena do Chefe
dcl Estado.

O Sr. Presidente da Republica aehava-s3
aceemankado do Sr. Dr. Helio Lobo, secre-
tario da Presidencia da Republica.

O Sr. Presidenta da Republica foz visi-
tar /matem pelo seu ajudante de ordens capi-
tão-tenente Abem Peastai, oSr. Dr. Retrairão
do Espirito Santo, presidente do Supremo Tri;
banal Federal, que se acha enfermo.

Em andlenea foram hontom rocobidos
li	

•
o Palacio do Cattete, pelo Sr. Presidente da

liepublica, os Srs. Dr. Amaro, Cavalcanti,
prefeito do Districto Federal, e deputado Bar-
Ima Lima.

- A' noite estore em conferencia com o
Cliptis do Estado o Sr. Dr. Pandiá Calogeras,
iinaistro da Fazenda.

aa Ao Sr. Presidente da RepUrea foi com-
municado, por telegramina, do Sr. Jocaiya
Pires, intendente municipal do Catalão, a .
furadaçao, naquolla .cidade, do uma linha de
tiro, Contando aorn 100 associados na ecoa-

1i1O do sua ipàtallagut

•
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Freitas Costa na qual lhe foi diria
a petição do teor e fôrma seguintes:
;limo. Exmo. Sr. Dr. juiz da 5' Pre-
tora Civel. ,- A C1.npanhia Cervejaria
Brahma, nos autos de penhora por alu-

, gueis, que move contra João do Freitas
Costa, requer a V. Ex. se digne man-
dar publicar editaes aos credores incer-
tas do supplicadO, no prazo da lei. As-
sim; pede deferimento. Rio, 16 de ju-
nho de 1917. - João Pedreira do Couto
Ferraz Netto. (Estavam Miadas tres
estampilhai federaes no vaor tient de
d06 réis, devidamento inutilizadas.)
Despacho: Sim, em termos. Rio, 16 de
junho de 1917. - Abelardo. Pelo pre-
.ecnte citará-se Os credores incertos de
João de Freitas G a ta, para, no prazo
de 10 dias, disputarem . preferencia, ao-
br' a quantia de 42811150, liquido do
leilão effectuado em 25 de abril de 1917.
"leio. leiloeiro Miguel Barbosa Gornes de
Oliveira; na tema do art. 547, do re-
lgulamoato n. 73'7. de 25 de novembro do
lirai). E, para constar, mandou passar o
presente e mais dous do igual toOr, que
'verão publicadas -e nffixados na fdrma
da lei. Dado e passado nesta Capital
Vederal, em 19 de junho de 1917. E eu,
Aprigio Caldas, escrivão interino, o sub-
acama. Abelardo DUM() de Carvalho.
Eafá conforme. - O escrivão interino,
Aprigio Caldas.

NOTICIÁRIO

•

A Repartição Geral dos Crrelos expedirá
malas pelos.seguintes paquetes:

Rojo:	 -
Polo Itaperuna, para Santos, hnbituba e

Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o intelior até ás 6 1/2
e ditas com ,porte duplo até ás 7.

Amailhã:	 •
Pelo Deseado, para Europa (via Lisboa), roa'.

cabendo impressos até ás 14 horas, carta"
para o exterior até ás 15 o objectos para re-
gistrar até ás 12.

Pelo Semeio Dourado, para Santos, Para-
naguá, S. Francisco, Rajahy, Florianopolis e
Montovideo, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, ertas para o interior até ás 6 1/2, dita
co:n porte duplo e para o exterior até ás 7
e objectas para registrar até ás 19 horas de
hoje.

Pelo Te Lis Tarde, para Bahia e Nova
'bre,- recebendo impressos até ás 10 horas,
c ,rL a oara o interior até ás tO 1/2, ditas com
parte duplo e para o exterior até ás 11 e
objectas para registrar até áS

seitme

Sipa/taram-se no dia 6 do corrente, 35
p34; ')s nacionaes, 24 • estrangei-
ra;. ti; do s no masculino, 2): do 3350 femi-
nino, i m iiores de 12 atinas 1.9; menores de
12 almas, 1.0; gratis, 9.

• t~e0

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos pre aios da 42' loteria do plano 300, t5ta
extracção do armo do 1917, realizada em
7 de julho de 1917, em beneficio das insti-
tulOes mencionadas no art. 31, § 42, lettra j
e art.. 33 da lei n. 2.321,- dq„ 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto . celebrado
em 16 de.(evereiro da 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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105 	 a1005000
40.778 	 , 	 1005000

Apprexhow6es

42.417 e 42.419 	 	 3905000
5.025 e 5.027 	 	 3305000

32.4080 32.410 	 	 sooswo

&seno

42.411 a 42.420 	 	 805003
5.021 it 5.030 	 .	 625000

32.401 a 32.410 	 4	 405900

Centenas

	;41
	 •

Todos os numeras terminados em 19 toen1
2051 e os terminados em 8 toem 105, exceptu- f
ando se os terminados Mn 18.

-Ci fiscal do Governo da União, Manoel Comua:
Pinto.--:-.0 director aksistente, Antonio Oialyitho ,
doa Santos Pires,vice-preskiente,-;122aefillaki •
fir_mino do Cantuariaa

5---da Na pagadoria do Thesouro Nacional,
pagam-se amanha, -64 dia alta, as seguintes
folhas:

Corpo Diplomttico, Faculdade do Medicina,
Inala:ataria de Obras contra as Soccas, Coa-
s aho Superior do Ensino, Internato o Ester-
ai ti Pedro 11, Saut'e Publica, 44 parte, Avulsa
ua Agricultura e Aposentados da Agricultura
e Exterior.

~ri
Na Caixa de Amortização pagar-se-hão

amanha os juros das apolices nominativas F
e ao portador de 1903, relações as. a 40.

42.491 a 42.500
5.004 a 5.400

32.40t a 32.500

R03000
403000
30$000



21.0
22.0
19.0
21.0'
21.0
1A.0
20.0

15.01
10.0,
12.0
11.5
13.0
11.2
11.0
11.0
22.0'
22.0
19.5
18.6
18.0
11.0
41.0
16.0
18.0
43.0
13.0
10.5
12.0 11.8
10.0 12.0
16.0 '15.0
5.0 20.0
4.8	 0.1
6.0
4.0:

31.1
30.6
28.0
28.0
27.0
30.0
28.0
28.0
27.0
31.0
27.0
22.5
29.0
24.0
32.0
29.0
31.0
38.0
28.5
2/.7
23.0
19.0
18.0
21.0
25.0
16.0
20.0
23,6
47.0
18.0
18.0
16.0
15.6
18.0
11.0

•••n••

pua.

V. pm.

V. pa/4

C. ara. pra. t. am.
t. am. pra.
Cli. aut. c. paia
C. ai».
I. ch. pin.
I. ar».

- N. ala. pin.1

Temperaturas
extremas

POMOS

Max;ma

7228 Domingo	 PIAMO OF ICIA	 ,Tuhcds1P

Directoria de Metevrologia e Astronomia - Secçla de Meteorologia e Mimos tio Chibo - Boletim do Tempo - Synopso do tempo ena
pra o Lrasirao tia dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 7 de julho de 1947.

Zona norte - Com raras excopções o estado do tempo é bom em todas as regiões da zona: registraram-se de hontem para bojo pegue-
pre,cipitações no norte do Maranhão, em Parahyba e Recife. Zona centro-0- tempo apresenta-se bom em toda a parte : ventos fortes do
drante N. E. foram observados esta manhã, varies pontos do E. do Rio ; em Tinguá. e S. Pedro choviscou limitem; a presslo desceu eu
a a lona, principalmente no Districto Federal e E. do Rio. Zona sul-Reina tempo incerto o mão nos Estados do Paraná e Santa Catha-

ma, conservancki-se bom nos demais pontos da zona. Em Paraná e Santa Catharina observaram-se de hontein para hoje o esta manhã chuvas
4biétes, tendo-se verificado outras precipitações menos abundantes em Faxina, Itararé, [guapo, Torres e S. F. de Paula ; ligeiro declinio da

o° em toda a zona. A maior temperatura de hontein, 38°.0 em Corumbá; a menor, 0°,5 em Ilag. Previsão para o District° Federal:-r
• empo bom á tardinha; mudará á noite; chuvas provaveis; instavel, porém, tende.ndo a melhorar durante o dia. Temperatura em declinie.
, Cotos do qua.drante sul á tardinha e durante parto da noite.

Observações ineteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieh (9 hs.no Rio de Janeiro) no dia 7 de julho do 1017a

N
ulo do botetia1 organizado no Observatorió Nacional.

Observações do dia

Temperatura
do ar Vento o
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Estado do
mar

Estado
.d.o tempo e
phenomenos
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reám:.,:
õ
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Diree4go
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1-	

ce
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28:0 1.0 .NE 1	 3 7 'frangalho.

26.0 -1.0 SE 3 5	 -- O.
24.9 -1.0 SE 2
25.0 0.0 SE 4 3 Vagas. B.
25.0 0.0 25 - - 0.
27.0 1.0 5 2 1 Trangnillo. B. ( c. manha).
19.8 -1.0 2 101	 - I. n.
22.5 -2.0 W 1 1!	 - B.
23.0 0.0 W 1 9 Chão. I.(oin. manhã).
20.0 -1.0 SE 1 O - B. (n. manhã).
22.0 3.0 E 2 2 - n.	 .
17.0 -3.0 Calma O 1 - O. manhã.
20.0 1.5 NW 1 10 - N.(1. manhã).
20.0 '1.0 NNE 2 1 - D.
11.0 -1.0 NNE 2 5 N. manhã.
23.0 2.0 Calma O 5 - -
22.0 -- Calma O O - D.
21.0 0.0 N 23
20.0 -1.0 Calma.. O 8 - -
21.0 1.0 NE -1.2 - B.
17.7 -1.3 N 3 10 Chão. B. (o. manha).
21.0 2.0 NE 3 10 - N. (o. manhã).
17.0 2.0 Calma O /O - I. (ch. manhã).
18.0 3.5 NE 6 1 - V. manhã.
16.0 -1.0 Calma O 10 N. (c. o. mau).
21.0 4.0 NNE 2 O Pecai. vagas. B. (o. manhã).
18.0 4.0 6 6 - V. (1. manhã).
10.0 1.5 NW 2 O - B.
20.5 1.7 SW 5 10 Vagas. Cb. (v. manhã).
4.7.0 1.0 1 8 Tranquilo. 1. (c. manhã).

'13.0 1.0 Calma O 10	 - C. t. manhã.
17.0 0.0 S 3 10 Espelhado. I. (c. manhã.)
9.0 0.0 NE 1 10 -

11.0 0.0 Calma O 10 -
10.0 8.0 SE 2 O - i. (o. manhã).
5.0 0.0 NE 3 2

8. L. do Maranhão...
narra do Corda..(X)..

758.2

Fortaleza 	 56.6
Quixeramobim  • 60.4
Natal 	 59.4
Parahyba. • 	 60.4
Recife 	 69.7
Pão de Assacar 	 62.5
Atacai(' 	 62.6
Bahia 	 61.3
Caetité 	 61.1
Januaria 	 59.8
Ballo Horizonte	  .. 62.3
'lheophilo Ottoni 	 61.8
Uberaba 	 60.7
Caxambá 	 65-.7
Goyaz 	 .01194 63.2
Santa Luzia. 	 - 59.0
Cuya bá 	 56.6
Camilo/há 	 .. 	 56.1
Vietoria 	 60.8
Capital Federal 	 57.4
Campos 	 6 ' .6
Friburgo . 	 59.5
l'etropolis 	 59.8
Rezende 	 58.8
Cabo Frio 	
Therosopolis 	 50.3
São Paulo 	
Santos 	 58.9
Parar/agua 	 58.2
Curityba. 	 60.2
Florianopolis 	 59.2'
Lages
Porto Alegro 	 -- 161.0.
Uniguaya n a 	 61.8

-.¥ontevideo 	 62.7
14tieuos AyreS (X) 

tsta0C9

Temperatura
do ar

2

29.5 22.5

Observações da vespera

0.1 C. v. ara. t. pzn.

Estado do tempO
O phonomenes

diversas

Estado do céo em dom nos de coe et coberto-0, totalmento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bota; 1, 'neer o
mão. Phenomenos diversos : c, chuva; no, nove; 21111, novoa se.aca ; n, tuvoolro denso ; itt, nevoeiro temia; na, saraiva ;	 o,

geada ; ti, trovoada com relampago ; t, trov nSes ; 1, relampagos ; 0, orvalho ; -v, ventania. Os numeras indicativos da força do vento refea
renl-SC á Escala Beaufort do O calma ,L 12 tura.o. A pressa° barometrica acha-se reduzida a C., ao nivel do mar e á gravidade norma/.	 .

, Observações meteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 7 ás 7 hs. e a9
temperaturas foram observadas no dia ó ás 21 hs, 

o.o
o,o
o.o

22.0
22.3
22.3

17.1,
17.3
1.7.1

0.0 24.8 17.2
0.0 2.1.0 15.2

	•wirelem"	

A
o

44
.M
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ro$109

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
penha 	
Horto Florestal (Fechada) 	
Lasõa Rodrigo de FreitaQ
hearépaguá 	

Nota-(X) No voiu teleguiará:4

.,.1

..

ed
f-.

V)

0
extremas

Itapira.. 	
Flamengo 	 	 0.0
Pão do Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januavion. 	 	 0 . 0

MOTA) da Urca 	
1 Cas,eadea (11. N. S. das Dimas) 	 	 0.0

lerewmeekrm~11~~nrw	 Naell~.~.n

k

1'

Ma

maiT:peraturas

i

Mi:lima

21.7

23.0

22.L

1	

17.

i7.9

1

18.04
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Directoria do Meteorologia e Atronornia— Observatorio Nacion 	 sumo meteorologico— lllo de Janciro, ti de julho de 1917.

IIDDA3

o O
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o
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•.e. •
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otarceXo r vrt.ocInAnr no TENTO
tED-1.r.,SIDAD;

•	 ...1`4	 :-.1
84 a

g 9.
tsi

o,....
b.I	 .

.--'''.	 4i.,/ EM MUROS VOU SEU' UND3

(C H 1-.
(.1
F .

.

Ta 'aii • 82],a/ 'Ia
..t

'7 hs 	 730.0 19.4 15.9 03 6	 ?..1 - V	 ' -eN'OO * -0,.

1.1 lis 	 55.5 21.0 15.8 83 s	 7.3 10, Co, St-Ctu,

21	 lis 	 ..............—... , :i8.2	 . 20.0 13.8. '70 SSY5.7)	 .	 3.4 10,	 .n• 1,,	 Cu,	 Ctt.,

-

Temperatura: maxinta, 22",3 ás 11 lis. 27 ms.; !Mulata, 18,7 ás G hs. 10 ms. Evaporação, 2 1Vn. tilauva, 0'"j8 1°. insolação, O h.;
ms.

O serviço para hoje na Brigada Policial
éo seguinte:

Superior de dia, capitão Martini.
Melai do dia á Bt •igada, 2° tenente Pe-

reira Junior.

Auxiliar do oilicial de dia, sargento PO4
lonia.

Medico de dia, 1 0 tenente Dr. Frota.
interno, 2° tenente lonorario Odurallo.

Dia á pharmacia, 2' tenente pharmaccutico
Aguiar.

Dia ao gabinete odontologieo, 1° tenento
cirurgião dentista Clodómir.

Promptidão:
No Quartel General, 2° tenente Madareira.,
No regimento do cavallaria, 2° teueato

Derby-Club
O tenente Reis.¡
Rondas:

No Andarahy, 2° tenente Nobroga;
Na Saudc, 2° tenente Cymbron.

Guardas:
No Thesonro Nacional, 2' tenente Bomiltn:
Na Casada Moeda, 2° tenente Escolar.
Na Caixa do Amortização, 2' teuento Mello

Moraes.	 -
Dia aos corpos:

No 1°, 2° tenente poiritto.;
No 24 , 2° tenente Prado.

_No 31 I° tenen'e Daniel.
.No 4", capitão Barbosa Lima.'
No regimento de cavallaria, 	 tonentd

ktittlr.
No quartel do Andaralty, 2 tenente Saint-

Clair.
No quartel da S.aude, 2' tenente Martins.,
Uniforme, 3".

O serviço para amanhã, na. Brigada Poli-4
eia), é o seguilite:

Superior de dia, capitão Abai•).
Ciliciai de dia á brigada, 1." tenente

tique.
Auxiliar do ()Oleia' de dia á Brigada, sar...

gente Fonseca. •
Medico do dia, 1° tenente Dr. Lima.
Interno•	 teneote houerario NleneseaN

Dia á pharmacia, 2" tenente pharmacentico
Figueiredo.

Dia ao gabinete odonto/ogico, cirurgião-
dentista Sayão de Moraes.

Promptidito :
No Quartel General, 21 -tenente

cazes.
No regimento

Guimarães.

[todas:
No Andaraby, 1° tenente Mario 4

Na Saude, 2° tenente Canabarro.1

Gimrdas
Ni Thesouro, 2° tenente Paiva.'
Na Casa da Moeda, 2° tenente Enstaqtfiti:

de Amortização, g. tgepto,

Dia aos corpos T

Vo i° batalhão, capitão Tlarr:104*

No 21 , 1° tenente Celestino.;

No 30 , 2' tenente Caldas.,

No 4°, capi ão Venoso.

No regimento de cavaLlarii, eãpitIci
mira de Mello.	 -

No quart:d do Andarahy, 2° tenente Abreu.'
tenente Aristides„

Uniforme, .10,

fx,

O movimento dos llospitaes da Santa Casa.
da Misericordia e S. Zacharia.s, d
do Nossa S:mbora da Sande,' do S. João Ba-
ptista, de NOSS1 Senhora cl S.iceorro e de
Nossa Senhora das Dores em Caseadura fui, no
dia O de julho, o seguinte;

FAistiam: nacionaes, 1.22; estrangeiros,
583; total, 1.805; entraram : nacionacs, 32,
estran ;adros, 17; total, 40 ; salivam : nacio-
naes, 23; estrangeiros, 12 ; total, 19 • falte-
cerarn:nacionaes, 7; estrangeiros, 1: total,s;
existem: nacionacs, 1.219; estrangeiros, 587
toLt, 1.806.

O ta ivitnento da sala 'do banco e dos eon-
sultorio; publicos foi, no dia 7, de 1.304
consultantes, para Ca fitiae.3 e AY.131.',3 111 1.30
receitas,

Fizeram-se 48' extracções dó dentes t 2F'a
curativo; e pequenas operações.

	aimea~eis

PARTE COMERCIAI'
Camara Syndical

41.1in °FROM; DO CAMBIO r MOEDA sreTALLICti

	

Praça90 dist	 vista

Sobra Londres  —	 5/6" 113 1/2
	$G14 	 5652Sobre Paris. 	 -

Sobre llauabuirgo....,t 	 71p	 SUO
Sobre ltalia........

Sobre Portugal......., 	
' $525
254-15

Sobre Nova York	 Sti	 35763
Lib. esterlina em moeda • Z 	 0-.000
-Sobre Buenos Aires (peso, papel).1 is706
Sobre Ilespanha (peseta) 	  ..... $88O

15:.;9Sobre Rollanda ((levita).. 	 0

Apolices , geraes miudas 	 	 *7755000
Apoliees geraes dê 1:008, 5 ';	 So3S000
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	
1:Apolices Estradaste Ferro 	 	 1,78881.055.31:10°00:

Apoliees Com pronti,sos do Thesouro,
miudas 	

Apoliees Compromissos do The-
souro, 1:1)00$,	 noin 	 1780$00

Apol:ces do etuprestimo municipal 
de 1911, port 	 ...	 181";".;000

Apoliees do .emprestimo municipal.
.00de 1911, noto 	  ff3o

Apolices munieipaes de Nitheroy,
ioo g , 6 .;	 79300.1

Apolices de Minas Gerites 1:00b,
ti "/„, nota 	 	 8C0$0,

Companhia Loterias Naeionae
Bra.sil 	

Companhia Cossionarias do Porto
da Bahia, e 50 	 	 0700 )

Companhia Estradas de Ferro Bra-
silch •as (lfede Sul Mineira) 	 	 .28.000

• Com tault ia de Seguros Argos Flu-
minease 	 • 1:1005000
Secretaria da Camara Syndical do rtio

Janeiro, 7 lo julho dO 1917. — A. Simanca? •

pjnclis;oa

1
Coyta.

de cavallaria, 1,° tenent0

Na Caixa
Onarte.

Pe4

No quartel da Saude i 1_.°
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RENDAS PUBLIGIS
Recebedoria

%ida. arrecadada de 2 a G
do julho de 1917 	

Renda arrecadada cm 7 do
ju/no de 1917 	

Fon igual periodo de 1916,:

k- Alfandega do Rio de-Janeiro
blEZ DE JUI,E0

Penda arrecadada em 7;
Em ouro 	 	 	 •
vo papel.. 	

Total 	

Èenda arrecadada do 1 a 7 	
Eu igual perlado do 1916 	

kinrença a majoram 1016 	

--

MARCAS REGISTRADAS
• ". 	

CERTIFICA ti

ESTAI o DA BAETA

Ns. 13 e ik
'Codifico que as marcas de charutos °Gloria

/14atilut» mo dons rotules com urna aRe-
koria, representadas pelas figuras do tres
oulheres, teia no centro sentada em um
throno, teimo em cada Mão tuna grinalda,
fonn que coroa caia atua das outras que se
acham ao seu lado, e ellespanbelaa, Lambem
on, dons rotules, com o retrato do chefe da
firma Costa Ferreira iSé Penha, seu proprieta-

yagistradas na Junta Comméreial da [la-
bia sob ~nãos treze e quatorze, foram de-
Oositádas nesta junta em vinte e unido •onlió
ultimo, com um oz(emplar do Diario
riamo:11e Estado, em que saltitam publicadas.
Eu

'
 João Ilopeno de Araujo, 1° (Oficial

desta junta, escrevi. Secretaria da Junta
toinmercial do Capital Federal, O de jullio
de 1017. — Isidoro Campds director, (assi-
nado sobre duas -estampilhas no valor de
$i00). (Estava ao lado o carimbo da Junta

ComMOCCial.).
SMISInleelffir

EDITAES E AVISOS í,

161n4steriO itã Justiçã e Negocios
Interiores

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr..Paulo de Frontin, di-

rector aa escola, faço ptiblie0 que se acham

í
bertas nesta secretaria as inseripções para
concurso ã vaga doprofessor substituto da

,tiona secção : Ilydraulia, abastecimento
a'agua, esgetos. Dissecament0. Irrigação, Es-
tradawle- rodagem e de ferro. Pontes e via-
duetos: NaVegação interior precedida do es-
pido da bydraulica fluvial. Portos do mar.
Inoaroesa, pelo prazo de 120 dias, a termid3r
t tu 30 do outubro proximo futuro.

Para inscripção o candidato deve satisfazer
r; disposto no art. 41 do decreto n. 11.530,
do 38 de marco de 1915.

No acto (.10 1.,n,.wri..nn;:!Vo das ilicrir,,i".e•'-;
41CA n 21 ..1() Cr" 	 Aprisunl.i. 104 pe10:	 0/1C91'PCJ:te';
eineuell/;l e Xesl .pla: • OS rie teaOali : o do a tiuL a
tiee o L'Orel'à o art. 45, letra e, do eitRdi de-
creto o. 11.:.;3,), dc accórdo com o ar;:. 23 do
rogieleuto interno dit escola.

No concurso Serão (movei ias as (Iir,)0,ic,é:33
sobre concursos do decreto n. 11.:;30 o as dn's
arts. 23 a 30 do Regituonto interno da Escol/.
Polytechnica do Rio de Janeiro.

Serretoria da E :Jeola Po/ teteholoa da fl'o
de Janeiro, 2 de julho de 1917.— lo(t'o Ca,:;;io
Povoa, secretario.

Guarda Nacional da Capital Federal

CONSELHO DE IIEVISTA

O general Manoel Antonio da Cruz Rrilitaro,
te, comandante superior e presidente do
Conselho de 11mista da Guarda Nacional da
Capital Fedoral:

Paz saber que no dia 13 do corrente. mez,
As 9 horas da manhã, se installará o dito con-
selho no quartel geuet •al do commando supe-
rior (praça da Republica ti. 197), ondo
pessoas interessadas se poderão dirigir e alie-
gor o que fàr a bem do seu direito nos lermos.
dos decretos as. 72O, de 23 de outubro de
1830 e 4.130, de 12 de março de 1833.

Capital Federal, 7 de julho de 1917.-31a-
noa Antonio da Cru,: Brilhante.

Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem do,Sr. D. director geral, cone
Vido o responsavel ti. 33 da rua Borges Mon-
teivo'a comparecer nesta director`ia, a rua do
Bezendo n..432, dentro do pram t:e cinco
dias, afim de tomar conheánerito da intima-
ção El. 6i.(48, que lhe foi expedida polo
0' Delegacia do Sande.

Secretaria da- Directoria Geral de Solido
Publica, 7 de julho de 1917.— Dr. Mauricio
de Abreu.

brigada Policial do Distrieto Federa)
tamOko DE EAVALL9S

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
dant° da Brigada, faço publico que, no dia 48
do corrente, as 16 1/2 horas, no quartel do
Regimento de Cavallaria, Aoavenjila Salvador
de Sá, suão vendidos em liada publica 20 ca-
vallos, julgados improstaveis para o servieo
desta corporação.

Quartel, á rua Evaristo da Veiga, 3 de julho
do 1917.—Aristides de Meaces, major seere-
tàrio.	 (•

Alinisteriolta
Recebedoria do Distrieto Federal

EDITAL DE rxrEstár;(0
Do ordem do Sr. director desta repartição,"

fica intimada a firma Salim, Daniel & Comp.
para no prazo de 15 dias recolher a impor-
tando da multa imposta pelo collector federal
de Mar de Ilespa oba.

Em 28 de junho do 4917.-0 superinten-
dente, Carlos Vieira Maehldo.

-Recebedoria do Districto Federal

•
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta reparUção;
fica intimado Elias Abn Sornara a recolher, no
prazo de 1O.dias, a importanoia da multa im-
posta pelo collector federal do Rio Preto.

Em 28 de junho do 1917:—O supednten;
dote, Carlos Vie:2 ; a Machado.

Alfandcoa do Rio de Janeiro

EDITAL PE PRArA N. là;.1

8.'flunda mea

Dc o--dota do Sr. inspector so faz publico
qnn nos (lias3, 9 e 13 dO »Ia) do CO:•reilt0
anuo , ao i nek) ti ia sa loio vendidas, nos ar-
mozOns ns. 3, 1, 3, 6, 7 e 8, do Caos do Portd,
em hasta publica, 1'.npnctivaineni.0, em ie,
2' a 3" potros, do acekdo com as dispo-
sições do titulo VI da Nova Consoffilação dgs
Leis das Alfamiegas, livro; do dh•eitos,
quoin melhor tantaoonu ()amorne, 'no estado
nt que se acham, as mercadorias ademito,

mencionatlaS, sendo permitlidd aos donao
t•otirakis até á vespera do leilão, mediante
prova do pagamento' doS direito'.

misturo N.

'Lote n . 1

JM: Uma caixa n.- 1. pesando bruto
los, contendo fraseos de vidro ordivario, com
rolhas ou tampas de metal, pesando liquido
ses-;4 , nta e cinco kiloa.

Precedente de Nova Voei:, vapor Cai:for-
o/ao, de O do novembro de 1916. Manifesto
n.

Lo(c n. c2,

idoin: Uma caixa n. 2,, pesando bruto 93
kons, contendo frascos de vidro ordinar:o com
tampa do mota), pesando liquido sessenta e
tOnoo 03; Lios: A mesma procedencia o
vapor.

.	 Lote n. 3	 •	 •

idem: tomatina caixa n. 3. pesando bruto 1ft'
kilos, contendo frasco.. de vidro melinario com
tampa de metal, pesondoliquido trinta e qua-
tro Lates. A mesma procedeneia o tapor.

Lote n. 4

dein mtrea: Quatro rolos som numero, con-
tendo tubos de ferro galvanizado para isolar
fios eleetricos, pesando liquldo setenta e um
kilos. A mesma peocodetteia e vapor.	 .

Lote ti. 5

G 65S, contra marca FIIMC: Um rolo sent
numero, contendo fio do cole má de metal

n a rello , posamko bruto oitenta e troa kilos
(83). Procedente de Nova l'ork, vapor lowan,
ae 20 de • novembro de 1916. Manifesto UUr
mero 1.001.

Lote n. 6

Sem marea: Um-rolo sem numero, conten-
do fio de arame de teria) do qualquer mia/i-
dade, poen !o Bruto viiVe seis kilos (20). A
mesma prozedeocia e vapor.

Lote a. 7

TC: Quatro encepados na. 101/7, pesando
broto 212 kilos, contendo gomou ou rezinas'
não especific : das (benjoim), pesando liquido
cento o oitenta e quatro kilos (181). A mes-
ma procedendo o vapor.

Lote n.	 •
idem: 'fres barricas ns. 101/103, pesando

bruto 231 kdos contendo carbonato de calhai--
puro, pesando, liquido duzentos e sete kdoe
(207). A mesma procedendo e vapor.

Lote n. 9
•JD contra-marca Porto Alegro: Uma barri.;

ca a. O.08,- pesando bruto,t303 kilo
'

s contem,
do sessenta (GO) forros de crioommardoqual .

-quer feitio, simples, posando bruto cento e

867:68S$708

211:23•$377

1.081:v238083

73.1:3874740

113:38O3017
105:4723322

221.002$239

1.332:688$.933

233:1415631
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setenta kilos (I.70); ntriosilios ' para machinas,
pesando bruto oito kilos (8). _Procedente do
liotheitiborgo, 110 vapor Osetn• Frei, ik , de 27

novoinbro . de 1910. Manifesto ri. 1.C.81i.

Lote n. 10
•/ Menu Um amarrado do caixas n..0.015,

pesando bruto 110 kilos, contenilo vinte o
quatro (24) macititios vou picar carito, pe-
sando 1 quido noi dita e seis (00) kilos. A
mesma procedencia e vapor.

•
Lote n. •1	 •

•.Tdein: Um amarrada do caixas n. G.040,
posaudo bruto 110 kilos. -conteodo vinte e
(Miro (21) tem:binas para picar carne, pe-
sando liquido noventa e scis (20) kilos. A
Enesroa procedencia o vapor.

Lote n.

Idem: nu amarrado de caixas n. 6.017,
pesaudo bruto 59, kilo% contendo doze ma-
chinas para picar carne, resfitao
quarenta e oito (18) ibs.A mesma proce-
delida e vapor. r-

Loto n. 13'

Wein: Se i s caixas IN. 4(.231/38, pesando
• bruto 720 kiles, contendo dobratlças de forro

para portas e janaltos. pesando bruto, seis-
contes e setenta e oito (078). A mesma pro-

• cedencia e vapor. .

Lote n. 14

Tilem: Nove caixas 11S. 11.231/2 e 11.230115,
pesando bruto 1.024 kilos, contendo dobra-
diças de ferro para portas o janellas, pesando
bruto mil tresentos o setenta, e dons kilos
(1.372). A mesma p: •ocedentia e vapor.

Lote n. 15 .

"WST. O MON 17 : Urna caixa ri. I, prsIndo
bruto dous kilos, contendo tres (3) vidros de
porfurnario em .videei ordinarios, pnsando
bruto nos vidros novecentas graminits. Proce-
dento. de Liverpoot. Napw Dt. na, de 3 do no-
vembro de 1910. Maniiesto ii. 1.001,

ARMAZE31

Lota n. 16
Soeu marca: lima barrica sem numero, po-

sando b oito 05 kilos, contento partes.do pos-
tes . lelegraphicos, pesando. liquido noventa'
/Mos. Procedente de Nova York,.vapor
rotim, do 11 do novembro do 1010. Manifesto

• 1.037.	 •
• Lote n.	 •

	

..•	 .
_Triangulo G, dentro: Uma caixa n. 2.8W,

I pesando bruto 222 kilos, contendo frigideiras
do forro batido simples, posando bruto cento
c noventa e dons, kilos ((92). Procedente do

I Ila y NI, vapor Bongainintle,d017..de novembro.
1 do 1910. Manife,sto 	 1.0:;).

  n.

Losango CIS (dentro): Uma caixa II. 11,
pesando broto 120 kdos. do obras impressas
dó uma só eór, o 36kitos do papel chlorure-
tado. Procedento do ManCheSter, vapor PItt-
tçtrck, de 10 de agosto do 191.0.

• •
Lote n.'10

ti :• Uma cobu n. 323, pesando, bruto
150 kilos; contendo SlI t03 de borracha, pe-
sando bruto, nas caixinhas do papelão, conto
o.vintz e quatro kilos. Proe ideia° de Liver-
Pool • ra 0.r SQP'aVs, da 20 do tio.veriibro do
191G. Manifesto o. IML	 .

.	 Lote n. 20

AAC: Dozo peças. lis. 302/304 e 303/3t3,
louça ri. 2, completamente utilizadas, som
valor. Trianulo licazil, contramarca 11g: Um
barr 1 n. 289, vaso, Triangulo Irmãos (den-
tro): Um barril n.411, vasio. Procedente do
Nova York, vapor ..arn q u • onshire, do 8 da
novembro de 1910. Manifesto n. 1.012.

Lote n. 21-
Quadrilatero Casa Ileini-J. Arthur Wran-

beck (dontro): Unia caixa n. 1, pesando bruto
cento e c iou:omita o um kilos, contendo calco-
dados de fiandros cobertos „do relluloide,
pesando liquido chicoatita kitos:

Catalegos para distribuição gratuita, pe-
sando bruto sessenta o cinco; obras não clas-
sificadas do folha de Ilondres, pintadas, pP-
sa rido bruto seis kilos. A mesma proCedencia

- o vapor.	 •

Angázusr-N:-N

Lota n. 22	 -

TAM eonfra marca Vaio E Peck : Unia
caixa n. 4.2G, pesando 'bruto 88 kilos. con-
cri dn quarenta e oito pares de patins. PrOCO--
dench Norte America., vapor Krornborg, de
1 do novembro de 1910. MatiVe.sto n. 007.

Lote n. 23

LR: Unia caixa n. 1, pesando bruto 52
kilo g , contendo inn garrafão ccint proclucto
ch i mico não classificado.

'Azougo 784 contra marca PAU', : ema
Caixa ir. 21, pesando bruti seis kilos, vazia,
sem valor. A nipsina procedendo e vapor.

• "
Lottr n. 24	 •	 •

SFC : Uma caixa 11. 580, -posando bruto
407 kilos. contondo vinte e cinco laminas do

idro polidas sorri aço de mais do tees at& oito
millimetros do espessura de mais de GO afé
docimetros do stiperfic:e. Ao toda mil nove-
centos e sossenta O tre.s deeitnefros quadrados.
A mesma procelencia e vapor.

-Lote n. 2,7
Som marca : Mil tromntos e quarenta o

fres kilos,- peso liquido do folha do fioniirkn
em 'inibias, simples, a grano/. A mesma N. -
cedendo e vapor.

Lote n. 20 "
' FW Wadler : Uma caixa sem numero, pe-

sando broto 107 kilos contando cento e nove
espartilhos de toei lo do Mgodão ; dezesete
pirtilhos de algodão com mescla de soda
vinte o quatro espartilhos de tecido de seda
roupa feita do tecido do seda simples, pesando
liquido cento o setenta , grammas; roupa feita
de tecido da algodão enfeitada, pesando li-
quido (Joon ki103 o dozentas granimos ; amos-
tras de ligas ; chapas de cobre assentadas
sobra . madeira. pesando liquido setecentas
grammas. Procedonto de Nova York, no vapor
Mack Prinee,. de. 10 de novembro do 1010.

-Manifesto n. 1.015.	 .

Lote n. 27 • .
«Jornal do Brasil.): Uma caixa sem numero-

pesando bruto cento o trinta e datis kilos, coo;
tendo tecido do algodão e borradia cni poças,
pesando b.mto quarenta o um kilos '• camurça
envernkula pesando liquido trinta kilos; sois
escovas de cabello com costas de intdeira para
limpar mesas o *semelhantes - tiro kilo peso
liquido real de obras não classificadas do bor-
racha; utensilios para machinas.pesando bruto
quatro kilos: a mem pre QCj q vapOr,

MIALSZE N.

Lote n. 28

JMC: Uma caixa n. 1, pesando brn'o U ki-
los contendo • verniz de alcatrão, pesando
bruto nas duas latas trinta e tres ki os. Prii-
cedendo Nova York, vapor anlerien0 ifiqh-
1ant.1 Prince do 1 do novembro do 1:10. Ma-
nifesto n. 999.

Lote a. 29
Cif': Oito c¡ixas ns. A./8, pesando bruto 3G1

kilos, conteada setenta e cinco latas de ver-_
niz não especifieztdo, pesando broto, dnzentás
e sessenta e deus kilos e quinhentas grani-
mas. Procedente de Nova York, vapor Rio de
JaneinN oro 10 do outubro de 191„0. Mani-
festou. 017.	 •	 •	 "

Lote e. 30

EDF: Uma caixa n. 3.193, pesando bruto
22 kilos contendo seis kilos do caixinhas de
papelão para botica e perfumarias;

Losango- VSMG contra marca 2.119-J:
Um barril vasio de madeiro, pesando novo
kilos; a mesma procedendo e vapor._ 	 -

Lote n. 31 -

Lozango ACSC (dentro): Do rl.e encapads
ris. 2/43, contendo papel pintado • para forrar
salas, pesando broto 401 Idos (quatrocentos .
quatro kilus). 1'1.w:odont.') de LiverpOal, vanoi
Iloblein em janeiro do 1917. Manifesto p. 33.

ARMA7ENI N. 7 •
Lote 7/. 32•

ryA: Vinte barril de quinto sem numero.
pesando bruta 2.148 kilos, contendo vinho
não especificado até de forca ateio:dica, pe-
sando liquido mil setecoptos e dozenove(i.719),

Proaedente de BALA°. vapor. P. de Se-
trustegvi ela O de fevereiro do 1017. Manifesto;
o. :S.

	

' -	 Lute 9/1 33

Bebiano: Um barril dc decitint. vazio.
Dons triangolos invertidos CMC.: Uiu . barril'

de quinto, vazio. Procedonto de Itnenos Aires,
vapo? Somara em 1:.n (.10 Ibrerein do 1917..
Manifesto ti., 09.	 •. •

ARNIAMI N. R

Lote n. 34- •
rr: Duzentos cinconta a nove .(2:3 43) SaréOS

contendo pimenta dc qualquer qualidade
suco, pesando bruto 12.030 kilos o liquido
doza In:1 quatrocentos e trinta, c do„u$ (12.432) •

	

Procedendo	 vapor Leda Niff,
5 de Março de 1317. Manifesto ii. 133.

• Lote n. S. 	 • I

1Criangulo IS: Duas barricas pasatuiti bru'a
3)0 kilos contendo cimonto em pó, pesando
liquido duzentos e oitoo ta kilos.

Procedencia Liverpool, vapor Monmon-
thshire, da 10 de novembro. de 1010. 31ani-
festo n. 028.	 •

Lote n. 36
Sem ma rca : Pilas barricas pesa hr'ii to.

300 kilos coutoodo cimenta em pá, pesando
liquido duzentos e oitenta(280) kilos. • • -

mesma procedencia o vapor.

• Lote e. 97
•

D0113 triangulosinverti•losiC; Unia caixa
sem numero pesando bruto 13 kilos, con-
tando vimulio MIO especificado ate 14°dr:força
alcoolica, pesando bruto oito kilos.

narre, vapor attrOM10 7	 11.1o . tioveni:••,
brado 1QJ9_,JVJP.4f221,t,

•
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1. 
31): Uma caixa vasta, sena valor mercantil,

Lote n.33

edeut.ét do llavre pelo vapor Dupleix -da
.kse Abro de 1916.

,	 ua.s caixas y asias, som valor . inercan-
t tkocedeute de flordéoS, pelo Vapor Ornara,

' de 25 de setembro do {910.

Lote n. 39 I	 -.
Sem marca: Um fardo de corno de. xarque.

Éérn numero, pesando bruto setenta e pito
Cá (78), procedente de Liverpool,,, pelo vapor
e-lin/Lave, de 23 de abril de 1917. Manifesto

• Lote n.	 -1	 .
• C-Contra marca S. Paulo: Seis barricas

sem 'minero.
-A01;31: Uma barrica sem numero.
FMI:-Contra marca Santotae quatro barei-

êas sem .numero.
1113P-Contra marca Bailia: Duas barricas

8etp.numero. .
• Sem marca: Vinte e troa barricas sem nu-
• mero. Ao todo triuta.o seis (30 barricas. •

Morri: Uns sacco sem numere contendo ci-
mento em pó pesando bruto quatro mil e
Mote kilos.e liquido tres mil seiscentos e cio-
poenta. (3.050)okilos, . procedentes do Liver-
pool pelo vapore Carnavonahirc, de 20 -de no-
vembro de 1910. Manifesto Il.:1.01,2.

Lote a. -11
-JAR&C: Quinze caixas sem numero pesando

bruto trezentos e novo kilos contento cento e
oitenta garrafas de Whisky, posando bruto
duzentos e qual.enta o cinco (245) kilos,'pro-
Cedeuto do Nova Verk, pelo vapor Crastcr
Balt de 10 de outubro de 1916. Manifesto

• at. 922.

Lote n. .12 -1 .	 •
• ide,m: Vinte e eine° caixas sem numero,
peeludo bruto quinhentos e doze. kilose oito-
contas granimos, contendo dugentas o noventa
e sete (297) garrafas de genebra (oh l Tom-
rim), pesando - bruto tresentos e oitenta e seis e

_(386) kilos.
A mesma procedencia o vapor..

. AVISO	 •
Na vespera o no *aeto do leilão as mercado-

rias quo tiverem de ser arrematadas cstarão
4 diaposição do3 senhores pretendentes que
as queiram examinar; bastando, para isso se
dirig;reen ao foi do armazenr.	 .

O arrematante entrará cem o signal
20% em dinheiro, no acto: de asstguar o

• termo, recebendo um conhecimento extrallido
- do talão.

•Alfandega do Rio de Jáneiroe28 de junlloi
de 1017.-0 escripturario, Agricola

• Ale:Mega do Rio de . Janeiro
De ordem do Sr; inspecto intimo At/tonta

Mazzoni a vir, no prazo dO 15 dias, dizer no
processo instaurado nesta alaindega, relativo

'á apprehensão abanada no ;arma:acto n.
do Cães do Porto pelo Sr. coeferente Ilormino

• liodriguds de Loureiro Fraga; do accôrdo com-
o 3a do art. 488 da Consolidação das Leis das
Alrandegas, de Ires caixas marca 13, ris. 35.724.

. a 3'3.72d, vindas de Genovar no vapor italiano
Indiana, entrado nosto porto em 6 do corrente
mez e submettidas a despacho pela nota nu-
mero 5.597 de 25, por Alfaie l'aci, por meio
do conhecimento endossado; nas quaes foi

- encontrada. além da mercadoria descripta,
,gratalo quantidade de fitas .de. seda °ocultas

.coinõ para ser subtraindo aos direitos dovidos.
.Gabinete da Inspectoria daiA1fndega, 27 de

junho de 1917.- Alfredo fi tn.tr n de Arejo Cdr-
E4t. Vssffiptiwario 4

Alfandeea . do Rio. de-Janeiro	 -

De ordem do Sr. inspector, cionvidci &dono
. de nove caixas contendo baralhos do cartas
para jogar, apprehendides no dia- 1 do cor-
rente, pelo 2'oflieit1 aduaneiro Eduardo Car-
neiro dos Saritds, quando rondava, as imme-
inações do ponto em que se achava fundeado
o vapor franco Garonna, a vir, dentro do
prazo de 15 dias e In-dependente de qualquer
outra notificação, sob•pena de revelia, allegar
o que- entender' . a bens do. seu direito no
processo a respeito - instaurado nesta re-

-pareça°.	 • •
Gabinete da inspectoria,. 7 - de julho de

19 7 . -Alftedo Pinto. de Araujo Corrêa, i° es-
cripturarie

• Alfandega do 1"L'o de :Janeiro

.Do ordem do Sr. inspector, convido o dono
ou donos do diversas tesouras para alfaiate,
cocientes para prender cierves, esteieinhas
japonesas e capas de borracha, apprehelididas
no dia 5 do corrente, a litia.do . do vapor na-
cional- Satel!ite, efflrado na vospera de . 13ne-
nos Aires, por Deeiti30 dl basca a que •alli pro.-
cedeu o ajudante cio guarda-mór . Sr. Atinam"
Nunes leres, auxiliado pelo 1 0 (natal adua-
neiru Augusto José d•o Nascimento e pelo ma-
rinheiro Thuothcea José de Una, a virem
allegar, dentro do • prazo do 1.5 dias e inde-
pendente do qualquen outra notificação, o
que entenderem • a bem de seus direito no
processo a respeito instaurado nesta re-
partiria°.	 •

e•Gab'nete da laspectoria, 7 de „julho do
1017. -.Alfredo Pinto de" Araujo corra, 10 es-
eripturario.

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

Coneurrencia para acquisição do bonets
para offloiaes e praças.
. 'acordem do Sr. general director da Admi-

nistração da .Guerra faço publico que o con-
selho ce compras desta repartição receberá
eropostas nb dia 1.2 do corrente mez, ate
as 12 horas, para o fornecimento de 400
lionets americanos para officiaes c 5.780
bánets amerIcanos para praças.

As -peSá,3,5 que pretenderem concorrer a
osso fornecimento dosarão préviarnentc babi-

-litar-se, em requerimento dirig'do ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, até ás 1.4 horas
do dia 10 do corrente, apresoatando nessa
°ocasião cimo acto da coneurrencia os soguin;
tes documentos: Certidão do registro de con-
tracto social passada pela Junta Commercial,
recibo do imposto do itiiiustria e profissão re-
lati o ao 1° semestre do anuo Corrente, alva-
rás do liconiza da Prefeitura Municipal, pra-
V rand0 Wein negocia 	 especialistas do ar-o	 .
figo que se propõem a fornecer. As firmas
individuaes devoro tambein apresentar- carta
de negociante matriculado. 	 • -

As sociedades' anonymas deverão provar si
esta.° habilitadas' a funcionar, exhibindo cer-
tidões em que se.veritique o cumprimento
tios acta. 70 e 80 do regulamento que bakein
com o decreto n. 434, de, 4 do julho de 1891.

'Os concorrentes habilitados depositarão na
-Directoria de Contabildade ala Guerra 'a
caução do 1:0D03, para garantia da assigna-
tura do contracto eexhibindo o respectivo re-
cibo na occasjilo da entrega das propostas, e
apresentarão no acto da assignatura, para
garantia da fiel exccuçã.o do mesmo contracto,
documento que provo ter feito naquela dire-
ctoria o'deposito,' na razão de 1.0 . 0j até o

valor de 50:9005 e de 5 °/0 sobro qualquer
excesso da mesma importancia, não senda
admittida. •caução inferior a 'a :0035'000.

As propostos serão apresentadas em trie .
plicata, ein enveloppe fechado, com a doeis.-
ração exterior do nome do proponente, esea
criptas a Vista - preta, sem emenda', rasura mui
entrelinha, sediada a primeira -.via . e todae,•!'
assignadas pelos proprios Proponentes eue.
seus representantes, que devera compare-
cer ou fazem-ao representar na . occasiao 'titte
abertura das referidas propostas; ficando su-
jei tos ás multas regulamentares; caso não
cumpram fielmente o contracto que' fer lavra
do e assigdado. 	 ' • •

- As propostas não poderão conter sinão • -
uma formula de completa submissão detodas
as clausulas do edital.

Os representantes dos sonhores-negociantes
não poderão a Prosontar-eo 'á conourrencia,
nem assignar o respectivo termo do contleastae
sem que exhibam procUraçãO 'em devi
fórma.

Não-poilorão tomar parte ita concurrencia,
conforme o disposto no aviso do' ãlidiátorio da
Guerra ti. 169,de 28 de junho- de 1912,e ao
qual obedecemos condições deste edital, 'bs
'negociantes que não tenham cumprido fiel-
mente todos os contractos o ajustes feitos corri -

< O M:nisteile da Guerra nos dons ultimo:30m-
. nos anteriores a esta licitação.

Os artigos acima obadecam aos typos exis-
tentes-nesta intenclooc:a, 'leinets•
para ollicians dos nurneros" que ferem deter-
minados pala intendencia da' Gurrro; o prazo
para entrega é até 31(10 agosto do' correntel
anuo.

O -proponentes sujeitar-se-hão 'a todas asOs 
disposições qfie regem as coneurronclas desta
repartição e ás contidas na lettra a do art. 5i.-
da lei n. 2.221, do 30 de dezembro do 190Q,
e decreto mi. 8.269, do 29 de setembro de

i	
-	 •	 .

gNi l•Não acceitos, Por motivo algum, rea
querirnontos depois da citada hora -do allulia
do dia 10 do corrente.

Intendencia da Guer oa, 6 de julho de,1917.;
-Dirceu Caetano de 011.-eira, a" calejai, se- •
cretario interino do conselho do compras. (It

e e.

Fabrica de CartuchoS e Artefactos de
Guerra

• EDITAI, DE GIACUIUIENCIA	 •

De ordem do Sr. coronel dire.etor-goral,'".
presidente do Conselho Administrativo desta(
Fabrica, faço publico que, no dia 10 do cor-
rente, recebem-se propostas para o forrieci-i
mento do saguinte material

Numero de v

•

 edora -Unidade - EspeCificaçãO

. Alvaiade, kilo.
2. Azin ultra mar, kiIo.
3. Agua raz, caixa.

Amido, kilo.
e. Areia para moldar, kilo,
6. Arestas de 5/8", kilo.
7. Arestas de 1/2", kilo.
8. Brithantina, pote.-
9. Grechas sortidas para pintor, utuaef

- 10. Brochas para caiação, uma.
1.11iarco rerraotatio, kilo.
12. Barbante, de linho, do 0,002, novena,:

Cooçoeiras do pinho de figa, 1/letra
Encar. • ,

Cruzwaidina,
15. Carvão veeetal, sacco.
16. CM/ do Japão, kilo.
1.7. Chaves em bruto, nina.
18. Cano do 'neta! de 9;5 ositu e 8,5 miht

interno 9 igual a amostra, motro.
to. Carvao para motores. um .
20. Cabo de cobro c-bort0 eito fios do.

seção 0'4,85, Lilo,'1*.

•
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Numero do ordem - Clasiifieação - Unidade

21. Dobradiças de forro de 2", de 3" o do
3 1/2", !ser.

.22. Estaria branca, kilo,
23. Eamovil, na. 1, O o 09, Lilo.
2. Fechadura para gaveta, uma.
25. Fio de chumbo para fumei de 0,8 e 30

ampères, kilo.
2G. Fio na de Maillechort de • 0,002, 2,3 e'

9,003 mim, kilo.
27. 1 to para telephone„ kilo.
28. Fio preto de É-salamanta de borracha,

ca. 10, 12, ia e • 2a. kilo.
29. Fio fiesivel (Inpla,
30. Fio magnate° de 0,5 inho,
31. Fuzivois de faca do 150 ampères, kilo.
32. Fio duplo em cano de clunabo, na. 10,

12 e lia kilo.
33. Graxa do Rio Grande, kilo.,
34. . Gesso, kilo.
35. Ganhem, caixa.
30. Gomara lacca,
37. Goinma arabica em paira, kilo.
38. Giz, kilo.
39. Grampos para correia de 1" o 1

40, Isoladores com piaci roscado e porca,
um.	 •

41. ¡Lixa esmeril os. O, 1, 1 1/2 o 2, folha.
42. Lixa papel, ers. O, ia 1 1/2. 2 o 3, folha.
43. Limpadas sEdison» de • 10X120 e 30X

'<Lati, uma.
'	 41. Oleo de linhaça, kilo.

45, ()leo grosso, kilo.
Oleo Énea kilo.

47.. Ocre, kilo.
48. Maceis sortidos parvietor, una
49. l'inceis redondos, n. 2, um.
50. Pinceis chatos, il. 24.,
U. Pós e le sapa(.os, kila.
32. Parafina , . kilo.
33. Parafusos de forro de. X , groza.
34. Parafusos de ferro com cabeça chata

• do la mo-na groza.
55. Parafusos de forro com cabeça chata

• do 25 in/in, groza.
Papclão asbestos de a^8" kilo.

5'7. Papel pardo para embrulho, resma.
58. Papelão de 0 4 ,9 mim ou 0"1,001, ama-

reli°, kilo.
39. Papelão do l'a ,5 mim, kilo.
60. Robalo de pedra do lan x'O r°,13, um.

61. Rebolo do pedra de 0 m ,70x0rs ,15 do
dianteiro, um.

62. Rebites de ferro do 1/4"X' 5/8", kilo.
63. Sabia°, kilb.
61. Serragem de r inho branco. sacco„	 •
G. Solda para ferro fundido em vergas de

e 1/4", kilo.
00. Solda para ferro o aço em vergas do

1/4" e 118", kilo.
67. Solda para bronze em vergas tia 1/a",

kilo.
68. Solda para allurninio em vergas do 1/.i",

kilo.
69. Supportcs com chave, um.
70. Supporteá dá louça (receptáculos. ), ura.
71. Taboa de pinho branco (10 1, me-

i 1r2á. Taboa do pinho americano do 0la,03X
)<0t°,32, metro,

' 73. 'fincai para solda do ferro fundido, kilo.
Tincal para salda do bronze, kilo. '

75. Titica' para salda de alurninio, kilo.
76. Verruma do 1,5 mini a 0,005, uma.
77. Verniz copal, galão.
78. Verniz preto, galão.
79. Vasaourinhas de piassava, umas
80. Vassouras de piassava, uma. •	 •
81. Vassouras de palha americana, urna:,
8,2. Vassouras para lavar casa, uma.
ar3. Zarcão, kilo.

. 81. Zinco lizo il. '7, ou outro qualquer que.
()substitua, kilo., 	_ -

1.° Só serao ácceitas propostas de negoci-
antes idoneas.

2.° A directoria da fabrica dará rcquisição
á E-limai) de Ferro Centrar -do Itrasil para o
linaterial a adquirir, desando achar-se pre-
sente na occasiao do embarque o represara
tanto da firma.

3.° As propostas serro feitas em duas vias,
a primeira soltada de arearei() cara a lei, do
sello federal, devendo os proponentes citar O.
nurnerosdo ordem dos artigos, de Recordo
com este' edital, propondo os- mesmos pela
solidado aqui estabelecida, não sondo tornadas
em consideração as que não estiverem nessas
condições, assim como 03 .artigos dom altera-
ções das espades e dimensões determinadas,'
no edital.

4.° E' vedado aos concorrentes proporom
alterações do preços durante o acto da lei-
tura das propostas, ou doando o sou estudo.

3.° As propostas sorri() reccbidas e abortas
no dia . .10 do julho do corrente rumo, ás 1' ho-
ras, na secretaria deste estabelecimento.

Sacretaria, 2 de julho de 1917.- O secre-
tario, Perieles Ferraz, i° tenente.

,	 .

Miuisterio da Agricultura, Induitítt
e Commerolo

Directoria do Serviço de Povoamento
Y8

De ordem do Sr. Ministro da Agricultura,
Industria e Commercio, communico aos ope-
rarins nacionaos e estrangeiros, constituidos
'ern familia ou solteiros, o que so ene nitram
desocupados nesta Capital, que a Directoria
do Sers . iço de . Povoa mento está autorizada a
facilitar trabalho na lavoura ,fornecendo a to-
dos quantos obtiverem callocação certaa passa-
gema e transportes de suas bagagens, em es-
tradas de ferro ou companhias.de navegaeão,
até á estação ou porto mais proxiom á proa
priedado agrieola a giro se destinarem.

A Directoria mantém um registro do offer-
tas e procuras de jornaleiros ruraosa colonos.
de fazendas c trabalhador" em geral, com
especificação das vantagens e obrigações reci-
procas, system, natureza c. condições do ser-

iço propoato, registro esse que esta á dispo-
sição dos interessados que o queiram exa-
minar.	 •

lia necessidade de , oporarios agricolas em
diferentes Estados do Drasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por intermedio do respectivo Departa-
mento Estadual do Trabalho, onde firmarão
coritractos de locação do serviços, conforme
estabelecia legiaiação ali vigente.' •

A concessão de passa gens está a cargo da
Intendencia de Immigriç10 no porto do Peio
de Janeiro, perdendo o direito a cilas os tra-
balhadores que so não apresentarem ao
embarque no local o hora designados pela
mesma Intendencia. 	 •

Os operados, constituidas em familia, que
pretenderem localizar-se em !micos coloniaes
fedemos+, ainda não emancipados, além das
passa-,sais e transportes gratuitos," até á sédo
da colmeia, gosaráo dos seguintes auxilies:-
hoapeda rrem no nucleo, durante tres dias;'
concessão, par baixo preço, e mediante pa-
gamento a longo prazo, ou á vista, de mu
Joie rural do 25 hectares, cm média, de sus
pedida , cujo preço varia de 85 a 205 o Metara
(10.000 metros quadrados)-casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, peie" preço de
ronstracção; agasalho provisario para os que
agilizarem construir a casa por sua propria
conta; forneciMento das. priucipa	 tkrra..,

meiras plantações; assistencia medica e me-
dica mentos fornecidos, gratuitamente, dura mito
o primeiro armo de rasidencia no nucleo;
facilidades para a expodiçáo da correspan-
delicia postal e telc,graphica;-instrucção pri-
maria agricola , gratuita, as crianças; final-
mente, enformaçaris que interessar. possam ao
desenvolviinciato dos trabalhos agricolas, aos
seus direitos e deveres.

A Directoria,, que fricciona	 iciona no edicio do
Ministerio Agricultura ,-á Praia .Vermelha,

.está habilitada a fornecer quaesquar outras
esclarecimentos aos interessados.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
19 de junho do 19/7.- Ditlithe Pinheiro Ma-
chado, director.

Directoria do Serv ço do Inlustria Pastoril

Do ordem do Sr. ministro, está 'aberta, a
contar desta data até o dia 10 do corrente, ás
Ia horas, a coneurroneia' para a construcçaio
de cinco pocilgas nos terrenos do Posto Zoo-
technico ['odorai, em Pinheiro. 	 /

me ntas do trabalho; semontcs para às pri-

As plantas e especificações referentes ás
mesmas construeçaca acham-se á disposição
dos interessados no gabinete do eng,enbeiro
deste M nisterio.

1-As obras deverão ser iniciadas logo após
a assignatora do ajuste e deverão ficar con-
doidas dentro do 60 dias a contar da data
do mesmo ajusto.

11-As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, devidamento achada primei-
ra, via, sem emendas, rasuras ou entrelinhas
o serão abertas e lidas deante dos coneurren-
tes que se apresentarem, rubricando cada
um a de todos os outros o publicadas no
D iorio Official, antas de qualquer solução.

111-Os coneurrentes deverão apresentae
com as propostas, em enveloppo scaa,railo, os
doem/acama de cinitação do impostos foderaes
e munieipaca relativos ao anue corrente.

1V-..1 preferencia para a construcção ca-
berá de direito ao coneurrentec uja proposta
fôr inala barata.

V-No caso de absoluta igualdade entro as
propostas, será preferida aquella, Cujo con-
corrente ofTereeer maior abatimento nos res-
pectivos preços. Essa offertaseek feita em do-
cumento soltado, comei litamento proposa
tas primitivas o serão abertas até ás 13 horas
do dia seedinte ao do determinado para esta
coneurrencia.

VI-O pagamento será effectuado depois do
realizados os serviços e consequente visto dá
fiscal das ola as.

Vil-Os concorrentes deverãO préviament0
depositar no Thesonro Nacional a quantia 'de
3005' em moeda corrente ou titulos do The-
souro, afim de garantir a assignatura do
ajuste c madiante guia fornecida par esta di-
rectoria, até a vespera do recebimento das
propostas.

VIII-0 proponente que /Ur escolhido para
o serviço, que não assignar o ajuste dentro do
Ires dias utos, a contar da data em que fúr
para isso notific.ido, perderá o direito á cau-
ção a que ao refere a clausula anterior.

Directoria do Serviço de Melúria, Pastoril,
3 de julho de 1917. - Fernando Werncelt,
director interino.

Directoria. de Meteorologia e Astronoluia
IODSEIIVATOI110 'NACIONAL DO ItIO

. JANEIR0

ha ordem do Sr. Dr. direkor desta
repartição, devidamente autorizado velo

ministro da Agricultura, Inclustria
çorosnercio faço	 gqe. neto traz
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kie *60 dias, *contados desta data,- é - Micr-
o a luseripção para o concurso de urna
Nklga de assistente de. 2* classe da secção
de .Astatnonaia e Geodesia.

inscripeão se realizará mediante re-
querimentet ao ; director acompanhado do
tertidãio de idade, folha corrida e de
testado medicomedico de robustez e declarando
pão soffrer de molestia contagiosa. -

No caso dos candidatos não .possuirem
'algum diploma scientifico ou litterario,
'deverão prestar exame de sufficiencia

_audaz de serem admita:idos ao concurso.
Oe candidatos que se julgarem com di-

Xeito á isenção do exame de sufficiencia
Instrülr50 seu requerimento com de-
tumentos justificanda suas allegações:

inscripção para o concurso será rea
Inferida ao mesmo tempo que a do exa-
me de sufficiencia ou isençã'o deste:

Os candidatos que já forem functiona-
ries •fteam• dispensados da folha corrida..

As matenias que constituem o assum-
•plo das provas de exame e do concurso
estão especificadas nas ,.nstrucçães que
baixaram com a portaria de 5 de dezem-
bro de 1914, pura reger . os concursos
para preenchimentos de vagas , na Dire-
-atonia de Meteorologia e Astronomia
cem as*emendas approvadas pelo Sr. ini-
taistro da Agricultura, para p6I-as de
accôrtio com os regulamentos rtspectiva-
mente annexos aos decretos os. 11-13G,
de 13 de janeiro, e 11.508, de 4.1le março
de 1015.

Os requerimentos com os. documentos.
que acompanharem serão entregues ao
.seetietário, que deites passará recibo, em
todos os dias uteis de 11 ás 16 horas.

Secretaria da Directoria de Meteorolo-
gia e Aistronomia, em 7 de julho de 1917a
O secretario, L'aurindo Macedo.	 (..

• Camara Syndical
Adolpho Simonsen, presidente da Camara

Synclica.1 dos Corretores de Fundos Puhlicos:
Faz saber, de ordem da Camara Syndical,

que tendo fallecido em 10 do inez correntn o
.eorretor do fundos pubEcos desta praça Eu-
genio José de Almeida e Silva, pelo presente
são chamados quaesquer intoressadóa
transacções cm quo houvesso intervindo o
Mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo
de seis mezes, conforme preceitáa o art. i
do decreto u. -2.473, do i3 do março (10.1897,
incorrendo nas disposiçaes da lei o que no co
ferido prazo no fizerem valer os seus dire-
tos. E eu, Ernesto Stampa, servindo do secre-
tario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndicâ da Capital
federal, 22 de junho de 1917,-4. Simonsen,
syndico.	 1

Minigerio da Viação e Obrá$
Publicas

Directoria Geral doa Correios —

Sull-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Corropondenciacahida em refugo

De ordem do Sr. .sub-director do Trafego,

U
ntIjiidoti daocs orrein.eisettenTocancioauquoes edoeisititea atvaaloos

res, cahidas em refugo no segundo trimestre
ao armo protelo lindo (1916),a comparecerem
tia the.souraria desta repartição, afim de lhes
ser entregue, dentro 'do prazo do inn anno,
preanebidas as formalidades regulamentares
Após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrada-Procedencia-Destina-
tariosoaRemettentes-Destitio .

169. Rua da Passagem - Virginia Maria
da Conceição ; :Ludovnia. do Nas-
cimento; S. Fielclis.

Marangá - Sehastiao Marc/Ohm do
77.	 -Abreu ; Justino Marcolino

• Abreu ; Minas.
43,135°.,71 secção- Leona.do J. Avila ; J.

Amerint; Natal.
45.738.. 7a secção-Almir Madeira; Albarto

• A fronso Pontes ; Estado do Rio.
17.311: i n secaão-libaldino da Silva ; Che-

' cheta ; Minas.
27.014. ia secção-Maria do Carmo ; Dori-

nha ; Recife.
25.293. i a secção-José Joaquim da Silva

Pereira; Zequinlia ; Parahyba do
Norte.

21.921. 7° seeçao-João Dias de Campos;
Maria das Deres; Rio do Janeiro.

. 28.613". Ignorado 	 Aureliana. A. Santos;
ignorado; Sergipe.

1.191. Ignorado - Francisco Mendes da
Rocha : Ignorado ; Scrgire.

456. Bordo do Bahia-Adelaide Pinto da
Veiga ; ignorado ; Natal.

311. District° Federal-Maria Leopoldina
de Castro ; Epiphanio de Castro;

_	 Recife.
4.499 B Avenida Central-Sacindade Mutua

de Dote '• Anua Bilhar ; S. Paulo.
1.098. District° Fo.Ieral-Olyntho de Lima

Costa; Antonio Silveira ;
661. District° Federal-Januario Pompi-

lio da Silva ; Magnolia Maria -da
Silva ; Bahia.

632, District° Federal - Arthiir Tobias
Reis : Mario Henrique da Silva
Juiz do Fóra.

3.405.Districto Federal-Joanna Duarte
Sebastião Duarte ;Recife.

83. Districa° Federal-Maria Leopoldina
de Castro ; Epiphanio de Castro ;
Rocifo.

3.632. Frei Caneca - Antonio Martins ido
Almeida ; Maria Luiza Jesus
Santa Barbara (Minas).

188.051. Ignorado-Kanni Giuseppe;,Candida
Puizi Varem: (Italia).

361. Ignoraclo-ralagalhães & Comp. ; Nel-
son Darnaseeno Rio de Janeiro.

.6.59k. Ignorado-Uno Jacintlio da Costa
Ignorado; Rio de Janeiro.

Cart a. Botafogo-Carlos Pereira ; Patroci-
nia d'Alnicida e Silva ; S.' Paulo

•de Muriabé.
Carta. Cascadura - Rita 'Eugenia de No-

vaes; ignorado; Chiado de Minas.
Primeira sccção da Sali-directoria do Tra-

fego, em 23 de abril do 1917. - Servindo do
secretario, Godofredo do Abreu e Lima, cheio
do SCCO.O.

.	 Directoria Geral dos Correios,
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

COIlltESPONDENCIA CAMA Em REFuG0

Do ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os ~atentos ou clestinatario's abai-
xo, da corrospondencia que contém valores
oahida em -refugo no 3° trimestre do anno
findo (1015), a comparecerem na thesouraria.-
dosta repartição, Afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo do urn anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-'
»lento da multa respectiva. 	 ,•
Numero do registrado-Proeedencia-Destina

tario-Remettente-Destino
46.412 C-7° secção-Alvaro Ferreira Bra-

ga-ignorado--Sete Lageas.
3.020 A-Avenida Ceittral-Elidio de Chriea

to-Maria C. de Audrado-Paty.

De ordem do Sr. Sub-director do trafego,
convido os reinettentes ou dast ina tarios abaixou
da correspondencia que contém valores, .
eahialoa em rengto no segundo trimestre do
antes findo (1915), a comparecerei» na the-
sou varia desta repartição, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo. do una anuo, pre-

35.493-.;1 secção- José Antonio Thomaz-
Loht-S. Paulo.	 .-

406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco
de Almeida Besouro-Ilayinundo J. de Aline:.

- da-Pernambuco (Guanhaes). 	 •
417 C-Arsenal de Marinha-Generosa 1Icn.

des-aAmaro M. da Silva-Recife.
754 C-Case:adura - Joaquim do Freitas-

Fernandes & Irmão-S. Paulo. 	 .
94C-Arsenal de alarinha-João Vieira do

Souza-Manoel Messias do Naschnento-Dis-
tricto Federal.

1.600 A-Avenida Central - João *Martins
Ramos-lieurique José Bellonia-Angra dos
Beis.	 •

731 A-Estacio do Sá-Juvencio Gama-Ma.
noel Francisco Pereira-Piracema.

353 C - Arsenal do Marinha- José Bato-
João Per&ra da Silva-Alagaas.

112-Meyer-José Fernandes da Silva-José
dos Santos-Districto Federal.

268-João Guttenborg- Euelides-Districtak
Federal.

341 C-.arsenal de Marinha-Maria Magda-
lana Narieinlellto—Ignorado—Sergipc.

2.297 . A-A yen; da:Pio • Branco - Rodolpho
Weber-Teixeira Borges &Comp.-Petropolis.

685 V-Praça Duque de Caxias - Paulifica
Theodoro Cardoso-Ignorado- S. Paulo. •

Cavcia Bernardina-Bar-
ra do l'irahy.	 •.	 •

3.117-Arsenal de Marinha - Asso. -nen.
Campista -Ilyppolito P. Areias-Campos. • -

9.250-Diatricto Federala-liodaiao Vascon-
ceilos Eapinola-Etiéas Torreão-rairá.

•5.711-Districto Federal -- Sylvana Cena-.
veva da Silva-Ignorado-- Ballo lIorizonte.

441-Districto Federal-J-'. Carlos & Comp.
-Sevarem) Silva-Rio.
• 8.393-1) stricto Federal-Agencia N. Ame-
ricana-João Nazari-S. Paulo.

1.547-District° Federal -Alberto Veiga-
'Joaquim Veiga-Recife.

9.072-Praça Duque do Caxias - Autenio• .
Egino - Tbereza Villela Soares - Curato do.
Santa Cruz.	 .

6.330-Corninhá - Saiustiano . Munoz-Ma-
noel Pugitt-Paragua.y.

58.397-7a secção- Mfue. Dinbany.a-Geor-
ette-França.

242.600- 71 .secialo - Ruth Valcovitoch-
Flore-Busaia.

340.720--1 3 secção-Etipheinia L. V. Car-
doso-Lulu C. do Cardoso-Chile.
, 5.307-Frei Caneca-Chin Schin Cheung-
ignorado-China.

Rio de Janeiro - João Catalam-Modesta
-Districto Federal.	 .

Rip de Janeiro-Alzira. Ilertba do Sant'Auna
'-ignorado-Distrieto Federal.' 	 •

filo do Janeiro-Alzira Beatha de Sant'Anna
-Ignoi•ado-Districto Foioral.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
-Igno	 Districto Federal.
• Rio deJaneiro-Alzira Bertha do Sant'Anna •

• —Ignorado—Districto Federal.

Primeira secção da . Sub-directoria do Tra-
fego, G de novembro de 1916. - Servindo de *
secretario, Godofrecto ele Abreu c Lima, cheio
de sec.

Directoria Geral doe Correios

SUB-DIRECTOR/A DO TRAFEGO: •
CORRESPONDENCIA CAUIDA ii REFUGO'
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Tirafunds C 	
Par . :fa.;04 com arredias typo C 	
Para fusos a.. 	
ParaDIS9S b 	
Parafusos A 	
Pa ra fusos f 	
l'a ra fusos 3° secção 	
Parainsos Leopoldina com arruellas
Talas C (5 furos), pares
Talas C (,5 furos), pares
'ralas	 paras 	
Crnsamento C 1/10 	
Cruzamen tu C 1 /8 	
Cu emento El 1/10 	
Cruzamento 13 178 	 	 •

;somo
4somo)

23.000
i0.000
11.000

5.000
10.000
1.000

4.1,00
MOO

20
20
10
10

Entaddas as formalidades regulamentares 0
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do regist rodo-Proredeneia-Destina-
tario-Itemettente- Destino

2.31a-7' sarça° - Alexandre Alargues -
Maria G Uidri!--iiicas.

43.4aa-O° seco:to-Albino Costa Souza So-
l:ri:Mo- Lindalpho

39.503-7" serçao-Joaquitn Gomes -- a P.
Guintarães (O. roinp.— Ponto Nova.

4.110 . -7s seeçao Aitita Azambuja - P.
Fa	 -l'orto .!agre.

231-nua da Passagem -Carldta M. do
Souza-Olympia-Mareió.

4.57- soersa-C,asanairo B. de SODa,—
Maria no Porairá Li na -Pernambuco.

32.131 C--71 ser . 10-Francisco M. de Car-
va Ilio-liosa-Vargrm Alagre.

27.73a-a" SOCC/w— ,104! Saudi - José Lo-
Ciado, Rio Ne...sro-Manates.

8.6a6 --Praça 15 de Novoinbro-Ntannel da
Casta Pauferro - Herman° Sonza--Bahia.

1.006 C-74. sarçoo -Maria N, de Jesus-
Candida Maria do .Iesas-SargiPe•

S31 C-Caseadura-Msria Menezes-Luiza
Comes da Costa-Sergipe.

saart io-Nunha Calisto - Carlos
Ferre'rs Nobrooa -S. Paulo. •

8.800-""; secrada-Petrottillia N". do Barros
-Antonio --Pernamblice,

8.931.-7" spreão—Nalme0 Ribeiro Rocha- .
Gimenaz do Mella-Perna ilibar°.

5.223-una do Cadete-Antonio Brissido-
Antonio Bom-irra -Colmai C. do Deus Bios.

8- 7a sermão - Senhorinha Il. Mello -
João Arruda Molfa.-Pernainbuco.

236 -nua do Ca (teto	 Sophia do Jesus
-Rotneu Victor dos Santos-Estado do Rio.

3.030-Rua do Cattata-Zepheritio Augusto
dos SantiYi -Jovita-Paly de Ubá.

3.617-arsenal de Marinha-Maria F.dwiges
da Conceiçao - Joventino Jo3b dos Santos-

0. 6 ?Os -Distriato Vederal-Firmino Augusto
-A !alio A yres —Pará .

0.9i6-1is!rieto Fccieral—Imiza Maria do
Prollas-Leiz da Erança-Parahyba do Norte.

2' secção-ilio-alzira derdia de Satiran-
si a-- iennra(!0—Dis!riett) Federal.

2° serção-Itio-aloira !Orfila. de Sant'An-
ria-ignorado-Dist-ice) Fadara'.

-2' ancç , o-Itio--Alzira Bartha de Sant'An-
na-ignorado -District° Federal.

2s secçãa-Rio-Alzira Benta de Sant'An-
ti a -Districto Federal.

Primeira secção da Sul-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 1916.-Servindo de
secrotario, Goddredo de Abre.0 c Lima, chefe
de secção.	 .)

EsSrala tis Faara OJatnt d) B:astt

comum:sem parta o FORMF.CMENTO DE AECES-

SOMOS 1'AR8 TRILE103

(Alteração do edital de 13 de junho de 1.017)
De ordem da directoria, faço pidilico que,

ás 12 horas do dia 13 do proximo mez de
julho, na intendencia desta es t rada, na Es-
toj() Central, serão recebidas propostas para
o seguin f e fornecimento de accessorios para
trilho-4, de aceataia com o caderno de encar-
gos Para a respectiva fabricação o desenhos,
que sa acham na dita intendencia á. disposição
dos eoncurreutos, para serem examinados:

O fornecitnanto deverá começar no prazo
do 90 dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal do Cantas e ficar con-
obtido em 31 de &zimbro do corrente
anuo.

A entrega será no Caes do Porto, deter° dos
vngÕ,es da estrada, correndo os direitas adua-
neiros por 7onta da estrada, na hypothcso de
ssnda directa de mareada estrangeiro, e na
ia sução da Intendo:na, on qualquer estação
da estrada, na hypathesa de não vir directa-
mente de mercado estrangeiro.

A euneurenneia versará apenas sobro o
preço, por uniiade, nava os eruzaMentos po-
dilO3 e, por kdo, para as outras cspecies de
ai-cessarias. Esse plana poderá ser em qual-
quer moeda, tservinds para comparação o
cambia á vista que vigorar na 'espera do dia
marcado para a commerencia.

l'ara comparação dos preços das propostas
se addicionara ás relativas a acoessorios do
vinda directa dc mercado estrangeiro a im-
portancia relativa a direitos aduaneiros.

Ao autor da proposta mais barata caberá a
preferencia de direito, por mininaa que seja
a differetiça entre cita o qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resilencias, serão entregues,
em duas vias, em involucro fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome do prapo-
mete.

Esse involucro devo sor acompanhado do
uni outro, em separado, contlando todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente, comprehendendo-se, entre al-
ies, os recibos de quitação da ultima coacta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibit° o recibo 'da caução do
um conto de réis, préviamente feita na the-
sauraria desta estrada, para garantir a asai-
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o propo-
neote preferido recusar-se a assiguar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamente polo Ministorio
da Visçade Obras PubIleas e registrado polo• _ _
Tribunal de Contas.

03 proponentes deveraatambern apresentar
a declaração da fabsica ou fabricas incumbi-
das dt . respectiva fabricação.

A questão da idoneidade dos proponentes a
da . peceitação da fabrica incumbida do fazer
a fa : deaÇão serão julgadas e examinadas
préviatnente, antes do abertas as propostas.

As. propostas cujos autores não tiverem sido
coniderados idonnos ou a fabrica indicada
não tenha sido julgada eu: cauxiOcs do s.ir
acceita não sorao abertas.

Depois do julgadas a idoneidade dos propo-
nentes o da aeceiração da fabrica indicada,
serão annunciados o dia o hora para a aber-
tura e leitura das propostas que, antes de.
qualquer decistia, serão pablicadas.

A estrada. reserviuse o direito do annullar
a cote:urrei:eia, caso os preços pedidos se-
jam muito altos, declarando, antes do aber-
tas as propostas, miaus Os preços maximow,
acima dos quaes não accceta nenhuma; re-
serva-ao Lambem o dioOto d vedo& a quan-
tidade de accessorm4 pcdalos, caso a despeza.
total escalar a detesminada quantia. -

As propostas não podara° conter ainão uma
!branda do completa submissão á todas as
clausulas (lesto edital e o preço, por auidade,
em libras esterlinas, (limo o proponente olle-

Nau se tomarão em consideração quaesguer
°flertas de vantagens não previstas neste
cotai nem as propostaS que contiverem ape-
nas o OirerOeimente de uma redacção sobre 3
proposta mais barata.

No caso de abs: -Atita igualdade entro duas
proposta, fica a casada com o direito do de-
cidir a quota cabo a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ão cumpri-
manto do art. 26 das instrucçaes para o ser-
viço de concurrenriaa, e deveram comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esdareeinwittOs o uc ordem a facilitar
a satisfação desta cxigeneia.

tI	 -proponent. ,3 arena°, antes de assignar o
respectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada coma a importancia determi-
nada no respectivo caderno de encargos e
destinada ao pagamento das despezas com a.
fisulização ao: parte desta estrada.

Secrata.ria da Estrada de Ferro Centra l do
brasil, 27 de junho de 1917.- O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

,1••nn•

Repartição 'e Aguas e Obras; Pablicas

' De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimadas a collocar hydrometros os proprieta-
rios dos prodios ns. 201. da rua Souza Barros,
ti da rua S. , Carlos, 6 da praça %lanchai De0-
doro, Cl da rua Oito do Dezembro, 51 da rua
Senador Furtado, 93 da rua Coronel Pedro
Alves, 118 da rua Vez Toledo, 2 da travessa
Rio Grande do Norte.

Do 20 ao 6° dos predlos acima citados, já se
acham multados em 1.005 os seus respectivos
proprietarios, e os dos 7° e 8°, em 204, cada
um.

Outroalta, ficam intimados os proprietarios
dos prodios ns. 683, 187,901 e 92* da estrada
da Freguezia, 87 da rua Durão a installar depo-
sito de 1.200 litros de capacidade, estando
cada uni doo mesmos multado em 200$, 296
da rua Pernambuco a pagar a multa de imos,
por ter sido 'violado o reseectivo apparellio
medidor, finalmente, 786, i92 e 791 da es-
trada da Penha, a pagar as multas de 100$,
cada uma, pelo facto do toe o primeiro des-
tes immoveis fornecido agua, abusivamentas
aos demais.

Secção de Expediente da rtepartição
Aguas o Obras Publicas, 2 de julho de 1917.
-F.i cie Fonseca Draga, eligt? da sçcgt-tg.

Directoria Gerst dos Correios

61.93-MEECTOTUA DE CONTABILIDADa

Primeira secçáo
Fica intimado a comparecer na fa secçao

da Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria. Geral dos Correios, no prazo de 3) dias,
o ex-carteiro interino da agencia postal de
Corumbá, Napoloão de Mattos, afim do re-
colhor aos cofres desta Repartição a impor.
tanci a de 61$ (quarenta e um mil róis), valor

! taxas o indemnização do registrado 68 E, pro-
! cedente de Corombá, -no Estado de Matto

Grasso, com o valor declarado de 30$ (trinta
mil réis), endereçado a D. Francisca alouram,
em Mar Vermelho, no Estado do Alageas.

Primeira seeçOo da Sub-Directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,

, 12 de ,juntto da 1917.- O sub director, Eu-
gantiosloausto Virandeckt
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MARIO °FITOU")•
Julho -d 1017

Ill¡tiletOrio da r artrihA

inspacto.ria de Ma' chinas

E.ÇAMES DE MECINICO§ NAVAES

Ordem do Sr. vice-almirtante in-
ter, acha-se aberta, Pela Orazo do

diaa, a inseripção para 0 exatne
qdmisem ao legar de ineonicOs nevaes
de a& classe, nas espeeialitlatles de, ele-

; çttieistas, caldeireiros tre cobro e do
ferro e torneiros, de.vendá os candidate
4k habilitarem na fórmk do disposta no

•• 26 (1,-; regulamento anneN:0 ao i1V-
eret0 ri. 7.000, de O de julho dê 1008.:

'As demais informacaes Serria dadas
ncla ifispeéloria, todos os. dias uteis,
das 11 as 16 lioraS,

Inunctoria de Machinas," 16 da julho[911._ J. •.:1fitricithiíes
10 tenente.	 .	 .(.:

4-"..

Escola, Naval

'ÇXAMES r.VRA MACRINIsTAS DA MARINRA MERCANTE

ktordem do Sr. contra-almirante dire-
ntei,l'aao publico para elmbecimento dds in-
Çressados que haverá. ilesa çseola, no dia 37
(16 rnez proxime, exames para macliinistaa.,
devendo os candidatas remetter seus regue-

l',rimentos até o dia 10, sem o que não poderão
•prestar euiatne.

Haverá conducção em ltacurussá em cor-
' reapondência cont o trela que parte da Caiia
; trai ás 6 horas qinco minutos para o trapá,
1 porte das candidatos que Á:levarão trazer suas
caarnetas de matricula na- capitania, no.

l atia 10.
Escola Naval, 1 de julho de 1017. — Leio

Amedak, capitão de fragata honorario, sede-
!1 a!,	 •	 .

SOCIEDDES HONRAS

Sociedade Mutua de Seguros e PC-
Oulibs -a Globo a

;

	

	 DA. 'QUARTA .55s4alet.É.i C-£RAL EZTR.e-
hDTNARIA, itt".tulkApA - No ,t,na OITO "D
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quinze horas, presentes á rua Uni-
guayana numero (luarenta e sete, séde

-da sacieslade mutua 4lo seguros- e pe-
AuliesGlobo, os directores Dr. Modesto

imarães,-directer-medice, e . o coronel
orlos Vianna Bandeira, 4ireetor-the-

S.pureiro s e gerente - int erinO:; :tosé ,Luiz
4.surnotod. superintendente; oá membros
(0 aanseilio fiscal Drs. Atvaro Freire

: 11e "k Malta Alvim e Adio Mario Salusse;
ú-Pr. .:Wthur Luiz Vianna, -ativ(4;ado

'sdiedade, e . numero. lega) de' áulualis-
t4', por si e por procuração,: cujos.

-artes constam do livro de presença-. .0,
f lr;,,eillior Dr. Modesto 	 dire-
..efor-medico, do accardo Com- a artigo

. *-dez çios estatutos, na alusencia: dos dire-
qtores, .pfesidente e vice-preSidente, as-

-i*.a.anite a presidência da aÉseinhiéa, con-
UI ando para secretaries -os Drs.:Alfredo

B. Rrbara .e Manoel d. costa Lisboa.,.•

Constituida a mesa, o senhor presi-
dente comnumica que o senhor conse-
lheiro Dr. Ruy Barbosa não p6de com-
parecei á sessão por motivo de força
maior. Em seguida abre a -sessão o man-
da o primeira secretario da assembléa
àenhaa Dr. Alfredo Ruy Barbosa, prO•
ceder á leitura da primeira, segunda o
terceira convoeações . desta• assembléa
extraordinaria. Finda a leitura, o se-
nhor presidente declara que, sendo, para
esta sessão, feita a terceira eirrivoicação
da assembléa, - a presente reunião podia
resolver com qualquer numero de mu-
tualistas presentes, de, aCe'Ordo com o
Migo dezoito dã• estatutos, determi-
nando, logo depois, que o secretario pra-
cetle0 á . leitura dá acta da aSfembléa
áliterior que leVe Vogar aos quinze dias
tio iuez de julho do mino de mil nove-
ckmtes e dezeseiS.• Lida 3 acta .0 appro-
vada, o senhor presidente declara á' is-
schiljléa que o . fim da Presente •reunião
é ;Mitar á deliberação da mesma a
interprelaçãO . que directoria vem: dan-
do ao artigo onze Parag,rapho untes) dos
estlutos, que diz:	 . .

«Os superintendentes ndo, perceberão'.
vencimentos, sendo os seus serviços re-
tribuidos com sessenta pbr cento da joia
tte inscripção dos socios angariades para
a sociedade e correndo por sua conta o
pagamento de commrssôcs ou vencimen-
tos dos seus auxiliares. . ParagraphO
unico. A percentagem .a que se refere
este artigo será retirada, na sua totali-
dade, das primeiras preestaçõee das ,joiaS
pagas pelos mutualistas.a

E em Virtude desta interpretação tem
superintendencia retirado os sessenta

por cento das Ires primeiras prestações
das - pias, levando . a directoria ao .fundo
de • peculios vinte por cento sobro' os
quarenta por eento9 que pertencem á so-
ciedade..

Presegpiado na sua exposiaalo, diz o
senhor presidente da assembla 'que, ha-
vendo desaccardo na ia( erpretação, per
parte da. InsPecioria da Seguros e a di-
rectorià, • acc,rt do esta tuide no artigo
onze, paraerapho unieo, dos estatutos;
e já tendo a directoria nesse Sentido me-
amiúdo communicaaãO, :rear duas vezes,
domo consta dos °Meios numeros qua-
trocentos O cincoenta e.duzcntcs • e qua-
renta, deliberou con a laspeetoria..
Seguros a convocação desta aasembléa
para a mesma, como . soberana. que é,
ressoaç-et sobre a:interpretacAo do aktigo
{rine, paragrapho unico, dos* estatutos, o
bem assim, continúa ó. senhar presi-
dento da asscrnbléa, para tornar conhe-
cimento da. • divergeneia que ha entre os
Da4anços de .mil. -novecentas e quatone
e mil novecentos , e 'quinze, ainda por
eira.° do . artigo onze, paragrapho uni-
eo, porquanto,. nuttehe, destinou-Se
fundo da perulio .a .importancia ,exaet4
das quintas prestaçGes das joias; jojk.
p.„Talliaclob .no exercido, ao pasao ., quê

:sagrthate ;destinnu-se, ao mesmo funa
'Chita por certl.o. sobre os quarenta

por Cento .pertencentes á sociedade, ,de
accffi-do com: a .cerdadeira interpretaçrão
dada ao arliga ÓIe iarariflhiQ uniço;
dDs: . estatutos..	 •

• 0 senhor presidente da assembiéa 41r,
que o metÉva do: ter a directoria - desfia
nado ao funda 'de peculia no balanço de

novece ntos e quatorze as importais-
dai' dó quintas prestaçõeS .; das jejus,

foi pelo facto de haver então grande ai:-
Meada de seguros, e entender a 'atire-,
dona, eom mais presteza, formar o
fundo do :acetino. O senhor presidente
da assembléa declara que vae terminat.
a sua expasieflo e pede aos senhores as-,
sociados _presentes toda attenção pa ra ot
que vão resolvej . e caso precisem de
mais esclaredinieptos a directoria os
•rá, com grande gatisfação.

•.Ninguciu ped¡.ndo a palavra, o senho?,
presidente da aseembléa põe em
cussão os seguintes casos que devem seri
resolvidos pela mesmo:

Primeiro — ali o artigo onzO,
grapho unha), tem sido interpretado nok
sentido dos sessenta por cento que eng.:
bem á supernitendencia Serem retira-),
dos das tres primeiras prestações de joiaN
arrecadadas, cabendo tão somente ao
fundo. de peculto vinte ,por conto sobro
os quarenta por cento restantes, peirten-•
centes á: sociedade;.

Segundo .S1 diante da divergencia
que ha entre os balanços de mil nove-
centos e quatorze e mil novecentos o
quinze; Qual' a Orieutação que deve ser
adoptada;

Terceiro — Ëmbora já estejam appro-
Vados os ditos balanços. contas, 'actos da
directoria pelas respectivas assembiéwl
geraes ordinarias, se devem ser ratifica-
das estas approvações. 	 •.	 .	 .
• Pedindo a palavra, o senhor Dr. Na...
zareth Menezes diz que 'quanto ao pri-,
Itleirá case apresentado pelo senhor lare-
sidento da assembléa, entendo que ou-
tra não podia ser a interpretação dada,
pela directoria ao artigo onze, paragra-
pisa unico. Quanto ao segundp.caso acha
que' a orientação a adoptar nos balan-
ços, d'ora avante, nas ?suas confecções -
deve ser a do balanço ultimo, do mil
novecentos e quinze, 'per estar inteira-
incute de accArdo com o artigo onze, pa-
ragrapho unte(); é quanto ar,' terceiro
caso. pensa que os • balanços de mil 'no-
vecentos e quatorze o mil novecentos e
quinze • e respectivas contas 'e actos da
directoria, já calão plenamente' appro:-.'
'vadias pelas , assenbleas competentes..

Concluindo requer que ti assembléa
approve o que acaba de propor quanto
aos Irei casos- que foram expostos pelo.
senhor presidente da assenibléa á dehbe-
rnão da mesma e que Se dt3 um voto
deAotrfor á digna directoria pelos gran-
des; serviços prestados a esta sociedade.,

Pedindo a . pakiVi'a o Sr. coronel Car-
los' "V,' Bandeira, director thesoureiro o
gerente interino, diz que a directoria, na
elaboração do balanço e z.especlivo reta-
Dario nkto deve apresentar na asseanbléa;
geral °atinaria de apresentação de con-
tas do anno findo • .de mil novecentos o
dezeseis, resolveu não distribuir ainda
neste anno o saldo apurado no fundo.do
despem cOirw preceitua o artigo nove
dos estatutos, por sobrecarregar os in-
teresses geracs da: sociedade o. portanto
dos • proprios :associados,. mas Ira-
laudo-se orna:a$sembléti que tem po-
deres para; resolvezi assumptoS do inter-
esses,sociaes; a directoria submette a, sui -
deltberat-Sio par - julgar o assumpto (10
summa importancia. Novamente, o Sr:,
Dr. Nazareth Menezes, toanando a para-
vra, diz achar acertada e justa esta dé:;7!
liberação da directoria, vistoffla so-
mente os tnutIndistas os interessados Tag
distribuição da benificaçãe, de quelratat
p artigo nove do eStatutos,g4mo twhena

..,ilirereenme~meriew	



Loacton.
1Linti Led

Cap •aal pago 	
Fundo do reserva 	

,;00.000
v. 1.2'10.000
1: 1.109.000

.IIALANçO ru 30 DE JUN110 DF, 1017

Actívo

Capitil a. realizar 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
GtiXá Matriz e
Einprosilinos, camas cor-

rentes e outras 	
Garailtia 3 110r *C0111,11.3 C411-

vionadas e diversos va-
lores 	

Valores depo:,itados por
conta de torreiras  •

f n is crsas contas 	
Caixa oca nmeda, COrfC1110 	

11.111:1118110
1.025:8995770

13.759:029%70
10.732:172$70

8.679:371W.J

16.875:C55100

103.626:2695000
982:1505503

8.160:05551:0

180.951:9585010

Ulule° Commeroial do Rio do Jranoiro.

ZALANÇO ENt 30 na ANUO rm.1917
Activo

lkeçAe .., a emittir 	
C/oorrefites garantidls
C/correntes diversas 	

uns',

5.323:0535089
2.082:915502

115:8000)0

'.1.05:998558.t

Titulos descontados 	
Letras a receber... 	

8.03304:Atos
152:45'..158:10 9.11:1:17UOIS•

Em 33 de junho do 1917

Actico.

Letras descontada :: 	  ..
Letras a recolmr.
P.'mprestittior:, conL y; canelo-

nada:..., oh, 	
Caixa matriz, tiliaGs e agen-
-vias 	

1)iver.;as conta 	
Penhores de emprostituo-4 do

conta .> caucionada-4, etc 	
Valores depositado; 	
Caixa CM moeda corrente 	

1.715:13:;,;100
1 38:; : 8.32S800

8.132801.50)0

6.1.ô7:11-1,V10
1.103:177S033

7.0'73:0250
8.i.716:1.11.9$:230

5.311:861.$1!.0
12/3.899:41.:.:$50

70.716:83252M,

4.0)9:1263780
1.039:014Gn
2.390:09471.00
3.517:213585.'k

112.013:311$320
•••••••

10.00Q:000$000

3...198:0602:2

rix,niinf.'n 8 01..11110 OFF:MEAI.	 ,7111•.io do 10i . 	7239

();; dhpetorps o iovorpor,olores da si,eie-
C111(1(': .inlgand , . , a--lia,S4`.. o • St(' ;lei) da

nencmarilo 111,11,4i-ia,
cal da sociedade , pada a :a--andr!éa,... a
ri..pro\-ae.-..o. ti senhor pre,-eklante da as-
:eln111, -. .1	 chama	 noNamente	 attenrão
1:KIS	 ,. Ti 	 iv:.; aso-iallos para a votação

(1(0 . 	'vai( proevikr, (10i. ;. (011101' 1)1'. N11/.101111	 Ia
linoraçao	 da	 directoria. alvil Pada pelo
sonl,or director 1 hosolice;c0	 gorpme

Nima l eni maj.,, pedindo a P u a-
n ra foram postos a votos o cequerunen-
t,, do sr.	 Nazarelli ãlarlezes e a de-
liberação da wreploria v•-., fi-Pg. nt	 ho-
ilitivaeãO CNi.altiiild no artigo imvc dos
•.81afoLos, sendo por unanimidade aii-
prnv.ados.

O Renhor peeideril o da n.ssond)Ma
agradece o comparecimento dos sellilores
n•itualislas por 1i(q)1,0Sla (10 s011110F
j . J . Andrade 1 .•ti eefro, lira a 111.1tia au-
torizada a asRignar a a:da.

E en, Alfredo Ruy Bat thosa, primeiro
r,c.f retario, fiz lavrar a presente acta (pie
vae nssigna(Ia pela mesa , devidamente
autorizada pala -- 1)r. ),10-
41ésto Guimarães, presi(Imtle. - 1)r.
Alfrecit) 11ny 13zirbosa,

-- ,tlatioet da Costa Lisboa, segundo
seere..tario.

Estabelecido em 1862

Capital autorizado 	 .1. .000 000
Capital subsevipto 	 3.000 000
Capital realizado 	  1.800.000
Fundo de reserva 	 2.000.000

nALANCETE DA CARA mim. NESTA PRAÇA

PaRsico
Capital 	

Pepositos:
Em conta
correu1 e
seu. inrot 12.617035593,

F.:,:)Irrecio1111(.(a

coai .jaros
O com pré-
lti ixoop ;;naoiszo. 3.2Si:61058AA 

	  1.1.1.7:9605:2.0

8. E. ou O.- fie do Janeiro, 7 do julho
ele 1917.- Pelo London	 Braziliah Bank,
Limited, P. S. Peyor, manar:Gr. - A.
1.baldetv, aecountant.

3.939::60$722.

London anil fliver Inato
n 	 Itttuli, LintiÉouL

20.0'r7:50l0GG

Tantos em liquilacjio 	
	 2.061:0815212

Edilicio do bane() 	
	

266:000$000
.1 I I CO'S e dividendos a receber 	

	 160:9055390
Diversas contas	 : 780$00U

Caixa matriz o filiaes 	 2.9i:2:N6$330
Valores caucionados e em

deposito 	 120.501:891500
Diversas contas 	 15.112:109571W
Letras ,a pagar 	 05:1003GO

180.051:9585'01U

Valores depositados:
riu penhor mercantil 	
Pertencentes a te:'eCir().:3 	

Apolices gtraes, es,taduaes o municipaes 	
Acçctes 43e. ballt:OS C companhias 	
lientives do diversas companhias
Caixa 	

íapLal •	 r 	
Fundo do reserva 	
1.ucros suspensos 	
.uero5 e perdas 	

2.212:00t,8013
ri7.528:851$233

Pass;vo
" ...a.eipomorri • qkf MI& '

100:0003000
52.2:18q$003
11.16:175050

13.175:0748567
13.31660S900
171:6815120

Peste()

CiLl declaxaM da caixa
filial. • •	 -

Dep4sitos a prazo fixo o emn
aviso 	

Contas correntes coru e sem
juros	

Diversas contas 	
Titulos cio caução e depo-

sito 	
Letras a pagar 	
Caixa matriz, filiae.3 e agen-

cias 	

128.89ã:412$370

R. E. ou 0..- fio do Janaro, 6 tio julho
1E117.-- Pelo Lundell and lliver I'late Bank.
4inaited,./larry Weiglte, sub-gerente.- Curq
Lynch, contador& •

C'correntes cota e sem juros 	
1;1 corruntes de prazo 	
Letras a przanio 	

Juros e descontos:
Pertencentes ao semestre seguinte 	

Dis. ideirclos : •
Saldo anterior 	
Pelo 1.01° disMendo a distribuir, .á razão de 7 tá ao

aflito 	

1Tiversa3 contas 	
Penhores, garantias e tilados pertencentes a terceiros,

activo 	

- • aio do Jancie*, 6 de jR1/1 ,/ de' 017.-
da Costa Paria, contador.

IM0:000590'9

2.0:1Z:8975610

12.123:n912n
15.351:5015100

91::92:0V4250
93:7715309

5.81i :0255820

• • • .•

, 3.2:1111360

324:91.713000

LIA0:30101,

lt)::939$80,

337:361;;505

4.801 ;12í034

70.710:85:216'

112.013:311.532,0i

mencionados no

.1•	 C$14 P‘Q .çir a presidente. -Bcnianibb.

•



7.408:5785553

'Por decisão da assemblea geral dos accio-
!ditas, realizada em Milão, em 28 de inarço
dç 1.91,7; foi resolvido distribuir o dividendo
de 8

Salte do Ytii, 30 de junho do 4017.-4
O gerente, Rosolino Cdli.. .	 .

. • 7--
WILe National City 13auk Or•

New Work.
ESTABELECIDO EM 1812

Capital integralizado 	  325.000.000,00'
rundo tio reserva 	  514 . 233 .530,

Filial no Rio de Zaneiro	 •
Vã-Anta EM 30 DE JUNHO In At„.3 • .

Activo
Caba

Em mneda.
corrente	 C002:313310(1

EM diver-
sos • ban-
Os desta
Praça. " 	66:9883826

tetras descontadas 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas 	
Caixa matriz e filiaes 	 .
Correspondentes 	
Letras a cobrar 	
Valores caucionados e dopo-
" sitados 	
Diversás contas 	

4,129:3015924

8.426:1415891

U.724:3873753
19.270:S0832U
17.910:091002
15.382:6903530

32.221:0O9$194

0,8
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Julho da 1917 _

Soeietà pr. !? I...'F'.-gportazione e
per 1,1Industria Italo Ame-
ricana

Séde de Milão

Capital social realizado 	
Fundo de reserva 	
Comprehendidas a agencia'

do lio de Janeiro e as
fabricas de Salto, S. Roque
o Osasdo 	

,taLAno EM 31 DE OUTáRO DEI1910.

Activo

Dinheiro em caixa e nosban.
cos" 	

Mercadoria na alfandega, em
deposito e cá trabalho...

Creditos em c/ceirrente e ti-
tulos-a receber 	

Estabelecimentos de Salto,
S. floque.e Osasco 	

151ovels, , utensilios o semo-
ventes...  •

- 7.198:5783555

Passiv0

Capital das fillaes no Brasil
(Lit. 1.000.000,	 a 600
reis) 	

Debito corá a Casa Matriz de
Milão 	

Varias dividas no paiz 	̀

Passivo
Capital êe-

'c 1 a rado
das ,

no
Brasil --"."
tr . S....	 $(.000.000,0) I 3.082: 1080O

..Contas correntes, com o sem
juros 	  18.966: l'4833305

,Correspondmites . 	  17.177: 9293143
Caixa matriz e tiliaes 	  13.017:5193014
Credores por letras a cobrar 15.382:6003550
Titulos em caução e deposi-

tados 	  32.221:9993191
Diversas contas 	 	 L216:310500

103.003:13038SG
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1017.-

O. A. Wilinot,•gerente. — T. J. Me. Kering,
contador.

»AnNUNCIOS

Leaneo Commereial tio MO
tile Janeiro

Do dia 12 do corrente em deantc, dás 10 ás
14 horas, pagar-se-ha neste banco o 101° di-
videndo- correspondente n.o 1° semestre de
1917, á razão de 73 por acção. .

Rio de Janeiro, G do julho de 1017.-bz:
M. A. da costa Pereira, presidente..	 _

n••n•nn•n.

Companhia I'etropolis
Industrial

Do dia IS de julho em deante pagam-se no
escriptorio cia companhia, á rua Westplialia
n. 2.361, Petropolis. ou no escriptorio do
Sr. Alfred Ilatisen,.á rua General Camara
n. 62, sobrado, Rio de Janeiro; das 11 ás
13iioras, os juros dos debentures. relativos ao
primeiro semestre de 1917, coupon n. 6,
descontados os impostos da lei.

Depois do dia 31 de julho este pagamehto
será feito sómento no escriptorio da com-
panhia,em Petropolis.

Vetropolis, 6 do julho de 1917.--• A di-.
2'ectoria:

Companhia 1 trada de
Ferro tio Groyaz

Z.:sembléa geral extraordinatte,

(Za coxvocnIo) .
Não tendo comparecido numero legal d6

accionistas na reunião convocada para hoje,
de novo os convido a se reunirem em assem-
bláti geral oxtraordinaria uh dia 11 do cor-
rente inez, ás 11 horas, á rua Sachet ii. 27,
2" andar, para tomarem conhecimento de
uma proposta da directoria, relativa á emissão
do debcntures e para outras dolibaraçOes.

Rio do Janeiro, 7 do julho do 1917. — João
T. Soare.S, preádente.	 -

ISlutualidade Vitalicia doa
It.'. 15. do Brasil

ASSEIIBUA GERAL EXTRAORDINAIXIA

Convido os Srs. socios especiaes a se rã: • •
unirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 18 do corrente, as 16 horas, na sé.do
social, á rua Theophilo Ottoni ii. 21, afim de
tomarem conhecimento o votarem alterações
dos estatutos.

Nos termos do art. 54, ultima parte, para
a constituição dessa s assembléa é uecessarip 9
comparecimento de dons terços dos socios
cspeciaes.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1017.—Q
sidento, M. Augusto de Carvalho.'

Sociedade anoflym.a . aA.
. • priedadeo

ASSEMBLLk GERAL ORDIYARL1

São convidados os Srs. accionistas para S-Ei
reunirem em assembléa gorai orditiaria no dial.
31 de julho corrente, á 1 hora da tarde, na
séde social, á rua Buenos Aires il. 144, 1° an-
dar, afim de tomarem conhecimento do reÁl
latorio e contas da administração . e procede-
rem á eleição da directoria, dos membros do j
conselho fiscal o supplentes, na Ruma dos agl.
Matos.

Rio de Jeneiro, 7 de julho de 1917.—A di.
rectoria.

Fabrica de Tecidos Santa

Lit.

923 .000,--

1,000,000,--

1.089:1413830

' 2.212:8235330

1.820:010$20

2.376:393$033

$600

600:0003000

6.430:0835230
418:49S$325

103.0GS:1305886 •

Companhia Loeativa, Q
Colistruetora

DIVIDENDO.

. ,Do dia 1 do julho. por diante, no escriptorio
• desta companhia, a rua de Sant'Anna n. 149,
de 12 ás IS horas, se pagará o dividendo re-
lativo ao 1° semestre deste anuo.

Rio de Janeiro, 30 do 	 de 1917.-- CU/
Vicente dif Souza, director-presidento.	 (*.

Companhia do Viação o Toei,-
dos Industrial Campista

Rua Primeiro de Março n. 1311 1° andar

JUROS DE D£BEYTURES

et o convidados os Srs.- debonturistas desta
Companhia a receberem, das 13 ás '15 horas,
nos dias 9 a 14 de julho proximo futurd, e
desta data em diante ás quintas-feiras, os ju-
ros de seus titulos, correspondentes ao se-
mestre vencivol em 30 do corrente.

Rio do Janeiro,- 2'à de. junho Siq 19.0,
Diactori4

Do dia 10 do corrente em dente pagam-se.
no Banca Francese e Italiana per l'America
del Saci os juros das debentures desta fa.-
lbrica, relativos ao semestre findo, em 30 do
junho proximo passado (coupon n. 10), com o
desconto do ti % de imposto de renda de ae-,.
côrdo.com a lei. .	 •

Sorocaba, - 4 do julho de 1917. — agtercri •
Speers dz. Convi.	 .(*,•

A.polices mineirag

Faço publico que a partir de 9 do.correntci
noz, em todos os dias tileis, das ti ás ti ho-
ras, serão pagos nesta repartição os juros
das apolides mineiras, aqui averbadas, sendo
o dito pagamento feito aos possuidores das
lettras A a E ás segundas feiras, ,P a I ás
terças feiras, J a L ás quartas feiras, M a I.' i
Lis quintas feiras, QaZ e 'casas commerciaes!
.ás sextas feiras c aos bancos aos sahl,J
bados.

Recebedoria de Minas, 3 de julho de 4917-..
— Joaquim Libanio Goma Teixeira, dircttg,.
da Recebedoria de Minas:
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

"AVISO

AS encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde Receitar em pagamento de
obras ou de exemplares do ettiario Offi-
ciai* seio do Correio ou estampilhas do
seno adhesivo.

A
Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, do

2 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193.
Co 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento. prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 5500

Alfandegas (Relatorlo apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobro (iscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car	 	  0000

Astronomle ,(Traitá d'), da
R. Liais	 	 	 4000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr. a. 0.391.
de 10 do dezembro de 1904 	 	 5500

Agncoltura (Crèa. o Aiiiisterio da)'.
Deu. a. 1.606. da 29 de dezembro
de 1900 	 •••n •-••••••••	 4500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 de outubro, e decreto a. 3.475, do
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Automoveie ,(Tabella para os pree;..s
dos) 	  	 .••••	 $200

Armazeno gentes (Regulamento para Cl
estabeieciniento. de). Doce. a. 1.102.
de 21 de novembro de 1913...	 5500

Agua (Regulamento para arreeadaçãO
das taxas do consumo d'). Doar. nu-
eerci 11,521, de 10 de março de
anã	 e_Li_e .,..1..s.aitlytia 	 1500

bolsa dos Corretores '(Mercadoria., a
navios). Deer. a- 8.219. de 22 de sed
tembro de 1910 (Créa a). Deor. nu-
mero 0.261, de '2e, de dezembro do
1911 (Dá novo regulamento), e Regi-
Mento interno	 oce 15000

c
Codigo Civil Brasileiro (Lei ri. 3.074 do
1 de janeiro do 1910), um volume

1£ J,J; '12 .̂	 55000

Projecto '(Trabalho da CommissÃo da
Camara dos Deputados — 8 volumes
( d )• •	 • L. r.. •••.t.e	 aosaGo

Projecto '(Commiseão Especial do Se.
nado). 1 volume (M)	 65900

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados (2° volume)l
(	 I 	 	 75000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	 	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um Magittrado
mineiro	 	 c. 	4000

Codigo do Procerao Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado ....c 	 45000

Chrorographie da Pro•incla do
Ceará •• • ,18• ..... _1181/0011.1if eelg	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
da Araujo Corra	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ão em ordem alphabetica. por Ai.

André da Roeha 	  • . • ma 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escrioturação do). Doer. a. 5.143. do
13 de março de 1897	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. era--
ckatt de Sá	 	  105000•

Codigo Criminal Brasileiro, ante -pve;
jecto	 35000

Consumo (Regulamento para arrecadao
ção e fiscalização dos impostos de),
Decreto n. 11.951. de 16 de feereiro
de 1910 	 ... •	 25000

Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro
1017 (Alterações feitas no regula-
mento annrovado pelo decreto no-
mero 11.951).,., 	  -	 	 15000

Cb.eques (Regulamento sobro MIURA
de). Deer. a. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 • • cua • • &elo	 5500

Carros (Tabellas para os preços dosVA
réis 	 _ -a 	 _ 	 *.r/:	 5200

Collectorias Pederaes (Dá novas lustra4
cções para o serviço das). Deer. nu..
mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911	 . á .	 $508

	

Constituição da Republica..r.m	 1$000

Compilação das Leis federaea sobre Ore
ganização Municipal do District° Fé,.
deral, pelo Dr. Alexandre Soares da

2/00

Consolidação das Leis das Alfa
degas • e.• -e-_*-• • C• a• fi i'•••_*J0	 850et,

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das oireuniscripçães judiciarias

do District° Federal (M).	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)e
Doce. a. 6.71 14e 7 de novembro do
1897	 • • kie •.••a c•-• • •	 1$009

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos doe). Decr. a. 1.359, de 20 40
abril de 1883)...z 	 	 $500

Concessões de penas d'agua '(Regula.-
mente para as). Deer. n. 3.050, de 24
de outbro de 1898	 cie	 I4i:

Consultas	 Sacçío de Zaz€nda f..

Diecionado Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 $5000

Docas, portos maritimos, ato. Illeperto-
rio da legislação sobre). por Caetano
Jualor (M)

Decretos do Governo Provisorio$
de fevereiro de 1890 rieee..e.ra
de março de 1890
de outubro de 1890
de novembro de 1890 Inch-roo

de dezembro de 1890
de janeiro de 1891
de fevereiro da 18H wd-r.-~",,

Decisões do Governo. Provisorloy
I° e 2° fasmlnol oPt 1.11	 31000
Si e ultimo ..	 auwo
edditamento • Inniforii• oro Cf c:g 	65500

Decisões do Governo deollecções de):
de 1831	 31000
de 1832 a rcecruc.-Lees.r...A_LE.-.4Les 	35000
de 1833 a Wilre.W.riCrr.••:4-3:k.-L-a 10000
de 1850	 01000
de 1868 c pirroXice.e_ -ie..CorinCeiTCO	 alloon
de 1867	 . 65000
de	 8;000 •
de 1869. •Y• • T• 1.,/a La_...:Wrisè.139	 05600
'de f870‘ •11'• 111".1-f~Cit:rje~1•••

de 1875.4e....... ~37...Á:e...EL. As	 escoo
de 18713.-,•-• • Tf 	 	 eme
do 1891..v..1.row~lxxce 415011

20 1892.. ét- **,n •	 ,C1-1_i • lall,•/42	 MOO

12,5000

3$000
f$200
U000
33000
21000
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de 1894 	 	 . 	
	

45000

	

de 1895 	 -,•)-..,-.rr.in.,••••5.;
	 35000

	

1896 	
	 0000

1897. t • • ; 1,1-11,•-rtir • • eu
	 0390

	1898	 	 2000

	

1899 	 	 '3$500
	1900	 -

	 0000

	1901
	

vvv• • 3Le	 0000
85000

	

1003 	
	

45000
0500

	1905. 
	 0500

1000. ...
	 0500

1907. 	
	 0600

	de 1908	 	 55000

	

de 1909 	 -	 .. ft 4A£	 0000

. de 1910.,	 	 -4 0000
	de 1911	 	 43000

Delegacias Fiscaes terão o legar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de

.- janeiro de 1901 	 	 15008
Desapropriações por necessidade ou
L utilidade publica da União e do Dis.,

tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos na. 1.021 e 4.956. de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 gap

E

Exames parcellados Unstruee6es para
, os). Decr. a. 4.227, de 23 de novem-

bro de 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei a. 35. de 1 de
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros., Deer, nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secnndario e Superior da Repu.
Mica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.
de 18 de março de 1915 (M). 15000

Sleiçõss federaes — Lei n. 3.208, do 27
de dezembro . de 1916 e Decreto nu-
mero 12.391, de 7 de fevereiro de
1917..	 Ce.	 Moo

Febre amarella "(instruoes para 13 serie
viço de prophylaxia empeci-
fica). 	  	 firo	 IMO

rallencias '(Leis sobre)::, N.: 2.024, de 17
de dezembro do 1908 	 	 15000

facturas consulares. Regulamento aP-4
1 provado pelo Decr. n. 1.103. do 21 de

novembro do 1903  --	 ($000
,facturas'ou contas assinadas (Regula.
I. mento para a cobrança do sello sobre

as). Decr. n: 11.527. do 17 de março
' de 19/5•£•••ix...3:9"-•-•-•-•••-yr• *leal	 5302

,Iffistoris dos Ires grandes capitães da
P lintiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-

V-tirOb Delo Dr.; Usar Zapaa.£ 35000

'OFFICIAL

Hydrographie da Haut Saint François;
Dor Eram. Liais 	  (55000

Heranças. Deu. a. 1.839 	 	 $500
Hygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União Doer. n 5.156, de 8 de março
de 1904 	 	 15000

Historia. Constitucional Brasileira, pelo
Dr, Aurelio°, Lcal	 5$000

Isenção de direitos aduaneiros (Ilegultle
menta para as concessões de). De-
creta n. 8.592, do 8 do março de
191/, . • 	 --.	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
réis . 	 	 0000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes. Decr. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos fru:lecionar-los publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Dem.. a. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos Para os) • Doer, E. 5.698. do
g de outubro de 1905 	 AAL

Jocelyn Poema» de 'MU Lamar.
tine.	 4000

Justiça Federal (Completa a)'. Lei n, 221.
de 20 de novembro de 1891—	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãos);

do anno de 1895 	
	

25500
do atum de
	 45000

do nono de 1897 	
	

65000
do anuo de 1898. 	

	
85000

do armo de 1899..... 	
	

91000

do anno de .900 	
	

95000
Justiça do District° Federal (Reorga-

nização da). Decr. u. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 0800

Juros de creditos ou emprestimos ga-
rantidos por hyputhecas convencio-
naes ou antichrese (Regulamento pa-
ra a arrecadação do imposto sobre)
Decreto o. 12.437, de 11 de abril

t de 1917..	 e, e t,	 áts. t Xm	 ;5Q0•

r..
Legislação eleitoral. Lei n. 1.269. de 13

de novembro de 1904. 	
6Licções de Physica, por Francisco Xav5ie:

de Oliveira Menezes 	 	 0000
Lista de eleitores do Districto Federald

Da 1 4 a 154 Pretoria..._,..E	 $500
Leis (Collecções
- de 1808 a	 25500

de 4810 a 1811- 1-- _ 	 25500
de 1812 a 1815..„,,  _ _	 25000
de 1816 a
	

25000
de 1818 a 1819 	 t

	 25000
de 182041,:t . 	 • :áz-L- • tete vt.31131
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de 1821,,,..„, 	 . 	 :,	 4000
de 1822 	 -- In- e e 	 --is	 05000
de 1823 	 	 . 	  	 25000
de 1824 	 . 	 	 25000
ds 1825 	 	 . 	 wwn 25000
do 1826 	 . 	 TI-qe	 15500
de 1830 	 • 	 	 25200
de 1832 	 ... 	 	 45000

. de 1833 	 • 	 Mil	 45600
de s834 	 	 •-•-in	 35200
de 1835 — 2 volumes 	 it	 45000
de 1836 	 	 35600
de 1837 	 _ 	 ri]	 35000

- de 1838 	  	 Éit 25300
do 1839 	 ... 	 	 15400
de 1840,, ... 	 .  -	 25000
de 1841 	 ......, • • • w;	 15900

de 18C 	 WR 35500
de 1813 	 	 25500
de 181& 	 .. - . .._.... 	.	 --	 25800
da 1815 	 ...- . 3,-. ••• ...K.--.43	 25300
	 --e	 0000

de 1847 	 	 4600
de 1848 	 	 • • é" • e_e_17	 11800
de 1849 	 	 -En 	 35400
de 1850-, 	 W-Ok.e 	

▪ 	

75000
do 1852 — 2 volumes 	 	 65200
de	 ... . ..	 0500
de 1856 	 _	 -	 t$300
de 1857 — 2 volumes 	 	 58600
de 1858 — 2 volumes.....£	 6.000
de 1859 — 2 volumes..., 	 ,	 55500
de 1860 — 8 volumes..-riw

▪

 105000
de 1861 — 2 vol Mia. • • • •	 55500
. de 1862 — 2 volumes ... r 5$50
de 1863 -- 2 volurc.es•.•,• •	55603
de 1861 --, 2 volumes 	 -	 55500
de 1864 — Additarnentos, 	 „	 $500
de 1865 — 2 volumes...x 	 , 75500
de 1866 — 2 volumes...--	 ,	 75600
de 1867 — 2 volumes.,-,-:.-£	 63000
de 1868	 2 volumes•••,•,;	 63000
de 1874 — 3 volumes......-6 ema
de 1875 -- s volumes moo
de 1876 — 8 volumes.. .cc. 105000
de 1877 — 3 volumes...T..z 0500
de 1878 —• 2 volumes..,ox, 85000
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1880 -. 2 volumes—Kr-	 3 75000
de 1881 — 3 volumes.... -	 ; 105000

. de' 1882 —3 volumes....,Ja 125000

. de 1883	 3 voturces..~, 105000
de 1881 •-• 2 volumes..vre 65000
de 1886	 2 volumes.....z	 85000

' de 1887 w•.• 8 volumes.~. spoe
de 1889	 3 volumes., 	  65000
de 1891........1"...•K‘ft.sluoqi

,de	 1210a
I

1 de
de
de

; de
• de
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de
'de
de
de
'de
de


